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SINSEIROS 

ACORDANZAS DA G A L I Z A 

"Este año, la matrícula en el Colegio 
Universitario 
es 
sensiblemente 
más 
alta 
que 
los 
cursos 
anteriores>f 
(̂ profesor 
Freiré 
Nistal) 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , q u e a y e r r e c o r r i ó 

a l g u n a s c a l l e s d e l a c i u d a d , s a l e e l 

l u n e s p a r a M a d r i d 

PORTOMARW: Hoy, clausura de 
los "Domingos Folklóricos", con la 
actuación del Ballet Gallego 

M A D R I D 

L a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a v e n t a d e 

a v i o n e s d e l a L o c k h e e d , p e n d i e n t e d e 

d e t e r m i n a d a d o c u m e n t a c i ó n 

L o s 4,000 millones de pesetas destinados 
al campo se invertirán en regiones con 
mayor paro y emigración 

SANTANDER 

• S E R I A S A M E N A Z A S A N O N I M A S A L A 

D I P U T A C I O N 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 

Subvención de 350.000 pesetas al 
programa de TV.E , "Un, dos, tres..." 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

f í r a t o n e 
MUNDO RODRIGUEZ CASTRO 
S E R V I C I O VENTA Y M0NTAJE-DnGasalla,18 

Teléfono. 2168 34 - LUSO 

Cuatro mil millones de pesetas serán 
dedicadas al campo en las regiones 
de mayor paro y emigración 
MADRID 

LOS TAXISTAS 

ASALARIADOS 

V E S T I R A N 

CAMISETA AZll 

CON EL LEMA 

«EL TAXI, PARA 

E L O L E L O 

T R A B A J A » 

El Cabildo de 
T e n e r i f e 
propondrá la 
derogación de 
la orden sobre 
el nuevo precio 
de la gasolina 

H S E X T A PAGINA 

CONSTITUIDA UNA COMISION MIXTA PARA 

LA RECNIFICACION DEL P S O E 

La plataforma regional, invitada 

a la reunión de Coordinación 

Democrática del 4 de septiembre 
EN SEXTA P A G I N A 

C A M A C H O 
E L O G I A LOS 
L O G R O S 
S O C I A L E S 
DE LA URSS 

La Pasionaria 
hace declaraciones 
en Yugoslavia 

E N O C T A V A P A G I N A 

SECUESTRO 26 NIÑOS 

Bueno, el solo no. Richard Schoenfoid, con sO hermano James y 
Fred Woods, ha sido acusado del secuestro de 26 niños y su con­
ductor de autobús el pasado mes. Richard aparece en la foto es­
coltado al entrar en el edificio de la Corte Superior de Madera, en 
California, donde sería juzgado. Los abogados defensores de los 
acusados han solicitado que el juicio se celebre el próximo día 22 
de septiembre, mientras ellos utilizan este tiempo para revisar los 
cargos de los que se acusa a sus defendidos. — (Foto Cifra Gráfica) 

FRAGA FIRMA AUTOGRAFOS EN V11MIBA 

Aye se efectuó en Villalba la presentación del libro de Octavio Cabezas "Manuel Fraga.-- Semblanza 
de un hombre de Estado. €n el acto se puso de manifiesto el cariño de Villaiba por el señor Fraga 

Iribarne, que tuvo que dedicar gran parte de la tarde a la firma de autógrafos. •• (Foto BARREIRO) 

lalockheedi 
de dólares en 

íjasté en sobornos dos mülones 
llalla y 16 millones en Alemania 

Se estrellaron dos aviones norteamericanos, 
uno en Inglaterra y otro en Groenlandia 
E n e l 

p r i m e r o 

h u b o 

d i e c i s i e t e 

m u e r t o s , 

y e n e l 

s e g u n d o s e 

c r e e que no 

h a y s u p e r ­

v i v i e n t e s 

E N SUCESOS 

T r e s 
yanqui s , 
asesinados 
en Teherán 
T r a b a j a b a n 

e n u n a 

e m p r e s a 

p a r a e l 

G o b i e r n o 
EN O C T A V A P A G I N A 

B A R C E L O N A 

Joven 
herido p r 
la Guardia 
Civil al huir 

EN N A C I O N A L 

EL PRINCIPE BERNARDO HABIA 
PEDIDO CUATRO MILLONES, 
P E R O S O L O C O B R O UNO 

E N E S P A Ñ A L A S I N V E S T I G A C I O N E S E S T A N 

PENDIENTES D E UNA DETERMINADA DOCÍMNTACION 

E N O C T A V A P A G I N A 

E n t r e g a d a s a P o l o n i a dos 

t o n e l a d a s d e o r o q u e 

p e r t e n e c í a n a D a n z i g 

ESTABAN EN LONDRES Y NUEVA YORK 
E N O C T A V A P A G I N A 

Ahora sí puede limpiar sus 
ALFOMBRAS • CORTINAJES • VISILLOS 
MANTAS • COLCHAS • TAPICES 

con la garantía de quedar bien 

TINTORERIA TECMCOIOR 
SUPER-SECO • LIMPIEZA ANTE Y CUERO 

Recogemos y servimos a domicilio 
Avda. 18 Julio, 41 • Telf. 212740 • LUGO 

LA RAZON (Y LA NECESIDAD) DE UN BACHEO 

t1 2 * " ° Muníei'*a) alebrado el viernes, uno de los concejales solicitó-el bacheo de ciertas calles del Polía0n« ,u = " 
ñola" E l terreno corresponde «1 Ministerio de la Vivienda pero pese a ello, ^ ^ « ¡ 0 ^ ^ Fmgoy sobre todo 4a de la "Armórica" y "Aviación Espa-
que «hora «sertemo., fusfrficen, creemos q ê Wer, Caramente, i f razón de la P t i Z T T * ™ ^ ÍLes idad T ' í ? ^ Las g r a f í a s 

hiedes més información gráfk* y ^ r a literaria P Z e el prlbtema ™ ^ ^ Cs , ,**r 
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C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45 - 8 -

iENSACIONAL 
Le asediaba el espanto. Le se­
guía el •delito. L e esperaba la 

muerte y no podía huir 

LA ENCADENADA 
East mancólo r 

M A R I S A M E L L 
R I C H A R D C O N T E 
A N T H O N Y S T E F F E > 
Mavores de 18 años 

P R I M E R A CADENA 

C I N E P A Z n g r a n teatro 

KK;45 Carta de ajuste. <cMusica 
antigua española: Libro de 
cofra nueva». 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
1-2,00 Gente joven. 
12,45 Retransmisión deportiva. 

Natación. Campeonatos de 
España. 

14,15 Crónica de siete días. 
15,00 Telediario domingo. Pri­

mera edición. 
15,15 Dibujos animados. «El 

Clan de Yogui: L a Bruja 
más chismosa del Oeste». 

15,30 L a Banda del Mirlitón. 
«Por Tierra de Campos». 

16,00 E l Virginiano. «El día de 
los Valentinos. 

17,15 Voces a 45. 
1€,00 De la segunda a la prime­

ra. «Apunte de 12 espa­
ñoles». 

1$,00 Natación. Campeonatos de 
España, 

20,00- Misterio. «Mysíery Mo-
vie-Colümbo-H canto del 
cisne». 

22,00 Telediarío domingo. Se­
gunda edición. 

22,25 Fútbol. Final Trofeo Ca­
rranza. 

00,25 Ultimas notkáas. 
00,30 Despedida y eiefie. 

E l pgówmo día S de 
tiemtom» dará comienzo el 

F R A N C E S 
pam niños oosnpreíididos 

en*» los 9 y 14 año* 

Rogamos a k» padres inte-
a sus 

Mjos en horas de 12 a 1, en 

A c a d e m i a 

J o n v e n c e l 
Dr. Castro, 15-1.° 
Teléfono 21-54-56 

L U O O 

SEGUNDA CADENA 

^,30 Carta de ajuste: «Pop Es­
pañol: Eduardo Bort». 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. «Hoy: 

Pebbles y Bam-Bam: Peb-
bles. Campeona de fútbol». 

19,30 Cine cómico. «Un repre­
sentante eficaz». 

20,00 Tele Show. «Del Ticinio 
con simpatía». 

21,15 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

21,30 Kodiak. «Miedo helado», 
22,00 A fondo. 
23,45 Ultima imagen. 

P A R A 

DROGUERIA VEIGA 
Se necesita 

A P R E N D I Z 
interesados, presentarse en 

A v d a . Coruña • Esquina 
Concepc ión Arenal 

H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 
A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 años 
A N A L I A G A D E , en 

"LAS 
MARGINADAS" 

Deja la prostitución... yo te 
enseñaré el camino 

con SIMON A N D R E U 
D I A N A L O R Y S 
S I L V I A S O L A R 

E n aquel palacete las prostitu­
tas enfermas eran curadas con 

afecto 

HOY, 5,46 - 8 - 10,45 
MAIRAWLiUOSO E S T R E N O 

Mayores de 18 años 
R O B E R T MITCHUM, en 

" L A I R A 

D E D I O S " 
con P R A N K L A N G B L L A 

PAULA P R I C H E T T 
K E N HUTCHISON 

E n su Biblia guardaba un 
revólver, y su cruz era un 

cuchillo afilado... 

T H t » I T I I I I T T T I I I T l I l T H I I . M l l l l l T T I T » I T » I T T T T T y 

S £ VENDE 

EMBARCACION 
TAYL0R - 49 

con motor 

Y A M A H A - 55 HP 

Muchos extras 

Como nueva 

informes: Te l . 216406 

S U S H O R A S A G R A D A B L E S , 

P A S E L A S E N . . . 

LORD JIM 
W I S 0 Ü E R I A 

(Abierto de 8 tarde a 2,30 noche) 

G r a l . P r i m o R i v e r a , 2 2 • L U G O 

F O R D 
P A R A SU C O N C E S I O N A R I O EN LUGO Y P R O V I N C I A 

CEREIJ0 HN0S., S. A. 

R E C E P C I O m S U T A L L E R 

y V E N D E D O R A V T 0 M 0 V I L E S 
con experiencia 

— Condiciones económicas a convenir — 

A B S O L U T A RESERVA A C O L O C A D O S 

interesados, presentarse en: 

S A G O N Publicidad - A v d a . Coruña , 103 entio. 

F O R D 
P A R A SU C O N C E S I O N A R I O E N LUGO Y P R O V I N C I A 

CEREIJO HN0S., S. A. 
M e c e s i t a 

C O N T A B L E 
Preferible titulado y con amplios conocimientos 

— Condiciones económicas a convenir — 

RESERVA A B S O L U T A A C O L O C A D O S 

Interesados, presentarse en S A C O N Publicidad 

M A T R I C U L A S D E E N S E Ñ A N Z A E N S A N T I A G O 

Ayudas para tasas académicas universitarias 

informes en: GESTORIA S O i L A N 

Teléfono 21-72-47 

C / . Cruz, 1 5 - 2 . ° 

LUGO 

¡ S 0 R D O S ! 
G R A N O P O R T U N I D A D 

EL MIERCOLES, 1 DE SEPTIEMBRE, U N TECNICO 
P A S A R A CONSULTA G R A T U I T A EN ESTA F A R M A C I A 
C O N LOS AUDIFONOS DE: 

V1ENNAT0NE-PH0NAK (Suiza) y ACOÜSTICON 
RESERVE HORA EN 

FARMACIA DE LA CRUZ 
C / . CONDE DE PALLARES, 6 - TEL. 21-11-60 

L U G O 

íNo vista incómodo, amigo! 

F E L I C I A N O lo hará a su medida 
VISITENOS Y SE CONVENCERA, SEÑOR 

(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/. JOSE ANTONIO, 33.1.° — L U G O 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

A U M E N T O S D E R E G I M E N 

CASASANTIVERUA. 
Viviendas Villamor de Cata-
sol. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 - LUGO 

ESTANTERIAS METAUCAS 

HtMVAS 

JOSMOS 
R u a n u m , 25-ba io 

Te l f . 2 1 6 2 8 1 - H I G O 

"ESTE AÑO, LA MATRICULA EN EL COLEGIO UNIVERSITARIO # E1 gobernador civil a Madrid 

DE CARA Al PROXIMO CURSO ES SENSIBLEMENTE MAS ALTA 

QUE EN LOS ANTERIORES". - (PROFESOR FREIRE NISTAL) 

E L Colegió Uíiiversitario de 
Lugo fue creado para "contri­
buir a la descongestión del 
alufíiftadó étt aquéllos Centros 
—en este caso3 Santiago de Cóm-
postela—, de mayor índice de 
matrícula escolar y,'consecuente­
mente, a conseguir una mejor 
calidad de la enseñanza univer­
sitaria. 

Pero vale la pena hacer un. 
poco de historia del Colegio Uni­
versitario de Lugo. Para ello ayer 
hemos charlado con el profesor 
José Freiré Nistal, subdirector 
del Colegio y uno de los que 
más han coadyuvado al éxito dél 
Centro. 

—En el año 1972 —nos dice— 
se constituyó la Asociación de 
Utilidad Pública "Patronato Vir­
gen de los Ojos Grandes" cuyos 
fines, como se señala en sus es­
tatutos fundacionales, son, prin­
cipalmente, "la creación y man­
tenimiento de centros de ense­
ñanza de cualquier tipo y, espe­
cialmente, a nivel universitario; 
la dotación de los mismos de 
material adecuado para su fun­
cionamiento, incluyendo la cons­
trucción y conservación de edi­
ficios o adquisiciones de inmue­
bles". Fruto de la actividad de 
esta Asociación y como conse­
cuencia dél convenio de colabo­
ración celebrado entre la misma 
y la Universidad de Santiago, 
nace el Colegio Universitario en 
el año 1972. 

Aquí interrumpimos un poco 
nuestrá conversación con el pro­
fesor Freiré Nistal para recor­
dar a tres personas que resulta­
rían después decisivas en el lo­
gro del Colegio: Guillermo Rui-
pérez, gobernador civil de Lugo; 
Antonio Pol, a la sazón subjefe 
provincial del Movimiento y José 
Manuel Otero Novás, entonces 
abogado del Estado, que formó 
parte de la junta rectora en ca­
lidad de secretario y que hoy de­
sempeña el puesto de subsecre­
tario del presidente Suárez, en 
el actual Gabinete Ministerial. 

—Desde el citado año —conti-

• Medidas ante el 
próximo "fin de 
vacaciones" 

I N D E P E N D I E N T E M E N T E de 
las medidas que habrán sido adop­
tadas por la Guardia Civil de 
Tráfico para las carreteras de 
nuestra provincia, sabemos que 
la Policía Municipal de Lugo, 
está estudiando Unas medidas de 
excepción para asegurar la mejor 
y más segura circulación por L u ­
go y por las carreteras de circun­
valación ante la enorme afluen­
cia de veraneantes que de regre­
so a sus puntos de origen va a 
producirse durante los próximos 
días 30 y 31, lunes y martes. Se­
ría conveniente que durante esos 
días circularan por Lugo y sobre 
todo por las Rondas, el menor 
número de vehículos de gentes re­
sidentes en la ciudüd. 

núá el profesor Freiré—, los des­
velos de la entidad patrocinado­
ra se han orientado hacia la do­
tación para este Centro de per­
sonal y material docente necesa­
rios para cubrir las exigencias 
del mismo, que se constituye de 
esta manera en uno de los más 
importantes centros universita-
Vios de la región. Es de desta­
car que a partir de enero de 
1975 se ha puesto en funciona­
miento en este Colegio Univer­
sitario un Laboratorio de Idio­
mas del tipo Audio-Activo-Com­
parativo que responde, según los 
expertos a las mayores exigen­
cias en Lingüística Aplicada. 
Con la colaboración del I.C.E. y 
de la embajada de Francia en 
Madrid, se organizan cursos pa­
ra del profesorado de Francés 
en el referido Laboratorio. 

—¿Conferencias? 
—Como complemento necesa­

rio de una verdadera formación 
universitaria, en todos los cur­
sos se lleva a cabo un programa 
de conferencias, dictadas ya sea 
por catedráticos de la Universi­
dad de Santiago, ya por persona­
lidades relevantes de la Ciencia 
y de la Cultura de la región. En 
este mismo capítulo se encua­
dran actividades de tipo cultural, 
tales como: representaciones de 
obras teatrales a cargo de gru­
pos de reconocida valía, excur­
siones a centros de especial in­
terés formativo, proyección de 
películas, etc. 

—¿Cuándo el nuevo edificio? 
—Bueno, esa no es una cues­

tión del profesorado, sino de 
Lugo. Actualmente el Colegio 
Universitario desarrolla sus acti­
vidades en locales cedidos por 
la Escuela Universitaria Técnica 
Agrícola y de cuya dirección, 
hay que reconocerlo, el Colegio 
Universitario no ha recibido más 
que facilidades de todo género. 
No obstante está prevista la 
construcción de ún edificio pro­
pio. 

—De aquel primer curso de 
Filosofía y Letras y de Ciencias 
del primer año, ¿qué diferencia 
existe con el actual? 

—Sensible. 
—¿Podrías detallármela? 
—Bien, vamos con la División 

de Ciencias. Y claro, dentro de 
la División, las tres secciones: 
Matemáticas, Químicas y Bioló­
gicas. Pues bien, en Matemáticas 
se cursa el primero, segundo y 
tercer año; en Químicas, el pri­
mero, segundo y tercero y en 
Biológicas el primero. 

—¿Pasamos a la División de 
Letras? 

—De acuerdo, pero vamos tam­
bién a dividirla en las tres sec­
ciones de Filología Románica, F i ­
lología Española y Filología Ger-
mánicai 

—¿Cursos que se ofrecen al 
alumnado? 

—Primero, segundo y tercero 
en cada una de las secciones. 

—¿Tienen los alumnos posibi­
lidades de escoger...? 

— Y tanto. 
—¿Y para el futuro, no habrá 

posibilidad de impartir otras dis­

ciplinas relacionadas también 
con otras carreras? 

—No lo desearíamos. 
—¿Cómo va la matricula este 

año? 
—Bueno, la matricula se ini­

cia el próximo 1 de - septiembre 
y eoncluye el 30 del mismo mes 
pero puedo asegurarte que de 
acuerdo con las consultas y las 
visitas que se han realizado a la 
secretaría, este año existe más 
interés que en ningún otro por 
cursar aquí, en el Colegio Uni­
versitario de Lugo. 

Nos alegramos muy de veras 
de que efectivamente, tanto pa­
dres como alumnos se den per­
fecta cuenta del interés, de la 
importancia y de la trascenden­
cia qué tiene el Colegio Univer­
sitario de Lugo que dirige el pro­
fesor García Rodeja, evidente­
mente con exquisito tacto y pru­
dencia y que tiene como "segun­
do de abordo" a otro joven pero 
de insospechables posibilidades 
para Galicia y para la juventud 
de nuestro pueblo: el catedráti­
co José Luis Freiré Nistal al que 
agradecemos hoy las declaracio­
nes que nos ha brindado en ex­
clusiva para nuestro periódi­
co. — R. 

• EN TORNO 

L A C O R P 

TENEMOS referencias de que el próximo lunes sale para Madrid 
el gobernador civil y jefe provincial del Movimiento, Eduardo Fer­
nández Combarro, quién asistirá a la anunciada reunión de gober­
nadores. 

Ayer nos hemos encontrado con Antonio Pol, gobernador civil de 
Salamanca, que con su esposa Mariluz asistía a un jubiloso aconteci­
miento familiar, que asimismo nos dijo que concluía sus vacaciones 
hoy y del mismo modo, dos gobernadores civiles más de Lugo, Antonio 
Quintana, de León, al que vimos en el homenaje a Fraga Iribarne 
el viernes y Ameijide Montenegro, de Ciudad Real, que estuvo estos 
días en Lugo con sus padres, salen también entre hoy y mañana 
para Madrid. 

• F e r n á n d e z Combarro, de paseo 
por l a ciudad 

EN las primeras horas de la 
tarde de ayer nos encontramos 
con Eduardo Fernández Comba­
rro en la calle de la Reina. Tan 
aprisa íbamos, que ni nosotros, 
que ya hemos mantenido varias 
entrevistas con el nuevo gober­
nador, le reconocimos. Bueno, lo 
cierto es quedaba sensación de 
un turista paseando tranquila­
mente por nuestra principal ar­
teria viaria sin mayores prisas... 

—¿Otra vez por aquí? 
—Bueno, ya he regresado de 

mis brevísimas vacaciones, que 
realmente no han sido tales si­
no dos o tres jornadas para re­
coger a mi familia y traérmela 
a Lugo. 

—¿Está ya én nuestra ciudad? 
—Si . 
—¿Qué hace el gobernador por 

la calle de Ta Reina? ¿Quizá al 
dentista, a la peluquería...? 

— A l dentista, gracias a Dios, 
no; tampoco al peluquero. Es 
que verás: pensé que valdría la 
pena darse una vuelta por Lugo 
un sábado por la mañana, sin 
prisas, sin meta determinada... 
Y aquí me tienes. 

—¿Qué le parece al gobérnador 
civil nuestra ciudad? 

—Bueno, creo que ya lo he 
dicho en otra ocasión a algún re­
presentante de los medios infor­
mativos: una ciudad encantado­
ra, recogida, amable, familiar. 
¡Y que conste que no son expre­
siones premeditamente pensadas 
^ara agradar a nadie! En abso­
luto. E s que, ¿sabes?, uno viene 
de Madrid, con todo aquel movi­
miento y hallarse así, un sábado 
mediada la mañana, en la calle 
principal de un pueblo, rodeado 
de ésta tranquilidad y este am­
biente entrañable es algo que. 

de verdad, reconforta muy viva­
mente. 

—¿Tiene 1 pensado el goberna­
dor repetir sus salidas del Go­
bierno? 

—¿Que si tengo pensado...? 
¡Oye!, ¿pero es que crees que el 
gobernador civil va a ser un 
hombre extraño en la ciudad...! 
En absoluto. Sí, siempre que me 
sea posible saldré a la calle, pa­
searé, entraré en contacto con 

' la gente, conoceré sus proble­
mas... Yo creo que esto es tan 
importante, más importante si 
quieres que horas y horas en el 
despacho circunscripto a las 
cuatro paredes de "habitat" ofi­
cial. Y sobre todo si, como a mi 
me ocurre, me gusta tanto el aire 
libre, el viento, el sol, la lluvia 
y este Lugo que, de verdad, en 
los pocos días que en él llevo, 
me está cautivando. 

¿No decíamos nosotros el pri­
mer día que Eduardo Fernández 
Combarro nos parecía ya, de en­
trada de los nuestros...? — R. 

A UNA AFORTUNADA DECISION DE 

O R A C I O N M U N I C I P A L 

L a C o r p o r a c i ó n Municipal de 
Vi l la lba r indió un homenaje 
a R a m ó n F a l c ó n 

" L A S A N G R E N O SE PUEDE F A B R I C A R " 
La clonación de sangre c tres o :uatro meses, cons* 

Ütuye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
p a í s e s civilizados. 

L A Corporación Municipal de 
Villalba ha rendido ayer un ho­
menaje al ilustre lucense, Ramón 
Falcón. A l acto, que consistió en 
un almuerzo que le fue ofrecido 
por el regidor villalbés, asistieron 
Manuel Fraga Iribarne y Eugenio 
Basanta y, naturalmente, transcu­
rrió en términos de gran cordiali­
dad.-El homenajeado dio las gra­
cias. 

Desde estas columnas también 
nosotros nos sumamos a este y 
todos cuantos actos se organicen 
en el futuro a Ramón Falcón. 
Porque seguimos considerando 
que pocos, muy pocos hombres en 
la historia de Lugo para recibirlos 
con mayores méritos. 

BUENO, ustedes ya han leído 
ayer la referencia del Pleno 
M u n i c i p a l celebrado el pa­
sado viernes. Y todo el deba­
te suscitado con motivo de. la 
propuesta de bacheo de alguna 
de las calles del Polígono de P in-
goy. E l argumento de lo que po­
díamos llamar "oposición" ad 
bacheo —leve oposición por otra 
parte, avalada por unos razona­
mientos que en otra situación 
podían ser válidos—, se centra­
ba en que dichas calles no son 
del Ayuntamiento ¡sino del Polí­
gono y por tanto del Ministe­
rio de la Vivienda y que, cla­
ro, habiendo tantas otras del 
propio Ayuntamiento también 
en pésimo estado, lo justo era 
que éste invirtiera sus dineros 
en éstas, no en aquéllas. I n ­
cluso alguien no se paró en ba­
rras y habló de "calles para r i ­
cos". Pero realmente la calle de 
la "Armórica", aunque se halle 
bajo la influencia del Ministerio 
por £er enclaves, no tiene n i 
una sola casa "de ricos". Son 
las mismas que hubo siempre, 
la célebre carretera que iba a 
l a Granja y que precisamente 
por las obras del Polígono que­
dó destrozada. L o mismo ha su­
cedido con la calle de la " A v i a ­
ción Española" y tantas otras. 
L a carretera de la Granja con 
sus casas construidas hace más 
de veinte o treinta años, la ma­
yoría humildes. Y con los tran­
seúntes más humildes todavía 
del Polígono de la Paz que no 
tiene otro acceso que por este 
lado. De ahí que quien pidió 
la acción municipal sobre este 
sector lo hiciera pensando en 
los vecinos de Lugo y dejando 
a un lado toda consideración 
de tipo administrativo. Los-gra­
bados que acompañan a este co­
mentario ponen bien de mani­
fiesto las razones del concejal 
que planteó el problema. Y si 
esto está así en agosto, ¿cómo 
se hal lará después, en marzo, 
por ejemplo? 

Por todo ello creemos que que­
da bien sentado la necesidad de 
este bacheo que, de momento a 
cargo del Ayuntamiento —aun­
que consideramos razonable que 
sea e l Ministerio de la Vivien­
da quien lo pague—, se iniciará 
en la próxima semana. 

De todas formas tenemos que 
poner de manifiesto una vez 
más nuestra frustración y con 
ella l a de los vecinos ya vivien­
do allí o pendientes de irse a 
vivir, del Polígono, por la mar­
cha desesperadamente lenta de 
todas las acciones administrati­
vas. Lo del teléfono parece es­
tar resuelto —bueno, resuelto, 
cuando se instalen las acometi­
das y esto, por muy rápido que 
vaya, no creemos que esté re­
suelo antes del próximo año—, 
pero estamos desolados ante la 
fórmula administrativa señala­
da por el Ministerio para l a pa-

i 

vimentación, urbanización y sa­
neamiento del exterior y del i n ­
terior del recinto urbano. ¡Un 
millón para 1976! Bien, ¿y quie­
re decirme el Ministerio de la 
Vivienda qué se puede hacer hoy 
con un millón de pesetas sobre 
todo teniendo en cuenta lo pa­
voroso del problema planteado? 
Todavía, si en la comunicación 
que obra en la Alcaldía de aquel 
Departamento se dijera, "un mi­
llón en 1976 y 65 millones en 
1977, todavía, todavía... Pero, 
¿qué va a emplearse en estas 
obras el próximo año? Lo pre­
guntamos así, tajante m e n t e . 
Pues " C h i lo sa». s í , hay buenas 
promesas, pero promesas esta­
mos recibiendo desde hace mu­
chos años y todo sigue igual. 
Nosotros, a esta gravísima cues­
tión, sólo le vemos una salida: 
que cuanto antes se constituya 
la Asociación de Vecinos y to­
dos ellos, valientemente, decidi­
damente, se encaren con la s i ­
tuación. Porque hemos de reco­
nocer que hasta ahora, esos veci­
nos, que son los únicos perjudi­
cados, sólo se han limitado a 
enviar alguna "carta al direc­
tor", reunirse casi vergonzosa­
mente en asambleas —poco nu­
merosas, por cierto— de sus coo­
perativas, y poco más. Tenemos 
que decir muy alto que ha s i ­
do E L P R O G R E S O quien ha 
dado la cara con todas las con­
secuencias. Porque, insistimos, 
comprueba, cada vez más, la 
frustración de todos ante algo 
que nació torcido y torcido con­
tinúa. E l Polígono había sido 
pensado en un principio para re­
sidencia de trabajadores. Con el 
grupo de " L a Paz" —por aho­
ra sólo " L a Paz"— se resolvió 

el problema. E l resto, sobre te­
rreno expropiado a precios de 
ruina, son viviendas que si no 
pertenecen precisamente a ese 
tipo generalizado que alguien se­
ñaló en la sesión plenaria mu­
nicipal del viernes de " cosas pa­
ra ricos", lo cierto es que aquel 
que puede gastarse de dos mi­
llones para arriba, no es pre­
cisamente un peón de la. cons­
trucción. Y todavía más, que no 
quedará ahí la cosa: E l día que 
la Caja de Ahorros pase a to­
dos los beneficiarios " l a cuen­
ta." —la cuenta de en lo que ha 
salido la construcción con las 
correspondientes revisiones, y la 
cuenta de los intereses devenga­
dos por el capital anticipado 
por la institución bancaria—, 
habrá muchos que no puedan 
afrontarlo. Y entonces si que las 
viviendas pasarán a manos de 
los ricos. Por lo menos de los 
que pueden pagar l a cantidad 
que se les señale más un mi­
llón que se ganará el cooperati­
vista. ¿Que no es así? No, no 
es así, pero está siendo así, ha 
sido ya en ciertos casos. Nos 
gustaría que al final se hicie­
ra una prospección oficial, Car­
net de Identidad en mano, de 
las familias que ocupan las v i ­
viendas y las que en su día sus­
cribieron el correspondiente con­
trato. Sólo cuando todo estuvie­
ra de acuerdo podría demos­
trársenos que nos pasamos de 
listos. Mientras tanto, permíta­
senos que mantengamos nues­
tras reservas. 

E n fin, el Polígono ha dado 
macho que hablar y que escri­
bir y puede dar más todavía. 
Pero entre tanto ahí quedan 

(Pasa a sexta página) 
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Ayer en Villalba: Presentación del libro «Manuel 
Fraga. Semblanza efe un hombre de Estado» 

O N F O R T E 

L AGUA D i , SÜINI 
H o y s e i n i c i a n l a s f i e s t a s d e 

J) SALE TURBIA 
S a n t a L u c í a 

M O N F O R T E D E LEMOS.-- (De 
nuestra Corresponsalía). 

E l río Cabe se puso turbio de­
bido al arrastre de tierras origina-
(Jo por las tormentas que vienen 
afectando desde hace unos días a 
esta comarca. 
. Esto fue la causa de que las amas 

¿e casa comprobaran cómo el agua 
»alía por los grifos con un fuerte 
color terroso. 

No faltó quienes nos llamaran 
por teléfono en tono de protesta. 
Pero es necesario conocer el pro­
blema para enjuiciarlo, y es que 
cuando el agua en origen está ex­
cesivamente turbia, al ser el lodo 
irremisible quedan dos soluciones: 
o cortar el suministro, cosa que por 
esta causa se viene produciendo al­
gunas veces, o dejar que llegue 
turbia a los domicilios. 

E n buena lógica parece que me­
jor es disponer de agua que, aun­
que no sirva para beber pueda ser­
vir para ser utilizada para los de­
más servicios de los domicilios. 

Afortunadamente, que con el 
nuevo abastecimiento de agua estos 
problemas desaparecerán. Y en to­
do caso, justo es reconocer, que en 
relación con los inconvenientes su­
fridos este verano por otras ciuda­
des, el problema de Monforte es 
insignificante, pues salvo cortes 
ocasionales, nunca ha faltado el 
suministro. 

HOY SE INICIAN LAS 
FIESTAS D E S A N T A 
LUCIA 

Con escasos medios que hacen 
más meritorio el trabajo de la orga­
nización, han surgido de nuevo 
unas fiestas, que ya casi se habían 

P O R T O M A R I N 

H O Y , C L A U S U R A D E L O S 

" D O M I N G O S F O L K L O R I C O S " 
PORTOMARIN. — (De nuestra Corresponsalía). ™ Hoy, domingo, 

tendrá lugar en la villa de Portomarín, la clausura de los "Domin­
gos Folklóricos", con la actuación del Ballet Gallego de Rey de 
Viana, que se celebrará a las siete de la tarde, en el Pabellón 
Municipal de los Deportes, donde se instalará un escenario, para 
facilitar la actuación del mencionado Ballet. El recinto estará 
adecuado con efectos luminotécnicos y demás, para que el acón-
tecimiento alcance la brillantez que es de desear. 

Entre las piezas más importantes que bailará el Ballet Gallego 
de Rey de Viana, están "Chouteria de Lérez", "Pranto", "Gran 
Pandeirada", etc., configuración de la primera parte. En la conti­
nuación "Belidas Flandeiras'", "Flores Brancas", "Pombas", "Ro-
maxe", etc., que son composiciones de la segunda parte. 

Con esta actuación se pone fin a los "Domingos Folklóricos", 
por este año, que han transcurrido con una brillantez excepcional, 
proporcionando a la villa la visita de muchas personas. 

Asistirán a esta clausura el comisario nacional del Patrimonio 
Artístico, señor Falcón Rodríguez, así como diversas autoridades. 

olvidado. Hoy se inician los feste­
jos de Santa Lucía, en el Barrio de 
Ranverde. Iluminación artística, 
fiestas, verbenas y actos varios 
componen el programa, que durará 
dos días, hoy y mañana. 

Si el tiempo lo permite, será nu­
meroso el público que visite el Ba­
rrio de Ranverde, porque las fiestas 
estarán muy animadas, estamos se­
guros. 

UN R A Y O CAYO SOBRE 
UN A R B O L E N E L PA­
SEO D E L M A LEC ON 

Un árbol de gran altura ha sido 
cortado longitudinalmente por una 
descarga eléctrica en el Paseo del 
Malecón de nuestra ciudad, en la 
tarde del viernes. 

E l rayo extrajo limpiamente una 
gran astilla a todo lo largo del 
tronco. 

Han sido muchos los curiosos 
que han desfilado por allí con el 
fin de ver el fenómeno. 

Dentro de lo malo, celebsanaes 
que la descarga haya elegido como 
punto de caída el viejo árbol, y no 
a ninguna de las casas próximas en 
donde quizá e l daño hubiera sido 
más lamentable. 

FIESTAS E N BOVEDA Y 
E N MARTIN 

L a localidad de Bóveda, capita­
lidad del vecino Ayuntamiento, es­
tá preparando sus festejos mayores 
en honor de San Gi l , que según 
nos- informan tendrán lugar los 
días 1 y 2 de septiembre. 

También a pocos kilómetros de 
Bóveda, la localidad de Martín, del 

mismo Ayuntamiento, celebrará sus 
fiestas los días 29 y 30. 

SERVICIOS D E GUAR­
DIA 

Durante el día de hoy, permane­
cerá abierta la farmacia de doña 
Marina Pérez, en la calle de Ro­
berto Baamonde. 

. Igualmente estará de servicio el 
médico don José Puga González, 
calle Cardenal. 23. 

IMPORTANTES TIRA­
DAS D E PICHON E N 
INCIO 

Cien mil pesetas en premios fijos 
y medio millón de pesetas en Tro­
feos, se disputarán en las tiradas 
de Pichón «Gran Premio Luis Qui-
roga Espín». 

Mañana, domingo, se iniciarán, a 
partir de las 10,30 de la mañana. 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami­
liar y Social. 

F E R I A S 
HOY, EN NAVIA D E SUAR-
NA, RUBIAN, CASTRO D E 
UAKÜAt-JLKDU, PUENTENÚE-

VO Y CASTROVERDE 

Mañana en Monforte de Lemas 
y Nádela 

V I L L A L B A . — (De nuestro en­
viado especial).— E n el trans­
curso de un acto que tuvo como 
marco el salón de la Caja de 
Ahorros, se celebró esta tarde 
la presentación del libro "Ma­
nuel Fraga. Semblanza de un 
hombre de Estado", escrito por 
Octavio Cabezas. 

Con este motivo se hallaban 
presentes con el señor Fraga Ir i-
bame, el autor del libro y el 
profesor José Manuel González 
Páramo, que fue quien en defini­
tiva hizo la presentación del vo­
lumen. 

Mucha gente de Lugo, de la 
comarca villalbesa, de las pro­
vincias de L a Coruña, Orense y 
Pontevedra y, curioso, hasta de 
Tenerife, se dieron cita en tomo 
al sobresaliente hombre de Es­
tado y a lo que él representa. 
Había, repetimos, mucha gente. 
Nosotros recordamos al general 
Rosón Pérez, con su hermano 
Antonio, procurador en Cortes 
por la representación familiar de 
esta provincia; Antonio Quinta­
na, gobernador civil de León; 
Eduardo García Rodríguez, pre­
sidente de la Diputación, así co­
mo el vicepresidente, Daniel Vá­
rela; alcalde de Lugo, Tomás No­
tario; comisario del Patronato 
Artístico, Ramón Falcón; Pardo 
Gayoso, inspector nacional de la 
O. S. Cooperación; delegado pro­
vincial de Sindicatos, señor Pane­
ro Agundez; delegado provincial 
de Educación y Ciencia, señor 
de Benito; delegado provincial 
de la Vivienda, Eugenio Basanta; 
señor Legazpi, en representa­
ción del Centro Gallego de 
Madrid, así como numerosos 
catedráticos, abogados, médicos, 
farmacéuticos, ingenieros, mili­
tares, periodistas, etc. E l «todo 
Lugo" y una buena parte de Ga­
licia tenia en este acto cumplida 
representación. 

Desde mucho antes de las sie­
te, los señores Fraga Iribarne y 
Cabezas firmaron ejemplares del 
libro. Después se interrumpió 
esta firma para dar comienzo al 

¿Ouién dirige el polideportivo sarriano? 
# Se hicieron públicos los horarios del Ambulatorio 

MMMMÍMNÉiMMMMIMiMM 

P R O X I M O C U R S O D E L P . P . O . D E 
A U X I L I A R A D M I N I S T R A T I V O 

MONDOÑEDO.— (De nuestra 
Corresponsalía). 

E l Servicio de ¡Empleo y Ac- , 
eión Fbnnativa del Ministerio de 
Trabajo está realizando gestiones 
para realizar en nuestra ciudad 
cursos de Auxiliares Administra­
tivos con carácter de Formación 
iProíesionál de primer grado. 

Las personas que deseen parti­
cipar deberán presentarse el día 
primero de septiembre, en el 
Ayuntamiento a las 8 de l a tarde, 
en cuya reunión se concretará 
hora de información de esta ac-
eión docente. 

I N S T I T U T O NACIONAL 
D E B A C H I L L E R A T O 

Exámenes extraordinarios de 
septiembre: 

Día 1.— Alumnos o f i c i a l e s 
C O. U . y libres de 5.° curso, 
asignaturas pendientes. (Seccio­
nes masculina y femenina). 

2.— Alumnos oficiales y l i ­
bres de 6.° curso. (Secciones mas-
eulina y femenina). 

Día 3.— Alumnos libres, asig­
naturas pendientes de 4.° curso. 

Pida Cocktail de 

Y o g u r R u e d a 
sano, nutritivo 

(Secciones masculina y femeni­
na) . 

Día 6.— Alumnos oficiales 1.° 
B . U . ¡P. (Secciones masculina y 
femenina). 

Día 8.— Alumnos oficiales pr i­
mer curso de Formación Profe­
sional.. (Secciones masculina y 
femenina). 

Día 9.— Continúan exámenes 
primer curso de Formación Pro­
fesional. 

Día 9.— Prueba de conjunto, 
alumnos libres 4.° curso B . G . U . 

NOTA.— Todos los alumnos de­
berán presentarse a l examen ha­
biendo entregado previamente el 
Libro de Calificación Escolar o 
papeleta de examen en la Secre­
taría del Centro. 

E l horario de las asignaturas 
se encuentra expuesto en el ta­
blón de anuncios del Instituto. 

MEDICO D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy estará 

de guardia para Villanueva de 
Lorenzana y Mondoñedo el doc­
tor Rivas Lombardero de. Mon­
doñedo. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hoy domingo estará la de don 

Rafael Martínez Gómez desde las 
9,30 de la m a ñ a n a hasta las 10 
de la noche. 

A partir de mañana limes y 
durante toda la semana estará 
la de doña Dolores Lombardero 
Martínez. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Aunque todos, más o menos sa­
bemos a quién corresponde la di­
rección del Polideportivo, asi co­
mo quién compuso los distintos 
calendarios, queremos que se haga 
oficialmente. Un?, obra tan im­
portante debe tener un patrona­
to que dé la cara y diga que sí 
o que no a quien se acerque a 
solicitar estas instalaciones. 

De no ser así, pueden circular 
los comentarios que circulan en 
la actualidad, de que eso está en 
manos de una dictadura. 

Particularmente, creo que no, 
ni que solamente lo pueden usar 
los de l a Sarriana o de l a O J E . 
No es así cuando sabemos que 
los distintos colegios de l a vil la 
figuran . en un calendario de fe­
chas y horarios que, cuando me­
nos, el pasado año dio muy bue­
nos resultados. 

Ahora bien, se dice, no lo sa­
bemos todavía oficialmente, que 
una entidad quiere montar unos 
cursos de karate japonés tres días 
a la semana. Respetamos esa mo­
dalidad deportiva. ¿Pero va eso a 
privar a un grupo numeroso de 
s á m a n o s a usar esas instala­
ciones mientras otros hacen su 
negocio o propaganda...? 

Cosas que no comprendemos, 
como no comprendemos que no se 
diga de una vez a quién hay que 
acudir para usar las instalacio­
nes del Polideportivo. 

Salvo, y esa es la excepción de 
la regla, que se hayan hecho 
ofertas económicas en las cuales 
se puedan saldar los gastos que el 
Polideportivo ocasionará en el 
futuro. Tengamos en cuenta de 
que esas cuentas, cuando salgan 
a la luz pública, aunque justas, 
si hay descontentos, como pasa 
en l a actualidad, serán más alar­
mantes. 

Creo que para usar el Polide­
portivo, no es imprescindible per­
tenecer a la Sarriana, a la O J E , 
o estar encuadrado en el padrón 
estudiantil de un colegio. De ser 
así, apaga y vamonos. Y mucho 
más todavía si tres días a la se­
mana, viene una empresa rúcen­
se a impartir sus clases, aunque 
éstas sean gratis, siempre se tra­
ta rá de un grupo mínimo. Mien­
tras tanto, importantes grupos 
esperan hacer futbito, tenis, ba­
lonmano, baloncesto, etc. etc. 

De momento, salga a l a luz pú­
blica este Patronato. Luego ya 
serán cosas de dialogar democrá­
ticamente. Todos hemos hecho 
algo por esa obra. Los sarrianos 
cuando menos. 

FIESTA 
• Y a está en la calle l a propa­
ganda de las fiestas del Santo 
Cristo de Goyán. L a muestra que 
dejó el pasado año en la simpá­
tica parroquia el quedar sin estos 
importantes festejos, creo valió 
como muestra. 

Los días 5 y 6 del próximo mes 
de septiembre, habrá una im­
portante cita en Goyán. Fa l ta rá 
don Román, q.e.p.d., y seguro que 
se sentirá esos días su falta, pe­
ro no por ello se dejará de cele­
brar brillantemente esos festejos, 
tanto desde el punto de vista re­
ligioso como profano. E l Santo 
Cristo de Goyán sigue teniendo 
tradición en toda l a provincia 
incensé. 

HORARIO D E L AMBULA­
TORIO 

Al fin, ya se hizo público el 
horario de consulta del Ambu­
latorio de la Seguridad Social que 
comenzará a prestar servicio el 
miércoles, día 1. 

De momento y de acuerdo con 
el número de doctores con1 que 
contamos en la vil la de afiliados 
en la Seguridad Social, este ho 

rario quedará de la siguiente for­
ma: 

Los doctores don Víctor Ro­
dríguez Díaz y don José Fernán-' 
dez Pérez, iniciarán su consulta 
a las 9 de la mañana . E l doctor 
don Alvaro López Rodríguez la 
iniciará a las 12 de la mañana . 

También la iniciará a las 9 de 
la mañana el doctor dentista, 
don José Vera Hermida. 

Los practicantes: doña Pilar 
Hombreiro de la Torre lo ha rá de 
9 a 11 y media de la mañana y 
don Manuel Iglesias Sánchez de 
11 y media , a las 14 horas. 

Los pacientes podrán recoger 
sus tarjetas media hora antes del 
comienzo de las consultas y has­
ta una hora del comienzo de las 
mismas. 

Vistos estos honorarios y ser­
vicios, fácilmente se comprende 
que no soluciona este programa 
totalmente las necesidades sa-
rrianas. Ahora bien, una vez 
puesto en marcha el servicio se­
rá el momento de i r perfilando 
el debido programa, en el cual se 
verán implicados todos cuantos 
tienen que ver con este servi-
.cio. 

De momento hay que destacar 
esta gran obra que entra a fun­
cionar, la que viene a solucionar 
muchos problemas y una gran 
deficiencia que esta comarca te­
nía desde hace ya muchos años. 
Esperemos que l a dirección pro­
vincial de la Seguridad Social, 
siga aportando soluciones a nues­
tras necesidades, tal y como lo 
viene demostrando a l poner en 
marcha este servicio en Sarria. 

Los servicios de urgencia, se­
guirán rigiéndose como hasta l a 
fecha, así como todos los días 
a partir de las 3 de l a tarde, en 
los domicilios particulares de los 
señores doctores 

acto de presentación. Primero 
pronunció unas brevísimas pala­
bras el autor y después el profe­
sor González Páramo dedicó un 
largo parlamento no sólo a la 
problemática política del ayer, 
del hoy y del mañana, sino y 
como es natural al libro, ?. su 
autor y al señor Fraga Dijo el 
señor González Páramo que no 
se puede desempeñar la noble 
misión de la oposición en postu­
ras irresponsables y contrarias 
al interés del país;. Añadió que 
el frente revolucionario y el l i­
beral capitalismo hacen lo impo­
sible para eliminar el reformis-
mo, ese radicalismo no revolu­
cionario que, con una acción po­
pular, puede hacer innecesaria 
•la revolución haciendo justa la 
ordenación de la vida económi­
ca y social sin perder la efica­
cia. A l juego del capitalismo y 
comunismo colabora la indife­
rencia política. Después añadió 
que "del reformismo nada tiene 
que temer ninguna rama de la 
actividad, ni ninguna clase so­
cial, ni ninguna empresa que se­
pa anteponer sus intereses en lí-

Mareas para hoy en 
el Litoral Lúceose 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. ' pleamar 
2. * pleamar 

5,44 
18,04 

93 
87 

P A R A MAÑANA L U N E S 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1.a pleamar 
3.a pleamar 

6,29 
18,54 

80 
87 

nea de interés general; ningún 
burgués honesto y trabajador; 
ningún industrial y las clases 
trabajadoras, campesinos y pes­
cadores, pueden esperar mucho 
más del reformismo que de la 
revolución". 

E l profesor González Páramo 
fue muy aplaudido. 

Y finalmente lo que todo el 
mundo esperaba: las palabras de 
Manuel Fraga Iribarne. Pero 
aquellos que pudieran caer en 
una declaración de trascenden­
cia política o de programa, des­
de el comienzo de su parlamen­
to se dieron cuenta de que no 
sería así porque el señor Fraga 
anticipó en sus primeras pala­
bras que aquéllo "era una reu­
nión de familia". Habló después 
del libro haciendo cálidos elo­
gios del autor, que precisó tres 
años para escribirlo y del editor 
que se metió en una aventura edi­
torial muy importante que posi­
blemente, orientada hacia otra 
cualquier publicación, le hubie­
ra proporcionado menos sobre­
saltos. Calificó al libro comó de 
"un álbum de familia" y recor­
dó cómo siendo todavía muy jo­
ven y después de haber ganado 
tres oposiciones casi seguidas, el 
general Lobo Montero, en el 
transcurso de un homenaje que 
le había organizado en el Centro 
Gallego, solicitó telegráficamen­
te al alcalde de Villalba el títu­
lo de Hijo Predilecto para él. 
"Mi padre, que como sabéis ha­
bía sido alcalde, me advirtió que 
no debía dé aceptarlo porque an­
tes debería haber hecho algo por 
mi pueblo. Pero no hubo manera 
y el alcalde, aunque accedió a no 
realizar el banquete popular 
que en un principio había pen­
sado, se salió con la suya en el 
nombramiento y en las palabras 
que después tuve que pronun­
ciar. Y entonces pensé que si 
hombres emigrantes e incluso 

sin salir de la tierra habían h©i 
cho mucho por Villalba, yo, des­
de un puesto público, estaba en 
el deber de hacer todo cuanto 
pudiera por ella. Y lo hice siem­
pre que me fue dado sin espíritu 
de caciquismo, aunque de todas 
formas, lo reconozco, no haya 
hecho más que lo que debía". 
Tiene después palabras de entra­
ñable recuerdo para Santiago 
Basanta y al volver sobre el l i ­
bro dice que los hombres públi­
cos están en el deber de dejar 
constancia en sus libros o en los 
que otros escriban por ellos, 
lo que han hecho y lo que han 
dejado de hacer. "Este que se os 
presenta ahora conduce a esto, 
aunque le falte una parte muy 
importante de nú vida cual es la 
de las funciones que desempeñó 
desde la muerte del Generalísi­
mo Franco. Pero en fin, eso p * 
drá venir después". 

"Ahora sólo me queda deciros 
—finalizó el señor Fraga-— que 
es muy' posible que dentro de 
poco venga a pediros vuestra 
ayuda para las luchas políticas 
que se avecinan. Me la prestaréis 
o no, pero en todo caso, eso sf 
que os lo aseguro, me tendréis 
siempre como uno de los vues­
tros. Muchas gracias a todos". 

Las últimas palabras del se. 
ñor Fraga Iribarne fueron acogi­
das con una larguísima salva de 
aplausos; Después el ilustre lu-
cénse siguió firmando libros y 
así, sabe Dios hasta cuándo por-
que nosotros teníamos necesidad 
de salir para Lugo para dejar 
constancia de este acto. Y ahí 
queda con tres grabados relacio­
nados con el mismo: Fraga I r i ­
barne firmando libros, una vis­
ta parcial del salón abarrotado 
de público y finalmente, los se-
ñores Cabezas, González Páramo 
y Fraga Iribarne, por este orden, 
durante la intervención del pri­
mero. 

EMISOR D E R.T.V.E. 
Mucho se habla úl t imamente 

de la Estación de Televisión que 
se construyó en E l Paro. 

Cuando menos en esta comar­
ca, cada día es más difícil ver la 
televisión, surgen nuevas edifi­
caciones que dejan totalmente a 
oscuras barrios enteros. Por otra 
parte cada día el Picato da me­
nos señal en antena. Hace unos 
años había zonas en Sarria que 
con antenas interiores se podía 
ver la tele, hoy nada de eso se 
consigue. 

Suponemos que en el resto de 
la provincia pasará otro tanto. 
Mientras en el alto del Faro está 
ese hermoso edificio completa­
mente terminado, en su exterior 
cuando menos. De ahi la impa­
ciencia de muchos. 

a Hoy, "Miss Galicia" en Monterroso g 
^ Gran expectación ha desper-
M tado en toda la comarca el fes-
M tival anunciado para hoy tarde 

y noche en nuestra flamante 
M sala de fiestas "Radojaicar", 
M en el transcurso del cual será 
N presentada l a señorita Isabel 
m Pardiñas Costas, de Vigo, re-
M cientemente designada "Miss 
M Galicia» entre las 28 finalistas 
M de las cuatro provincias galle-
^ gas, y que mañana , acompaña-
N da del director del popular cer-
* tamen en Galicia, señor Gar -
u cía Vázquez (Garalva) 

norca, donde tendrá lugar este 
año del 1 al 5 la elección de 
"Miss España 1976". 

E n el festival de esta tarde 
en Monterroso ac tuarán en un 
espectacular "mano a mano" 
los dos famosos conjuntos «Al­
quitara" y «Esencia" con la 
colaboración de «Rosa M a r í a " 
y "Robert Jonhson". ES dé su­
poner que toda l a juventud de 
la zona, así como mucha de la 
capital, se da rá rata esta tarde 
en nuestras calles, por lo que saldrá 

w hacia Barcelona para desde allí esperamos una jornada brillan 
H seguir viaje en avión hacia Me- tísima, 
M 

— ^ ^ ^ w r e s . ciencia de muchos p ^ n 

| ^ 

C a f e t e r í a D O C A R 
MODERNAS y CONFORTABLES 

INSTALACIONES 

ESMERADO SERVICIO 

Desde el viernes con Vds. en... 

A v d a . 18 de J u l i o , 4 4 

Vista parcial de ta cafetería LUGO 
Momento de la inauguración de tas instalaciones 
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A L F O Z D E C A S T R O D E O R O 

N U E V O M E D I C O T I T U L A R D E 
E S T E A Y U N T A M I E N T O 

A L F O Z D E C A S T R O D E 
ORO.— (De nuestro corresponsal, 
E . L . M ) . 

E l pasado día 17 ha tomado po­
sesión como nuevo médico titular 
de este municipio di joven Doctor 
don Manuel Somaza de Sain-Pa-
|ais. Desde estas páginas queremos 
dar la bienvenida al nuevo Doctor 
y desearle larga estancia entre nos-
oíros. 

E l señor Somaza viene a susti­
tuir al señor Abella Sixto que du­
rante tantos años ha venido des­
arrollando su tarea con tanta abne­
gación y sacrificio, pues de todos 
es sabida la dura labor del incansa­
ble médico rural. No queremos 
despedimos del señor Abella, pues 
al tener fijada su residencia en este 
municipio, donde tanto él como su 
familia gozan de general aprecio, 
podremos seguir charlando y escu­
chando sus sabios consejos. 

FIESTAS E N A D E L A N 
Eos próximos días 31 de agosto 

y 1 de septiembre, la parroquia de 

Adelán, festejará a su patrono San 
Ramón. 

E l día 30, habrá gran tirada de 
fuegos de artificio que enunciarán 
las vísperas de dichos festejos. E l 
día 31, a la una de la tarde, misa 
solemne en la iglesia parroquial, 
a continuación procesión, para una 
vez terminada la misma celebrar 
la sesión vermouth, a cargo de las 
orquestas «Titanes», de Santa Mar­
te de Ortigueira y «Variedades», de 
Vivero. Por la tarde, a partir de k s 
ocho, gran baile-verbena amenizada 
por las referidas orquestas. 

E l día 1 de septiembre, continua­
rán los festejos con misa a la una 
de la tarde, procesión seguidamen­
te y luego sesión vermouth a cargo 
de la orquesta «Titanes», de Santa 
Marta, para por la tarde a partir 
de las ocho, continuar con un gran 
baile-verbena. 

No dudamos que si el tiempo 
nos ayuda, y, dado la calidad de 
las orquestas integrantes, dichas 
fiestas se verán muy concurridas. 

S A E D Ü A M M J O V E 

R I 0 T 0 R T 0 

M e i l á n ce lebra sus F i e s t a s Patronales 
RIOTORTO. — (De nuestro co­

rresponsal, VERES). — E l próxi­
mo martes, día 31 de agosto y el 
día 1 de septiembre, la parroquia 
de Santa Marta de Meilán, celebra 
sus tradicionales fiestas patronales 
« i honor de su Santo Patrón, San 
Ramón, con misa solemne, a la 
1,30 de la tarde, seguida de bai­
le sesión-vermouth, a cargo del 
renombrado conjunto "Costa Ver­
de" que hará amenos los festejos 
de estos días. Muchas serán las 
¡personas que nos acompañarán en 
estos días alegres y bulliciosos 
faciendo un alto en el trabajo co-
Itidiano para reunirse con sus fa-
aniliares que, además de una su-
ettlenta mesa, al agradable sonido 
del conjunto musical, comentarán 
^s hazañas de tiempos pasados. 
Todos compartimos la misma idea. 

los pueblos que celebran sus fies­
tas, indican colaboración e intima 
unión de sociabilidad; por lo que 
cala cuál debe coger su cruz de­
jándose de hechos pasados y echar 
miradas al futuro que es a lo que 
hay que hacer frente. La comisión 
actual totalmente voluntaria, for­
mada por don Elias Santomé Ri-
vas, don Segundo Veiga Cortón 
y don Antonio Veres Roibás, 
agradecen la colaboración presta­
da, tanto a los de la localidad co-, 
mo a los de comarcas limítrofes. 

Confiamos que nuestros maravi­
llosos convecinos se responsabili­
cen para que nuestras fiestas fruc­
tifiquen y nuestro querido pueblo 
de Meilán - Riotorto, luzca siem­
pre por estas fechas sus fiestas 
patronales, que sabemos son del 
agrado de niños, jóvenes y viejos. 

Las fiestas que en honor de San Bartolo se celebraron en Jove, 

han revestido la brillantez que se esperaba. Terminaron con una 

típica sardiñada, que resultó animadísima. €n las fotografías de 

Prieto, dos momentos de la misma 

B A N C O D E B I L B A O 

¿Te gusta el corté? ¿Te gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro de Formación Fa­
miliar y Social. 

NUMERO 11 

4 

LOTERIA NACIONAL 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SORTEO CELEBRADO AYER 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 35 .875 que ha correspondido a Ceuta y Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 100.000 PESETAS 
} N ú m e r o 35.874 y 

N ú m e r o 35 .876 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

3S .801 ai 
35 .900 excepto d 

0 

ta 

m 

r 

N ú m e r o 
N ú m e r o 
N ú m e r o 35.875 Primer Premio. 

PREMIOS D E 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

75 

REINTEGROS DE 5 0 0 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

PREMIO D E 1.500.000 PESETAS 
N ú m e r o 74 .384 que ha correspondido a Barcelona. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 37.500 PESETAS 
N ú m e r o 74 .383 y 
N ú m e r o 74 .385 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 74 .301 ai 
N ú m e r o 74 .400 excepto el 
N ú m e r o 74 .384 Segundo Premio. 

PREMIO DE 500.000 PESETAS 
N ú m e r o 44 .305 que ha correspondido a Madrid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 22.750 PESETAS 

N ú m e r o 44 .304 y 
N ú m e r o 44 . 306 anterior y posterior, respectivamente. 

C E N T E N A S DE 5.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 44 .301 al 
N ú m e r o 44 .400 excepto e l 
N ú m e r o 44.305 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 50 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

2.981 
8.395 

PREMIO D E 5.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS E N 

015 
067 
072 
077 
144 

172 
195 
2 1 1 
328 
369 

4 4 1 
4 9 3 
520 
552 
554 

5 7 0 
572 
576 
582 
594 

595 
6 1 7 
6 4 7 
6 6 9 
732 

7 3 3 
9 0 5 
914 
9 2 0 
9 9 0 

995 

M I R E , 

Una acampada déla 0. J. E. en Píedrafíta del Cebrero 

(257) F I E L 

HORüZQNTALES.— 1: Caren­
te de aroma. 2: Antigua moneda 
griega de plata (pl.). 3: Aires po­
pulares canarios. 4: Movimiento 
convulsivo habitual. Batracio. 5: 
Se atrevan. Combate. 6: Desfa­
llecidos. Nota musical. 7: Rio de 
Rusia, afluente del Ural . Vasos 
sanguíneos. 8: Cobertizo para el 
ganado. 9: ¡Mina de sal. 10: L le ­
gara un buque a l puerto. 

V E R T I O A D E S . — 1:-Arrecife de 
coral. 2: Negación. Río de Aus­
tria. Reflexivo. 3: Obstáculos. 
Onomatopeyá del reloj. 4: Núme­
ro cardinal. Obra literaria. 5: Fe­
nómenos atmosféricos. Relativo a 
la vejez. 6: Arbusto de jardín, de 
bellas y fragantes flores. Canción 
de cuna. 7: Pronominal. Genera­
dor de corriente eléctrica. Termi­
nación verbal. 8: Cayese dando 
vueltas. 

SOLUCION AL N.» 10 
HORIZONTAiLES.— 1: Enemi­

gos. 2: Olivas. 3: Usas. 4: Cid. 
Nave. 5: Emir . Sen. 6: Raros. 
Na. 7: An. Sumar, a: Tamo. 9: 
Badila. 10: Secarían. 

V E R T I C A L E S . — 1: Acerar. 2: 
No. Imán. Be. 3: Eludir. Tac . 4: 
Mis. Rosada. 5: Iván. Sumir. 6: 
Gasas. Molí. 7: Os. Vena. Aa. 8: 
Cenara. 

SOLUCION A LOS 
PASATIEMPOS EN 
LA PAGINA DIEZ 

<(10 ODE MAS NOS GUSTA ES El POBLADO CELTA Y LOS PÜEBLOS ENCAJONADOS » 

DECLARACIONES DE DON SANTIAGO PACIN RIBERA, J E F E DE LA ACAMPADA 
P I E D R A F I T A D E L C E B R E R O . 

(De nuestro corresponsal). 
Hemos hablado con el jefe de 

la acampada de Piedmfita, San­
tiago Pacín Ribera, a l principio 
tuvo a su cargo once muchachos, 
pero en estos momentos se en­
cuentran solamente seis, debido 
e tener que prestar ayuda a otras 
acampadas de l a Ruta Jacobea 
en Lugo. 

Están con nosotros desde el día 
dos de este mes de agesto y se 
i rán el veintiocho a Santiago pa­

ra estar presentes en la Ofrenda 
Nacional de l a O J E en donde se 
jun ta rán entre cinco y seis mil 
muchachos. 

—¿Estáis contentos en Piedra-
fita? 

—Sí. 
—¿Os recibieron bien las auto­

ridades? 
—Sí, pusieron todo lo que ne­

cesitamos a nuestra disposición. 
—'¿Cuál es aquí vuestra mi­

sión? 
—Como n u e s t r o lema dice: 

a s 

HORIZONTALES. •• 1: Artículo de fondo de un periódico. Poner tasa 
o precio a una cosa. 2: Mamíferos carniceros plantígrados. Que sigue 
inmediatamente al noveno. 3: Igualdad de nivel. En plural, abogado 
charlatán. 4: Fam., ligas para las medias. Símbolo químico del radio. 5: 
Que se hallan en la infancia/Preposición. 6: Cloruro sódico. Hijo de 
Noé. 7: En sentido figurado, casa hogar. En sentido figurado, censor 
severo. 8: Símbolo químico de la plata. Donaire, gracia. 9: Muelle, dique. 
Tejido de malla. 10: Atascan, obstruyen. Esposa de Abraham, madre 
de Isaac. 11: Desaboridas, que no tienen sal. Mojón que sirve de señal 
en los caminos. 

VERTICALES. 1: Procedimiento radioeléctrico que permite deter­
minar su posición a barcos y aviones. Sacerdotes budistas del Tibet. 2: 
Zorro ártico menor que el europeo. Máquina para levantar grandes 
pesos. 3: Pe dos años. Artículo determinado. 4: Está. Herramienta usada 
por los toneleros. 5: Cabeza de ganado. Masas grandes de piedras. 6: 
Repartir los naipes. Impar. 7: Ciudad del antiguo Egipto. Preposición. 
8: Familiarmente, chismosos. Ultima voz de la escala musical. 9: Río de 
Galicia, afluente del Miño. Que carece de afectación. 10: Querer. Arbol 
de las moráceas, cuyo fruto es de color blanco. 11: Bahía de España, 
cerca del cabo Creus. Practicar cierto deporte. 

V E R B A S C R Ü C I L A D A 5 
Por L , V I L A N O V A 

1 2 S * S 6 7 « 9 « 

^ 393 

HORIZONTALES.—1: Consonantes de larpán. 2: Pronombre, pl. 3: 
Encendidos. 4: Consonantes. Ríñones. 5: Parte del dedo que está de­
bajo de la uña (al rev.) Madre. 6: Acida, agria. Agil. 7: Olla (al rev.) 
Nueva. 8: Deslucies algo manoseándolo. 9: Era. 10: Vocal repetida. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Sana. 2: Pedazo. 3: Argolla, armella. 4: Número 
romano. Disculpa, pretexto. 5: Herramienta para excavar la madera. 
Aya. 6: Terreno que se deja fuera del muro de cierre. Cada una de 
las partes en la división de un monte comunal. 7: Astro. Avena. 8: 
Guijarro, pl. 9: Grasa de la sardina o del cerdo. 10: Letras de NELA. 

"Vale quien sirve", estamos pa­
ra facilitar en todo lo posible el 
paso y l a estancia de los pere­
grinos de cualquier nacionalidad, 
•edad o sexo, así como para ofre­
cer toda clase de información so­
bre la demarcación que a cada 
acampada corresponde. 

—¿Son nuichos los peregrinos 
que solicitan información? 

—Hay que distinguir en princi­
pio dos tipos de peregrinos. E n 
primer lugar los peregrinos per­
tenecientes a alguna institución, 
que en su cartilla de ruta traen 
todo tipo de detalles, ya especifi­
cados puesto que con anteriori­
dad han desplazado por toda la 
ruta alguno de sus coordinado­
res de la actividad para compagi­
nar datos y enterarse de posibles 
modificaciones y en segundo l u ­
gar, los peregrinos que vienen en 
pequeños grupos y que debido a 
esto precisamente tienen menos 
posibilidades y se t i e n e n que 
adaptar sobre l a marcha a las po­
sibles inf ormaciones, que le den 
los vecinos de cada localidad y 
según ello planificar para una o 
dos etapas. 

—¿Más peregrinos o menos que 
el pasado Año Santo? 

— S i bien tengo que aclarar, que 
la Delegación Nacional de la J u ­
ventud, es el primer Año Santo 
que organiza este tipo de servi­
cios y por lo tanto, no tengo el 
número exacto de l a . gen te que 
por aquí pasó, según publicacio­
nes e infomiaciones recibidas por 
lo que se refiere a peregrinos que 
sigan l a Ruta lo más exactamen­
te posible y por lo tanto no pue­
dan utilizar a veces medios de 
transporte mecánicos se han no­
tado menor número de peregri­
nos. 

—¿Muchos extranjeros? 
—Se ve mucho movimiento de 

coches con matrícula extranjera 
que siguen l a Ruta de Santiago, 
si bien por lo que se refiere a 
alojamiento en la acampada, so­
lamente hemos recibido la visita 
de tres peregrinos cubanos y uno 
chileno. 

—¿Y españoles? 
— E n estos momentos llevamos 

registrados, que hayan permane­
cido en esta acampada más de 
150, pero me consta que por otras 
acampadas y debido a un atajo 
que va desde Herrerías (León) 
hasta el pueblo del Cebrero y por 
lo tanto no pasan por Piedrafita, 
han permanecido muchos m á s 
peregrinos, solamente peregrinos 
pertenecientes a la O J E , sé que 
han pasado más de 4.O00. 

—¿De qué medios dispone la 
acampada; para albergar a los 
peregrinos? 

—Las acampadas establecidas 
según la entidad del pueblo o los 
medios de enlace de diversas ca­
rreteras pueden ser de tres t i ­
pos. L a de Piedrafita en particu­
lar está provista de una tienda 
de doce plazas en la cual podrían 
dormir hasta veinte, cuatro tien­
das de seis plazas y luego nor­
malmente los ayuntamientos han 
puesto a disposición de estos 
acampados algún edificio o l u ­
gar que se podría habilitar en ca­
so de necesidad, nosotros podría­
mos habilitar tres lugares para 
dormir, en los cuales ent rar ían 
unas cincuenta personas más. E n 
cuanto a posibilidad de utiliza­
ción del lugar por peregrinos que 
traigan sus propias tiendas po­
dríamos sobrepasar las 250 pla­
zas. 

—¿Qué etapas suelen hacer los 
peregrinos? 

—Nos vamos a referir única­
mente a los peregrinos que se 
desplazan a pie o por medios vu l ­
gares como es a caballo o en bi­
cicleta, este tipo de peregrinos 
suelen precisamente auxiliarse de 
estas bases instaladas y por lo 
tanto de base en base o a lo su­
mo saltando una, suelen hacer 
las distancias comprendidas en­
tre éstas que según le crudeza de 
la etapa van desde diez a trein--
ta kilómetros. 

—¿Tenéis algún folleto infor­
mativo para ofrecer e los pere­
grinos? 

—A parte de la información 
que cada dirigente de la acampa­
da pueda darles del tramo co­
rrespondiente, a nivel nacional ha 
sido editado un folleto explicati­
vo en el cual figuran las normas 

Y . . . ¡ACIERTE! 

de utilización de las acampadas, 
el nombre y distancia entre las 
mismas etc. 

—¿Cómo surgió esta idea de 
ayuda a los peregrinos? 

—Dentro de l a operación «Ar­
co I r i s " , montada por l a Delega­
ción Nacional de la Juventud, se 
pensó que una de las actividades 
sugestivas y de profundo valor 
social, era montar a lo largo de 
la Ruta Jacobea partiendo desde 
los Pirineos para llegar a San­
tiago un número de bases de 
acampada, que facilitaran esta 
actividad milenaria del peregri­
naje y así debido a las grandes 
facilidades que mayor número de 
peregrinos se enfrentaran con la 
crudeza de este Camino Jacobeo. 
Posteriormente y debido a ino­
portunidades solamente las De­
legaciones Provinciales de León, 
Lugo y L a Coruña, se dedicaron 
a este montaje, asi hoy tenemos 
instaladas 18 bases desde la pro- ' 
vincia de León a Santiago. Quie­
ro aclarar que consta en todos los 
folletos explicativos de esta ac­
tividad, que existen 19 bases, de­
bido a la apertura de una can­
tera y la carretera de enlace co­
rrespondiente para desplazar es­
te material pero tuvo que ser 
anulada la base que se iba mon­
tar en Liñares. 

—¿Está preparada Piedrafita 
para recibir a los peregrinos? 

— S i nos referimos a l a posibi­
lidad de que' los peregrinos pue­
dan pernoctar en esta villa, creo 
que no hay suficientes lugares 
de alojamiento, si nos referimos 
al simple paso o a permanecer 
un par de horas en la villa creo 
que si., 

—¿De esta zona, qué es lo que 
más gusta a los peregrinos? 

—Lo que más gusta es el po­
blado celta del Cebrero y lo que 
gusta también y a su,vez asusta, 
son los profundos pueblos enca­
jonados entre grandes montañas. 

—¿Qué opinan del Cebrero? 
—Su pequeño contorno, lo cual 

provoca una gran intimidad al 
entrar en este pueblo es motivo 
de numerosas opiniones, asimis­
mo el Santuario, con su tradición 
y sus motivos de fe, junto con las 
pallozas, que aunque restauradas 
están en perfecto estado de con­
servación a la antigua, en donde, 
los peregrinos pueden comprobar 
la forma de vida rural en Ga l i ­
cia. 

—¿Qué me dices del sitio en 
donde tenéis instalada l a acam­
pada? 

—Su propio nombre "Casa de 
aviación", algo nos indica ya, el 
lugar fue ocupado en principio 
por un destacamento de aviación, 
que para aquellos tiempos dispo­
nían, no sólo de un magnifico lu ­
gar, sino también de todo tipo de 
comodidades, más tarde fue tras­
pasado a l Ministerio de Obras 
Públicas, y qúe gracias al cual, 
hoy podemos disponer de él. Dis­
pone en estos momentos de luz 
eléctrica, agua en abundancia, de 
alpendres en los cuales se mon­
taron, todo tipo de servicios, co­
mo lavadero, tendedero de ropas 
y comedor, llegando a confundir- i 
nos, más de un peregrino extran­
jero, con un Parador Nacional. 

—¿Cómo os trata la gente del 
pueblo? 

— E l paiáano gallego debido al 
gran número de atropellos que 
sufrió, es de naturaleza descon­
fiado. Un par de días nos llegó, 
para granjearnos, creo, la con­
fianza y amistad de los vecinos. 
Quiero agradecer especialmente, 
la voluntad de Castro, así como 
de todo el pueblo en general que 
nos brinda todo tipo de facilida­
des. 

Nosotros después de agradecer 
a estos seis chicos con su jefe 
Santiago, la gran ayuda que han 
prestado a los peregrinos a lo lar­
go de todo el mes de agosto, asi 
como la amplia información que 
nos ha facilitado, con el fin de 
que este servicio sea más cono­
cido, sólo nos queda desearles un 
feliz viaje a través de la Ruta 
Jacobea, en l a que estamos segu­
ros han de seguir llevando l a ale­
gría y el humor por todos estoa 
pueblecitos, que tanto lo necesi­
tan. 

I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a de 

S e g u r o s G e n e r a l e s 
BUSCA AGENTES - AMBOS SEXOS - PARA 

TODOS LOS PUEBLOS IMPORTANTES 
DE LA PROVINCIA 

Conveniente personas bien relacionadas y dinámicas que quieran 
labrarse un porvenir. Formación y eolafaoración por personal de 

la Compañía 

Las personas interesadas deben dirigirse, por escrito a: D. José 
Castedo García, Plaza del Conservatorio, 11-4.° • La Coruna 

¿CUAL ES CUAL? MIRANDO AL REVES: A cuál de los cinco dibujos numerados pertenece el 
negativo de la esquina superior izquierda? 

SANATORIO NEUROP ATICO 
DOCTOR LOIS ASOREY 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS ^ t - - . 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA . 

CONSULTA Y E. E . G.: Preguntolro. 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY. de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a ó. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones; 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA _ 
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G A L I C I A H O X E 
O programa número 8 de "Galicia Hoxe" que se emitirá como é 

habitual a 1 da tarde ñas anteas de Radio Lugo, constará hoxe dos 
seguintes temas: 

—Editorial, que tratará sobor das asociocións de veciños, convertidas 
Xa nun tema de pnmeiro intrés e de puxante actualidade. 

—Noticias do intre, que incluie entre outras: 
—A carta de solidaridade dos obreiros, mariñeiros, labregos de 

Bergantiños, eos veciños das Encrobas. 
—O recurso presentado contra- 'a denegación do homenaxe a Alexan-

dre Bóveda. 
_ A mesa redonda' encol da "Industrialización y emigración" en 

Chantada. 
_ A celebración en Vilagarcía da «Mostra da Cantiga Galaico - Por-

tuguesa -- Brasileira", esí como o "Festival da Cantiga Labrega" Na 
jVIerca-Ourense. 

—Novas cartas de solidaridade eos profesores despedidos do Colexio 
tínxversitano de \igo e Ourense e a Escola Universitaria de Lu«o 

—A presentación da Asociación Agraria Galega en Fonsagrada 
- U n comumeado da A. N. P. G. sobor das deficiencias médico-

sanitarias da bisbarra de Bergantiños. 

C O M U N I C A D O D E L " S I N D I C A T O 
G A L E G O " ( S . O . G . ) 

Con ruego de publicación, re-
cibimos la siguiente nota: 

O Sindicato Obreiro Galego 
(S.O.G.), quere facer pública a 
sna solidaridade militante eos l a ­
bregos das Encrobas, na sua loi-
ta de oposición a unha industria­
lización irracional da nosa térra, 
que non ven a solucionar a arre-
piante esplotación que sufren as 
nosas clases populares, sinon a 
perpetuar a situación de domina­
ción colonial a que nos ten so­
metidos o Estado imperialista E s ­
pañol. 

O Sindicato Obreiro Galego 

ganizacion 
interna en el 

E l Consejo de Administración del 
Banco de Vizeáya ha aprobado el 
desarrollo de una primera fase de 
reorganización interna dirigida a 
consolidar y ampliar los logros de 
etapas anteriores y adecuar las es-
íruoturas del Banco de Vizcaya a 
las nuevas exigencias. 

Así, el Baiíco de Vizcaya, con 
la nueva estructura de dirección, 
jperfeccionará sus servicios, ofre­
ciendo la mayor personalización en 
las relaciones de los directivos y ofi­
cinas del Banco con sus clientes. 

E n esta línea, se establecen cua­
tro direcciones generales depen­
dientes del consejero delegado. 

L a primera de ellas, desempeña­
da por don Julio Arce García, 
quien actuará como adjunto al 
consejero delegado, asistiéndole en 
sus funciones, y teniendo, además, 
a su cargo específico la secretaría 
general y el comité de crédito de 
'nueva creación. 

Las otras tres direcciones gene­
rales serán ocupadas por: 

—Don José Luis Serrano Liza-
.arralde, que asumiíá la dirección de 
'las operaciones de Banca comercial 
en el territorio nacional. 

—Don Pedro Toledo Ugarte, al 
,que corresponderá la gestión de te-
ísorería, intervención general, pla-
'mficación, control e informática. 

—Don Joaquín Nebreda de Mi-
:;guel, que será el responsable de 
operaciones financieras,- inversio-' 
nes y tomas de participación. 

También ha sido nombrado don 
Miguel Jaureguibeitia Inunciaga, 
director general adjunto, quien ten­
drá a su cargo la dirección del ries­
go comercial. 

Asimismo se han nombrado tres 
.delegados directores, don Ramón 
iBenguria Inchaurtieta, para la zona 
;Norte, con sede en Bilbao; don 
fJuan Manuel Urgoiti López de Oca-
fia, para la zona Centro e Islas Ca­
narias, con sede en Madrid, y don 
Antonio Negre Villavecchia, para 
Cataluña y Baleares, con sede en 
Barcelona. 

Igualmente, con el fin de poten­
ciar las comunicaciones exteriores 
del Banco de Vizcaya, se ha crea­
do la dirección de información y 

:relaciones públicas, que estará a 
cargo de don Domingo Curcio Mau­
ro Florez. 

(S.O.G.), apoia a manifestación 
legal convocada polos labredos das 
Encrobas, pra o día 29, as doce da 
maña, na Cruña (na plaza de 
Portugal), como un paso mais ha­
cia unha férrea alianza da era­
se obreira galega e os labregos 
galegos, pra conquerir as nosas 
reinvlndicaciós inmediatas: 

--Conquerir os respeitivos sin­
dicatos de eras, que respondan os 
intreses ouxetivos que como obrei­
ros e labregos galegos temos. 

—Unha industrialización racio­
nal da nosa térra, o servicio do 
pobo traballador galego. 

O Sindicato Obreiro Galego 
(S.O.G.), chama a todolos obrei­
ros galegos a acudir a manifesta­
ción convocada polos labregos das 
Encrobas, na sua loita pra Con­
querir o traslado da sua poboa-
ción, debido a instalación na suas 
térras dunha Central Térmica. 

SINDICATO OBREIRO 
GALEGO (S.O.GJ 

N. de la R.— Posteriormente a 
este escrito hemos recibido otro 
de "Comisios Labregas do Va l de 
Lemos" solidarizándose con los 
labradores de Encrobas. 

ion de los 

transport istas de 

l a U . G . T . 

A c o r d a r o n a d h e r i r s e a 

l a L T . F . 

E L pasado día 27 de los co­
rrientes, ha tenido lugar una reu­
nión de afiliados de la U G T de 
Lugo, pertenecientes al sector del 
Transportes, con objeto de estu­
diar la problemática del mismo. 

Se acordó constituirse en Fede­
ración, q u e d a n d o adherida a 
la 1TF (Federación internacional 
de Transportes). 

L a Federación de Transportes, 
iiiíegrada en la Unión General de 
Trabajadores ( U G T ) , adquiere así 
proyección internacional que le 
permitirá, estar presente en la 
actividad sindical de este impor­
tante sector de la economía. 

Constituida la Federación dé 
Transportes de Lugo, en la mis­
ma reunión se procedió a la elec­
ción de la Comisión Ejecutiva. 

Igualmente se tomó el acuerdo 
de hacer un llamamiento a todos 
los trabajadores de Transportes 
de Lugo y su provincia para que 
se integren en dicha Federación 
a fin de ofrecer un frente común 
de 1 lucha en defensa de los inte­
reses de todos los trabajadores 
afectos a dicho sector. 

Lugo, 28 de agosto de 1976 
E l Secretario General, 

J. M A N U E L AOUIAR 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
ción Familiar y SociaL 

El "Euroconsumo", en marcha 
Una especie de bomba ame­

naza directamente a los inte­
reses básicos de los consumido­
res de los países de la Comuni­
dad Europea. 

Consiste en un plan de estan­
darización de los mercados in­
ternos planeado para acabar 
gradualmente con las diferen­
cias entre productos y mejorar 
así el comercio entre los países 
miembros. E l objetivo es conse­
guir productos tales como euro-
cerveza, europepinillos, euro-
pán y eurojamón. 

"Estamos intentando conse­
guir una uniformidad que eli­
mine las diferencias que obsta­
culizan al comercio", dice el 
finlandés 0 1 a v Gundelach, 
miembro de la comisión encar­
gada de estos problemas. 

L a estandarización está can­
sando furores nacionalistas, al 
contrario de lo que sucede con 
otros objetivos más utópicos, ta­
les como un pasaporte común, 
bensficios Se seguridad social 
coordinados y defensa común. 

E l eurohelado por ejemplo, le­
vantó apasionados debates en la 
comisión, especialmente por par­
te del ministro de Agricultura 
británico, Joseph Gódber. Si pa­
ra fabricar este producto al es­
tilo continental hubiera que su­
primir la grasa vegeta!, declaró, 
los chinos ingleses odiarían al 
Mercado Común. 

L a comisión obligaría a cam­
biar el nombre del apetitoso he­
lado británico y exigiría que el 
eurohelado, todavía solamente 
en sueño, se compusiera sola­
mente de auténtica nata. 

Enorme polémica ha levanta­
do también la posibilidad de la 
eurocerveza. Los británicos se 
enfurecen ante la idea de que 
la Comunidad se interfiera en 
la vida sexual de su lúpulo im­
poniéndoles uno virgen, sin se-

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a suicidar­
te. Te lo prohibe tu religión y 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
con método. 

milla, en lugar del lúpulo al que 
los bebedores ingleses están 
acostumbrados. E l lúpulo hem­
bra contiene más ácido alpha, 
que es el que da el sabor amar­
go preferido por los bebedores 
continentales. Los alemanes re­
chazan, por su parte, cualquier 
tipo de cerveza que no se aten­
ga a su estricta "ley para la fa­
bricación de cerveza de 1512". 

L a europatata tampoco tie­
ne mucho éxito pues, intenta 
desterrar a la patata rey Eduar­
do a la que se acusa de propa­
gar ciertas plagas. En cuanto al 
europepinillo, el debate se cen­
tra en los distintos tipos de vi­
nagre usados por franceses o in­
gleses. 

Otro problema es la prohi­
bición por parte de la Comuni­
dad de la venta de aves fres­
cas, que supondría un peligro en 
países cálidos tal como Italia, 

mientras que en otros más fríos 
no existen razones para poder 
disponer solamente de aves con­
geladas. Los británicos defien­
den con ardor su derecho a des­
plumar sus tradicionales pavos 
navideños. Por fin éstos han 
conseguido que se haga una ex­
cepción con ellos, en cuanto a 
los pavos exclusivamente. A pe­
sar de las disputas desde 1962 
se ha conseguido la estandari­
zación del eurochocolate, el eu-
roazúcar, la euromiel y el euro-
vidrio, y además, normas direc­
tivas en unos ochenta produc­
tos que van desde asientos de 
tractor, espejos retrovisores y 
puestas de coches, hasta siste­
mas de freno y encedido, ins­
trumentos de medida y cosmé­
ticos. 

Hasta ahora los británicos han 
conseguido que no se incluya en 
la lista negra el colorante que 

E L I N D I C E D E P E L I G R O 
D E I N C E N D I O F O R E S T A L 

KOY e s 

I C O N A 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meterorológico de Punto 
Centro correspondientes al dia de ayer: 

Presión, 723,5; temperatura máxima, 23,2; temperatura míni­
ma, 11; humedad relativa del aire, 83 por ciento; dirección del 
viento, Norte; velocidad del mismo, 31 kilómetros por hora; agua 
caída, 3,5 litros por metro cuadrado. 

EN T O D A E S P A Ñ A 
E n las últimas 24 horas el cielo estuvo nuboso y muy nuboso 

en todas las regiones con chubascos y tormentas de intensidad 
muy variable. Destacan los 87 litros por metro cuadrado de agua 
y granizo, recogidos en Vélez - Blanco (Almería), 70 en el aero­
puerto de Barcelona, 32 en Alicante, 27 en Santiago de Compostela y 
Zaragoza y 21 en Guadalaiara. 

Asimismo las precipitaciones han sido muy aisladas en el 
Duero y Andalucía. En Canarias el cielo estuvo nuboso con lloviz-

3 ñas en Tenerife. 
Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 30 grados en 

Córdoba y Murcia; mínima de 10 grados en Segovia y Cuenca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy inestabili­

dad atmosférica afectando a la mayor parte de la Península con 
chubascos y tormentas en Galicia, Cantábfco, Due^> y áreas del 
Ebro, Cataluña y ocasionalmente en algún punto aislado del resto 
de la Península. 

L a nubosidad será variable en Baleares y Canarias y las tem­
peraturas continuarán sin experimentar grandes cambios. 

E L P R O G R E S O E N B U R I L A 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a s e 

v e n d e e n e l Q U I O S C O A L I C I A , L I B R E R I A 

R O Z A S y L I B R E R I A B A L T A R 

S v 0 o* \0 

añaden a los arenques, aunque 
éste es considerado peligroso por 
la comisión. Los ingleses sostie­
nen que sin el tinte oscuro un 
arenque no sería un arenque. L a 
comisión sostiene que sería sim­
plemente un arenque gris. 

Los europeos continentales, 
especialmente los franceses y 
alemanes, tienen una preveneión 
casi innata hacia todo lo arti­
ficial y prefieren pagar más por 
carne y verduras frescas, el 50 
por 100 del presupuesto de su ali­
mentación. Los alimentos en­
vasados suponen, al contrario, 
el 60 por 100 del presupuesto 
británico. Nunca se llegará en 
todo esto a un acuerdo. Los 
miembros de la comisión reco­
nocen, extraoficialmente, su pe­
simismo en cnanto a la curo-

E l d e s p o j o d é l o s b i e n e s p ú b l i c o s 

"Pueblo", dice: 
Antonio Aradillas cuenta 

cómo una urbanizadora ha 
decidido cerrarel paso del 
ganado del pueblo de Nava-
lagamella al río Perales. E l 
caso parece un ejemplo más 
del sistemático despojo de 
derechos comunes que se es­
tá perpetrando por una se­
rie de poderosos despabila­
dos que se apropian de te­
rrenos de dominio público, 
válido, aparte de su propio 
poder, de la depauperación 
y envilecimiento de las co­
munidades rurales, a las que 
tanto tiempo de opresión y 
de despojo a lo largo de mu­
chísimos años se ha hecho 
olvidar unos derechos mile­
narios. 

Los atentados contra esos 
derechos suelen centrarse 
en la ocupación de terrenos 
de dominio público, como 
las playas o las orillas de los 
ríos, en beneficio del primer 
listo - ignorante que llega 
con dinero suficiente para 
materializar su dominio con 
cercas,. alambradas o pare­
des. Proceden estos expolios 
del patrimonio común de to­
do tipo de entes, desde las 
constructoras hasta orga­
nismos oficiales. 

En el caso concreto con­
viene que los habitantes de 
Navalagamella copien lite­
ralmente el articulo del Có­
digo Civil que dice: "Las 
riberas de los ríos, aun 
cuando sean de dominio pri­
vado, están sujetas en toda 
su extensión y sus márge­
nes, en una zona de tres me­

tros, a la servidumbre de 
uso público, en interés ge­
neral de la navegación, la 
flota, la pesca y el salva­
mento..." Es decir, en esa 
zona de tres metros nadie 
puede prohibir más que el 
mismo Estado, por conce­
sión administrativa y sus 
requisitos correspondientes. 
Eso, completado por el de­
recho de abrevar ejercido 
consuetudinariamente, reve­
la la clara ilegalidad en la 
actuación de la urbaniza­
dora. 

Parece urgente una difu­
sión masiva, entre los pue­
blos, de manera que llegue a 
todos los ciudadanos, del 
conocimiento de los españo­
les. E l despojo de los bie­
nes públicos parece un de­
porte al que están entrega­
dos una serie de personas 
amparadas en su poder, ar­
madas de osadía, validas de 
aquella depauperación y des­
personalización de las enti­
dades rurales, producto in­
deseable de los nuevos vien­
tos. E n ese proceso debe in­
tervenir, de manera conti­
nua y eficaz, el ministerio 
fiscal, para poner coto, de 
oficio, al abuso generalizado 
que se está cometiendo en 
España. Porque la indefen­
sión de esos derechos, unos 
consagrados en la legislación 
positiva, otros en la prácti­
ca secular, da alas a mu­
chos para disponer de lo que 
es público, en su dominio o 
en su uso. Si Joaquín Costa 
levantara la cabeza... 

• D E V A L U A C I O N 
Punto de vista en "Aragón Exprés": 
Vuelve otra vez el fantasma dé una posible devaluación de la 

peseta. De nuevo los financieros, los hombres de empresa y de 
negocios y aún los españoles de más modesto nivel económico, 
sienten las inquietantes dudas de no saber por qué camino tirar. 

Por si todo esto fuera poco, el Instituto Nacional de Industria 
denuncia que la constante evasión de capital puede provocar la 
necesidad inaplazable de la devaluación de la peseta. 

El hecho de que la Banca suiza haya contabilizado en sus cajas 
el ingreso de treinta mil millones de pesetas en los tres primeros 
meses del presente año fugados de nuestro país constituye una 
flagrante muestra de que algo falla en nuestro sistema de represión 
de tan escandalosa traición al pueblo español. 

Por esto, las gentes piden nombres. Quieren saber no a título 
de rumor, sino con marchamo oficial, quiénes apuñalan por la 
espalda a la economía nacional. Y quieren ver impresos en los 
periódicos, los nombres de esos grandes delincuentes, mil veces 
más peligrosos que muchos de delitos comunes o políticos cuyas 
listas aparecen frecuentemente en los periódicas. 

Mientras tanto el rumor público galopa llevando en sus lomos 
nombres que nunca se publican. 

AUTONOMIA A TRAVES DE 
ELECCIONES LIBRES 

Don Manuel Mora, 
vicepresidente nacional 
del PSP (Partido So­
cialista Popular), que 
preside Tierno Galván, 
escribe en "Informa­
ciones": 

' ' E l PSP, en su tercer 
congreso, se manifestó cla­
ramente a favor de la auto­
determinación de las nacio­
nalidades del Estado espa­
ñol, pero el profesor Tierno, 
contestando a un periodista, 
especificó claramente que la 
auto-determinación tiene un 
techo, que es un estatuto, de 
autonomía. Por tanto, no 
admitiremos una situación 
que pudiese implicar el des­
membramiento del Estado 
español". 

"Personalmente creo que 
la persecución durante cua­
renta años del uso de las dis­
tintas lenguas asi como una 
actitud muy represiva res­
pecto al reconocimiento de 
la realidad de la existencia 
que varias nacionalidades y 
regiones en nuestro país, ha 
provocado una reacción pen­
dular, que ha hecho que es­
te problema se radicalicé y 
que por parte de algunos 

partidarios políticos se ha ­
yan adoptado actitudes c la­
ramente demagógicas. Nos­
otros creemos que la mayo­
ría de la población desea un 
estatuto de autonomía, pe­
ro que quede bien claro que 
tiene que ser el pueblo quien 
a través de elecciones libres, 
debe determinar si lo desea, 
y en caso afirmativo, el gra­
do y la extensión de este es­
tatuto de autonomía. Y en el 
aspecto cultural,1 creemos que 
sería positiva la cooficiali­
dad del castellano y cata­
lán, ya que, así como en su 
momento nos pareció inad­
misible y condenamos la per­
secución de todos aquellos 
que querían usar nuestra 
lengua, en estos momentos 
me parece también inadmi­
sible la actitud de condenar 
a todos aquellos que, por ser 
originarios de regiones de 
habla castellana, quieran 
usar su lengua materna, ya 
que en las islas son muy nu­
merosos los inmigrantes 
todo el Estado español, y 
todos ellos han contribuido 
de una forma muy valiosa al 
d e s a r r o l l o económico 
nuestras islas". 

de 
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E l ex ministro francés Bon-
cour ha manifestado a una 
personalidad mallorquína que 
el ataque a las islas Baleares 
realizado por el ejército rojo 
se llevó a cabo con todo in­
terés, haciendo de ello uno de 1 
los principales objetivos, por 
expresa indicación del Frente 
Popular francés. 

* * * 
E l general Queipa de Lla­

no, refiriéndose a las victorias 
últimamente obtenidas por el 
Ejército salvador de España, 
dijo que una muestra del triun­
fo del glorioso movimiento mi­
litar era que el Gobierno de 
Burgos es dueño de la casi to­
talidad del suelo español. In­
dalecio Prieto parece que ya 
va dándose cuenta de ello, ya 
que no niega, la supremacía de 
nuestros medios combativos 
en la zona de Guipúzcoa, don­
de el bombardeo de San Sebas­
tián, Irún y otras plazas es in­
tensísimo. 

* * * 
Probablemente hoy publica­

rá la Junta de Defensa Nacio­
nal un Decreto restaurando 
nuestra gloriosa bandera bico­
lor, que ya de hecho viene on­
deando en la mayoría de las 
provincias. No obstante, la 
Junta de Defensa Nacional 
quiere hacer público este De­
creto a fin de que el acto del 
cambio revista la importancia 
y el esplendor que merece. 

* * * 
Un periódico francés dice 

que el conde de Romanones 
ha pagado por su libertad a los 
rojos, dos millones de pesetas 
oro y prometió su simpatía 
hacia el Frente Popular. Ac­
tualmente —añade el mencio­
nado periódico— se encuentra 
el conde en la población fran­
cesa de Dax. 

* • • 
En la madrugada de ayer 

ha sido pasado por las armas 
el exalcalde de Lalín don Ma­
nuel Ferreiro Panadero, que 
fue recientemente condenado a 
la pena capital por delito de 
auxilio a la rebelión. L a ejecu­
ción llevóse a efecto en la ca­
rretera de Campañó, en Pon­
tevedra. 

* • « 
En la madrugada de ayer 

han sido pasados por las armas 
en Vigo, como consecuencia 
del resultado del correspon­

diente Consejo de Guerra, don 
Emilio Martínez Garrido, al­
calde que fue de Vigo; don 
Waldo Gil, médico; don Enri­
que Botana, ex diputado so­
cialista; don Antonio Bilbatúa, 
diputado en Cortes; don Apoli­
nar Torres, maestro nacional; 
don José Antela, alcalde de 
Lavadores; don Ramón Gon-
záles Bruñet, concejal socia­
lista; don Ignacio Seoane, di­
putado socialista; don Manuel 
Rey, jornalero, y don Deme­
trio Balbitúa, industrial. Sólo 
don Apolinar Torres aceptó 
los auxilios espirituales. 

* * * 
Ayer se celebraron dos Con­

sejos de Guerra sumarisimos 
en el Salón de Actos de la 
Diputación Provincial. Figura­
ban como procesados, vecinos 
de la villa de Sarria por delito 
de traición. E l fiscal pidió en 
sus conclusiones tres penas de 
muerte y dos de caleña per­
petua. E l defensor solicitó ch-
mencia para sus patrocinados. 
A la tarde se celebró también 
otro Consejo de Guerra su-
morísimo contra un paisano 
acusado de aprehender bom­
bas después de declararse el 
estado de guerra. E l fiscal pi­
dió pena de muerte. 

* * * 
L a persona que resultó favo­

recida con la rifa del reloj do­
nado por «Joyería David» pa­
ra la suscripción patriótica, do­
ña María de la Concepción 
García Armero de Fraga, ha 
tenido la gentileza de hacer 
entrega de la preciada alhaja 
como donativo en oro. Este 
rasgo de desprendimiento es 
merecedor de sincero aplaiiso 

* * * 
Hoy se celebra un funeral por 
cuatro falangistas que falle­
cieron el pasado día 25 de es­
te mismo mes. E l funeral tuvo 
lugar en la iglesia de Páramo 
del Sil (León), y al mismo acu­
dieron como representación 
del duelo lucense, los falangis­
tas lucenses destacados en esta 
villa. 

* * « 
E l Gobierno Civil de la pro­

vincia publica una circular en 
la que se dispone la destitu­
ción de treinta y ocho maes­
tros nacionales de esta pro­
vincia, de acuerdo con una re­
lación que se cita y que co­
mienza con don César Margo-
lles de la Vega y termina con 
don José Rouco. 

escriben—bs 
- 1 

V A D E C U E N T O 
Estimado Sr. Bocelo: 
Soy asidua lectora de la cróni­

ca "Sol a Sol" , que inserta casi 
a diario en el periódico de su dig­
na dirección, con las que en la 
mayoría de los casos estoy de 
acuerdo. 

Y como uno de estos días nos 
contaba un cuento, yo le voy a 
referir otro, con personajes rea­
les, y ocurrido en Lugo hace a l ­
gunos años. Como fue muy co­
mentado, se lo refiero a Vd., por 
si quiere hacer uso de él, para 
que cunda el ejemplo y pueda 
poner un final feliz a su relato. 

...Erase una vez un humilde 
empleado, a l que había formado 
y educado con sus buenas obras 
y ejemplos, un honrado comer­
ciante de esta ciudad. E l nombre 
de los protagonistas no hace al 
caso, pero el del comercio donde 
se desarrollaron los hechos de 
mi cuento, coincide con el del su­
yo. 

Un día el empleado, e n t r ó 
igualmente que el de su cuento 
en un bar, le ofrecieron un déci­
mo de lotería, que aceptó y pagó. 

A l llegar al comercio donde t ra­
baja, propuso a otro amigo y 
compañero Jugar l a mitad cada 
uno, y así lo hicieron. No media­
ron testigos, recibos, n i reseña 
ninguna en el décimo, tan solo 
la palabra de un caballero. Llegó 
el día del sorteo y a l resultar pre­
miado, como es lógico, repartie­
ron a l a mitad, 100.000 pesetas 
para cada uno, de las pesetas de 
entonces. 

E l hecho fue muy comentado 
de forma elogiosa, pero, a mi j u i ­
cio, el cumplir con un deber, es 
un acto tan natural, que no pre­
cisa menciones honoríficas. 

E l comerciante honrado, del 
que hablo al principio de mi rela­
to, supo granjearse tan bien el 
cariño de todos, que aunque fa­
lleció hace ya algunos años, en 
los primeros días de octubre de 
1967, sus empleados llevan toda­
vía su ofrenda floral a su tum­
ba el primero de noviembre. 

Dios quiera que pueda Vd. tam­
bién poner un final feliz1 a su 
cuento. 

Atentamente le saluda, 
Petra Bermejo de G.a Arranz 

E L P R E C I O D E L A G U A 
Muy señor mío: 
Mucho le agradecería que estas 

líneas las dedicase usted en su 
periódico a un espacio que siempre 
tiene reservado para (controlar) 
la buena marcha de nuestro pue­
blo. 

A raíz de la publicación de la 
noticia en el diario ÉL PROGRE­
SO de ayer, de que el agua de la 
traída no era potable) al i r a mi 
tienda habitual para hacer la com­
pra del día, me he encontrado con 
la sorpresa de que al pedir agua 
mineral embotellada, ya me han 
cobrado 2 pesetas más en envase, 
es decir de 13 pesetas ha subido 
a 55 pesetas l a , botella; yo no 
he dicho absolutamente nada, pero 
recurro a usted para que esta 
queja mía la traslade a su perió­

dico para hacer la siguiente pr^ 
gunta: 

¿Ha sido autorizada esta subida 
en los establecimientos, sin previo 
aviso?, ¿o es que están aprove­
chando las circunstancias actuales 
para seguir haciendo su "agosto", 
algunos establecimientos? Yo, co­
mo ama de casa, desapruebo toda 
subida injustificada, y debido so­
lamente a momentos que como 
éste, pueden ser calificados de 
transitorios en un artículo de tan 
primerísima necesidad, pero: ¿Ba­
jará de nuevo el precio del agua 
mineral embotellada cuando se 
normalice esta situación? 

Muy agradecida por su atención 
le saluda cordialmente un ama 
de casa indignada. 

PILAR ALVAREZ 

VENTA AUTOCARES 
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Tratar y ver: "LA REGIONAL VALLISOLETANA, S. A." 

TORDESILLAS (Valiadolid) - Teléfonos 19 y 260 



P A G I N A 6 D O M I N G O , 79 de Agosto de 1976 

Manifestación 
protesta por 

EN BENEJAMA (ALICANTE) 

de más de 5.000 
la situación del 

agricultores en 
campo español 

B E N E J A M A (Alicante), 28. — 
( C I F R A ) . — Más de cinco mil 
agricuitores han participado es­
ta tarde en Benejama en una 
manifestación autorizada por el 
Gobierno Civi l en protesta por la 
situación del campo español, de­
bido, según los manifestantes a 
una falta de claridad en la po­
é t i ca agraria. 

L a manifestación duró aproxi­
madamente una hora y media y 
t ranscurr ió bajo una Intensa l lu ­
via, en forma pacífica y silencio­
sa. No fueron exhibidas pancartas 
n i hubo gritos. Llegados ante la 
Hermandad Sindical de Labrado­
res y Ganaderos, hicieron entre­
ga de un escrito en el que acon-
sejan a todos los labradores el 
*• boicot" a los otros sectores de la 
economía, pidiendo la abstención 

de comprar artículos de lujo y 
otro tipo, como la Prensa dia­
ria- y revistas, hasta que no refle­
jen realmente la situación autén­
tica del campo. 

Solicitan del Gobierno los fir­
mantes del escrito que se haga 
cargo de las deudas contraídas 
por los agricultores con cargo a 
créditos oficiales y subvenciones 
a fondo perdido y una mejor pla­
nificación agrícola. 

Tras la manifestación se celebró 
una reunión en l a Hermandad 
Sindical, disolviéndose los parti­
cipantes sin ningún tipo de inci­
dentes. 

MANIFESTACION CON­
T R A UNA VAQUERIA 

T A R R A S A (Barcelona), 28. — 
( C I F R A ) . — Encabezadas por una 
gran vaca de cartón, se han ma-

COiV L A I N V E R S I O N E N E L A G R O 

D E 4.000 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

• Se a t e n d e r á a las regiones con 
y e m i g r a c i ó n mayor paro 

MADRID, 28. — ( C I F R A ) . — 
Hasta el 10 de septiembre se es­
tudiarán los posibles programas 
de actuación con los 4.000 millo­
nes de pesetas que se han otor­
gado a l I R Y D A y a la Dirección 
General de Obras Hidráulicas, pa­
r a un plan extraordinario de ac­
tuación en el agro. 
. Para dicha fecha el Instituto 

de Reforma" y Desarrollo Agra­
rio ( I R Y D A ) , y l a Dirección Ge­
neral de Obras Hidráulicas debe­
r á n tener marcadas las líneas de 
actuación para elevarlas al Go­
bierno. 

E n los momentos actuales —se­
gún se ha informado a "Ci f ra"— 
«e están examinando las actua­
ciones y distribución de las in­

versiones entre los dos organismos 
a los que se concedieron los 4.000 
millones. 

Las inversiones del plan extra­
ordinario se dedicarán a regadíos, 
obras de infraestructura y mejo­
ra del medio rural. 

Para la distribución regional de 
esta cifra inversora se atenderá, 
preferentemente, a las regiones 
que padecen mayores niveles de 
paro y de emigración. 

E l plan, aprobado en- el pasado 
Consejo de Ministros, a propuesta 
de los titulares de Hacienda, Agri­
cultura y Obras Públicas, podría 
suponer un incremento del 50 por 
ciento, aproximadamente, en el 
volumen de la puesta en. regadíos 
de un ejercicio del I R Y D A . 

nifestado más de doscientas per­
sonas ante el Ayuntamiento, en 
protesta por una vaquería clan­
destina situada en su barrio, " C a n 
Boada", que desde hace tiempo 
despide olores insoportables. 

,Los manifestantes, en su mayo­
ría mujeres, portaban pancartas 
alusivas a la mejora de la vida 
en el barrio y no alteró el or­
den. L a policía no intervino. 

R E C L U S I O N D E T R A B A ­
J A D O R E S D E H O S T E ­
L E R I A 

MALAGA, 28. — ( C I F R A ) . —-
Diez trabajadores del sector hos­
telero se han encerrado esta tar­
de, en huelga de hambre, en ia 
malagueña iglesia parroquial de 
Santo Domingo. 

M A N I F E S T A C I O N D E MUÍ 
J E B E S 

RIOTTNTO (Huelva), 28.—(CI­
FRA).—Unas quinientas mujeres 
han tomado parte en mía mani­
festación autorizada como protes­
ta por la situación , en l a cuenca 
minera de Huelva. 

Muchas de las manifestantes 
llegaron desde las vecinas locali­
dades de Nerva y Zalamea la Real 
para unirse en Riotinto a las de 
aquella • población, con las que 
part ir ían desde la Plaza del M i ­
nero para recorrer, en perfecto 
orden, la mayor parte del núcleo 
urbano, antes de regresar a l a 
misma plaza donde, tras unas pa­
labras de una de las participan-

LA CORÜÑA: MISA EN MEMORIA 
D E F R A N C I S C O F R A N C O 
• Asistió la señora de Meirás y el 

capitán general de Galicia 
L A CORUÑA, 28.— (CIFRA).— 

Una misa en memoria del fallecido 
Jefe del Estado Español, Francisco 
Franco Bahamonde, ha sido ofi­
ciada a las ocho de esta tarde en 
la capilla castrense de San Andrés. 
E l acto había sido dispuesto por 
la Hermandad de Alféreces Pro­
visionales de la provincia coruñesa 
en recuerdo, también, de los com­
pañeros alféreces fallecidos. 

A l acto asistieron la viuda de 
Francisco Franco, doña Carmen 
Polo, señora de Meirás, el capi­
tán general de la X V M Región 
Militar, teniente general Angel 
Suanves de Viñas; gobernador 
militar, gobernador civil acciden­
tal; alcalde de L a Coruña; vice­
presidente de la Diputación y otras 
autoridades y representaciones de 
la vida coruñesa, así como numero-
«as personas. 

Una vez finalizado el acto reli­
gioso y cuando la señora de Meirás 
estaba a la puerta del templo des­
pidiéndose de las autoridades, un 

B O L E T I N E S 
E L DE LA PROVINCIA 

Jurado Provincial de Montes 
en Mano Común.— Se tramitan 
expedientes para l a clasificación 
de los montes de Perreira, F i l -
gueira, Puentecubierta, Lestedo, 
y Mato, de Palas de Rey. 

Comisaria de Aguas del Norte 
de España.— Doña Brígida Son­
to Domínguez y otros de la pa­
rroquia de San Mar t ín de Bele-
sar, en Villalba, solicitan la ins­
cripción en los Registros especia­
les de Aprovechamientos de Aguas 
Públicas. 

Plan de Accesos a Galicia.--
Se inserta resolución del Servi­
cio del Plan de Accesos de Ga l i -
ci por lo que se acuerda proce­
der al levantamiento de actas 
previas a la ocupación tempo­
ral de las fincas afectadas por 
las obras del tramo ubicado en 
el municipio de Los Nogales, se­
ñalándose el día tres de septiem­
bre, a las once horas, en el mu­
nicipio de Los Nogales. 

E n torno a.. . 
(Viene de segunda página) 

esas fotografías que justifican 
las razones de quien el viernes 
en el salón de sesiones de la Ca­
sa Consistorial, pidió la acción 
del bacheo. 

¡Ah, —que todo hay que de­
cirio— y eso que hemos tenido 
la suerte de que a l frente de la 
Delegación Provincial del Minis­
terio de l a Vivienda hubiera un 
hombre como Eugenio Basanta 
porque de lo contrario, entonces 
sí que podíamos, con razón, re­
cordar aquello —y ponerlo en 
práctica— del "apaga y vamo­
nos" ! 

joven, brazo en alto, inició él canto 
del "Cara al Sol", que fue coreado 
por los presentes, muchos de los 
cuales también adoptaron la po­
sición de brazo el alto. Una vez 
terminado en canto, el mismo jo­
ven pronunció gritos sobre la li­
bertad, la grandeza y la unidad 
de la Patria y dio vivas a Franco 
y a José Antonio Primo de Rive- ' 
ra. , • ' 

Posteriormente la señora de Mei­
rás se despidió de las autoridades 
y entre aplausos del público que 
se había congregado en el atrio 
de la iglesia, abandonó el lugar 
en dirección a su residencia del 
Pazo de Meirás. 

Ayudas de la 
"Fundación 
Eugenio Rodríguez 
Pascual" 

L a F U N D A C I O N creada por 
D O N E U G E N I O R O D R I G U E Z 
P A S C U A L , Vicepresidente del 
Banco Hispano Americano, ha 
otorgado las ayudas 1976, a los 
equipos que dirigen: la Dra. Alva-
rez Peláez (Departamento de Biofí­
sica' del C.S.I.C.); el Dr. Blázquez. 
Fernández (Centro de Investigacio­
nes Biológicas del Instituto «G. Ma-
rañón); la Dra. Borrel Ruiz (Sec­
ción de Esteroides del Instituto 
«G. Marañón»); el Dr. García-Be­
llido (Centro de investigaciones 
Biológicas del Instituto de Genética 
y Antropología del C. S. I . C ) ; el 
Dr. Gosálvez Gosálvez (Biofísica de 
la Facultad de Medicina de la Uni­
versidad Autónoma de Madrid y 
Bioquímica Experimental de la Clí­
nica de Puerta de Hierro); la 
Dra. Jolín Buzo (Endocrinología 
Experimental del Instituto «G. Ma­
rañón»); los Di es. Lamas de León 
y Riesco Almarza (Endocrinología 
Experimental del Instituto «G. Ma­
rañón»); el Dr. Montoya Melgal 
(Facultad de Ciencias de la Uni-
versidad de Barcelona); el Dr. Ra­
mírez de Verger Lobo (Fisiología 
Microbiana del Instituto de Biolo­
gía Celular del C.S.I.C.); el Dr. Ro­
drigo García (del C . S. L C. y del 
Instituto Cajal); la Dra. Salas Fol-
gueiras (Genética Molecular del 
Instituto de Biología del Desarro­
llo. Centro de Investigaciones Bio­
lógicas); el Dr. Sánchez Martín 
(Radiobiología de la «Fundación 
Jiménez Díaz») y la Dra. doña Ma­
ría Santacana Altamiras (Departa­
mento de Biofísica del Centro 
de Investigaciones Biológicas del 
C.S.I.C.). 

Desde 1970, la Fundación ha des­
tinado más de 40 millones de pese­
tas a la juventud médica española 
con vocación investigadora. 

PROMOCIONES C0GALSA 
Calle San Pedro, 4-2.a - LUGO 

Horas oficina: de 10 a 1 y de 4 a 7 
Teléfono 21 25 34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

tes, se disolvieron sin que se re­
gistrara incidente de ningún tipo. 

Los objetivos primordiales de 
esta manifestación, sólo 'para mu­
jeres, eran los de protestar por 
la subida de los precios, solici­
tar el alza de los salarios, la ex­
tinción o disminución del paro 
obrero y la iniciación de las obras 
del hospital comarcal de la Segu­
ridad Social, tan necesario para 
la comarca minera. 

Llega el ministro 
de Justicia de la 

Constituida una comisión mixta para reunificacién del P. S. 0. t 
L a s p l a t a f o r m a s r e g i o n a l e s , i n v i t a d a s a l a r e u n i ó n de 

C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a d e l c u a t r o de s e p t i e m b r e 

LA C0RUSA: F.S.ü. Y C.O.N.S. PIDEN UNA INVESTIGACION SOBRE LOS INCENDIOS FORESTAEES 

MADRID, 28.— (CIFRA).— A pri­
mera hora de la mañana de hoy 
ha llegado al aeropuerto de Ma­
drid - Barajas, procedente de París, 
el ministro de Justicia de la India, 
A. N. Ray. 

Acompaña al señor Ray su es­
posa. 

Ambos permanecerán en visita 
oficial a España hasta el próximo 
día 6 de septiembre. 

E l ministro de Justicia hindú, 
fue recibido en el aeropuerto por 
el subsecretario de Justicia, Ra­
fael Mendizábal Allende y perso­
nal de la embajada india en Ma-
drid. 

S E R I A S A M E N A Z A S A L A 

D I P U T A C I O N D E S A N T A N D E R 

conocerse q u e t a s 

i h a s e r c o n v e r t í 

e n E s c u e l a i e N á u t i c a 

d o 

S A N T A N D E R , 28.- ( C I F R A ) . - -
Numerosas cartas y llamadas anó­
nimas, algunas de ellas con serias 
amenazas, fueron recibidas en la 
Diputación Provincial de Santan­
der nada más conocerse, a través 
de los medios informativos, que 
existía una ideá para convertir el 
crucero «Canarias» en Escuela 
de Náutica. 

Esta reacción acaba de ser ex­
puesta por el presidente de la Cor­
poración Provincial santanderina, 
señor Piñeiro Ceballos, en el trans­
curso de la última sesión plenaria. 

E l crucero «Canarias» iba a ser 
traído a Santander y atracado en 
el muelle, para destinarlo a Escuela 
de Náutica, el actual centro dedi­
cado a estos menesteres se ha que­
dado pequeño, pues si el pasado 
curso estuvo a tope con 140 alum­
nos, para el curso 1977-78 se espe­
ra, llegue a 350. 

E l .presidente de la Diputación 
montañesa dijo que personalmente 
estaba muy ilusionado con el pro­
yecto sobre el «Canarias», pero que 
ante las citadas reacciones, la idea 
había quedado en suspenso. 

AMENAZAS A UN RES­
TAURANTE 

MALAGA, 28.— (CIFRA).— Ame­
nazas de carácter anónimo ha re­

cibido el propietario del restau­
rante " L a Chalana", establecido en 
el paseo marítimo de Torremoli-
nos. 

A l parecer, ha recibido una car­
ta por Correo en la que se le con­
mina a que haga desaparecer rá­
pidamente las banderas extranje­
ras que lucen en su establecimien­
to. En caso contrario se le dice 
que éste arderá. 

También se indica en la carta. 
que si pone el hecho en conoci­
miento de la policía algún fami­
liar suyo sufrirá graves daños. 

AMENAZA DE MUERTE 
POR VENDER PAN BARA­
TO 

MADRID, 28. — (CIFRA). — L a 
asociatión de vecinos de Arganda 
del Rey ha recibido una amenaza 
de muerte, en un comunicado anó­
nimo, por vender "pan barato". 

E l anónimo, según han comuni­
cado a "Cifra" los vecinos, dice 
textualmente: "Panaderos, la vi­
da vale mucho fuera de Argan­
da". 

La asociación de vecinos de Ar­
ganda de Rey, como otras asocia­
ciones madrileñas, vende desde 
hace unos días el pan más barato 
que en las panaderías habituales. 

M A D R I D , 2S.~ (CIFRAD—Una 
comisión mixta formada por seis 
personas —tres miembros del 
P. S. O. E . (renovado) y tres del 
P. S. O. E . (histórico)— ha sido 
constituida para la reunificación 
del Partido Socialista Obrero E s ­
pañol. 

R E U N I O N D E C O O R D I ­
NACION D E M O C R A T I C A 

E l contenido del paquete dé ne­
gociación con el Gobierno ha s i ­
do uno de los temas principales 
tratados en la reunión de Coor­
dinación Democrática, celebrada 
ayer tarde en Madrid. 

"Precisamente —ha declarado 
un portavoz de Coordinación De­
mocrática a " C I F R A " — porque 

U n A y u n t a m i e n t o 

g u i p u z c o a n o 

Solicita poder 
e x h i b i r l a 
bandera vasca 

SAN SEBASTIAN, 28.—(CIFRA). 
E l Ayuntamiento de Villarreal de 
Urrechua (Guipúzcoa), ha acorda­
do, en sesión plenaria y por una­
nimidad, pedir permiso para colo­
car en el balcón de la Casa Con­
sistorial la "ikurriña" (bandera 
vasca). 

Esta petición del Ayuntamiento 
guipuzcoano ha sido cursada al 
gobernador civil de la provincia, 
al que solicitan permiso para que 
la "ikurriña" pueda ser ondeada 
durante las fiestas patronales de 
la localidad, que se celebrarán del 
18 al 20 del próximo mes de sep­
tiembre. 

También han acordado hacer 
llegar a S. M. el Rey la petición 
de que la amnistía sea ampliada, 
hasta que la misma acoja a todo§ 
los detenidos, para así romper con 
un pasado que debe olvidarse 
—señala la moción presentada por 
el alcalde y aprobada por unani­
midad— para iniciar una nueva 
etapa en qué la libertad y los de­
rechos humanos prevalezcan. 

en este paquete de negociación 
se pretende que las instancias 
unitarias de las nacionalidades 
estén presentes con sus reivindi­
caciones. Coordinación Democrá­
tica ha invitado a la reunión del 
cuatro de septiembre a las pla­
taformas de las regiones". 

L a reunión de la comisión eje­
cutiva de Coordinación Democrá­
tica se prolongó ayer hasta las 
doce y cuarto de la noche, desde 
las seis de la tarde en que dio 
comienzo, en el despacho de Fe­
lipe González, en Madrid. 

Según la nota hecha pública 
por Coordinación Democrática se 
acordó confirmar el encuentro 
del próximo día cuatro de sep­
tiembre entre l a comisión ejecu­
tiva de Coordinación Democráti­
ca y las instancias unitarias que 
no forman parte de la misma. 

También el próximo día cua­
tro —según ha podido saber " C I ­
F R A " se propondrá por Coordi­
nación Democrática l a creación 
de un organismo "ad hoc", una 
comisión, que englobe a todos 
tanto a las instancias unitarias 
como a los partidos estatales pre­
sentes en C. D. para ofrecer una 
alternativa común, donde por su­
puesto se encuentren representa­
das las reivindicaciones de las 
instancias unitarias. 

E l portavoz de Coordinación 
Democi'ática ha puntualizado a 
" C I F R A " que C. D. es contraria 

a una negociación de las distin­
tas instalaciones unitarias con el 
Gobierno y considera que el or­
ganismo unitario Coordinación 
Democrática puede recoger, de 
forma global, las reivindicaciones 
de las nacionalidades. 

Para el próximo día cuatro se 
prevé, asimismo, que se comien­
ce a discutir el contenido del pa­
quete de propuestas que Coordi­
nación Democrática expondrá al 
poder. 

E l encuentro de ayer en Ma­
drid se informó por la secretaria 
técnica de Coordinación Demo­
crática de las invitaciones cursa­
das a las instancias unitarias. 
Asistirá, prácticamente seguro, l a 
Táboa Gallega, la Asamblea de 
Cataluña, la " T a u l a " del País 
Valenciano, la Asamblea Demo­
crática de Mallorca, la Coordina­
dora de Fuerzas Democráticas de 
Canarias y los distintos partidos 
políticos vascos (nacionalistas), 
aunque no se especificó en este 
último caso qué organismo uni­
tario de Euzkadi acudirá a ia 
"cumbre" de septiembre. 

PARTIDO F A L A N G I S T A 
H E D I L L I S T A 

•El P a r t i d o " F E " de las 
" J O N S " , de tendencia hedillista 
declaró hoy que ha descartado 
completamente modificar esta de­
nominación añadiéndole una " H " 
en caso de no ser legitimados por 
el Gobierno, pero reconoce que 

M a d r i d : L a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l a 

v e n t a d e a v i a n e s d e l a " L o c k h e e d " 

Pendiente de determinada documentación 
MADRID, 28.— ( C I F R A ) . — L a 

investigación exi relación con el 
asunto de la venta de aviones a 
España por la compañía norte­
americana "Lockheed Aircraft 
Corporation" está pendiente de 
la remisión de determinada do­
cumentación por parte del Depar­
tamento de Justicia de los Esta­
dos Unidos. 

A pesar de las reiteradas peti­
ciones, dicha documentación no 

h a sido enviada por las vacacio­
nes estivales de los funcionarios 
de este organismo norteamerica­
no, han informado a " C i f r a " 
fuentes competentes. 

L a investigación fue iniciada a 
raíz de l a firma del convenio de 
mutua asistencia judicial, suscri­
to el pasado mes de julio, entre 
el Departamento de Justicia de 
los Estados Unidos y el fiscal del 
Tribunal Supremo de España. 

LA SEÑORA 

t DONA VIRGINIA CASTRO OMOGA 
Falleció en esta madrugada a la edad de 86 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

nietos, Irene y M.2 
Paula-María López; 

del 
her-

Su hijo, Saturnino Castro Quiroga; hija política, Amandína López Pérez; 
Carmen Castro López; nietos políticos, Luis López y Julio Carbalio; bisnieta, 
mana política, Obdulia Montenegro; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro, mañana, día 30, a las TRES Y MEDIA 
de la tarde, en la iglesia de Santiago (La Nova), y seguidamente a la conducción del cadáver al cemen­
terio parroquial de Teijeiro; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Huertas, 46-2.° 
NO SE RECIBE DUELO Lugo, 29 de agosto de 1976 
NOTA.— A las TRES de la tarde, saldrá un coche de Teijeirb, para la asistencia a estos actos. 

LA SEÑORITA 

t MARIA DEL OTERO CORRAL 
(Funcionaría de I . N . P.) 

Que falleció en accidente de circulación el día 31 de Marzo de 1976, d e s p u é s de recibir los Auxi l ios Espirituales 

D. E. P. 
SU FAMÍUA, 

que 
RUEGA a sus amistades y personas 

d a r á n comienzo m a ñ a n a , lunes, día 30, a 
piadosas una oración por el 
las O C H O de la tarde, en 

eterno descanso de su alma y la asistencia a las misas 
i iglesia parroquial de La Milagrosa; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 29 de Agosto de 1976 

gregorianas 

EL SEÑOR 

t DON PEDRO DIAZ CASTIÑEIRO 
Falleció ayer, día 28, en su casa de Carballido de Paciós, Begonte (Casa Pedro), a los 68 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la ben­

dición de Su Santidad 
D. E . P. 

r , j . 5 " esPosa ' Amancia Freiré López; h i jos^Mar ía Obdulia , Esther, J e s ú s , Maruja, Amparo, Milagros, Fina y María Dolores; hijos polí t icos, Angel 
García, Isolma Presas, Feliciano Fe rnández , Emilio Lage y Eliodoro Pastrana; hermanos, A n d r é s y Josefa; hermana polí t ica, Maruja Díaz; sobrinos, primos 
y d e m á s familia, 

, RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso se celebra­
ran hoy, día 29, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, e n la parroquial de Pacios (Begonte), y seguidamente, a la conducción del c a d á v e r al cementerio pa­
rroquial, fávores por los que anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Casa Pedro de Pacios (Begonte) Pacios (Begonte), 29 de agosto de 1976 

en algún momento se ha plan­
teado esa posibilidad. 

ASAMBLEA D E L FRENTE 
SINDICALISTA REVOLU­
CIONARIO 

E l Frente Sindicalista Revolu, 
cionario (P. S. R . ) ha estudiado 
la conveniencia de comparecer 
en el terreno de los partidos po­
líticos con el nombre de Partido 
Sindicalista Autogestionario. 

Esta decisión ha sido adoptada 
en una reunión, celebrada por la 
"dirección colectiva" de este Par­
tido para decidir la actuación de 
esta organización sindicalista en 
las nuevas circunstancias políti-
cas y sindicales. 

E n la asamblea se acordó tam­
bién ratificar en el puesto de se­
cretario de la dirección colectiva 
a Fernando Flores, que estará a 
cargo de una secretaría. 

MANIFESTACION 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 

28.— ( C I F R A ) . — Cerca de 150 
jóvenes se manifestaron a última 
hora de la tarde de ayer, duran­
te diez minutos, por la calle del 
Castillo en Santa Cruz de Tene­
rife, para protestar por la muerte 
de Francisco Jaiver Verdejo. 

L a manifestación no había s i ­
do autorizada, pero no tuvieron 
necesidad de intervenir las fuer­
zas del orden, al disolverse ios 
manifestantes en pocos minutos. 

Durante el recorrido se exhi­
bieron, pancartas y se lanzaron 
"slogans" alusivos a la muerte 
del joven Verdejo. 

LOS INCENDIOS F O R E S ­
TALES 

L A CORUÑA, 28.—- ( C I F R A ) . — 
E l "Frente Sindicalista Unifica­
do" (FSU) y la "Central Obrera 
Nacional Sindicalista" (CONS), 
han hecho público hoy un comu­
nicado en el que se solidarizan 
con los grupos políticos gallegos 
que han protestado y pedido una 
investigación en torno a los in ­
cendios forestales en la región. 

Indica el comunicado que no 
son móviles políticos los causan­
tes de los incendios, y a la pre­
gunta de ¿quién quema el mon­
te?, manifiestan que serán los 
que obtengan beneficios económi­
cos de ello. 

Se muestran en desacuerdo con 
la repoblación forestal y ponen 
de relieve que ha faltado plani­
ficación para ordenar el campo 
gallego. 

ENTREVISTA CON E L 
CONDE DE BARCELO­
NA 

PALMA D E MALLORCA, 28.— 
( C I F R A ) . — E l dirigente social-
demócrata catalán Jaime Casa-
novas se ha entrevistado esta 
mañana con el Conde de Barce­
lona a bordo del yate " G i r a l ­
da I I " . 

E l señor Casanovas c e l e b r ó 
también una reunión con miem­
bros del "Partido Socialdemócra-
ta Balear", que recientemente 
quedó integrado en la Federación 
de Partidos SOcialdemócratas de 
España. 

Por otra parte, José María de 
Areilza, conde de Motrico, podría 
viajar a Palma en fecha próxi­
ma con el fin de entrevistarse 
con el Rey de España y con su 
padre, el Conde de Barcelona. 

Comunicado de 

6 >pos 
Gal ic ia 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
28. — (CIFRA). — Los obispos de 
las diócesis gallegas se prononen 
reestructurar y ayudar a la comi­
sión de litürgia en gallégo. 

En un comunicado publicado 
hoy los obispos gallegos refrendan 
las conclusiones de la tercera 
asamblea plenaria del Concilio 
Pastoral de Galicia y señalan que 
dichas conclusiones deben ser in­
terpretadas de conformidad con el 
magisterio de la Iglesia. 

Al mismo tiempo, expresan su 
deseo de conseguir, mediante la 
puesta en práctica de estas conr 
clusiones "un diálogo pastoral pre-
sacramental para ayudar a los que 
solicitan los Sacramentos" y soli­
citan "la confección de los mate­
riales necesarios para la introduc­
ción del gallego en la celebración 
litúrgica y devocional". 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

i, L a esposa e hijo del fallecido 
don Jesús López Alvarez q.e.p.d., 
dan las más expresivas gracias a 
las personas que han asistido » 
la función de Primer Aniversa­
rio, acto que tuvo lugar el pasa­
do viernes, día 27. en la Iglesia 
Parroquial de Santiago de Cas-
telo. 

C A R M E N B L A 
N I N A 

G O N Z A L E Z 
Sub ió al cielo a los dos meses de edad, el d í a 28 de agosto 

SUS PADRES, J O S E A N G E L B L A N C O BERTOLO Y M A R I A DEL C A R M E N G O N Z A L E Z GUTIERREZ; ABUELOS, D I E G O , J O S E F I N A . LUIS Y NIEVES- BISABUELO FRANCISCO-
TIOS, TIOS POLITICOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, ' ' • 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a la misa de. gloria que se ce l eb ra rá hoy, domingo, día 29, en la parroquial de Meira, a las DOCE Y MEDIA de la m a ñ a n a , y se­
guidamente, a la conducc ión del cadáve r . 

N O SE RECIBE DUELO Meíra , 29 de agosto de 1976 
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i s u c e s o s ! i 
Barcelona: Joven herido por la Guardia Civil al intentar huir 
Se estrella un avión ÜSA al este de Inglaterra, causando 17 muertos, y otro en 

Groenlandia eon 27 personas, del que se desconoce si hay supervivientes 
NACIONAL 

BARCELONA. 28.— ( C I F R A ) . 
Un hombre resultó hepáo de ba­
la por fuerzas de la Guardia C i ­
vi l ai no obedecer las señales de 
alto dadas por los agentes. 

Respecto a este suceso, el ga­
binete de prensa del Gobierno 
Civi l ha hecho pública la siguien­
te nota: 

"Sobre las 3,30 del sábado, una 
pareja de la Guardia Civil de 
servicio en Balsareny, observó 
que un vehículo se estacionaba 
a la puerta de una sucursal ban-
caria, y al acercarse para tratar 
de identificar a los ocupantes del 
anismo, éstos se dieron a la fuga. 
L a fuerza en vehículo de servi­
cio le siguió por carretera, vien­
do al coche perseguido parado 
frente a un bar, pudieron com­
probar que estaba ocupado por 
un solo individuo. Al objeto de 
evitar una nueva huida, la Guar­
dia Civi l cruzó su vehículo de­
lante del perseguido pero éste 
emprendió de nuevo la fuga des­
obedeciendo las señales de alto 

y de intimidación que le fueron 
hechas, por cuyo motivo dispa­
raron centra las ruedas del ve­
hículo que huyó a gran veloci­
dad, sin haber podido ser alcan­
zado por el de la fuerza que lo 
perdió de vista después de una 
carrera de varios kilómetros". 

"Con posterioridad se ha sabi­
do del ingreso de un herido en 
una clínica de Manresa, r e s u l ­
tando ser Joaquín Yelo Mezqui-
da. de 20 años, con numerosos 
antecedentes, especialmente por 
robo de vehículos, y que resultó 
ser el conductor de dicho coche 
perseguido, por cierto sustraído a 
don Luis Garroset Casáis, de la 
misma ciudad". 

" E l internado presenta una he­
rida de bala en la espalda y su 
estado no ofrece peligro". 

SOLDADO M U E R T O POR 
UN DISPARO A C C I D E N ­
T A L 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
28.~ ( C I F R A ) . — Un soldado de 
Aviación, con destino en la base 
miütar de Lanzarote, r e s u l t ó 
muerto como consecuencia de un 
accidente ocurrido cuando estaba 

LUGO: DOS PERSONAS 
SENDOS ACCIDENTES DE 

EN 

En el kilómetro 480 de la carre­
tera N-VI, travesía de Baralla, co-
lisionaron el camión LE-3544-G, 
•conducido por José Martínez Fer­
nández, de 43 años, vecino de Ca-
rrocedelo (León), y el turismo LU-
6219-A, que conducía Manuel Sán­
chez Vizcaíno, de 35 años, vecino 
de Torres (Los Nogales), a quien 
acompañaba Lucas López Navarro, 
de 33 años, con el mismo domici­
lio. 

Resultó herido leve este último. 
Instruyó diligencias la Guardia 

Civil de Tráfico. 
COLISION DE DOS TURIS-
MOS 

Dos turismos, el 0-1713-H, con­
ducido por Aladino Martínez Gar­

cía, de 31 años, casado, vecino de 
Oviedo, y el B-715.908, guiado por 
Pedro Segade Sampayo, de 23 
años, soltero, de Sestao. 

E l conductor del primero sufre 
heridas leves. 

Ocurrió el accidente en el ki­
lómetro 27,400 de la carretera 
N-460 de • Vegadeo a Pontevedra, 
municipio de Puenttnuevo. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

ASISTIDO EN LA CASA DE 
SOCORRO 

En la Casa de Socorro Munici­
pal fue asistido Estanislao Arias 
Meilán, de 40 años, vecino de Lu­
go, a quien se le apreció intoxica­
ción etílica. 

350.000 PESETAS, SUBVENCION 
TINERFEÑA al programa de 
T V E . "UN, DOS, TRES..." 

SANTA CRUZ DE TENERIFE , 
28.— (CIFRA).— E l Patronato In­
sular de Turismo de Tenerife ha 
concedido una subvención de 
350.000 pesetas al programa tele­
visivo "Un, dos, tres..." que1 en su 
próxima puesta en antena estará 
deicado a Canarias. 

La misma cantidad de dinero ha 
sido aportada también con el fin 

de promocionar el turismo en Ca­
narias por el Patronato Insular de 
Turismo de Las Palmas de Gran 
Canaria. 

E l realizador del programa. Chi­
co Ibáñez Serrador, que se en­
cuentra en las islas estos días, 
dijo que el presupuesto de cada 
emisión del programa es de más 
de dos millones de pesetas. 

E l C a b i l d o I n s u l a r d e T e n e r i f e 

~i^.»»á la derogación de la orden por 
la que se subió el precio de la gasolina 

NTA C R U Z D E . T E N E R I - subida de la gasolina no había si S A N T A C R U Z D E T E N E R I ­
F E , 28.— (CIFRA).—Realizar ges 
tiones con vistas a proponer la de­
rogación de la Orden Ministerial 
que autoriza la subida de la gaso­
lina en las islas ha sido el acuerdo 
adoptado por el pleno del Cabildo 
insular de Tenerife, reunido urgen­
temente. 

A la reunión del pleno asistió el 
alcalde de Santa Cruz de Tenerife, 
Leoncio Gramas Tolosa. y en el 
curso de la misma se examinó la 
situación creada por la Orden y sus 
repercusiones en la economía insu­
lar. 

También se puso de manifiesto 
la preocupación que la subida ha 
provocado, ya que muchos canarios 
tienen la necesidad de consumir 
mucha gasolina, al no disponer de 
medios de transporte adecuados en 
las islas. 

Después de aprobar las gestiones 
para tratar de resolver el proble­
ma, se hizo hincapié en que esta 

subida de la gasolina no había sido 
consultada con ninguna autoridad 
del archipiélago, ni siquiera con los 
gobernadores civiles de las dos pro­
vincias. ' 

Marcha - peregrinación 
de la " O J . E , " en 

Santiago 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

28. — (CIFRA). — Unos cinco mil 
jóvenes de la Organización Juvenil 
Española de todas las provincias 
de España llegaron hoy a Santiago 
de Compostela. 

Mañana, se celebrarán en San­
tiago los actos del día nacional 
de la "O.J.E." y su peregrinación 
al sepulcro del Apóstol Santiago. 

La infanta doña Cristina aceptó 
el madrinazgo de honor de estos 
actos. 

A P A R T I R D E L 2 1 D E S E P T I E M B R E 

Los taxistas asalariados de Madrid 
v e s t i r á n camisetas azul oscuro 

9 Con el lema de " E l taxi para el que lo trabaja" 
MADRID, 28.— (CIFRA).— Los 

taxistas asalariados de Madrid tie­
nen preparadas unas camisetas 
de trabajo color azul oscuro y con 
«1 lema de " E l taxi para el que lo 

M A D R I D 

HA MUERTO E L 
P E R I O D I S T A 

ANTONIO 
TRENAS LOPEZ 
Madrid, 28.— c c i f r a ) . — Ha 

íallecido a primeras horas de la 
madrugada de hoy en la residen­
cia sanitaria "Primero de Octu-
bJ*e", el periodista Antonio Tre­
mas López, que desarrollaba su la-
kor informativa en Radio Nacio­
nal de España y Televisión Espa­
ñolan 

trabaja", escrito con letras blan­
cas en la espalda y en el pecho, 
según han informado a "Cifra". 

Con estes camisetas reivindicati--
vas que empezarán a vestir el pró­
ximo día 21 de septiembre, fecha 
para Ta que tienen solicitada una 
manifestación en la Plaza de las 
Ventas, los taxistas asalariados 
apoyarán su petición de que les 
sean concedidas las licencias de 
autopatronos. 

Quedan en Madrid unos 1.500 
taxistas asalariados, de acuerdo 
con los datos proporcionados en 
medios laborales, aunque en la 
Delegación' de Circulacióny Trans­
portes señalan que esta cifra no 
supera los 800. 

Afirman los taxistas que los em­
presarios se niegan a dialogar so­
bre cualquier convenio porque 
alegan que se encuentran en una 
grave crisis económica "por esto 
—declararon a "Cifra" —repre­
sentantes sindicales—, pedimos que 
se nos concedan a nosotros las li­
cencias, con el fin de obtener los 
beneficios de nuestro trabajo". 

de "guardia, informa el diario " L a 
Provincia". 

Se trata de Antonio Pérez Cas­
tillejos, de veintidós _ años, maes­
tro de enseñanza primaria y ve­
cino de Málaga, que, cuando se 
encontraba prestando servicio de 
armas durante la madrugada de 
ayer, sufrió una gravísima heri­
da provocada por un disparo de 
su fusil escapado accidentalmen­
te. 

Pese a los auxilios que le fue­
ron prestados en la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad Social 
de Lanzarote, el citado soldado 
falleció. Sus superiores y compa­
ñeros de armas asistieron a una 
misa de " réquiem" oficiada en 
el pueblo de San Bartolomé en 
sufragio de su alma. 

MUERTO EN ACCIDENTE 
D€ TRABAJO 

S E V I L L A , 23.— ( C I F R A ) . — U n 
hombre ha resultado muerto a 
consecuencia de un accidente l a ­
boral en la empresa "Tubos y 
Materiales Bonna", de la locali­
dad sevillana de Marchena. 

Se trata de Manuel Crespo Ter­
nero, de cuarenta años de edad, 
casado y con dos hijos, peón de 
la citada entidad, que se encon­
traba cargando una máquina con 
rollos de gravilla cuando la m á ­
quina hizo un brusco giro y va­
rios de dichos rollos con un pe­
so de entre seis y ocho tonela­
das, cayeron sobre Manuel Cres­
po, ocasionándole la muerte ins­
tantánea. 

Poco después de producirse el 
desgraciado accidente, se ha ce­
lebrado un pleno extraordinario 
del Ayuntamiento de Marchena 
en el que se ha acordado suspen-

I R U N 

CONTINUA E L 
REGRESO DE 
E X I L I A D O S 

POLITICOS 
IRUN (Guipúzcoa), 28.— (CIFRA). 

Continúa el regreso de exiliados 
políticos, procedentes de Francia 
y Bélgica, por la frontera de Irún. 

Uno de los últimos en regresar 
a España ha sido Roberto Lotina 
Gastearena, que estuvo vinculado 
a ETA, pero que desde hace años 
no tiene ninguna relación con es­
ta organización. 

Acompañado por familiares, que 
habían acudido a la frontera a re­
cibirle, el señor Lotina Gasteare­
na emprendió viaje hacia Bilbao, 
donde reside su familia. 

Se espera que durante el próxi­
mo mes de septiembre regresen 
a España por esta frontera unos 
cien exiliados. 

La documentación 
se eleve al 

C o n s e j o d e 
Ministros, será 

" m a t e r i a 
reservada" 

M A D R I D . 28.— ( C I F R A ) . — Ha 
sido declarada materia reservada 
secreta la documentación que se 
eleve al pleno del Consejo de 
Ministros, hasta • tanto no haya re­
caído resolución de éste. 

L a Dirección General de Régi­
men Jurídico de la Prensa, del 
Ministerio de Información y T u ­
rismo, ha remitido una circular 
a los medios informativos que di­
ce textualmente: 

"Por la Presidencia del Go­
bierno se ha remitido comunica­
ción a este Ministerio por la que 
se participa, de orden del Excmo. 
señor presidente del Gobierno, ha­
berse declarado como materia cla­
sificada en su categoría de re­
servada y secreta la documenta­
ción que se eleve e l pleno del 
Consejo de Ministros y hasta.tan­
to no haya recaído resolución de 
éste". / -

L A C O R U Ñ A 

F A L L E C I O 
E L COMPOSITOR 
JOSE MORENO 

GANS 
L A CORUÑA, 23.— (CIFRA) .— 

El compositor José Moreno Gans 
ha fallecido a la edad de 79 años 
en esta ciudad. 

José Moreno Gans había nacido 
en Algemesí en 1897. Fue alumno 
de Conrado del Campo y- uno de 
los más importantes autores de la 
generación musical nacionalista. 
Obtuvo el primer premio nacional 
de música de 1928 y 1943 y entre 
su obra, basada en la recreación 
de los aires populares levantinos, 
destancan "Pinceladas goyescas", 
"Tríptico sobre temas georgianos", 
"Conciertos para violoncello y. or­
questa", así como música vocal y 
de cámara. 

der todos los actos oficiales de 
hoy —tercer día de feria— hasta' 
después del sepelio de los restos 
mortales del trabajador. 

D E T E N C I O X D E LOS 
NUEVE COMPONENTES 
D E UNA BANDA DE L A ­
DRONES 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 
Han sido detenidos los nueve 
componentes de la banda deno­
minada " E l R o ñ a " como presun­
tos autores de robo^ en 45 esta­
blecimientos de bebidas, y en el 
interior de automóviles, por va­
lor de un millón y medio de pe­
setas. 

Se trata de los Jóvenes Jesús 
Sánchez Ciudad, alias " E l Gor­
do" y el "Chus" de 17 años de 
edad, y Juan José Recio Villar, 
llamado " E l Roña" , también de 
17 años, máximos responsables de 
la banda. 

Fueron detenidos posteriormen­
te Mariano Gascón Gutiérrez, 
alias " E l Negro"; Juan Rodrí­
guez Díaz, " E l Juanil lo"; Alberto 
López López, apodado " E l Alber­
to", los tres de 16 años de edad, 
y los menores que responde a las 
siglas P. C. P., J . J . T . T . y M. L . G . 
de 15 años. 

E l adquirente de los efectos ro­
bados Francisco Aza Ramos, alias 
" E l Maestro" y " E l Libertario" 
ha sido puesto a disposición j u ­
dicial. Tenía en su vivienda ob­
jetos diversos como aparatos de 
radio cassettes de aplicación en 
automóviles, cintas para cassettes, 
pijamas de caballero, monos de 
entrenamiento deportivo, panta­
lones, altavoces de coche, una 
calculadora, jerseys, palanquetas, 
destornilladores, llaves inglesas, 
bolsas de cuero, pitilleras, gafas, 
mecheros, relojes, cartones de ta­
baco, licores y herramientas de 
automóviles, eptre otras cosas. 

A los componentes de la ban­
da se les han ocupado aparatos 
de radio cassettes, gafas de sol, 
mecheros, múltiples herramientas 
y dos escopetas, todo ello perte­
necientes a sustracciones lleva­
das a cabo en el interior de los 
t u r i s m o s estacionados. A un 
miembro del grupo se le encon­
t ró en su domicilio un televisor 
en color de 26 pulgadas. 

EXTRANJERO 
S E E S T R E L L A UN AVION: 
D I E C I S I E T E MUERTOS 

LONDRES, 28.— ( E F E ) . — Die­
cisiete personas han resultado 
muertas hoy a l estrellarse un 
avión de transporte "C-141" de 
la Fuerza Aérea de los Estados 
Unidos a l este de Inglaterra, in ­
forma el Ministerio británico de 
Defensa. 

E l Ministerio aaaae que el 
avión llevaba 13 tripulantes y cua­
tro pasajeros, que se cree son c i ­
viles, en vuelo directo de Nueva 
Jersey a la base da las Fuerzas 
Aéreas británicas de Mildenhall, 
al este de Inglaterra. 

E l aparato se estrelló en un 
lugar situado a 55 kilómetros de 
distancia de su destine y sobre 
suelo pantanoso. Esta m a ñ a n a la 
zona en que se estrelló el avión 
se ha visto afectada por tormen­
tas acompañadas de relámpagos^ 

Helicópteros de ias Fuerzas Aé­
reas de los Estados Unidos acu­
dieron al lugar del siniestro para 
proceder a tareas de rescate pe­
ro tuvieron que aguardar a que 
se enfriaran ios restos incendia­
dos del aparato para poder apro­
ximarse al mismo. 

Un testigo presencial ha mani­
festado; " E l avión está totalmen­
te incendiado y es posible que 
no haya supervivientes". 

SE ESTRELLO UN AVION 
NORTEAMERICANO 

WASHINGTON, 28.— ( E F E ) . — 
Un avión de transporte "0-141 
Starlifter» de la Fuerza Aérea 
Norteamericana, con 27 personas 
a bordo, se estrelló en Groenlan­
dia hoy, informa la citada Fuer­
za Aérea. 

Se desconoce de momento si 
hay supervivientes del avión, que 
efectuaba un vuelo de abasteci­
miento rutinario entre dos bases 
en Groenlandia, la de Thule y la 
de Sondrestrom, a unos 1.000 k i ­
lómetros de distancia. " 

Este avión es del mismo tipo 
que otro que se estrelló hoy cer­
ca de la población de Thorney, 
en Gran Bretaña, y en el que fa­
llecieron las 17 personas de e bor­
do. 

TROMBA D E A G U A : DO­
C E MUERTOS 

MEJICO, 28.— ( E F E ) . — Doce 
personas muertas, unos diez mil 
damnificados y daños por valor 
de varios millones de pesos, es el 
resultado de una impresionante 
tromba de agua que se abatió la 
pasada noche y madrugada sobre 
la ciudad de Méjico. 

L a l luvia dio comienzo poco 
después de las siete de la tarde 
de ayer y se mantuvo hasta las 
seis de esta madrugada. 

E l metro quedó paralizado, l i ­
neas de teléfonos cortadas, la 
energía eléctrica falló en muchos 
sectores, y las calles de l a ciudad 
se inundaron en su mayoría ha­
ciendo imposible el tráfico de au­
tomóviles. 

E n muchas colonias periféricas 
como las de Bellavista, Belén de 
las Flores, el Capulín y Bolívar, 
el agua alcanzó más de tres me­
tros de altura e hizo perder la 
vida ahogados a varios niños y 
ancianos que quedaron aislados 
en algunas chabolas. 

V E N E Z U E L A : S E D E R R U M ­
B A N D I E Z CASAS 

CARACAS, 28.— ( E F E ) . — Diez 
casas se derrumbaron inesperada-

CON LA MUSICA DEL BRASIL EN LA SANGRE 

LEONARDO LUZ A L A CONQUISTA D E ESPAÑA 

Dirije uno de los 

principales conjuntos 

de música brasileña 

de Europa y hace 

varios años que está 

en España 
Tiene 35 años y desde hace va­

rios meses hace vibrar a toda la 
Costa Dorada desde una boite 
ubicada en Salou, ciudad bal­
nearia cercana a Tarragona y 
lugar preferido por selectos con­
tingentes de turistas. Tiene ia 
piel tostada y luce una abun­
dante barba renegrida. Habla­
mos de Leonardo Luz, un pia­
nista y organista que se pre­
sentó en el reciente Festival de 
L a Rábida de Huelva, dedicado 
a la exaltación del folklore his­
panoamericano. 

Lo acompañaron Er ika Nori-
mar, una diminuta cantante de 
25 años, pero con toda la fuer­
za del ritmo del bossa nova, 
Joao Bosco de Oliveira, en per­
cusión y David Thomas en bajo, 
quienes siguen a Leonardo en 
un estilo cargado de influencias 
provenientes del jazz y la mú­
sica soul. 

Leonardo Luz, sin ser mi vir­
tuoso del órgano como Wander 
Wanderly, pero con ima ducti­
lidad cercana a Sergio Méndez, 
sobre todo en los arreglos musi­
cales demuestra en cada pre­
sentación su capacidad musical. 

"ESPAÑA T I E N E R I T M O " 
Radicado desde hace cuatro 

años en España, afirma que "e l 
público español tiene mucho 
ritmo en la sangre. T a l vez por 
eso interprete y goce tanto con 
la música que hacemos, la mú­
sica brasileña. 

—¿Por qué te has quedado 
tantos años en España? 

—España es un país muy sen­
sible a la música. América ha 
heredado mucho de eso. Y es­
pecialmente en la zona donde 
siempre he vivido, Barcelona, to­
da la costa, el ambiente es muy 
especial, con muchos latinoame­
ricanos y turistas que apetecen 
de nuestra música. 

UN C E N T R O DE M U S I ­
CA BRASILEÑA 

Leonardo Luz va a crear un 
centro de música brasileña en 
Europa, cuya sede será España 
o Francia, y con el cual realizar 
r á constantes giras por otros 
países. Contará con un quinte­
to fijo y artistas invitados. Pre­
viamente tiene previsto realizar 
una gira por las principales ca­
pitales españolas y luego segu­
ramente seguirá viaje a Améri­
ca Latina. 

Oriundo de Minas Gerais, es 
un capacitado abogado que ha 
preferido la música a las leyes. 

iVofa de l Gobierno 

C i v i l de M a d r i d 

S o b r e p o s i b l e s u b i d a 

d e l p r e c i o d e l p a n 

MADRID, 28.— ( C I F R A ) . — No 
existe ningún compromiso por 
parte de la Administración con 
la Agrupación de Fabricantes de 
Pan para autorizar la subida de 
ios precios máximos vigentes en 
razón del nuevo convenio, según 
una nota facilitada por el Go­
bierno Civil de Madrid. 

También señala la nota que 
por haber iniciado el nuevo con­
venio su eficacia hace algonos 
meses, fue considerado por la Co­
misión Provincial de Precios de 
Madrid, cuando en el mes de ma­
yo se determinaron los precios 
máximos. 

Por otra parte, es necesario re­
cordar las limitaciones estableci­
das por la legislación vigente en 
materia de repercusión en los 
precios de las subidas de salarios, 
y muy especialmente en ios ar­
tículos que. como el pan, están en 
régimen de precios autorizados. 

Erika Norimar actuó en Huelva con el conjunto de Leonardo 
Luz, que próximamente se presentará en varias provincias'.-

(Foto Fiel - Efe) 

E n 1968 fundó en su país la Es­
cuela de Música que hoy se ha 
ampliado a seminarios de músi­

ca, imagen y sonido, actuando 
además como profesor de pia­
no. Participó en la orquesta de 

PRIMER PREMIO LITERARIO "RAMON 
DE CAMPOAMOR" AÑO 1976 

B A S E S 
P R I M E R A . — Podrán optar al 

Primer Premio Literario «Ramón 
de Campoamor», en idioma caste­
llano, todos los estudiosos, investi­
gadores y críticos de Literatura 
Española que lo deseen, sin distin­
ción de edad y nacionalidad. 

SEGUNDA.— E l premio, dota­
do con C I E N M I L P E S E T A S , se­
rá indivisible y se adjudicará al 
trabajo que el Jurado Calificador 
juzgue más meritorio, pudiendo ser 
declarado desierto si los originales 
presentados no reunieran los valo­
res exigibles para una ponderación 
estimable. 

T E R C E R A . — Dicho Jurado es­
tará constituido por tres miem­
bros, Catedráticos de Literatura 
Española o personas de reconocido 
prestigio literario. 

C U A R T A . — Los trabajos pre­
sentados serán rigurosamente óri-
ginales e inéditos y no se acepta­
rán traducciones, refundiciones o 
adaptaciones de ensayos ya publica­
dos o divulgados con anterioridad. 

QUINTA.— E l tema versará ne­
cesariamente sobre «LA POESIA 

D E R A M O N D E CAMPOAMOR». 
S E X T A . — Deberán ser presen­

tados por duplicado, mecanografia­
dos a doble espacio, por una sola 
cara, y encuadernados o cosidos. 
Tendrán una extensión mínima de 
C I E N FOLIOS. 

S E P T I M A . — Serán remitidos al 
Presidente de la Asociación «AMI­
GOS D E CAMPOAMOR», calle 
Reguera!, 1 - N A V I A (Asturias), 
antes del día 30 de junio de 1977 
sin firmas ni inscripción alguna, 
llevando solamente en la cubierta 
el título del trabajo y un lema o 
pseudónimo que figurará también 
en el exterior de un sobre cerrado 
adjunto, conteniendo una papeleta 
con el nombre, apellidos y acredi­
tativo de la recepción de la obra, 
que será presentado necesariamen­
te una vez resuelto el concurso, 
para retirar uno de los originales; 
el otro ejemplar será retenido y 
archivado por la Asociación, la cual 
no se reservará derecho alguno so­
bre él, entendiendo que todos los 
de edición y publicación serán de 
la exclusiva propiedad intelectual 
de los autores. 

O C T A V A . — E l autor premiado 

Actúa en la Costa 
Dorada desde donde 
iniciará una gira por 
varias provincias, 

incluyendo las 
princi 
Paulo Moma y como vicedirec-

.tor artístico del V Festival de 
la Canción Internacional Popu­
lar, realizado en 1969 en Río de 
Janeiro. E n España, con su con­
junto "Bras i l Aquarius" grabó 
un long play actualmente agota­
do. Asimismo, el consulado bra­
sileño de la ciudad Condal le ha 
otorgado el premio "Aquarelas 
brasileñas" por l a divulgación 
de la música de su país en E u ­
ropa. E n España, Leonardo Luz 
ha actuado junto a nombres de 
la talla de Art Farmer, Pony 
Poindexter, David Thomas, Ste-
ve MacCalI, Pedro Hturralde, 
Er ich Peter y Joe Moro. 

Ha dado además numerosas 
conferencias sobre música bra­
sileña. Con Er ika Norimar se 
presentó en el "Vía Bras i l " 
(Tour Montparnasse) de París. 

Leonardo Luz no lo duda: 
"Pienso seguir trabajando en 
España. Es un país donde se 
aprecia la música y se respeta 
a los músicos. Y esto para mi, 
es muy importante •,. 

que edite su trabajo contraerá la 
obligación de hacer constar en la 
portada el título del premio mere­
cido par aquél. 

NOVENA.— E l Jurado se reuni­
rá colegiadamente en el Casino de 
Navia y emitirá su fallo en la úl­
tima quincena de septiembre de 
1977. 

DECIMA.— Sin perjuicio de lo 
antes dicho, retendrá en depósito 
la suma total del premio, por un 
período de sesenta días contados a 
partir de la fecha del fallo. Duran­
te los treinta primeros, desde di­
cha fecha, podrán los demás con­
cursantes interponer recursos que 
crean pertinentes si se hubieran in­
fringido por el vencedor las Bases 
de este Concurso. 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 23 AL 29 DE AGOSTO 

m 

mente hoy aquí, próximas al Pan­
teón Nacional, donde reposan los 
restes del libertador Simón Bolí­
var, sin que se registraran victi­
mas. 

Una comisión del cuerpo de 
bomberos ordenó a los inquümos 
de dichas casas desocuparlas, en 
cuanto tuvo conocimiento de la 
catástrofe que podía ocurrir y que 
se debió, ai parecer, a l reciente 
derrumbamiento de otros inmue-
bies del lugar. 

CAPTURADA UNA I M ­
P O R T A N T E B A N D A D E 
N A R C O T R A F I C A N T E S 

CIUDAD J U A R E Z (Chihuahua, 
Méjico,), 28.— ( E F E ) . — Una de 
las más grandes bandas de nar-
cotraficantes y contrabandistas 
fue desbaratada por l a policía y 
sus miembros capturados, a l tiem­
po que se le decomisó 55 mil dó­
lares, un centenar de armes de 
fuego y una tonelada de marihua­
na. 

Las primeras investigaciones 
han determinado que el cabecilla 
de la organización tenía como 
cómplices a varios agentes de po­
licía de Ciudad Juárez, que faci­
litaban sus operaciones. 

Aparte de l a droga, la banda 
pasaba también a Estados Unidos 
piezas arqueológicas robadas. 

i 

A R I E S 

D E L 81 DE MARZO AL 20 

DE ABRIL 

Inutilidad de seguir en la lí­
nea últimamente decidida, al 
menos por ahora. Ocúpese de 
otra cosa o siga una dirección 
distinta. Duda resuelta. Ilu­
sión pasajera. Sepa frenar a 
tiempo. 

T A D E O 
DEL 31 DE ABE1L AL 21 

DE MAYO 

Logro de cuestiones que sur-
jen espontáneamente. Por tan­
to, debe ser abierto y actuar 
sin prejuicios ni propósitos de­
terminados. Haga de la opor­
tunidad su aspiración. Decep­
ción sentimental. Ingreso de 
dinero. Actúe con lentitud. 

G E M I N 1 S 

DEL 22 DE MAYO AL 21 
DE JUNIO 

Siga en general un ordena­
miento escalonado no olvidán­
dose de las pausas. Sea pru­
dente, cauteloso y evite de 
cualquier forma lo que impli­
que precipitación. Importante 
decisión. Error en un trabajo. 
Cuide últimos detalles. 

C A N C E R 

DEL 22 DE JUNIO AL 22 
DE JULIO 

Guíese en general por la ló­
gica y el intelecto no fiándo­
se de la intuición o el instinto. 
Trate de ver a determinada 
persona. Inutilidad de un es­
fuerzo. Gasto necesario. Duda, 
sea activo. 

L E O 

D L L 23 DE J U L I O A I . 23 
D E AGrOSTO 

Necesidad de actuar c o n 
máxima discreción y mucho 
tacto. Cambie en lo posible su 
ambiente habitual en lo refe­
rente a recreo y relaciones de 
carácter social. Encuentro ca­
sual. Exito. Sea amplio. 

V I R G O 
D E L 24 DE AGOSTO AL 23 

DE SEPTIEMBRE 

Cuide mucho los últimos de­
talles y los primeros, pero sea 
despreocupado y confiado en 
la evolución intermedia, o en­
tre sus dos extremos. Aquí la 
clave es la espontaneidad. Dis­
cusión violenta. Facilidades y 
suerte. Guíese por la intuición. 

L I B R A 
DE1 24 DE SEPTIEMBRE 

AL 23 DE OCTUBRE 

Es necesario actuar de 
acuerdo con la intuición e in­
cluso guiándose hasta cierto 
punto por el propio azar de las 
circunstancias. E l razonamien­
to más bien le conducirá mal. 
Error en un trabajo. Encuen-

' tro desagradable. Decisión. Sea 
activo. 

E S C O R P I O 
DEL 2* DE OCTUBRE AL 

22 DE NOVIEMBRE 

Dudas y discusiones. Lo me­
jor es seguir en una situación 
indecisa y limitarse a esquivar 
los problemas más urgentes o 
de ganar tiempo, confiando en 
el mañana. Compás de espera. 
Dudas. Encuentro útil. Noti­
cias. Busque apoyo. 

SA G l l A R I O 
23 DE NOVIEMBRE 
21 DE DICIEMBRE 

Trate de ver las cosas, y las 
personas, con una gran ampli­
tud, sin perderse en los deta­
lles más o menos superfinos. 
Cultive su afición preferida. 
Cierto cansancio o complica­
ción favorable de dinero. Ev i ­
te pensamientos ociosos. 

C A P R I C O R N I O 
DEL 22 DE DICIEMBRE 

AL 20 DE ENERO 

Riesgo de obstáculos y pesi­
mismo. No se deje impresionar 
por los primeros obstáculos. 
Sea flexible pero tenaz. Sepa 
concüiar cosas distintas. I lu­
siones pasajeras. Rectificación 
necesaria. Ingreso imprevisto. 
Cuide el comienzo. 

A C U A R I O 
DEL 21 DE ENERO AL 20 

DE F E B R E R O 

• Necesidad de actuar niuy de 
acuerdo con las circunstancias, 
siguiendo en general el camino 
más fácil o el más asequible. 
Alegría familiar. Cambio en la 
casa. Dificultad pronto resuci­
ta. Sea ágil. 

P I S C I S 
DEL 21 DE F E B R E R O AL 

20 DE MARZO 

Ilusiones con tendencia a 
producir caprichos y gastos ex­
cesivos e inútiles. Téngalo en 
cuenta y evite lugar que lo 
provoquen, y en último caso, 
gane tiempo antes de comprar 
nada. Duda resuelta. Exito 
amoroso. Cierto pesimismo. 
Evite ociosidad. 
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P A G I N A 8 DOMINGO, 29 de Agosto de 1976 

UN D I R I G E N T E N E G R O RODESIANO Y S U L a Lockheed gastó dos millones de dolares en 
S E C R E T A R I A E S T A N P R E S O S POR E L G O B I E R N O sobornos en Italia y 16 millones en Alemania 

Hace un a ñ o p e h a b í a n desaparec ido el principe bernardo había pedido cuatro miuones pero solo recibió algo mas de mo 
LUSAKA.. 28.— (EFE-REUTERi.— 

E l líder negro nacionalista de Ro-
desia Edson Sithole, que desapare­
ció hace casi un año, podría estar 
en la cárcel sudafricana de alta 
seguridad para presos políticos si­
tuada en la isla de Robben, se ha 
sabido hoy. 

E l obispo Abel Murozewa, líder 
de la rama externa del Consejo 
Nacional Africano de Rodesia ha 
sido citado por "The Times Of 
Zambia" de que tenía información 
irrefutable de que Sithole y su 
joven secretaria se encontraban 
arrestados allí. 

Sithole, de 42 años de edad, era 

el jefe de la publicidad de la ra­
ma externa basada en Lusaka, 
hasta que en compañía de su se­
cretaria Miriam Wlanga, de 16 
años de edad, desapareció cuando 
se encontraba cerca de ttn hotel 
de Salisbury el día 15 de octubre 
del pasado año. 

E l obispo ha rehusado declarar 
las fuentes de su información ha 
dicho el "Times". 

E l obispo Murozewa dijo el pa­
sado noviembre que Sithole se en­
contraba en aquel momento de­
tenido y estaba siendo torturado 
por la policía de Rodesia. 

E l Gobierno ha negado reite-

CAMACHO ELOGIA LOS LOGROS 
S O C I A L E S D E L A U . R . S . S . 
# "Sólo los enemigos del socialismo 

pueden silenciarlo", declaró 
MOSCU, 28.— ( E F E ) . — Un en­

tusiasta elogio de la Unión Sovié­
tica y su estilo de vida, la procla­
mación de que en la URSS se ha 
sentido rodeado de «amigos since-
ros, gente que piensa por el estilo», 
y su confianza en que «las fuerzas-
del progreso» triunfarán en Espa­
ña, ha manifestado hoy Marcelino 
Camacho en una conferencia de 
Prensa en Moscú. 

Según el texto de la «Tass» úni­
co resumen uíilizable, ya que los 
corresponsales occidentales no co-
jnunistas no han sido invitados a la 
conferencia de Camacho, en la que 
manifestó sus impresiones sobre su 
estancia de dos semanas en la 
URSS, el líder de las Comisiones 
Obreras declaró que los logros so­
cio-económicos de la URSS son 
una ilustración convincente de las 
ventajas del socialismo sobre el ca­
pitalismo. 

«Cuando se recorre la URSS y 
se familiariza uno con la vida de 
su pueblo —declaró Camacho, siem­
pre según la agencia soviética 
Tass—, uno no puede por menos 
de sacar una conclusión principal: 
el modo de vida soviético es un 
ejemplo para los que se afanan por 
la emancipación social y por la 
igualdad económica y política de 
todos los miembros de la sociedad». 

E n el gran país de Lenín —con­
tinuó Camacho— todo el mundo 
tiene garantizado el derecho al tra­
bajo, a la libre educación, a la 
atención médica y a la seguridad 
material en la vejez. 

A l tomar parte en las actividades 
de las organizaciones de masas, los 
soviets y los sindicatos, el pueblo 
soviético, hace su contribución per­
sonal a la elaboración y realización 
de los planes constructivos que con­
virtieron su patria en una gran po­
tencia, en bastión de la paz y el 
progreso. 

«Sólo los enemigos del socialismo 
—cita la agencia soviética a Mar­
celino Camacho—, pueden dejar de 
darse cuenta o pasar por alto en si­
lencio estos grandes logros». 

L a información de «Tass» añade 
que desde su llegada a la URSS co­
mo invitado de los sindicatos sovié­
ticos, Marcelino Camacho se en­
trevistó con dirigentes sindicales y 

de otras organizaciones de la vida 
pública soviética, y visitó Novosi-
birsk. Leningrado, Volgogrado y 
Tiblisi (capital de Georgia). 

«En la Unión Soviética há estado 
rodeado por amigos sinceros y gen­
te que piensa como yo —dijo Ca­
macho—, y he visto por mí mismo 
las profundas simpatías del pueblo 
soviético por el pueblo español que 
lucha por sus derechos y la reno­
vación de la sociedad, y su solida­
ridad con él». 

Respecto a las preguntas sobre 
la situación en España, Camacho 
•—siempre según la agencia sovié­
tica—, proclamó su confianza en 
que «las fuerzas del progreso» lo­
grarán la victoria sobre la reacción 
y que la democracia triunfará en 
España. 

DECLARACIONES DE LA 
PASIONARIA 

D U B R O V N I K (Yugoslavia), 28.-
<EFE).— L a octogenaria presidente 
del Partido Comunista Español, Do­
lores Ibarruri «La Pasionaria», es­
tá dispuesta a regresar a España 
en cualquier momento. 

Dolores Ibarruri, c o n t estando 
preguntas de «Tanjug», afirma que 
no se concibe una España democrá­
tica sin contar con el partido co­
munista. 

Interrogada acerca de los cam­
bios políticos españoles, opina: «El 
franquismo no puede ser cambiado 
sobre- la base de su propia legisla­
ción, de sus instituciones y perso­
nalidades. No es posible una tran­
sición de la dictadura a ia demo­
cracia sin romper previamente los 
lazos con el viejo sistema». 

Refiriéndose a la amnistía, Dolo­
res Ibarruri dice: «La amnistía no 
comprende un tercio de los presos 
políticos, no se extiende a los jó­
venes reclusos vascos. Por consi­
guiente, una amnistía general, sin 
excepciones, es la primera condi­
ción para un mínimo de confianza 
en este Gobierno». 

«El resultado de la situación que 
se materializa gradualmente en Es­
paña es que el Gobierno Suárez ha 
expresado estar dispuesto a dialo­
gar con la oposición. E l diálogo de­
be ir unido al cumplimiento de 
cierto número de condiciones pre­
vias». 

radamente que Sithole se encon­
trara detenido. 

MENTIS AFRICANO 
JOHANNESBURGO, 28.— (EPE-

REUTER) . — E l ministro de Justi­
cia, James Kruger ha desmentido 
hoy las alegaciones de que el di­
rigente rodesiano nacionalista ne­
gro, Edson Sithole, se encuentra 
en la cárcel de seguridad de la isla 
sudafricana de Robben. 

E l obispo abel Murozewa, diri­
gente del Consejo Nacional Afri­
cano de Rodesia ha dicho, según 
informó hoy el periódico "Times" 
de Zambia, que tenía información 
irrefutable en cuanto a que Sitho­
le y su joven secretaria estaban 
encarcelados en la cárcel de pite-
sos políticos. 

ACTIVIDAD BELICA 
SALISBURY, 28.— (EFEl-REU-

T E R ) . — Tropas rodesianas dieron 
muerte a 36 guerrilleros naciona­
listas negros en los dos últimos 
días, se informa hoy en un co­
municado de las fuerzas de se­
guridad. Ningún soldado resultó 
herido, agrega el comunicado. 

E l comunicado también da cuen­
ta de la primera prueba de exis­
tencia de material de guerra dé 
fabricación británica en manos 
de los guerrilleros. Señala que han 
sido aprehendidas una serie de 
minas - antitanques de fabricáción 
británica. 

L a cifra de guerrilleros muertos 
este año se eleva ya a 942. 

Las bajas rodesianas se elevan' 
a 63 hombres muertos durante 
este año. 

Cuatro paisanos negros que in­
fringieron las normas del toque 
de queda, resultaron también 
muertos por disparos de las tro­
pas rodesianas en los dos últi­
mos días, concluye el comunica­
do. 

DECLARACIONES DEL MI­
NISTRO DEL EXTERIOR 

LONDRES, 28.— (EFE) . — "Los 

guerrilleros rodesianos podrían dar 
una lección a los terroristas del 
" IRA" en el empleo de sistemas 
brutales contra la pacífica pobla­
ción", afirma hoy el ministro de 
Asuntos Exteriores de Rodesia, 
Pieter Van Der Byl , en una carta 
dirigida al diario independiente 
"The Times". 

En la misma expresa su des­
acuerdo por el plan propuesto por 
algunos cronistas y políticos bri­
tánicos, en el sentido de que el 
Gobierno de Londres asuma "com­
pleta autoridad" sobre Rodesia 
mientras se efectúa una transmi­
sión de poderes constitucionales 
del actual régimen minoritario 
blanco de lan Smith a otro en el 
que esté representada la mayoría 
de color. 

"La alternativa de ceder el po­
der a unos terroristas armados por 
los comunistas es inaceptable", di­
ce Van Der B y l en su escrito. 

Refiriéndose a un hecho ocurri­
do recientemente en una aldea 
del este de Rodesia, cerca de la 
línea fronteriza con Mozambique, 
el ministro afirma que un grupo 
de nacionalistas africanos acusa­
ron a los profesores de la escuela 
de estar "vendidos" y seguidamen­
te, tras asaltar "viciosamente" a 
la mujer del director del centro, 
J . Chauke, rociaron a éste de ga­
solina y le prendieron fuego de­
lante de los alumnos, bailando a 
su alrededor hasta que murió. 

A Samora Machel, presidente 
de Mozambique, Van Der Byl le 
califica de ser un "marxista dicta­
dor" señalándolo como ejemplo 
de la clase de mayoría que los te­
rroristas podrían imponer en Ro­
desia. 

Ruega en su carta al Gobierno 
británico que cese en sus ayjidas 
a Mozambique y condene a "un 
país cuyo ejército está constante­
mente haciendo incursiones en 
Rodesia y atacando a poblaciones 
civiles". -

N U E V A Y O R K , 28.— ( E F E ) . -
E l príncipe Bernardo de Holanda 
pidió en cierta ocasión cuatro mi­
llones de dólares a la constructora 
de aviones norteamericana «Loc­
kheed» como condición de su pene­
tración en las Fuerzas Armadas de 
Holanda. 

Esta fue la sensacional revela­
ción hecha hoy por Ernesto F . Hau-
ser, director de relaciones con ios 
clientes europeos en la casa «Loc­
kheed» desde 1961 a 1964, en una 
entrevista publicada por el diario 
local «The New York Times». 

Hauser añade que ia empresa hi­
zo entonces una contraoferta de un 
millón de dólares, pero el asunto 
"no se materializó", ya que la Mari­
na holandesa no compró nunca un 
avión antisubmarino construido por 
la «Lockheed», el P-3 V Orion. 

Según Hauser, el príncipe Ber­
nardo escribió una carta a la «Loc­
kheed» advirtiendo que la compa­
ñía «no haría nunca más negocios 
con Holanda» si él no obtenía cua­
tro millones de dólares. 

Hauser aseguró que en una oca­
sión asistió a una reunión en L a 
Haya en la que vio recibos según 
los cuales se había pagado al prín­
cipe Bernardo 1,2 millones de dó­
lares a través de un intermediario 
en un momento en que seguían 
adelante las negociaciones para la 

venta de un avión construido por 
«Lockheed». 

E l ex-dirigente de la constructo­
ra norteamericana añadió que se 
pagó el dinero al príncipe porque 
«lo pidió». E l príncipe Bernardo de 
Holanda negó haber aceptado un 
soborno de un millón de dólares. 

Hauser añadió que de 1968 a 
1972 «Lockheed» pagó más de dos 
millones de dólares en sobornos 
que fueron, según dijo, a funciona­
rios del Gobierno italiano. 

E n entrevistas anteriores, Hauser 
reveló que la «Lockheed» pagó 16 
millones de dólares a un partido 
político de Alemania Occidental y 
500.000 dólares en Grecia en rela­
ción con la venta de aviones a 
reacción. 

SONDEO DE UNA MONAR­
QUIA EN HOLANDA 

L A HAYA, 27.— (EFE) .— Sólo 
un diez por ciento de los holan­
deses opinan que la reina Juliana 
debe abdicar, revela un sondeo 
hecho por la televisión holandesa. 

E l sesenta por ciento creen que 
la reina "debe continuar", y un 29 
por ciento puntualizan que "debe 
continuar en el trono, especialmen­
te en las circunstancias actuales". 

Por lo que se refiere al mante­
nimiento de la monarquía, el 80 
por ciento se pronunció a favor 
y un diez por ciento en contra. 

L a decisión de desposeer al prin­

cipe Bernardo de todas sus fun­
ciones oficiales es aprobada por 
un 66 por ciento de las personas 
interrogadas, si bien un 61 por 
ciento declararon que "su opinión 
sobre el príncipe no había cam­
biado". 

EN ITALIA 
ROMA, 28.— (EFE) .— Maniobras 

políticas de democristianos y so-
cialdemócratas impidieron que, el 
16 de junio pasado, fuesen arres­
tados ministros italianos, porque 
existían las "pruebas de su co­
rrupción, respecto al escándalo 
de la "Lockheed". 

La revelación la hace hoy, en 
unas declaraciones al diario roma­
no "La República", el diputado co­
munista Francesco D'Angelosante, 
ex relator de la Comisión Investiga­
dora Parlamentaria, la cual, desde 
abril hasta la noche del 16 de 
junio —cuando en una votación 

los partidarios de dejar todo para 
después de las elecciones que s© 
celebrarían otros días después 
triunfaron—, habían conseguido 
identificar a los responsables. 

En cuanto al caso de corrupción 
de la "Lockheed" en Italia —un 
millón cuatrocientos mil dólares 
por la venta de 14 "C-130-Hércu-
les" que costaron más de 60.000.000 
de dólares—, las sospechas reca­
yeron desde un principio en tomo 
a dos ex ministros de Defensa: E l 
democristiano Luigi Gui y el social-
demócrata Mario Tanassi. Pero 
existía —y existe aún— la incóg­
nita sobre la identidad de "Ante-
lope Cobbler", el apodo que es­
condía a un ex primer ministro, 
que, según muchos indicios, po­
dría ser el democristiano Mariano 
Rumor, aunque también se habló 
del hoy presidente de la República, 
Giovanni Leone, y Aldo Moro. 

E N T R E G A D A S A P O L O N I A D O S 
T O N E L A D A S D E O R O Q U E 

P E R T E N E C I A N A D A N Z I G 

E s t a b a n e n L o n d r e s y N u e v a Y o r k 

C O N G R E S O S E C R E T O P O L I S A R I O 

E N E L S A H A R A O C C I D E N T A L 

Asisten catorce organizaciones comunistas 
A R G E L , 28.- ( E F E - R E U T E R ) . -

E l Frente Polisario está celebrando 
un congreso secreto en algún lugar 
del Sahara Occidental, informa hoy 
la agencia de noticias argelina. 
Asisten al congreso, por lo menos 
14 organizaciones extranjeras co­
munistas del Tercer Mundo. 

Han tomado la palabra en el con­
greso, que se inició el pasado miér­
coles, representantes de Corea del 
Norte, Vietnam, Guinea-Bisau, L i ­
bia, Argelia, el Frente Popular pa­
ra la Liberación de Palestina 
( F P L P ) , los partidos comunistas es­
pañol, francés y belga, el Consejo 
Nacional Africano de Rodesia 
(ANC), el Frente Popular para la 
Liberación de Ornar, la Confedera­
ción de Sindicatos Franceses C G T , 
la Federación Comunista de Ale­
mania Federal y una «organización 
revolucionaria marroquí». 

E n el discurso de apertura del 
congreso, el secretario general in­
terino del Polisario, Mahfud L a -
russi, dijo que Argelia y Libia, apo­

yadas por el Polisario, han hecho 
«imposible la coexistencia entre 
regímenes reaccionarios y progre­
sistas» en la región. 

E l «slogan» del congreso (que el 
Polisario dice que es el tercero) es 
el siguiente: «Ni estabilidad ni paz 
antes del retorno de los terroristas 
y su independencia total». 

Yelul Malaika, jefe de la sección 
de los movimientos de liberación 
del partido político argelino «FLN» 
(Frente de Liberación Nacional), 
dijo que Argelia «no reclama 
territorios ni v e n t a j a s estra­
tégicas o económicas» del Sahara 
Occidental y continuará apoyando 
al Polisario y otros movimientos 
de liberación del Tercer Mundo. 

Se desconoce el tiempo que du­
rará el congreso ni que decisiones 
se adoptarán, a parte de nombrar 
un nuevo secretario general en sus­
titución de Sayed E l Nali, que mu­
rió el pasado mes de junio durante 
la incursión del Polisario a la capi­
tal mauritana. 

VARSOVIA, 28. — (EFE) . — Po­
lonia ha recibido en propiedad el 
oro que estaba depositado en Dan-
zig, entonces ciudad libre, cuando 
las tropas del Tercer Reich nazi 
ocuparon la población y se incau­
taron del metal amarillo. 

L a Banca polaca atesora ya las 
dos toneladas de oro que venía re­
clamando. Han sido transportadas 
días atrás discretamente a Polonia 
desde el Banco de Inglaterra y 
el Reserve Federal Bank neoyor­
quino. 

Danzig fue atribuido a Polonia 
en 1945, por lo que la restitución 
del oro a Varsovia se interpreta en 

la capital polaca como un recono­
cimiento de las fronteras de pos­
guerra. Desde 1945 el oro de Dan­
zig se hallaba a disposición de una 
comisión anglo-franco-norteameri-
cana con sede en Bruselas. 

L a comisión internacional custo­
diaba además el oro que confisca­
ron los alemanes en Checoslova­
quia, Hungría y Albania. Los go­
bernantes de Praga no han conse­
guido recuperar las veinte tonela­
das de oro. Los Estados Unidos exi­
gen primero que Checoslovaquia 
indemnice a los ciudadanos norte­
americanos expropiados. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Concursos para créditos y subvenciones 
Con el objeto de potenciar en lo 

posible determinados aspectos de la 
problemática turística y facilitar la 
creación o modernización de esta­
blecimientos o empresas relaciona­
dos con el turismo, el Boletín Ofi­
cial del Estado de 20 de agosto de 
1976 publica las siguientes órdenes 
del Ministerio de Información y 
Turismo. 

-—Orden de 3 de julio de 1976, 
por la que se convoca concurso pú­
blico para la construbción de me­
sones turísticos. E l plazo de pre­
sentación de solicitudes será de 
cuarenta días a partir de la publi-

carnes y consems Españoias(s.A. Enorme cantidad de bombas en Buenos Aires 
Factoría Frigsa 

L U G O 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 30 de Agosto al 4 de Septiembre de 1976, incluidos 
despojos y caídos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 215,00 Pías. Kg. máximo 
Tarneros entre 131 y 140 Kgs. 212,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 200,00 Ras. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 192,00 Ptas. Kg. máximo 
Temeros entre 181 y 190 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 110,00 ptas^Kg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas./Kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas^Kg. 
1.a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg. 
2* De 75,00 a 81,00 ptas./Kg. 
3.a De 60,00 a 74,00 ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECORRIDOS Y FECHAS BABIIÜAIES 

UN DONATIVO A V E HOSPITAL COLOMBIANO CONTENIA 
C I E N T O OCHENTA C A R T U C H O S DE D I N A M I T A 

Se pagará la PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Real 
Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n.0 146 de T8-6-1976), 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a tos vendedores la obligación d« que todas ias reses 
han de venir amparadas por la corresp&ndients Guia de Origen y 
Sanidad. 

| Consultas al teléfono * 211840 - LUGO | 

BUENOS A I R E S , 28.— (¡EFE).— 
En. medio de tina escalada terro­
rista que azotó el centro dé la 
capital, ima bomba colocada fren­
te a dependencias de la Armada 
hirió levemente a dos mujeres, 
mientras que l a policía desacti­
vó algunos artefactos explosivos. 
Otros estallaron antes de l a i n ­
tervención de las fuerzas de se­
guridad. 

Anoche comenzó la escalada, 
cuando una bomba lanzapaníletos 
estalló en pleno centro de esta 
ciudad. L a detonación provocó ia 
alarma entre las personas que a 
esa hora inundaban l a zona. 

E n i a estación Florida de la lí­
nea " B " , se había detectado un 
bulto sospechoso y el personal es­
pecializado, tras proceder a des­
pejar el lugar y de interrumpir 
momentáneamente el servicio de 
trenes, comprobó que se trataba 
de otra bomba lanzapaníletos. 

E n esferas policiales trascendió 
que en ningún momento de los 
dos casos fue posible detener a 
los responsables de le colocación 
de esos artefactos. 

Otra bomba de mediana poten­
cia a tronó con su estallido el ba­
rrio de Montserrat. 

Allí funcionan en la planta ba­
j a un foto club, mía revista y una 
oficina de reclutamiento de la 
Armada argentina. 

Los daños, en este caso, fueron 
de consideración y las primeras 
versiones obtenidas en el lugar del 
hecho indicaban que varias per­
sonas habían resultado heridas 
como consecuencia del estallido. 

Pocos minutos después, l a B r i ­
gada de Explosivos fue nuevamen­
te alertada por alarmados tran­
seúntes que circulaban por las 
cercanías de l a calle Florida, en 
pleno centro. 

L a denuncia informaba sobre 
una sospechosa camioneta que 
llevaba en su parte trasera tres 
bultos y estaba estacionada fren­
te a l a embajada de los Estados 
Unidos, 

iíMnediatejniente» llegó un eqiai-

po de l a Brigada de Explosivos, 
cuyo personal procedió a revisar 
minuciosamente l a camioneta. E n 
su parte posterior había ios tres 
sospechosos paquetes, entrelazados 
con cables que. a su vez, estaban 
unidos a una caja metálica. 

E l personal especializado dedicó 
media hora de paciente labor a 
desentrañar el misterio de aque­
llos paquetes y comprobó, final­
mente, que ningún artefacto ex­
plosivo se encontraba en la ca­
mioneta. 

Por último, el personal de la 
Brigada de Explosivos detonó dos 
bombas en 3a Facultad de A r ­
quitectura, situada en, el tercer 
piso de la Ciudad Universitaria. 

L a zona, del Comando General 
del Ejército informó anoche que 
efectivos de i a policía provincial 
de Buenos Aires habían hecho de­
tonar un artefacto explosivo que 
elementos subversivos colocaron 
dentro de un automóvil que fue 
entregado para una supuesta re­
paración en una concesionaria de 
automóviles. 

E n el local se personaron ios 
peritos de la policía provincial y, 
con la¿ precauciones del caso, pro­
cedieron a trasladar el automóvil 
a las afueras de l a ciudad. 

E n un despoblado lugar, el per­
sonal especializado se vio en la 
imposibilidad de proceder a de­
sactivar el artefacto y por consi­
guiente lo hicieron estallar allí 
mismo. 

L a explosión fue tan intensa 
—según informa el parte militar— 
que el coche resultó totalmente 
inutilizado, pero no hubo que l a ­
mentar victimas. 

HALLAN DINAMITA EN 
UN HOSPITAL COLOM­
BIANO 

BOGOTA, 28,— ( E F E ) . — Dos 
cajas que contenían 180 cartuchos 
de dinamita fueron halladas hoy 
en ©1 almacén del hospital infan­
til " S a n Rafael" , de esta capi­
tal, informó l a policía. 

De acuerdo con las primeras, in -
vesogaciones, tí explosivo, sufi­

ciente para destruir l a clínica, fue 
donado por una persona descono­
cida hace casi un año, pero has­
ta ahora no se descubrió. 

L a dinamita, fue recogida por 
expertos de l a policía secreta co­
lombiana, para iniciar una severa 
investigación del hecho. 

cación de la Orden y la subvención 
no podrá exceder de 500.000 pese­
tas. 

—Orden de 3 de agosto de 1976, 
por la que se convoca concurso 
mixto para concesión de subvencio­
nes y créditos para agrupaciones 
empresariales. E l plazo de presen­
tación de solicitudes es de tres me­
ses a partir de la entrada en vigor 
de esta orden. L a adjudicación del 
concurso dará derecho a la obten­
ción de una ayuda que no podrá 
exceder de 10 millones de pesetas, 
y deberá ofrecer entre otros extre­
mos, una capacidad no inferior a 
5.000 plazas, cuando la razón prin­
cipal de la agrupación obedezca al 
objetivo de constituir una oferta 
conjunta de plazas. 

—Orden de 3 de agosto de 1976, 
por la que se convoca concurso de 
subvenciones y crédito hotelero pa­
ra balnearios y estaciones termales. 
E l plazo de presentación de solici­
tudes es de 90 días naturales con­
tados á partir de la publicación de 
la Orden en el B . O. E . y la sub­
vención no podrá exceder en nin­
gún'caso de los 10 millones de pe­
setas. 

Los posibles interesados en estos 
concursos podrá solicitar informa­
ción sobre los mismos en la Dele­
gación Provincial del Ministerio de 
Información y Turismo. 

T r e s norteamericanos asesinados 

por terroristas en T e h e r á n 

Trabajaban en una empresa para el Gobierno 
T E H E R A N , 28.— ( E F E - U P I ) . — 

Terrorista iraníes han dado muer­
te a tres empleados estadouniden­
ses de un contratista de Defensa 
cuando se dirigían a su trabajo 
esta mañana , informan círculos 
policiales. 

Los tres empleados asesinados 
pertenecían a l a compañía Ro­
ckwell International y trabajaban 
en un proyecto de investigación 
para el gobierno de I rán. 

E l Sha ha expresado su condolen­
cia por este asesinato, informa la 

embajada norteamericana en un 
comunicado que dice: 

" E l embajador de los Estados 
Unidos ha transmitido el profun­
do pesar del Sha a los familiares 
de los asesinados y ha dicho que 
este brutal asesinato, que care­
ce de sentido, no sirve a causa al­
guna y demuestra la crueldad de 
sus perpetradores. 

E l gobierno de I r án ha asegu­
rado a l embajador norteamerica­
no que no regateará esfuerzos pa­
ra llevar ante l a justicia a los 
terroristas responsables". 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas, 
TRIMESTRE «...^.. .. 750 Ptas. 
SEMESTRE 1.503 Ptas. 
AÑO .......^ ^ 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

audiovisual 

PRACTICA Y TECNICA 
Yo no sé si es una ventaja o un inconveniente, pero de todas las 

artes plásticas es la fotografía la menos tratada y peor comprendida. 
Gente que es capaz de analizar y entender un óleo, un aguafuerte o un 
guache se sienten desconcertados ante un bromuro. Y hablo de críticos 
profesionales. 

Uno no entiende bien el porqué. En principio el valor plástico de 
una imagen no tiene porqué depender del medio empleado para conse­
guirla y desde luego un vez conseguido ahí está y nada tiene que ver 
con él ni con las dificultades para conseguirlo. 

Esto, la dificultad, tiene un valor en el circo, pero no se lo veo por 
ningún lado en el arte. A igual belleza no le añade nada el trabajo o la 
habilidad manual necesaria para conseguirla. 

La laboriosidad en la creación de una obra de arte puede ser a 
menudo incluso una trampa si se trata de medir su dificultad, hay 
tiempo para comprender la dificultad, para corregir o buscar caminos 
de expresión. Pregúntenle ustedes a un buen pintor al óleo, a un 
retratista de alta cotización por ejemplo, que le parecería si en su 
oficio no pudiese corregir ni un trazo ni una tonalidad, ni una pince­
lada, vamos, como cuando ustedes impresionan una diapositiva. 

¿Qué ha ocurrido, entonces, hasta ahora con la fotografía, aparte 
de ser la última llegada al concierto de las artes plásticas? 

No cabe duda que se la ha trivializado, que la hemos trivializado 
todos, desde los periodistas con sus reportajes hasta los retratistas con 
sus retratos que sólo buscan halagar, en lo que quepa —que siempre 
cabe algo— al cliente de turno. 

E l crítico llega, con esta impresión, predispuesto en contra a las 
escasas obras que se han realizado con una auténtica intención crea­
dora. Qué no siempre se ha cuajado plenamente. 

Parece que por fin los "mundos" del arte empiezan a admitir y a 
cotizar la obra de arte fotográfica. 

Y ' l a fotografía ha servido por lo menos, para descubrir cuanto de 
coleccionismo pedante, cuando no de especulación hay 'dentro de este 
mundo del arte en el que el número de obras o copias es más decisivo 
para la valoración que la belleza en sí. 

Y a saben ustedes que los grandes fotógrafos americanos, para vender 
a buen precio' sus fotografías deben destruir notoriamente el negativo. 

Por lo visto así las copias adquieren unas preciosas tonalidades, 
POLiFEMO 

NOTICIERO FOTOGRAFICO 
E L TROFEO F O L L A D E CARBALLO, EN STJ 10.a EDICION, E S T A 

EN MARCHA. Hemos de agradecer a la Caja de Ahori'os Provincial 
su colaboración económica. 

= oo-O-oo = 
E l próximo viernes se inaugura en la sala de "Arco da Vella" una 

muestra fotográfica colectiva de los jóvenes lucenses, Miguel Calvo, 
Federico García, Magín López y Eduardo R. Ochoa. Esperamos con 
impaciencia esta demostración de su buen hacer fotográfico. 

=5 oo-O-oo — 
Gonzalo Vinagre, leridano, está considerado hoy como uno de los 

fotógrafos (aficionados) más importantes del país. L a sala de exposicio­
nes de Riaño se honra en poder mostrar al público y aficionados lucen­
ses, una muestra de este autor. ¡Atención al desnudo femenino en su 
más pura y artística expresión! 

= oo-O-oo = 
E l Circulo de Bellas Artes, de Palma de Mallorca, ha seleccionado 

25 fotógrafos aficionados españoles, para la exhibición internacional 
"INTER-FOTO MALLORCA 76". Entre estos autores, ha sido designado 
Carlos Valcárcel Gay, Noticia acogida con gran satisfacción, 

= oo-O-oo = 
En L a Coruña ha surgido un nuevo grupo fotográfico, con grandes 

ilusiones cara a la fotografía gallega, esperemos que. esta iniciativa de 
los jóvenes hei-culinos estimule a los aficionados. 

DE S A N G R E H O Y " 
' U N P O C O DE T U S A N G R E PUEDE S A L V A R U N A VIDA» 

T U MISMO L A PUEDES N E C E S I T A R " . 

Esta fotografía, bien podríamos denominarla "DESPEJE". No 
sólo los profesionales de la cámara logran momentos óptimos para 
un disparo, sino que, a veces, los más jóvenes aficionados lograr» 
apretar a tiempo, con un sentido relativamente artístico, como en 
esta estampa que presentamos del niño despejando un balón, 
cuando su hermano, de 15 años, lo sorprendía en plena acción. 
El momento del disparo, así como la sombra de la Imagen, los 
consideramos con méritos suficientes para traer a esta sección. 

Manuel-Rafael Pérez Prados ha sido el autor de esta imagen 

R í a n o X 
fofo-cine / i \ 
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D E P O R T E S 
Pl R A G Ü I S M O 

Misioné y Campos, vencedores absolutos del Descenso del lérez 
POR CLUBS, E L ARICARES SE CLASIFICO SEGUNDO Y E L FLUVIAL TERCERO 

A LAS CINCO, EN EL NUEVO «ANGEL CARRO» 

Presentación del d D. luío, enfrentándose al Raciná de Ferrol 
Ramos Misioné realizará el saque de honor 
UN COMBINADO DEL DEPORTIVO Y FABRIL JUGARA El MARTES EN VIUALBA 

Hoy, a partir de las cinco de la tarde, ios seguidores del Club 
Deportivo Lugo podrán ver como se despliega su equipo ante el 
Raeing de Ferrol, con su cuadro titular, en el encuentro de presen­
tación que, como es sabido, se disputa en el nuevo "Angel Carro", 

Los aficionados deben de tener muy en cuenta que no pueden 
situarse en las gradas de general recientemente reconstruidas, ya 
que todavía no están a disposición de ser utilizadas. 

Promete ser un encuentro interesante, ya que el Ferrol es uno 
de los más directos rivales y el Club Deportivo Lugo podrá ya 
medir un poco sus fuerzas, sobre todo pensando en la confronta­
ción de! próximo domingo frente al Cnsidesa, con la que se inicia 
la Liga. 

José Luis Viesca no va a mover hoy demasiada gente, tres o 
cuatro peones, porque quiere que el equipo que salga sea más o 
menos e! titular, el que defienda los puntos ante el cuadro siderúr-, 
gico. Claro, que además de las bajas de Moncho y Dosi, se registra 
la de Veiga, que no se sabe si estará o no en condiciones de jugar 
dentro de ocho días. 

Vale la pena ir hasta el estadio, porque el partido, ya decíamos, 
promete estar entretenido. Por otro lado el Club necesita el dinero 
para hacer frente a la nómina, ya que en los últimos tiempos no 
ingresó una sola peseta. Y los euartois hacen falta si queremos que 
haya un equipo que defienda con honor los colores del Club de­
portivo Lugo. 

MISIONE REALIZARA E L SAQUE DE HONOR 
El saque de honor será realizado por Luis Gregorio Ramos 

Misioné, nuestro campeón olímpico -medalla de plata en Montreal 
y de oro en los campeonatos mundiales de piragüismo-, nuestro 
deportista posiblemente más importante de todos los tiempos, y 
que bien se merece por otra parte un público homenaje por parte 
de la afición futbolística. 

Solicitamos un aplauso cariñoso y sincero para este hombre, 
cuyos méritos no vamos a resaltar, porque todos le conocemos y 
toda España le conoce. 

MONCHO, MUY RECUPERADO 
Moncho permaneció el viernes en cama. Ayer ya se levantó y 

según nos ha dicho Viesca está muy mejorado de la tercedura 
de tobillo. Es más, nos manifestó el entrenador que posiblemente 
estuviese en condiciones de poder jugar frente al Ensidesa si es 
necesario. 

Y E L MARTES A VILLALBA 
El Club Deportivo Lugo, como es sabido, se desplaza el martes 

a Villaiba para disputar el "Trofeo San Ramón", enfrentándose a 
un combinado del Deportivo de La Coruña y del Fabril. 

Seguramente que podremos presenciar una confrontación muy 
interesante, máxime pensando que el Lugo en el estadio "Roca", 
siempre hace buenos partidos. 

MALOCA 

P O N T E V E D R A , 28.— ( A l i P I L ) . 
Ramos Misioné y Alberto Cam­
pos, del Club Aneares de Lugo, 
con " K - 2 " , han sido los ganado­
res absolutos del " X Descenso 
Nacional del río Lérez en piragua 
olímpica K - l y K - 2 " que se dis­
putó en la tarde de hoy con par­
ticipación de cerca de un cente­
nar de embarcaciones de las . ca­
tegorías sénior, juvenil, cadetes e 
infantil, de las provincias de As­
turias, Pontevedra, Salamanca, 
Lugo, Valladolid y León. 

L a prueba, organizada por el 
Club Naval de Pontevedra con el 
patroemio de la comisión de fies­
tas, se desarrolló sobre un tramo 
del Lérez de irnos ocho mil me­
tros de longitud. 

L a clasificación general en los 
distintas categorías ha sido l a s i ­
guiente: 
" K - 2 " sénior 

Ramos Misioné y Alberto Cam­
pos, Club Aneares de Lugo, en 

40 minutos 7 segundos. 
" K - l " sénior 

Antonio González, del " Joka 
Neptuno del Infiesto", de Astu­
rias, en 44-13. 
" K - l " juveniles 

Juan Lozano, del Hispánico de 
León, en 48-20. 
" K - 2 " juveniles 

Sánchez Villamiel y Navarro, 
del Club Fluvial de Lugo, en 43-10. 
" K - l " cadetes 

José Jiménez Lozano, del " K a -
yak" de Salamanca, en 49-5. 
" K - 2 " cadetes 

Raimundo Dobarro y Juan E s ­
cudero, del Club Naval de Ponte­
vedra, en 46 minutos. 
" K - l " infantil 

Antonio Soto, del Superfoto S i ­
rio de Cangas de Onís (Asturias), 
en 50 minutos. 
" K - 2 " infantU 

Ramón Cue y Roberto Rey, del 
Superfoto Sirio de Cangas de 
Onís (Asturias), en 49 minutos. 

Por equipos se clasificó prime­
ro el " Joka Neptuno del Infies­
to", de Asturias, seguido del Club 

B A L O N C E S T O 

Aneares de Lugo, Club Pluvial de 
Lugo y Superfoto Sirio de Can­
gas de Onís (Asturias). 

E L 0BRAD0IR0 FICHO A LAMELO 
COMO ENTRENADOR Y A POWEL 
Y B O N I C O M O J U G A D O R E S 

E l B a r c e l o n a c e d e a F o r t e s a l 

M á l a g a y t r a t a d e f i c h a r a Quiñi B 0 X E 0 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
28. — (A LFIL) . — Un técnico y dos 
jugadores han firmado contrato 
por el Obradoiro, que milita en la 
Segunda División de baloncesto. 

Carlos Lámelo firmó como téc­
nico, sustituyendo al de la pasa­
da temporada José Manuel Coucei-
ro, que a pesar de su dimisión co­
mo vicepresidente continúa al fren­
te de la comisión técnica. 

También han firmado contrato 
Jhon Powel y Boni Rodríguez. E l 

primero llegó esta mañana a San­
tiago por vía aérea procedente 
de Norteamérica. Militó en el 
Oklahoma y mide 2,10 metros. 

E l otro jugador contratado pro­
cede del San Viator, de Vitoria, 
y fue elegido el mejor jugador 
de los últimos Campeonatos de 
Europa júnior celebrados en Cas­
tellón. 

En cuanto a la parte técnica el 
nuevo entrenador ya dirigió los 
entrenamientos de estos últimos 
días. 

HOY, EN EL «LUIS BODEGAS» 

ENCUENTRO AMISTOSO ENTRE EL LEMOS Y EL MILAGROSA 
¡SMCE El «CASO TATA» ENTRE El EOEIPO M0NFOKM0 V LA S, D. SARRIANA! 
M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 

nuestra Corresponsalía, por O T E R -
V A L D ) . 

E l partido de hoy, en el «Luis 
Bodegas» entre el Lemos y el Club 
Milagrosa de Lugo, no vamos a de-
eár de él nada nuevo si decimos que 
tiene para los aficionados monfor-
tínos un gran interés dada la pro­
ximidad del comienzo de la lucha 
por los puntos. 

E l Milagrosa equipo que a punto 
•síuvo de conseguir el ascenso a la 
Categoría Regional la pasada tem­
porada y que aspira este año a con­
seguirlo, medirá sus fuerzas ante 
nuestro Lemos que con nuevos va­
lores se dispone o al menos preten­
de, alcanzar el retorno. 

Con excelente i jugadores en sus 
filas, el Milagrosa es un rival mag­
nífico para poder valorar la capa­
cidad y valía de la mayor parte de 
los pupilos de Barrientes, muchos 
de ios cuales como se sabe son ele­
mentos bisoños en estas lides. 

Si las gestiones realizadas du-
•ante la semana por la directiva 

lemista dieran el fruto apetecido 
habrá caras nuevas sobre el césped 
del «Luis Bodegas» y para el equi­
po que resulte victorioso la Comi­
sión de Festejos de Santa Lucía ha 
donado un valioso trofeo. 

E l partido dará comienzo a las 
seis de la tarde, rigiendo para el 
mismo precios populares. Tribuna 
50 pesetas y preferencia 25. 

Los socios tendrán libre acceso 
al campo. , 

E L LEMOS A V U E L T A S 
CON SUS PROBLEMAS 

E n ninguna ocasión se le presen­
taron al Club Lemos «papeletas» 
tan difíciles de resolver como en 
esta temporada y si bien tenemos 
la esperanza de que la directiva le­
mista —que realiza los mayores 
esfuerzos y sacrificios— logrará al 
fin sacar al Lemos de esta delicada 
situación, confiamos también que 
la Federación Gallega de Fútbol, 
dará al club las mayores facilidades 
para conseguirlo, aún cuando el se­
ñor Mendoza, regresó de L a Coru­
ña no muy satisfecho de sus ges-

N O T A D E L C . D . L U G O 
Programado pára hoy, domingo, día 29, el encuentro de 

presentación del equipo ante la afición, en el que intervendrán los 
clubs Raeing de Ferrol y Deportivo Lugo, regirán para el mismo 
los precios que a continuación se detallan para toda clase de 
público: 

Tribuna ... 300,00 pesetas 
Tribuna (fémina e infantil- 150,00 
Preferencia 200,00 
Preferencia (fémina e infantil) 100,00 " 
Grada 100,00 
Grada (fémina e infantil) 50,00 
Grada especial infantil 40,00 

Se pone en conocimiento del público en general que para es­
te encuentro se usarán única y exclusivamente las instalaciones 
de ^ parte de tribuna, acomodando en dicho recinto a las diversas 
clases de localidades, no despachando ninguna entrada para la 
nueva grada en construcción, por compromiso contraído con la 
dirección de la obra, sin cuyo requisito no sería factible ia utili­
zación del nuevo campo. 

Esta junta directiva quiere dirigirse a todos los aficionados 
que asistan a este encuentro, encareciendo de los mismos la má­
xima colaboración y su total abstención en cuanto a su pase a la 
obra objeto de referencia. 

tiones en el organismo deportivo 
regional. 

E n cuanto a fichajes, parece ser, 
que puede haber «caso Tatá», lo 
que a nosotros nos resulta incom­
prensible ya que entre Sardana y 
Club Lemos, en modo alguno de­
ben de ser motivo de fricción la 
falta de seriedad con la firma de la 
cartulina de ningún jugador de fút­
bol. 

E l «caso Tatá», si así puede lla­
marse, cuanto antes debe de que­
dar zanjado y resuelto sin merma 
alguna de las buenas relaciones que 
siempre existieron entre ambos 
clubs. 

E n este «caso» y ertotros que 
puedan surgir, los señores Peña y 
Mendoza, no pueden estar a mer­
ced de las ligerezas, frivolidades y 
caprichos de quienes pretenden 
prematuramente ser ases del balón 
y en el terreno de juego, hoy por-
hoy, no pasan de ser vulgares me­
dianías. 

E n fin, Sarriana y Lemos, son 
dos clubs con tradicción y solera 
deportiva, por lo que estamos se­
guros que no habrá pleito sino cor­
dialidad y comprensión, como debe 
ser. 

TV. de la R.—A la vista de la in­
formación que nos remite Otervald, 
sobre el «caso Tatá», nos hemos 
puesto en contacto con nuestro co­
rresponsal en Sarria, Víctor López 
Villarabid, para que nos ampliase 
detalles sobre el particular. Nos ha 
manifestado: 

—A mi me llamó poderosamente 
la atención, hará cosa de un mes, 
cuando vi que Tatá se daba como 
fichado por el Lemos, cuando unos 
días an tes en el seno de la S. D. Sa­
rriana se nos dijo que Tatá habia 
fichado por el equipo de Sarria. Te­
niendo en cuenta las buenas rela­
ciones que existen entre ambos 
clubs, y visto que el ficha je de 
Seara por el equipo monfortino, se­
gún parece sin previo aviso, me dio 
motivo a no comentar nada sobre 
este particular, que ahora parece 
ser «caso Tatá». Desde luego creo 
que Tatá estampó su firma por el 
equipo sarriano antes de hacerlo 
por el Lemos. Pero pienso que esto 
no debe ser motivo para que las re­
laciones de los dos conjuntos se en­
turbien. Claro que por otra parte 
no comprendo el' comportamiento 
del jugador. 

MALAGA, 28.— ( A L F I L ) . — E n 
calidad de cedido, el Jugador del 
Barcelona Fortes ha suscrito con­
trato con el Málaga d iñan te una 
temporada. 

Fortes, que juega de extremo iz­
quierda, se encuentra realizando 
su servicio militar en Almería y 
es elemento recomendado desde 
hace tiempo por el entrenador del 
Club Deportivo Málaga, Miloran 
Pavic. 

N U E V O I N T E N T O D E L 
B A R C E L O N A PARA F I ­
C H A R A QUIÑI 

GIJON, 28. — ( A L F I L ) . — E l 
Barcelona ha vuelto a la carga 
para conseguir el fichaje del in­
ternacional Quiñi. 

N I L F I S K 
s u s e g u r o a s p i r a d o r 

Doble aspiración y..: 
silencioso 

PREGUNTE A QUIEN TENGA UNO 

te^TS D«STRIBU»DOR: 

k cartel del "Trofeo Condesa 
ha sufrido un cambio de 

G R A N V I A . 2 8 - 3 0 
Telfs 221562 y 218981-VIGO 

de Ribadeo", 
última hora 

L a s e l e c c i ó n g a l l e g a s u s t i t u y e a C a m i s a s I K E 

f r e n t e a l K a r b o c o r u ñ é s 

LIFTADOS* p° J S . 

• L A I N S C R I P C I O N P A R A E L 
R A N K I N G S I G U E A B I E R T A 

• Torneo d e t e n i s e n S a r r i a 
La inscripción para tomar parte en el ranking sigue abierta. Se 

Recuerda que los interesados podrán anotarse en las oficinas del Club 
íluvial, en Santo Domingo o bien en la portería de la Playa. 

L a , comisión organizadora está preparando las bases que regirán 
*ste ranking, que parece pretenden sean breves pero que alcanzarán 
• lo fundamental. Ahora sólo falta que los jugadores se apunten para 
Ponerlo en marcha, pues muchos tenistas están deseando retar a más 
«te uno para demostrar quién de ellos, en realidad, es el mejor. Animo 
' adelante. 

TORNEO DE TENIS EN SARRIA 
En Sarria ya existe una buena afición al tenis y destacados jugado-

res que día tras día llevan a cabo sus entrenamientos para mejorar 
?u técnica. Toda actividad se realiza en la pista particular de la 
familia Muñoz, que sepamos, quien la cede desinteresadamente para 

competiciones. 
Allí se jugó el V I Trofeo Pedro Redondo y I I Cándido Fernández 

Jlue dio como vencedores en el grupo " C " a Ramón y Horacio Muñoz 
^enior). E n el " B " Cándido Fernández y Raúl Paz y en el "D" Pedro 
-Redondo venció a Paz. 

. En cuanto al grupo "A" Horacio Ganó a Gandoy y también a Ar-
Simiro y en dobles Moncho y Horacio vencieron a Argimiro.y Gandoy. 

Estos datos han sido facilitados por miembros de la organización. 
ESCUELAS DE LUGO, VILLALBA Y SARRIA 

Para esta semana continuarán las clases de las escuelas de tenis 
dependen de la junta de Educación Física y Deportes. En esta 

^cción se convocarán oportunamente los días y horas en que se ofve-
nuevas sesiones. 

R I B A D E O . — ( De nuestro co­
rresponsal, J^JAN D E C A R I ­
D A D ) . 

Se ha producido un cambio de 
última hora en el cartel del tro­
feo "Condesa de Ribadeo", de 
fútbol femenino, que se disputa­
r á hoy, domingo, a las seis de l a 
tarde, en el estadio municipal de 
esta villa. 

Estaba previsto que lo jugasen 
los equipos Karbo, de L a Coruña. 
y Camisas Ike, de Gijón, pero 
ayer el equipo gijonés, olvidando 
las obligaciones que implica ia 
ética y l a formalidaxi, puso en 
conocimiento de la organización 
que no podía presentarse a j u ­
gar el partido, por no haber con­
seguido reunir el plantel necesario 
de jugadoras, sin advertir el tre­
mendo perjuicio originado a la 
Comisión de Festejos, que ya te­
nia lanzada la propaganda y el 
montaje del encuentro a punto. 
Nos ext raña este raro comporta­
miento por parte de una firma 
que parece seria, sujetándose a 
un compromiso del que se desliga 
en el último momento, con gra­
ve quebranto para los intereses 
de quienes confiaron en su pala­
bra. 

Menos mal que por parte del 
equipo coruñés Karbo todo fue­
ron facilidades, seriedad y deseos 
de colaboración, poniendo a dis­
posición de la Comisión de Fes­
tejos cuantos contactos poseía pa­
ra tratar de solucionar la difícil 
situación. E n consecuencia, se h i ­
cieron activas gestiones para en­
contrar a l equipo que sustituyese 
e Camisas Ike, consiguiéndose la 
participación de una selección ga­
llega, compuesta a base de juga­
doras del equipo Mayador, de V i -

go, reforzada incluso con Inmacu­
lada, l a iaitenór gijonesa que tan-

dei momento, que reforzará a la 
selección gallega, en el equipo 
Karbo se alinearán Isabel Caa-
maño, joven jugadora de gran 
porvenir que formará parte de la 
selección española que jugará en 
Francia, cuyo juego mereció los 
más sinceros elogios de Amánelo, 
Cortés, entre otros destacados j u ­
gadores, y de Eduardo Toba, el 
seleccionador de fútbol juvenil, 
con motivo de su actuación en la 
capital de España. 

Los precios que ha señalado la 
Comisión de Festejos, organizado­
ra del encuentro, son los siguien­
tes: Tribuna y preferencia, 150 
pesetas; general, 100 pesetas, e in­
fantil, 25 pesetas, con el deseo de 
hacer asequible la entrada a cual­
quier economía, por muy modes­
ta que sea, teniendo en cuenta 
que el espectáculo es de la máxi­
ma calidad que se puede organi­
zar hoy en Galicia. 

Q U I Ñ I 

Desde ayer se encuentra en es­
ta ciudad el secretario general, 
señor Granados y el directivo se­
ñor Amat, que esta tarde celebra­
ron una rueda de Prensa mani­
festando que ayer hablan entre­
gado una últ ima propuesta, oficial 
y escrita, para su estudio por la 
directiva del Sporting, y si ésta lo 
estimara conveniente para que 
pueda debatirse en la asamblea 
de compromisarios del martes. 
Esta propuesta es de 50 millones 
de pesetas por el jugador Quiñi, 
pero sin que en la operación in­
tervenga la cesión de júgadores 
del club azulgrana. 

NUEVO F I C H A J E D E L A 
S.D. COMPOSTELA 

S A N T I A G O D E COMPOSTE­
L A , 28.— ( A L F T L ) . — L a junta 
directiva de la S.D. Compostela, 
en su afán de que el equipo rea­
lice una buen papel en Tercera 
División, categoría a la que re­
tornó la úl t ima temporada, ha 
realizado un nuevo fichaje. 

Se trata de Toubes, defensa, que 
ya había pertenecido a l equipo 
hace varias temporadas. Se fue 
ai Melilla, primero como conse­
cuencia del sérvicio militar, y la 
pasada temporada militó en el 
Club Arosa. 

UN E N T R E N A D O R A G R E ­
D E A UN INFORMADOR 

L E R I D A , 28.— ( A L F I L ) . — Al 
término del encuentro amistoso 
de fútbor entre el Alpicat y la 
U.D. Lérida, que finalizó con el 
resultado de 1 a 11 a favor del 
equipo U.D. Lérida, el entrenador 
de éste, Jorge Solsona, agredió al 
informador local de la "Hoja del 
Lunes de Lér ida" José Navarro. 

Este fue asistido en la Casa de 
Socorro de lesiones de carácter 
leve, mientras el entrenador del 
Lérida quedó retenido en el cuar­
tel de la Guardia Civil y puesto en 
libertad posteriormente. 

A l parecer entre entrenador e 
informador surgieron discrepan­
cias al término del encuentro y 
después de una larga discusión 
llegaron a las manos. 

E n ambientes deportivos es sa­
bido que la situación entre Jor­
ge Solsona y los informadores le­
ridanos es poco cordial desde ha­
ce varios meses. Por otra parte, 
el informador José Navarro se ha 
visto involucrado en diversos in ­
cidentes, habiendo sido agredido 
ya con anterioridad hace dos tem­
poradas por el entonces entrena­
dor del Tarrasa Dauder. 

María José, defensa o medio 
derecho 

to gustó a la afición ribadense. 
el año pasado. 

E n consecuencia, el primer tro­
feo "Condesa de Ribadeo" sera 
disputado por la Selección Galle­
ga y el equipo Karbo, de L a Co­
ruña . No cabe duda que será un 
partido competido, ya que por 
ambos bandos abunda la calidad 
futbolística, particularmente por 
parte del seleccionado, que reu­
ni rá lo mejorcito de que dispone 
la región gallega en este deporte 
femenino. 

Los numerosos aficionados que 
se darán cita en las gradas del 
estadio podrán presenciar fútbol 
femenino de primera categoría, 
pues aparte de Inmaculada, qui­
zá la mejor jugadora asturiana 

E L O R E N S E T I E N E M A S D E 

27 M I L L O N E S D E D E F I C I T 
ORENSE, 28.— ( A L F I L ) . — E l 

déficit actual del Club Deportivo 
Orense asciende a la cantidad de 
27.297.988,28 pesetas, según se in­
formó en la asamblea de compro­
misarios que tuvo lugar en el sa­
lón de actos de la Casa SindicaL 
Asistieron dieciocho compromisa­
rios, directivos del club y un re­
presentante de la Federación. 

E l presidente del Club, Antonio 
Docabo Novoa, se dirigió a los 
presentes recalcando que para 
la próxima temporada la directiva 
sigue su política en favor de la 
cantera. Dijo también que se va 

a un equipo joven, con atención 
especial a las secciones deportivas 
y a una labor de acercamiento a 
otros equipos de la provincia. 

En el aspecto económico se in­
formó que la última temporada 
tuvo ingresos el Club por quince 
millones y medio de pesetas, y que 
los gastos por todos los conceptos 
habían totalizado veintidós millo­
nes y medio, por lo que se produjo 
un déficit de 6.934.504,49 pesetas. 

Club Deportivo Orense, que 
cuenta con 2.300 socios, aprobó un 
presupuesto de ingresos por unos 
quince millones y otro de gastos 
por más de veinte millones. 

M i e n t r a s dice que v e n c e r á a Norton por 

K . O . , Cass ius C l a y reconoce ser padre 

d e u n a h i j a i i e g í t i m a 
NUEVA.YORK, 28.— (A LFIL) . — 

E l campeón del mundo de boxeo, 
categoría de los pesos pesados, 
Mohamed Alí pronosticó, el viernes 
por la tarde, su victoria frente a 
Ken Norton por K . O., el próximo 
día 28 de septiembre, en Nueva 
York. 

"Norton caerá en el asalto que 
yo indique", manifestó Alí, en el 
curso de una recepción organizada 
por la Asociación Mundial de Bo­
xeo (W. B . A.) , en honor del actual 
y de los antiguos campeones del 
mundo de boxeo de los pesos pe­
sados. 

Alí precisó que dirá el asalto en 
que derrotará a su adversario, tres 
días antes del combate, a disputar 
en el Yankee Stadium, de Nueva 
York. 

Por el contrario, en la misma 
reunión, en la que estuvieron pre­
sentes también los ex campeones 
mundiales Jack Dempsey, Floyd 
Patterson y Joe Louis, Joe Frazier 
declaró que Norton vencería a 
Mohamed Alí. "Todos nosotros 
hemos tenido nuestro momento. Va 
siendo hora de que un joven boxea­
dor tome el relevo. Norton será 
el próximo campeón, afirmó Fra­
zier. 

MOHAMED ALI PADRE DE 
UNA "HIJA LEGITIMA" 

ST. JOSEPH (Michigan), 28. — 
( A L F I L ) . — Mohamed Alí ha re­
conocido oficialmente ser el padre 
de una hija ilegítima que nació el 
pasado 6 de agosto. E l boxeador 
aceptó, en un documento enviado 
a las autoridades del condado de 
Berrien (Pennsylvania), en donde 
posee una propiedad, hacerse car­

go de los gastos de aducación de la 
niña. 

L a madre, Verónica Porche, es 
una maniquí, que desde hace dos 
años acompañaba frecuentemente 
al campeón de los pesos pesados. 
Mohamed Alí se encuentra separa­
do de su mujer, Khalilah, con la 
que ha tenido cuatro hijos. 

E l bebé, una niña se llama Hana 
Yasmine Alí. Poseerá los mismos 
derechos de herencia que un hijo 
legítimo, precisó el documento. 

Hana Yasmine vivirá con su 
madre, pero Alí podrá visitarla y 
llevarla consigo, con permiso de 
su madre, según el documento 
dado a conocer por un periódico 
de Michigan. 

•EL COMBATE DE REVAN­
CHA MONZON - VALDES, 
EN KINSHASA 

BUENOS AIRES, 28.—(ALFIL).— 
E l combate de revancha entre el 

N campeón del mundo de los pesos 
medios el argentino Carlos Mon­
zón y su adversario, el colombia­
no Rodrigo Valdez, se celebrará 
probablemente, en Kínshasa, ca­
pital de Zaire. Monzón percibirá 
una bolsa de un millón de dólares, 
libre de impuestos. 

E l director técnico del argenti­
no, Amílcar Brusa, que regresó 
hoy de Zaire, manifestó haber lle­
gado a un acuerdo con el promotor 
itaüano Rodolfo Sabatíni (que di­
rige los intereses del campeón del 
mundo), para que el combate se 
disputase en Kínshasa. 

Brusa concluyó señalando que 
la decisión final la tiene Carlos 
Monzón, quien "de momento, úni­
camente piensa en el cine" 

LOS EQUIPOS GALLEGOS DE FUTBOL 
PEREGRINARON AYER A SANTIAGO 
A l a e x p e d i c i ó n se unieron t a m b i é n e l 

Deport ivo C a r a c a s y e l A t l é t i c o M i n e i r o 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 

28.— ( A L F I L ) . — Los equipos de 
fútbol participantes en la octava 
edición del Trofeo "Conde de Fe-
nosa", así como los conjuntos' ga­
llegos que militan en categoría 
nacional, acompañados de cargos 
directivos, técnicos y comité or­
ganizador de dicho torneo, han 
peregrinado hoy al sepulcro de 
Santiago Apóstol para ganar las 
gracias del Jubileo del Año Santo. 

En la peregrinación figuraban 
medio millar de personas ligadas 
de algún modo al Trofeo "Conde 
de Penosa" y a los equipos Depor­
tivo Galicia, de Caracas; Atlético 
Mineiro, de Bello Horizonte (Bra­
sil); Celta de Vigo, Deportivo de 
La Coruña, Pontevedra, Orense, 
Lugo, Gran Peña Celtista, S. D. 
Compostela, Raeing de Ferrol, y 
Club Arosa de Villagarcía. 

A l frente de la peregrinación fi­
guraba el 'presidente del comité 
organizador del "Conde de Peno­
sa", Joaquín Arias y Díaz de Rá-
bago, acompañado del presidente 
del Celta de Vigo, Antonio Váz­
quez, y el vicepresidente primero 
del Coruña, señor Ron, que re­
presentaba al presidente del Club, 
enfermo. 

Después de la lectura del Evan­
gelio, presentó la ofrenda y leyó 
la invocación el señor Arias y 
Díaz de Rábago, quien destacó 
el sepulcro de Santiago Apóstol 
como meta de peregrinaciones de 
hombres de todas las razas y de to­
dos los países, movidos dijo por la 
misma fe en la idea jacobea. 

Dijo que los deportistas y direc­
tivos de Galicia peregrinaban hoy 
dejando a un lado las lógicas ri­
validades deportiva*, y en pre­
sencia hermanada piden la ben­
dición del Apóstol. 

Recordó al Conde de Penosa, 
Pedro Barrió de la Maza y a su 
fundación, y también pidió ayuda 
al Apóstol para los hombres de 
Venezuela y de Brasil representa­
dos por los clubs, directivos y 
técnicos del Deportivo Caracas y 
Atlético Mineiro. 

La concelebración de la misa es­
tuvo presidida por el canónigo 
doctoral de la colegiata de La Co­
ruña, Rafael Tabeada Vázquez, 
asesor del Deportivo de La Coru­
ña, con quien celebró el asesor re­
ligioso del Celta de Vigo. 

A l término del acto en honor de 
los deportistas peregrinos funcio­
nó el botafumeiro. 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S A. 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 29 de Agosto y el 5 de Septiembre de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg./c. MENOR 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Tercera» 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 
de 65,00 a 

78,00 
72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

Ptas. Kg./c 

Terneros de 126/130 a 202,00 
de 131/140 • 198,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 186,00 
de 161/170 i 184,00 
de 171/180 a 181,00 
de 181/190 a 177,u0 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única de 7 Ptas. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1,472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 
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COTIZACIONES D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B l L B A O 

Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
506 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 , 
150 
500 
500 
500 

1,000 

500 
500 
500 

500, 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 4 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central j 
Banesto 
Exterior ...... 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico ..... 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión ~.. 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

I N V E R S I O N WIOBILIARIA 

Cartiiabao 
f̂ 3.T*wScL ••••«•••»«••••« 
Fibansa 
Figranvisa 
Fúwa 
GraL Inversiones 
Popularinsa ....... 
Inverpastor 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Elect.ra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. ' Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U.' Eléctrica 

Altos Hornos 
Duro-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Navierjt Aznar 
Tran sme diterránea 

m s m a a s m m 
Cros ;. 
E . e i Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas , 
Petroliber 
Sniace 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Aslanü 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española; 
Dragados 
I . Colonial , 
1. Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderrivas , 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corpursción Bancobao 
" E l Aguila" 
Ebro „ 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe 
Savin , 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Plaumver 1 
Planinver - 2 

Banco de Santander .... 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
E x . = ex. d vdo. / ex. dcho. 

669 
765 
477 
495 
540 

383 
457 

525 

482 
566 
475 
518 
335 

492 
1.051 

590 
312 
575 

125 
253 
176 

238 
270 

102 
96 
96 

102 
106 
114 
101 
124 50 
126 
114,50 
104,50 

113 
103 

103 

91 
84 

143 

132 

129 

79 

114 

151 
116 
455 

141 
200 
210 
230 

80 
264,75 

1.230 

607 
620 

179 
177 
270 
169 

346 
212 
150 

118 
140 
600 
325 
332 
310 
131 

158 

Diferencia 
semanal 

93,50 
86 

240 

— 20 
— 19 
— 13 

— 4 

— 15 
— 11 

— 10 

14 
23 

15 
9 

— 1 

— 12 

5 
30 

1 
1 
2 

0,25 
1 

1 
2 
1,25 
0,50 

1,25 

+ 1 

2 

— 2 

+ 2 , 
- 3 1 
+ 0,50 

— 2,75 

— 2 

+ 6 

— 0,50 

1,20 
1.10 

— 35 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

670 
762 
465 
495 

383 

367 

482 
565 
470 
516 

125 

180 

238 
270 

94 
95 

102 

101,50 
125 
124 
114 
105 

114 
102 

90 
83 

213 

130 

114 

152 
119 
450 

200 
210 

80 
267 

228 

617 
168 

Diferencia 
semanal 

19 
21 
20 

7 

15 

— 2 

15 
15 
16 
19 

— 20 

12 
20 

1,50 
1,50 
1,50 
1 
1 

0,50 
6 

+ ; 1 
+ 1 

— 3 

+ 1,50 

1 
. i 

15 

1,50 
3 

13 
9 

345 

151 

122 

318 
330 

125 

230 

93.50 
86 

247 

— 6 

+ 1,50 

~ 4 
— 2 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

1,20 
1,10 

— 28 

665 
762 
455 

DDO 
365 
463 
367 
525 

480 
' 541 

525 
338 

2.110 

125 

102 
130 

99 
95 

103 

125 
124 
114 
105 

115 
100 
124 

100,50 

400 

80 

116 
447 
240 
142 
198 
210 

78 
263 

220 

610 

Diferencia 
semanal 

349 

150 

117 

585 
320 
330 

122 
244 
280 

93,50 
85 

245 

15 
19 
20 

23 
9 

10 

15 
49 

12 
4 

10 

+ 

+ 1 
+ 1 
+ 1 
4- 2 

— 1 

— • 1 

55 

+ 

2 
5 
5 
4 
1 

14 

& 
4 

10 

20 

1 

0,50 

35 
6 
1 

1,20 
1,10 

— lí 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n s 2 1 2 1 - 4 8 

SERVICIO TOTAL 

ATHIETIC DE BILBAO Y ATLETIC0 DE MADRID 
FINALISTAS DEL «RAMON DE CARRANZA» 
VENCIERON RESPECTIVAMENTE Al PAIMEIRAS (2-I) ¥ Al NACIONAl DE MONTEVIDEO (l-O) 
CADIZ, 28. — (ALFIL) . — El 

Atlético de Madrid se ha procla­
mado finalista de la X X I I edición 
del "Trofeo llamón de Carranza", 
al vencer esta tardé por un gol 
a cero al Nacional de Montevideo, 
en el primer encuentro semifinal 
del torneo gaditano, disputado en 
el estadio "Ramón de Carranza". 

Al finalizar los primeros 45 mi­
nutos el marcador continuaba re­
gistrando el resultado inicial de 
empate a cero goles. 

Alineaciones: 
ATLETICO DE MADRID.— Rei­

na; Capón, Pereii-a, Panadero 
Díaz; Robi (Alberto), Heredia; 
Aguilar (Rubén Cano), Leivinha, 
Gárate, Leal y Ayala. 

NACIONAL D E MONTEVIDEO. 
Rodríguez Moller, Villazán, De los 
Santos; Montero, Revetria; Perei- , 
ra, Pedetti, Muñiz (Carrasco), Cai-
llava (Tabarda) y- Piazza. 

Se encargó de dirigir el encuen­
tro el colegiado italiano señor 
Gonnella. 

E l único gol del encuentro su­
bió al marcador a los 43 minutos 

• de juego de la segunda parte, co­
mo consecuencia de un pase de 
Heredia a gárate y posterior ce­
sión de éste a Leivinha, que re­
mató con la izquierda. 

A los cuatro minutos de esta 
segunda mitad se había anulado 
un gol al Atlético de Madrid, con­
seguido por Gárate, por falta pre­
via. 

Por parte madrileña destacaron 
Leal, Capón y Gárate. E l Nacional 
tuvo .sus; elementos más sobresa­
lientes en Rodríguez, Montero y 
Moller. 

VICTORIA DEL A T H L E T I C 
SOBRE E L PALME IRAS 

CADIZ, 28. — (A LFIL) . — E l 
Athletic de Bilbao venció al Pal-
meiras, de Sao Paulo (Brasil) por 
dos goles a uno, en la segunda se­
mifinal del X X I I Trofeo "Ramón de 
Carranza", disputada esta noche 
aquí. 

A l final del primer tiempo se 
llegó, con empate a un gol. 

Marcó primero el Athletic, a los 
12 minutos de juego, en un rema­
te desde fuera del área de su de­
lantero centro Amorrortu. E l em­
pate llegó a los 43 minutos, al lan­
zar Edu magníficamente un libre 
directo. 

En la segunda parte, y cuando 
se disputaban los minutos de des­
cuento, Garay, de cabeza, consi­
guió el segundo tanto del equipo 
español. 

Partido fuertemente disputado 
el de esta noche, con entradas 
violentas por parte de una y otra 
defensa, lo que hizo que el jue­
go se endureciera poco a poco, 
ante la falta de autoridad del ár-
bitro portugués Ismael Baltazar. 
La primera parte fue de dominio 
del Athletic durante los veinte 
primeros minutos, en los que por 
velocidad desbordaron a la defen­
sa paulista. 

" E n la segunda parte decayó el 
ritmo del juego. A los 4 minutos 
se enzarzan en una pelea varios 
jugadores y el árbitro expulsa al 
meta Leao y a Astrain. E l Palmei-
ras, al quedarse sin portero, 
reemplaza a Nei por el meta su­
plente Bernardino. Las ocasiones 
de gol para el Palmeiras fueron 
despei liciadas por sus delanteros, 
mientras que el Athletic, en los 
minutos finales, ya que el árbitro 
descontó debido a los incidentes, 
logró el gol que le daba el pase 
a la final de mañana. 

Los equipos presentaron las si­
guientes alineaciones: 

A T H . BILBAO: Zaldúa; Lasa, 
Astrain, Goicoechea, Escalza; Villar, 
Óñaederra, Garay; Dani, Amorror­
tu y Rojo I . 

PALMEIRAS: Leao (Bernardino); 
Rosérairo, Samuel, Ricardo; Pires, 
Arouea; Edu, Jorge Mendonga, 
Tonino, Ademir da Guía (Vascon­
celos) y Nei. 

la segunda parte Martínez sustitu­
yó a Suárez y a los 30' minutos 
Carlos a Félix. 

DEPORTIVO GALICIA DE CA­
RACAS.— Jiménez; David, Be-
tancour, Cecilio, Ricardo; Clemen­
te, Valdivia; Alejo, Bertone, Wat-
fy, Berdura. Sustituciones: En el 
descanso quedó en la caseta Ber­
tone saliendo en su sustitución 
Arias. 

Goles: 
E l primer tanto llegó a los 35 

minutos del primer tiempo. Un fa­
llo del defensa Betancourt dejó 
el balón a los pies de Poli quien, 
sólo ante el meta Jiménez marca. 

E l segundo gol se produjo a los 
45 minutos del segundo período, 
al recoger nuevamente Poli un re­
chace del portero, consiguiendo 
el segundo tanto. 

Los jugadores del Deportivo Ca­
racas protestaron este último gol 
por considerar que se había mar­
cado en fuera de juego. 

E l Galicia de Caracas dio bas­
tante guerra al conjunto vigués. 
A los celestes les b^stó un gol en 
cada tiempo para ganar a un De­
portivo Caracas completamente 
inocente a la hora del tiro a gol, 
aunque en su descargo hay que 
reseñar plantearon muy bien el 

TROFEO 
NOSA" 

'CONDE DE FE-

juego en medio campo. 
Los argentinos pudieron nive­

lar el partido faltando tan solo 
un minuto de juego, si el árbi­
tro Forés hubiera señalado un 
penalty que se le hizo al extremo 
Alejo. Esto podría suponer el 
empate a uno y posiblemente en 
el desconcierto siguiente no se 
produciría el gol que significó el 
dos a cero para el Celta de Vigo. 

Mañana se jugará la gran final 
entre el Real Club Deportivo de 
La Coruña y el Atlético Mineiro 
de Belo Horizonte. Se espera pa­
ra este partido una gran entrada 
ante la expectación que levantó el 
conjunto brasileño. 

PARTIDO ENTRE VIEJAS 
GLORIAS DE MADRID Y 
L A CORUÑA 

L A CORUÑA, 28. — (ALFIL) . — 
Las viejas glorias del Coruña ven­
cieron a las de Madrid por cinco 
goles a uno, en partido disputado 
esta noche en "Riazor". 

Los madrileños presentaron la 
siguiente formación: Sanromán; 
Pantaleón, Calleja, Glaría; Mar-
quitos, Bernan; Canario, Miguel, 
Pepillo, Agustín y Gento. Las sus­
tituciones fueron Soroa por Calle­
ja, Rodríguez por Glaría, que re­

sultó lesionado sin importancia 
Barrasa por Miguel. 

Coruñeses: Otero; Manolete 
Ponte, Paredes; Sertucha, Loure! 
da; Torres, Amancio, Chapela n 
Suárez y Beci. También jugó Mo»! 
cho sustituyendo a Otero; Tomé 
a Ponte; Torres a Beci, y Pellicer 
a Loureda. 

En el primer tiempo se marca, 
ron cuatro goles obra de Suárez 
Beci, Chapela I I y Torres. En lá 
segunda mitad Beci volvió a mar; 
car para los coruñeses, mientras 
que el gol del combinado madri-
leño lo consiguió Gento. . 

OTROS RESULTADOS 
"Trofeo Kurhapies": 
Yeclano, 1; Villena, 1. 
"Torneo de Ferias": 
Córdoba, 2; Melilia, 1. 
"Trofeo Ciudad de Albacete": 
Académico de Coimbra, 0; Saba. 

dell, 0. 
Amistosos: 
Barcelona, 4; Irún, 1. 
San Lorenzo, 0; Europa de Bar* 

celona, 2. 
Alavés, 2; Real Sociedad, 1. 

. Rayo Vallecano, 2; Linares, 1. 
Ceuta, 1; Calvo Sotelo, 1. 
Real Zaragoza, 2; F.A.R Marrue. 

, eos, 0. 

Concurso de la Cruzada 
de Protección Ocular 

L A CORUÑA, 28.— ( A L F I L ) . — 
E l Real Club Celta de Vigo ven­
ció por dos goles a cero al Club 
Deportivo Galicia de Caracas, ad­
judicándose así el tercer puesto 
del V I I I Trofeo Conde de Peno­
sa. 

Arbitró Forés Bachero, mal. 
Amonestó a Félix, a los 13 minu: 
tos y a Gómez en el minuto 21 del 
segundo tiempo. 

R E A L CLUB CELTA.— Fenoy: 
Santomé, Gómez, Navarro; Igar-
tua, Juan; Sanromán, Castro, Po­
li, Félix y Suárez. Al comienzo de 

Oferta a Urtain 
para boxear en San 

Sebastián 
SAN S E B A S T I A N , 27.— ( A L ­

F I L ) . — Un grupo de amigos l l a ­
mados "Protectores del boxeo 
guipuzcoano" han efectuado una 
o f e r t a al púgil "Ur ta in" , de 
400.000 pesetas, para que se en­
frente en esta capital a l boxea­
dor de color Sugar Silex, afinca­
do en I rún . 

Hace 15 días se le formuló a 
Urtain una aferta de 300.000 pe­
setas, que rechazó. A l - parecer, 
uno de los motivos por los que 
Urtain no quiere pelear en San 
Sebastián es que a ú n no ha olvi­
dado el mal trato que le brinda­
ron sus paisanos hace algunos 
años. 

La Cruzada de Protección Ocu­
lar y el Servicio Social de Higie­
ne y Seguridad del Trabajo, en 
respuesta al acuerdo del Comité 
Europeo para la mejora de la Vi­
sión (C.E.A.V.), celebrarár. duran­
te la segunda mitad del próximo 
mes de Noviembre la QUINCENA 
EUROPEA D E L A VISION D E L 
TRABAJADOR. 

La importancia que tiene la vi­
sión para el hombre, radica en 
que del 70 al 80% de la informa­
ción que recibe, está facilitada 
por este sentido. De este hecho, 
se deriva el lugar preponderante 
que debe ocupar el cuidado de la 
visión. 

Este cuidado de la visión, pre­
senta en el caso del trabajador, 
dos facetas bien diferenciadasi 
Por ''.n lado las que se merece el 
propio óígano de la visión, es de­
cir el ojo. Por otro lado los fac­
tores ambientales que condicio­
nan la visión y los que pueden 
agredir el órgano visual. 

Las anomalías que pueden pre­
sentarse en los ojos al ser suje­
tos de crecimiento y envejecimien­
to, han de detectarse mediante 
reconocimientos que indicarán las 
oportunas correcciones ópticas. 
Estas anomalías, como consecuen­
cia de la mala calidad de imagen 
que ocasionan, pueden ser a su 
vez motivo de otros accidentes de 
consecuencias imprevisibles. 

En la fateta referente al entor­
no laboral, hay que considerar asi­
mismo dos vertientes: de una par­
te que las condiciones en que se 
desarrolle el trabajo cumplan unos 
mínimos para que la función vi­
sual se reaüce correctamente (ilu­
minación y color), y de otra que 
se corrijan los defectos visuales 
y en caso de existencia de riesgo 
para los ojos, éste se encuentre 
controlado o que las posibles le­
siones tengan su gravedad dismi: 
nuida al máximo. Estas dos con­
sideraciones se detectan mediante 
inspecciones de seguridad, corri­
giéndose al aplicar medidas pre­
ventivas (que inciden en ambien­
te, máquinas y métodos de trabar 
jo) y medidas protectoras (utili­
zación de prendas de protección 
personal- gafas, pantallas, etc.). 

De lo anteriormente expuesto 
se deduce la importancia que me­
rece una motivación general que 
alerte y sensibiüce a todos los ni­
veles; a los empresarios, para que 
las detecciones de riesgo para la 

visión y las medidas correctoras 
se realicén con el mayor interés, 
y a los trabajadores, para que las 
medidas de higiene visual y los 
elementos de protección personal 
se utilicen correctamente. 

En su virtud, la CRUZADA DE 
PROTECCION OCULAR y el SER­
VICIO SOCIAL de Higiene y SE­
GURIDAD del TRABAJO, convo­
can un Concurso Nacional de 
Prensa, Radio y Televisión, que 
se t regirá por las siguientes: 

B A S E S 
1. —Podrán optar a los Premios, 

los artículos periodísticos, entre­
vistas, guiones de radio, guiones 
de televisión que se publiquen, se 
radien o televisen durante el pla­
zo del 1 de Septiembre al S l ^ e 
Diciembre de 1976, en cualquier 
periódico, revista o emisora de 
radio o de televisión de España. 

2, —Los trabajos deberán glosar 
la importancia del cuidado de la 
visión y la aplicación de medidas 
preventivas en el mundo del tra­
bajo al ser los ojos víctimas y cau­
sas de accidentes. 

•3.—Los artículos publicados en 
los periódicos deberán tener una 
extensión máxima de 120 líneas 
de una columna y mínima de 70 
líneas. Se encarece el uso de sub­
títulos o epígrafes para captar me­
jor lá atención del lector: Los 
guiones de radio deberán tener 
una extensión mínima de 5' y 
máxima de 15'. 

4. —De cada uno de los artícu-
Jos periodísticos se presentarán cin­
co ejemplares de sus textos impre­
sos, pegados en hojas de papel 
tamaño folio, firmados por el au­
tor, que hará constar a máquina 
su nombre, apellidos, domicilio, así 
como título y fecha del periódico 
o revista en que se publicó su tra­
bajo. 

5. —Los guiones radiofónicos o 
de televisión, deberán presentar­
se asimismo por quintuplicado 
ejemplar, escritos a máquina a una 
sola cara y a doble espacio, en pa­
pel folio, con firma del autor que 

hará constar a máquina su nombre, 
apellidos y domicilio. Deberá ajus­
tarse, además, un Certificado de 
la Emisora correspondiente, indi­
cando, la fecha, hora y programa 
en que fueron transmitidos. 

6. —Los trabajos deberán remi­
tirse a "QUINCENA EUROPEA DE 
L A VISION D E L TRABAJADOR". 
Instituto Territorial dé Higiene y 
Seguridad del Trabajo. Calle Dul-
cet, s/n, BarceIona-17, con la indi-
cación "OPTANTE A L PREMIO DE 
PERIODISMO", o guión de radio, 
etc., etc. 

7. — E l plazo de admisión finaliza­
rá a las 12 horas del día 20 de 
Enero de 1977. 

8. —Se otorgarán los siguientes 
PREMIOS 

PERIODICOS Y REVISTAS: 
1. ° Premio dotado con 100.000 

pesetas. 
2. ° Premio dotado con 50.000 

pesetas. 
3. ° Premio dotado con 25.000 

pesetas. 
RADIO: 

1. ° Premio dotado con 100.000 
pesetas. 

2. ° Premio dotado con 50.000 
pesetas.. 1 

3. ° Premio dotado con 25.000 
pesetas. 
TELEVISION: 

1. ° Premio dotado con 100.000 
pesetas. 

2. ° Premio dotado con 50.000 
pesetas. 

3. ° Premio dotado con 25.000 
pesetas. 

9. —Se concede una gratificación 
de 500 pesetas por artículo o guión 
concursante, hasta un máximo de 
cinco guiones o artículos por ca­
da autor. Este importe será abona­
do a partir del 1.° de Febrero de 
197.. 

10. — E l fallo se hará público en 
la primera quincena del mes ctó 
Febrero de 1977. 

11. — L a participación en este con­
curso implica la aceptación de la* 
Bases y del fallo del jurado, que 
será inapelable. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
SOLUCION: NUMERO 5. - MIRE, PIENSE Y.. . ¡ACIERTE! 

VERBAS CRUC1LLADAS 
(Solución horizontales) 

i : LR. 2: lies. 3: Acesos. 4: NR. Riles. 5: Sámago. iaN. 6: Aceda. 
Axil . 7: Ola. avoN. 8: Axades. 9: Eira. 10: AA. 

! —rr?S 

0 " U PAZ" - la Coruña 
La Dirección del Colegio informa: 

Que debido a la petición de numerosos Padres de familia, continuará E L INTERNADO FEMENINO «n | 
este Centre docente. 
Se admiten solicitudes basta el día. 5 de Septiembre. 

EN E L COLEGIO SE PUEDEN CURSAR LOS SIGUIENTES ESTUDIOS: 
— Educación Preescolar. 
— Educación General Básica. 
— Bachillerato. 
— C. O. U. 
— Preparación para Ingreso en la Academia General Militar. 
— Técnicos de Empresas Turísticas. 
— FORMACION PROFESIONAL D E PRIMER GRADO. Primero y Segundo Cursos. 
Ramas Especialidades 
Electricidad Electricidad 

Electrónica 
Química Operador de Laboratorio 
Administrativa y Comercist , Administrativa 

Secretario 
Comercial 

Hostelería y Turismo Cocina 
Regiduría de Pisos 
Servicios 

Sanitaria Clínica 
Delineación Delineante 
Imagen y sonido .„•. Imagen y sonido 
Informática 
(Las enseñanzas de Formación Profesional, son subvencionadas por el Ministerio de E . y Ciencia. So­
licite más información en la Secretaría del Colegio). 

INTERNOS - MEDIOPENSIONISTAS - EXTERNOS 
COLEGIOS FEMENINO Y MASCULINO 

Informes y Matrículas en la^ Oficinas del Colegio 
Polígono Residencial de Elviña - Teléfonos 286122 - 286299 28S486 LA CORUÑA 



DOMINGO, 29 de Agosto de 1976 

C A L E N D A R I O D E E X A ­
MENES D E L A CONVO­
CATORIA D E S E P T I E M ­
B R E D E 1976 E N L A E S ­
C U E L A D E IDIOMAS D E 
L A CORUSÍA (ALUMNOS 
O F I C I A L E S Y L I B R E S ) 

D I A - l , I N G R E S O 
A las cinco de la tarde: 
Aula 1 fprimera planta). To­

dos los alumnos. 
D I A 6, I N G L E S P R I M E R O 

A las cuatro de l a tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letcas 
A y B (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
C y E (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre la 
letra P y Gómez Rey (inclusive). 

Aula 5-7 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido e n t r e 
González Ares y Lois Piñeiro ( in-
elusive). 

Aula U (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre Ló­
pez Cadaveira y la letra N (in-
clusive). 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
O y Q (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre l a letra R 
y Santiso Pazo (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre Sei-
jas Galán y Vázquez Vázquez ( in­
clusive) . 

Aula 5-7 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre Vei -
ga Díaz y la letra Z (inclusive,i. 

D I A 7, FRANCES- P R I M E R O 
A las cinco de la tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
A y E (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
F y L L (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre las 
letras M y Q (inclusive). 

Aula 5-7 (primera planta). T o ­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre las 
letras R y Z (inclusive). 

DIA 8, ESPAÑOL P R I M E R O 
A las cinco de la tarde: 

E N S E Ñ A N Z A 
Aula 5 (primera planta). Todos 

los alumnos. 
D I A 13, I N G L E S SEGUNDO 
A las cuatro de l a tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre la letra A 
hasta Barros Regueira (inclusi­
ve). 

Aula B (piso bajo). Todos ios 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido e n t r e Beceiro 
Santiago hasta la D (inclusive». 

Aula 1-3 (primera planta). T o ­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre la 
E hasta G i l Enriquez (inclusive). 

Aula 5-7 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre Gó­
mez Alvarez y López Mourez i in ­
clusive'. 

A las seis de la tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre López Pé ­
rez y la letra O (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
P y Q (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido .entre la 
R y Santamarina Sanjurjo ( in­
clusive) . 
• Aula 5-7 (primera planta). To­

dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido e n t r e 
Sanz Gómez y la letra Z (inclu­
sive». 

DIA 14, F R A N C E S SEGUNDO 
A las cinco de la tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
A y E (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
P y L L (inclusive) . 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre las 
letras M y R (inclusive). 

Aula 5-7 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre las 
letras S y Z (inclusive). 

DIA 15. ESPAÑOL SEGUNDO 
A las cinco de la tarde: 

Aula 5 (primera planta'. To­
dos los alumnos. 

D I A 20, I N G L E S T E R C E R O 
A las cuatro de la tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
A y B (inclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
C y E (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre F y 
Gayoso Murga (inclusive). 

Aula 5-7 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre Ges-
tal Vales hasta la L L (inclusive l . 

A las seis de l a tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
M y O (inclusive». 

Alda B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
P y R (inclusive). 

Aula 1-3 (primera.planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­

llido esté comprendido entre las 
letras S y Z (inclusive). 

DIA 21, F R A N C E S T E R C E R O 
A las cinco de la tarde: 
Aula A (piso bajo). Todos los 

alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
A y F finclusive). 

Aula B (piso bajo). Todos los 
alumnos cuyo primer apellido es­
té comprendido entre las letras 
G y N (inclusive). 

Aula 1-3 (primera planta). To­
dos los alumnos cuyo primer ape­
llido esté comprendido entre las 
letras O y Z (inclusive). 

DIA 22, ESPAÑOL T E R C E R O 
A las cinco de la tarde: 
Aula 5 (primera planta). Todos 

los alumnos. 
NOTA.— Se recuerda a todos 

los alumnos la obligatoriedad de 
presentarse al examen provistos 
del carnet de esta Escuela Ofi­

cial de Idiomas y de la papeleta 
de examen de Junio. 

E l alumno que no se presente 
al examen en el dia y hora que 
le corresponde, perderá los dere­
chos de esta convocatoria. 

E X A M E N E S D E ECONO­
MICAS 

E l próximo día 10 de septiem­
bre darán comienzo los exáme­
nes correspondientes a la convo­
catoria de septiembre de 1976 en 
la Facultad de Económicas de 
Santiago. 

E l calendario de los exámenes 
se expone en el tablón de anun­
cios de la citada Facultad de Eco­
nómicas. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E EDUCACION Y C I E N C I A 
( P R O F E S O R E S D E E . G. B . ) 

Se pone en conocimiento de los 
señores profesores de E . G . B . que 
han obtenido destino en la pro­
vincia de Lugo en el Concurso 
General de Traslados, pueden re-
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coger los respectivos nombra­
mientos en la Delegación Provin- | 
cial (Unidad de Personal). 

I N S T I T U T O NACIONAL DE 
B A C H I L L E R A T O M I X T O 

JUAN MONTES" 
Se pone en conocimiento de 

todos aquellos alumnos que de­
seen matricularse en este Institu­
to para el próximo curso 1976-77 
que el plazo de matrícula queda 
abierto desde el día 1 de sep­
tiembre al día 20, ambos inclu­
sive. 

U N I V E R S I D A D DE SAN­
T I A G O . - COLEGIO U N I ­
V E R S I T A R I O D E LUGO 

E l Colegio Universitario de L u ­
go, recuerda a los interesados, 
que la convocatoria de matrícula, 
por enseñanza oficial, para el 
curso académico 1976-77, comen­
zará a partir del próximo prime­
ro de septiembre, hasta el día 30 
del mismo mes. 

LA SEÑORA 

t D O N A P I L A R C A L 0 T 0 L O P E Z 
Falleció en esta capital el día 28 de los corrientes, a los 73 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 

Su esposo, Julio Loureiro Rodríguez; hijos, Carlos (Conductor de I.A.S.A.-ldeai Auto) y Olga Loureho Caloto (Vda. de Angel Rodríguez); 
hija política, Aida Ramil López; hermanas, Carmen, Asunción, Remedios, Julia y Margarita; hermanos políticos, Isidoro Cea, Manuel Martínez, Julio 
Melle, Julio López, Nicolás Piñeiro, Luis (ausente), Amadeo, Mercedes y Faustino Loureiro Rodríguez; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción' del cadáver que tendrá lugar 
hoy, domingo, día• 29, a las DOCE, desde la iglesia parroquial de La Milagrosa al cementerio de San Froilán; así como a los funerales que se 
celebrarán mañana, lunes, día 30, a las ONCE Y MEDIA, en el referido templo parroquial; favores que agradecerán. 

Ñ O SE RECIBE DUELO Lugo, 29 de Agosto de 1976 

MISAS GREGORIANAS 

Por el eterno descanso de, 

DOÑA FIIO DÍAZ CARRE1RA 
Que falleció el dia 24 de 'abril de 
1976, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

d. e. p. 
Se celebrarán en la Capilla de las 

Religiosas Salesas, a partir del dia 
1 de septiembre, a las SIETE Y ME­
DIA de la tarde. 

SU HERMANA, 

RUEGA a sus amistades y demás 
personas piadosas la asistencia a al­
guno de dichos sufragios. 

Lugo, 29 de agosto de 1976 

Tractorista y Vaqueros 
Precisa importante Ganadería Diplomada de ganado vacuno de le­

che, situada a 10 Km. de Vitoria 
Interesados dirigirse al N." 13.200 • Oficina de Colocación 

C/ . Samaniego, 2 - VITORIA (CNS 7.325) 

LOS B U C E A D 0 R E S . . . 
{Viene de la página 18) 

bres que trabajaban en las plata­
formas. Además, según pudo com­
probarse a raíz de un accidente, 
ciertas empresas se han lanzado 
aventuradamente a emprender 
trabajos submarinos. Tony Benn, 
el ministro británico de Energía, 
tuvo que recordar recientemente 
a las compañías en cuestión cuá­
les son sus responsabilidades. 

El accidente del yacimiento de 
Ekofisk , provocó en Noruega una 
semicrisis política. Los patronos 
de las plataformas fueron acusa­

dos por la prensa de exigir ma­
niobras prácticamente imposibles 
de realizar a los capitanes de los 
barcos a su servicio, poniendo así 
en peligro a todo el mundo. En 
Inglaterra no se ha llegado tan 
lejos, pero los servicios de seguri­
dad del trabajo han comprobado 
que muchos de los obreros del 
petróleo que trabajan en las pla­
taformas y en tierra, "no tienen 
ningún hábito del trabajo indus­
trial, y a veces son incapaces d» 
percibir el peligro". 

(ESPECIAL - EFE) 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N B A U T I S T A C E L A A I R A 
Que falleció, en su casa de Santa Eulalia de Alfoz, el 28 de agosto de 1974, a los 70 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y 

la bendición de Su Santidad 
d. e. p. 

Su apenada esposa, Purificación Vila Torre; hijos, Eduardo, Dosinda, María Paz, Evaristo y Bautista Cela Vila: hijos políticos, Constan­
tino Seljas, María Dolores Castro, Avelina Sangil y Teresa López; hermanas políticas, Dosinda Vila y Hortensia Melcón, nietos y demás 
familia, 

AL RECORDAR tan sensible pérdida, ruegan una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que por su eterno 
descanso se celebrará mañana, día 30 de agosto, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Eulalia de Alfoz: por cuyos 
favores les anticipan gracias. 

Santa Eulalia de Alfoz, 29 de agosto de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. Angel lépez Vázquez 
Que falleció el día 28 de agosto de 1975, a los 65 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 
Santidad 

* D. E . P. 
Su apenada esposa, Josefa Carreira Rey; hijo, José Luis López 

Carreira; hija política, Irene Castro López; hermana, Manuela López 
Vázquez; hermanos políticos, Clemente Piñeiro Pena (industrial) y 
Concepejón Quíntela Gómez; nieta, Paula María López Castro; 
sobrinos, primos y demás familia, 

A L RECORDAR tan triste fecha les ruegan una oración por su 
alma y la asistencia a la función de aniversario que por su eterno 
descanso se celebrará mañana, día 30 de agosto, a las CINCO Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Castelo; 
favores que agradecerán. 

Lugo, 29 de agosto de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

Doña Josefa Gay Vilariño 
Que falleció el día 17 de agosto de 1974, a los 93 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
D, E . P. 

Sus hijos, Elvira, Manuela, José (Fontanero) y Antonio Pacios 
Gay (Fontanero de la Residencia); hijos políticos, José Regüeiro 
(Anguila), Albano Teixeira, Benigna Sangiilao y Luisa López; nietos, 
bisnietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el alma de la finada y la asistencia a la función de segundo aniver­
sario, acto que tendrá lugar mañana, lunes, día 30, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro; favores que agra­
decerán. 

Lugo, 29 de agosto de 1976 

t 
E L S€ÑOR 

D O N J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
(Consejero de Aplicaciones del Hormigón, S. A.) 

Falleció el día 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentas y la 
bendición de Su Santidad 

D. € . P. 

El Consejo de Administración y personal de Aplicaciones del Hormigón, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y fune­

ral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, lunes, dia 30, a las DOCE de la mañana, en la parroquial de Puebla de San Julián; favores 
ciue agradecerán. 
^ Puebla de San Julián, 29 de agosto de 1976 

EL SEÑOR 

D O N M A N U E L T E I J E I R O N U f i E Z 
(Caminero de Obras Públicas) 

Falleció en su casa de Becerreá, a los 59 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. É, P-

Su esposa, María Gutiérrez Barrera; hermanos. Segundo, Jesús, Avelina, Celia, María y Virtudes (ausente); hermanos políticos, 
sobrinos y demás familia, i 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de 
entierro y conducción del cadáver, actos que tendrán lugar hoy, día 29, a las CINCO de la tarde, en la- iglesia parroquial de San Juan de 
Becerreá; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa Gutiérrez 
Becerreá, 29 de agosto de 1976 

EL SEÑOR 

D O N J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
(Secretario - Consejero de CAN PESA) 

Falleció el dia 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

O. € . P. 
El Consejo de Administración y personal de Canteiras do Penedo, S.A, (CANPESA), 
RUFCAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y fune­

ral de entierro,'actos que tendrán lugar mañana, lunes, día 30, a las DOCE de la mañana, en la parroquial de Puebla de San Julián; favores 
que agradecerán. Lug0i 29 de agost0 de 1976 

t 
GL SEÑOR 

D O N J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
(Presidente de Gallega de Estructuras, S. A.) 

Falleció el día 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

El Consejo de Administración y personal de Gallega de Estructuras, S.A., 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y fune­

ral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, lunes, día 30, a las DOCE de la mañana, en. la parroquial de Puebla de San Julián; favores 
que agradecerán. 

Lugo, 29 de agosto de 1976 

t 
E L SEÑOR 

D O N J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
(Presidente de Boxear Galicia, S. A.) 

Falleció el día 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
rdiieciu tu -o i«o bendición de Su Santicad 

D. E . P. 

£1 Consejo de Administración y personal de Boxear Galicia, S.A., 
«xT^Aiá o^tnriP* v oersonas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y fuñe-
RUEGAN a SUS amistades y persoilda H^u a „„ , " ! a„«o q„ ^T-^mi i s l PiiaHIs San Julián- faoores ral de entierro, actos que tendrán lugar 

que agradecerán. 

mañana, lunes, dia 30, a las DOCE de la mañana, en la parroquial de Puebla de San Julián; favores 

Lugo, 29 de agosto de 1976 

E L SEÑOR 

D O N J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
(Consejero Delegado de Prebetong - Lugo, S. A.) 

Falleció el dia 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

El Consejo de Administración y personal de Prebetong - Lago, S.A,, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma'del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y fune­

ral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, lunes, día 30. a las DOCE de la mañana, en la parroquial de Puebla de San Julián; favores 
que agradecerán. 

Lugo, 29 de agosto de 1975 

E L S E Ñ O R 

J O S E B E N I G N O R I V E R A L O P E Z 
Falleció el día 28 de los corrientes, en su casa de Puebla de San Julián, a los 44 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

SU APENADA ESPOSA, AMELIA RODRIGUEZ VILA; HIJOS, AMELIA, INMACULADA, JOSE-BENIGNO, CARLOS-OVIDIO, SUSANA Y MIGUEL RIVERA RODRIGUEZ; PADRES POLITICOS, OVIDIO RODRIGUEZ LOPEZ Y AVELINA VILA 
LOPEZ- HERMANOS POLITICOS, OVIDIO Y PILAR RODRIGUEZ VILA Y CONCEPCION GRANDIO DIAZ; SOBRINOS, PRIMOS y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar mañana, lunes, día 30, a las DOCE DE LA MAÑANA, en la 

parroquial de Puebla de San Julián, favores que agradecerán. ^ ^ ^ de ^ de ^ 



P A G I N A 12 DOMINGO, 29 de Agosto de 1976 

CADENA CADENA 
L U N E S 

Carta de ajuste de Panora­
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
E l Mago. «El engaño del 
dragón perdido». 
Sonata Op. 119 para cello 
y piano de Prokofieff. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Cuarteto 
de cuerda», Emilio López. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Natación. Campeonato de 
España. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a vuelta al mun­
do en 80 días. Capítulo nú­
mero 10. Mundo acuático: 
«Carreras en Loñg Beach». 
Novela (Capítulo I de 
X X ) . «Los Dombey»^ de 
Charles Dickens. 
Escuela de Salud. «Dona­
ción de órganos». 
Telediario, Segunda edi­
ción. 
Las golondrinas de Grego­
rio Martínez Sierra. 
Telediario. Tercera edi­
ción-
Reflexión. Espacio Jieügro-
so. 
Despedida y cierí». 

M A R T E S 

Carta de ajuste de Panora*-
ma de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa ki-
formativo. 
Telediario. Primer-a edi­
ción. 
E l grao, amor de B a teae. 
«La extranjera». 
"Sonata Op. 35 Chopin. 
Despedida y cáene. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Natación. Campeonak) de 
España. 
U n globo, dos globos, tires 
gk>bos. Arturo d» Bretaña: 
«El tratado». 
Novela (Capítulo n ) . «Los 
Dombey» d« Charles D i -
okem. 
Revista de toros. 
Tdediario. Segunda edi» 
eión. 
Edwanl, !#> mks ^949. 
TeJediímo. Tercem edt-
©tón. 
ReEksaó». Espacio reiigio-
so, 

y deire. 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 

16,55 
1«,15 

18,30 
18,31 
1«,35 

19,30 

20,30 

21,00 

21,30 

£1,55 

2S,45 

00,10 

OO,!^ 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

15,00 

15,30 

16,30 
16,55 
18,30 
1841 
18,35 

20,00 

30^0 

21,00 
21,30 

21.fS 
23^0 

00,10 

00,M 

M I E R C O L E S 

Í3,4§ Carta de ajuste de Panora­
ma de OaiUcia. 

14,00 Panorama de Gaiicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14, j S Aquí, ahora. Programa i»* 

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Detective público. «Es pri­

vilegio de mujer». 
16,30 Campo, Ponce. Scherzino 

Mexicano. Ponce. 
16,40 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. «Recital 

de guitarra», por Joan Jo-
vicic. 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 8. Terrytoons: «El 
impulsor». Lecciones con... 
«Atletismo» ( I V ) . 

20,30 Novela. (Capítulo I I I ) . 
«Los Dombey», de Char­
les Dickens. 

21,00 Cuarto y mitad. Programa 
informativo de actualidad. 

21,30 Telediarlo. Segunda edi­
ción. 

21,55 30 años de historia. «Es­
paña en la encrucijada». 

22,55 24 horas al día, «Rostros». 
23,25 Raíces. «La tía Petra». 
23,45 Telediario. Tercera edi­

ción. 
00,10 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,15 Despedida y cierre. 

J U E V E S 

13,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Presentación y avances. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Teledíario. Primera edi­

ción. 

15,30 

16,30 

16,50 
18,45 

19,00 
19,01 
19,05 

20,30 

21,00 

21,30 

21,55 

24,00 

00,20 

00.25 

t3,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 

1íS,00 

1S,30 

16,30 

16,40 
1«,45 

19,00 
19,01 
19,05 
20,30 

21,00 

En ruta. «Camino largo 
hacia ninguna parte». 
Cuarteto en Si bemol pa­
ra flauta y cuerda, de Ros-
sini. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Joaquín 
Díaz». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 8 A . Nuestro co­
rro. 
Novela. (Capitulo I V ) . 
«Los Dombey», de Char­
les Dickens. 
E l campo. Información 
agraria. 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
E l día en que ocurrió al­
go. 1965. 
Telediario. Tercera edi­
ción. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre, 

V I E R N E S 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario. Primera edi­
ción. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Variaciones sobre un te­
ma de Paganini, de Calli-
mahos. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Sonata 
en do mayor». Moreno 
Gans. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
L a semana. 
Novela. (Capítulo V ) . «Los 
Dombey», de Charles Dic­
kens. 

T H O M S O N 
t v en color G E N E R A L E L E G I R I 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Tocadiscos 

Servicio Técnico: R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LUGO 

CADENA M CADENA 
L U N E S 

20,00 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Grandes Orquestas Alfred 
House». 
Presentación y avances. 
U n lugar en Europa. «El 
castillo de Egeskov: D i ­
namarca». 
Alta temperatura. «Tenor 
bien cuidado». 
Jazz vivo. «Kenny Ball and 
his Jazzmen». 

22,00 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
Hawai 5-0. «Miércoles, 
damas gratis». 
Página del lunes. 
Ultima imagen. 

20,30 
20,31 

21,00 

21,30 

22,30 

23,25 
24,00 

22,30 

23,00 
24,00 

20,00 

programa. Información na­
cional e internacional. 
Musical Pop. «Bad Com-
pany». 
Temas 76. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

chicos. «El Cosas de 
accidente». 

21,30 Telediario, 
ción. 
Informativo. 
Un, dos, tres, 
concurso. 
Telediario. Tercera 
ción. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

21,55 
22,30 

23,4S 

00,10 

00,15 

Segunda edi-

Programa 

edi-

S A B A D O 

14,15 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14.30 Panorama de Galicia. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Portavoz. «La agricultu­

ra, hoy». 
15,00 Telediario, Primera edi­

ción. 
15,30 Disneylandia, «Pollvanna». 

(H). 
16,30 ¡Abrete sésamo! Episodios 

número 9. 9 A y 10. 
17,15 Sesión de tarde. «Embos-

-"cada». 1950. 
19,00 L a llamada de las profun­

didades. «En las entrañas 
de un arrecife». 

19,30 Papá, querido papá. «Una 
situación explosiva». 

20,00 Lotería del turista. Desde 
Benicasin. 

20,30 Música y estrellas. 
21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,10 Palmarés T V . 
23,35 Kojak. «Qué cruel es la 

escarcha, qué brillantes las 
estrellas». 

00,30 Reflexión. Espacio religio­
so. 

00,35 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 

10,45 Carta de ajuste. «Silva de 
sirenas», Enrique de Valde-
rrábano. 

11.00 Apertura y presentación. 
11.01 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Gente joven. 
12,45 Sobre el terreno. «Moto 

Cross. Premio S. Antolín». 
14.10 Crónica de siete días. 
15,00 Telediario domingo. Pri­

mera edición. 
15.15 Dibujos animados. «Los 

Trotamundos: Un partido 
espacial». 

15,30 L a banda del Mirlitón. 
16,00 E l Virginiano. «Jennv». 
17,15 Voces a 45. 
18,00 Misterio. «McMillan: E l 

juego de la supervivencia». 
20;00 Fútbol. «Burgos - Espa­

ñol». 
22,00 Telediario domingo. Se­

gunda edición. 
22,15 Llegaría a todo. 
23,35 Ultimas noticias. 
24.00 Despedida y cierre. 

M A R T E S 

20,00 Carta de ajuste. «Fiameti-
co: Diego Clavel». 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Polideportivo. Espacio de­

portivo. 
22,00 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional, 

22,30 Visita a los museos. «Mu­
seo de Capodimonte». 

23,00 Maestros y estilos. 
24,00 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

20,00 Carta de ajuste. «Ocio: 
Mitología Pop - Manfred 
Mann». 
Presentación y avances. 
Revista de cine. 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información na­
cional e internacional, 
Cineclub. Ciclo Lon Cha-
ney. «El castigo». 1920. 
Ultima imagen. 

20,30 
20,31 
22,00 

22,30 

24,00 

J U E V E S 

20.00 «Folklo-Carta de ajuste, 
re: Sardanas». 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Documental. «Imágenes y 

colores de Thailandia». 
21,30 Más allá. «La isla de Pas­

cua». ( I ) . , 
22,00 Noticias en el segundo 

Carta de ajuste. «Ciclo: 
Música para cine». 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Encuentros con las artes 

y las letras. 
22,00 Noticias en el segundo pro­

grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,30 E l humor de Carol Bur-
nett. 

23,00 Barnaby Jones. «¿Quién 
mató al juez Lenox?». 

24,00 Ultima imagen. 

S A B A D O 

20,00 Carta de ajuste. «Zarzue­
la: Los Cadetes de la Rei­
na», Moyrón y Luna. 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Recuerdos del telefilme. 

«Hoy: Ironside: Entre dos 
caminos». 

21,15 Flamenco. Pepe «Cula­
ta». 

21,50 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

22,00 Opinión. Programa infor­
mativo. 

22,30 Auditorium. 
00,30 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Pop español: Barrio Hú­
medo». 

19.00 Presentación y avances. 
19.01 Dibujos animados. «Peb-

bles y Bam Bam: Sapo por 
un día». 

19,30 Cine cómico. «Hoy: Ame­
rican Comedies». 

20,00 Tele - Show. «Abba». 
21,15 Noticias. Resumen infor­

mativo, 
2l,30 Kodiak, «El último ene­

migo». 
22,00 A fondo. 
23,45 Ultima imagen. 

FRIGOLOURO 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO V — 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO' VACUNO. 
QUE REGIRAN PARA LA SEMANA: 

del 29 de Agosto al 4 de Septiembre de 1976 

V A C A S 
Superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

BUEYES: 
TOROS 

NOVILLOS 

Ptas. Kg, canal 

115 máximo 
de 92 a 109 
de 84 a 87 
de 81 a 83 
de 68 a 72 

120 s e g ú n calidad 
120 " 
123 " 

TERNERAS 

De 126/140 
" 141/160 
" 161/180 
" 181/219 

Ptas^Kg. 
canal 

212 
209 
200 
195 a 

220/arriba a convenir 

HEMBRAS C O N SEBO EL PRECIO SERA A C O N V E N I R 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata­
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad, 

E L P R O G R E S O e n b a r a l l a 
SE V E N D E EN EL Q U I O S C O QUfROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

Iknr 
I N F O R M A T I V O S . — Diario: 

14'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23^30, Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
tábado: 13,30, Cousas da nosa té­
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

E S P E C I A L V E R A N O , — Dia­
rio 8,45, Costas de Galicia, 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10,40, 
Parálete 2.000 (Manolo Parga). 
Martes: 20,30. Galería de mujeres 
holandesas. Jueves: 20,30, Meridia­
no de Londres (programa de la 

B B C ) . Domingo. 
D E P O R T E S . - Diario: 15'05. 

Minutos deportivos (Mouriño Cas­
tro); Jueves: 13,05, L a quiniela de 
los entendidos. Domingo: Carrusel 
deportivo; 22,30, Semana deporti­
va (Tuñas Bouzón); 23,30, Ho­
ra 25. 

CONCURSOS. — Lunes a sába­
do: 11,30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin­
cipales. 

F E M E N I N O S . — Viernes: 10,15 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes: 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — De lunes a viernes: 
24 horas, «Ciclo de Verano». Sá­
bado: 23,00, Las Gaks de la S E R . 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

Mañana empieza una novela de Dikens 

C o n t i n ú a l a t ó n i c a de a b u r r i m i e n t o 
P o r J o s é D E L A V E G A 

MADRID.— Mal que bien, va 
pasando el verano que está resul­
tando, como nos imaginábamos, 
bastante aburrido. El máximo in­
terés, a nivel mayoritario, se 
asienta sobre las películas y los 
telefims. Porque el resto de pro­
gramas de producción propia, ape­
nas si despierta más que un leva 
interés. Ni siquiera el tan espe­
rado «Palmarés» alcanza esas co­
tas mínimas de interés que se es­
peraban. Y si nos apuran un poco, 
diremos que, incluso «Un, dos, 
tres», se ha vuelto demasiado li­
neal y monótono. Tampoco pare­
ce que está dando en la diana el 
trabajo de Chumy Chumez y Ma­
nolo Summers, convertidos en 
«guías» de esa «Operación Un, dos 
tres», cuyos participantes, ahora 
por tierras de Egipto, hacen lo 
que pueden por ir cubriendo eta­
pas. Alguna de sus aventuras la 
hemos visto dos veces, lo que es 
demasiado, cuando no se justifica, 
además, la reposición. 

Se habrán dado cuenta, tam­
bién, de cómo marchan los infor­
mativos, con noticias que se repi­
ten sistemáticamente en los dis­
tintos «Telediarios» que, ademas 
vuelven a dar muestras de una 
gran preocupación oficialista. 

Pero, bueno, las cosas están así 
y ustedes lo habrán comprobado. 
Ahora lo que nos queda es darles 
cuenta de lo que pueden encon­
trar en la próxima semana, que 
tampoco es nada extraordinario. 

El lunes, nueva novela: «Los 
Dombey», de Carlos Dikens, lo 
que quiere decir que las cosas, en 
este aspecto «novelero» siguen lo 
mismo. Por la noche, reposición 
de la zarzuela «Las golondrinas». 
Y lo único que deseamos, ya que 
no hay más remedio que volver a 
verla, es que la cinta se encuentre 
en mejores condiciones de conser­
vación y pueda verse y oírse bien. 

Les va a parecer quizá raro, pe-
\ro, ¿se dan cuenta de que ya no 
hay más programas dramáticos en 
toda la semana? Ahora, en cine y 
telefitns sí y a ellos vamos. 

El martes, Spencer Tracy y De-

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: 11,00 Valeria viene a ca­
sarse; 16,00, Paty corazón; 16,30, 
Me llaman gorrión; 17,00, L a es­
pera; 19,00, Sandrina. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába­
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa­
miento (padre E . Angulo). Domin­
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35, 
Alborada musicaJ (música beat); 
lunes a sábado: 12,30 el rok en toda 
su dimensión; 13,35, L a mujer en la 
canción; 15,15, Sobremesa música} 
(intérpretes melódicos extranjeros); 
21,35, Voces melódicas. Lunes a 
viernes: 17,30, Desde Roma con 
m ú s i c a ; (<kvtéFpr.e*e6 it<aiiano»>; 

borah Kerr protagonizan «Ed-
ward, hijo mío», que es la historia 
de un hombre cuya única finali­
dad es crear una auténtica rique­
za para que su hijo, nacido con 
un defecto congénito, no pase nin­
gún apuro económico. 

El jueves, «El día que ocurrió 
algo», con George Peppard y Eli-
zabeth Ashley, en la que se narra 
el accidente automovilístico su­
frido por la única hija de un hom­
bre millonario. En este accidente, 
resulta muerta una chica de ca­
baret que la acompañaba. Se re­
compone la vida de esta mucha­
cha rica y se llegará a la conclu­

sión de que su vida carecía por 
completo de objetivos. 

El sábado, en la sobremesa, Ro-
bert Taylor es protagonista de 
«Emboscada», que desarrolla su ac­
ción en el Oeste, con sus indios, 
sus saqueos a diligencias, sus ca­
rreras frenéticas por la pradera, 
sus aventureros que desafían el 
peligro, etc., etc. 

El domingo por la tarde un 
nuevo episodio de esa serie ya co­
nocida de todos que se llama «Mc­
Millan y esposa», protagonizada 
por Rock Hudson y Susan Saint 
James. Y por la noche, otro tele­
film titulado «Llegaría a todo». 

cuyo interés es bastante menor. 
Les advertimos que ese mismo 

día —que será el 5 de septiem­
bre—, tendremos ya el obligado 
partido de fútbol a las 8 de la 
tarde. Corresponderá el turno al 
que disputen en la capital burga­
lesa, el titular del terreno y el 
Español. ^ 

Por lo demás, lo de siempre. 
«Raices», documentales y tele­
film en la sobremesa. Vamos a ver 
si este mes de septiembre es, de 
verdad, el que marque una pauta 
en la renovación. Porque tal co­
no están las cosas se está ha­
ciendo imprescindible. 

E N O C T U B R E P O R R . T V . E . I 

l 
DE ACCION, GALANTERIAS Y AMORIOS 

Él papel del bandolero de la famosa leyenda estará a cargo de Sancho Gracia 

A partir de octubre Ra/dio T e ­
levisión Española comenzará a 
emitir l a serie "Curro J iménez" , 
protagonizada por el actor San­
cho Gracia, sobre guiones de L a -
rreta. Se trata de 13 episodios 
que han sido rodados en color 
por las serranías de Andalucía y 
otros bellos paisajes de provin­
cias, que servirán de marco a 
una entretenida historia que, pro­
bablemente, se convertirá en una 
de las de mayor espectaculari-
dad de la próxima temporada, a 

P o r Z O T T O L A 

NOMBRE DE LA SECCION: IA OTRA CARA DEL SOI 

¡MARCHEN! UN, DOS, TRES... 
Hay un programa, los viernes,-

capaz como pocos de reunir ex­
traordinaria audiencia frente a 
nuestra T V E . Cuando se da esta 
circunstancia hay que ponerse a 
pensar, no sea cosa que también 
nosotros nos dejemos llevar de la 
ilusión de algo interesante. 

Música sincopada, ritmo joven 
de caderas, minishorts, perfiles 
femeninos en esbozo exultante, 
cachondeo por todo lo alto: esto 
no mata a nadie n i empeorará 
nuestro anticiclón político-clima­
tológico. 

Sin embargo, puede interpretar­
se de otra manera. Y no son ga­
nas de fastidiar. Nadie olvide 
que estamos de todo en el país. Y 
algunos creemos que el programa 
es malo. Fundamentalmente mal 
orientado, y quien sabe si subver-
sivo.^ 

Hemos observado que va ha­
ciéndose costumbre servir los ba­
jos instintos del pueblo para con­
seguir reunirlos detrás de quien 
está delante: telones, pantallas, 
pancartas y otras fábricas de hu­
mo y licores. Todavía hay quien 
considera que l a masa de consu-

M I E M B R O 

D E L A E T A 

José María Goiburu Manci-
sidor, presunto miembro de 
la E T A , detenido por la 
Guardia Civi l de San Sebas­
t ián.-- (Foto Cifra Gráfica) 

midores engorda mejor con pien­
sos compuestos que con buena y 
jugosa yerba... 

Lo malo es que este jocundo 
programa multiplica por equis la 
política del atajo rastrero. Porque 
cuanto más metesaca consigue, 
mayores son las carcajadas; de 
modo que puede llegarse a defen­
der esta producción como la que 
mejor ayuda al mantenimiento 
del derrotismo hispánico: 

¡Qué la propia casa defina co­
mo seudo-cultura l a falsa igno­
rancia de los concursantes, cuan­
do tenemos miles y miles de t i tu­
lados esperando la segunda paga! 

¡Qué se vista de negro a tres 
representantes del cachondeo na­
cional, el profesor, la censura y 
el otro, cuando esos por aquéllos 
y ésta por los otros andan a "za-
pi la g reña" para no servir de 
blanco! 

¡Qué se promocione l a curva de 
nivel y el dengue, aquí que esta­
mos aún esperando el m a n á de l a 
segunda industrialización para 
dar empleo a unas cuantas secre­
tarias de verdad! 

O que se lancen coches, talle­
res, viajes, billetes y terenos por 
el aire de un país que tiene que 
hacerse cosquillas para cobrar la 
nómina y oís seguros de... 

Esto es lo malo; creemos, tomar 
a chacota lo más grave y a ú n 
peor, chacotearse de la posible co­
dicia de los respetables. Porque 
o yo me callo, o el cachondeo na­
cional vale más que un coche de 
marca registrada. 

Imaginando que nosotros sea­
mos imbéciles, todavía puede sa­
lir un espectador a nuestro lado 
que en un rapto de genio lo justi­
fique como un truco de capitalis­
mo occidental: 

—Hundamos a T V E , que posee 
la isla del tesoro nacional. 

--¡Vedla tirar el dinero mien­
tras las Cajas de Ahorro... 

T a l vez se quede este buen hom­
bre maravillado de l a sagacidad 
de quien cree que el programa sea 
un truco del socialismo oriental: 

--¡He aquí las lacras de la so­
ciedad de ambición y consumo! 

Nosotros, no apoyamos estas te­
sis que nos parecen parte del pro­
pio programa: sencillamente, 
creemos que es el país mismo; que 
es la vida, pero en feo --desfile de 
cicutas, cándidos,s burlones, y 
aventureros de pacotilla. 

¿No les parece divertido? 
MAZALA 

Sancho Gracia será un bandolero temerario y galante en "Curro 
Jiménez", la serie de televisión que comenzará a emitirse en 

octubre. (FOTO F I E L ) 

tal p,unto que ya se está pensando 
en rodar otros 13 capítulos. 

Cinco directores han alterna­
do la dirección, algunos de ellos 
realizando su debut en l a tele-
vición. Romero Marchent, Anto­
nio Drove, Pilar Miró, Rovira Be-
leta y Mario Camus, han impre­
so a cada episodio su sello per­
sonal. Avalados por una conocida 
trayectoria en l a pantalla grande, 
han utilizado técnicas cinemato­
gráficas para el rodaje. 

SANCHO G R A C I A S E R A 
C U R R O J I M E N E Z 

Encabezando el reparto de es­
t a serie que ya se encuentra to­
talmente finalizada, está Sancho 
Gracia, quien tendrá a su car­
go el papel de Curro Jiménez, del 
que ha hecho, según comenta­
rios de quienes han visto algu­
nos capítulos de la obra, toda 
una creación. 

E n el papel de los bandoleros 
que le acompañan, estarán en la 
cuadrilla Paco Algora, José San­
cho y Alvaro de Luna, junto e 
quienes actuarán, en diferentes 
episodios, un nutrido grupo de 
actores y actrices invitadas. E n ­
tre otros se podrán ver por la 
pantalla chica a Emma Cohén, 
Mari Paz Pondal, Pilar Veláz-
quez, Lola Lemos, Elisa Ramírez, 
Patty Sheppard y muchos más. 

C U R R O J I M E N E Z E N A C ­
CION 

Uh sin f in de emociones, car­
gadas de persecuciones, apura­
das fugas sin que falten las nece­

sarias galanterías y algún que 
otro despojo, serán los elementos 
que matizarán estos primeros 
trece capítulos de la serie "Curro 
J iménez", un bandido que a l ca­
bo de las semanas, será reconoci­
do por todos como alma genero­
sa, y que, seguramente, se gana­
r á la simpatía de la teleplatea. 

L a serie televisiva seguirá las 
variantes de las famosas leyendas 
de los bandoleros de Despeñape-
rros para abajo. E l primer capí­
tulo de la serie llevará por título 
" E l barquero de Castillana" y 
está basado en una historia ve­
rídica. 

No ocurre lo mismo con el res­
to de los episodios que na r r a rán 
la vida de este bandolero a veces 
por venganza, otras por simple 
aventurero y algunas más con 
todas las características de un 
héroe. Y como ocurre siempre la 
verdad se mezclará con la leyen­
da aunque —también como en 
otras tantas veces— los matices 
serán cargados sobre esta última. 

Así es. E l barquero de Castilla­
na, padre de Curro Jiménez exis­
tió y fue despojado de su barca 
por l a autoridad local. Su barca 
era su único medio de vida y se­
rá Curro quien vengará a su pa­
dre matando al usurpador y hu­
yendo hacia el monte. 

Hasta aquí l a historia. Luego 
seguirá un poco la leyenda y 
otro mucho la fantasía del libre­
tista para hacer pasar entreteni­
dos momentos junto a "Curro 
Jiménez. 

18,30, Piel de toro (música regio­
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diario Musical S E R . Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es-
lampas de la gran mújsica. Miérco­
les: 20,30 Black Feeling; 21,00 Ope­
retas y saínetes. Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado: 16,00, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par­
ga); 18,30, SuperventasL.Ps.; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa­
les; 22,30, L a noche es joven. Do­
mingo: 8,30, Musicaüsimo; 11,00. 
España en un Seat; 12,00, E l gran 
rausicaJ; 20,00, Discoteca de zar-
a*elasj 2:1,00, Radio revista. 

CONCIENCIA DE GALICLL 
(Viene de ta página anterior) 

de negar a existencia de supe-
rioridade ou inferioridade espe­
cíficamente racial entre os dis­
tintos grupos étnicos'*. Murguía, 
"ao querer basar no predominio 
racial celto " suevo unha das 
peculiaridades diferenciáis do no-
so pobo ao m e s m o tem­
pe que un motivo de auto-
estimación colectiva, facía entre 
nós o que se estaba facendo E u ­
ropa adianto..." A nota lembra 
que o mesmo Ortega, formado in -
telectualmente en Universidades 
europeas, aplicóu citerios de ca­
rácter racial á interpretación da 
historia de España, moitos anos 

despois de que Murguía o fixera 
coa nosa. 

O libriño comprétase cunha es­
colma de textos, en galego e cas-
telán, de Murguía. Dos primeiros 
hai que destacar o "Discurso 
pronunciado nos Xogos Froráis 
de T u i celebrados por primeira 
vez o 24 de xunio de 1891, nos 
que tamén falaron Lago Gonzá­
lez, Cabeza de León e Alfredo 
Brañas . Péchase o volume cun 
artigo sobre o ideario político de 
MurgUía, escrito por Bouza Brey 
e pubricado en marzo de 1933 no 
xornal " E l Pueblo Gallego" de 
Vigo, e mais cunha "Bibliografía 
esencial sobre Manuel Murguía", 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas S A V I N E I U y otras marcas, todas 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 
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NQTA DE LECTURA B 

Coneieneia de Ga l i c ia i 
i 

Por Eduardo GUTIERREZ 

O labor de recuperación cultu­
ral e social de Galicia no sáculo 
X I X aue se coñece xeralmente 
como Rexurdimento, foi levado 
a cabo por un fato de homes que 
potaron sobor das súas costas a 
inxente tarefa de soerguer o país 
e sácalo do secular abafamente 
que o ensumía. De entre eles a 
figura de Manuel Martínez Mur-
guía ocupa un lugar sobranceiro 
por a multiplicidade e variedade 
do seu facer. A él adica "Gala­
xia" o primeiro libro dunha co­
lección de biografías, que baixo 
o tíduo de "Conciencia de Gali­
cia" comprenderá dende o P. 
Sarmiento deica Otero Pedrayo 
con volumes sobre Vicetto, Re­
galía, Curros, Risco, Castelao, 
Anxel Casal, Faraldo, Bóveda, 
Villar Ponte, etc. (1). Trátase 
de poñer ñas mans do lector ga-
lego a vida, a obra e o testamu-
ño de quenes son outros tantos 
íitos na nosa historia, agüilloa-
dores da concencia durmiñenta 
de Galicia úns, expresión do noso 
xenio artístico e cultural outros 
e todos eles fachos a sinalar os 
roteiros --decote espiñentos-- do 
galeguismo. 

Cómpre destacar tamén o valor 
da colección como elemento de 
traballo pra mestres e educadores 
tan necesitados, moitas veces, 
dun mínimo material con que 
arrequecer unha vontade chea de 
boas intencións. Cecáis acae lem-
brar --como nota curiosa-- que 
aló por o ano 1934 un Centro de 
ensiho, o Instituto de Villalba, 
comunicaba ao Seminario de Es -
tudos Galegos ter accedido o Mi­
nisterio de Instrucción Pública a 
que o Instituto levase o nome de 
Murguía, ao tempo que solicita­
ba "tiradas aparte da biografía 
do ilustre historiador no volume 
V I de Arquivos", que é a mesma 
da que estamos a falar. Non cabe 
dúbeda de que o conocemento 
da traiectoria vital dos esgrevios 
persoeiros de quenes se ocupa 
a colección supon un achegamen-
to á historia, un xeito de rachar 
o que Albert Memmi chama am­
nesia cuRtuxal: a perda, o esque-
cemento do pasado, o desconoce-
mento por o pobo dos seus herois 
e dos seus sabios, sistemática­
mente inorados e agachados por 
o colonizador. Velahí pois o sen-
ko do sulidaño liñas enriba a: 
escola, o ensino é unha das claves 
para construir un futuro normal; 
por elo é importante fornecer 
material para esta tarefa de recu­
peración, 

~ ^ ~ 
Este primeiro tíduo da colec­

ción, que se He adica como fica 
dito a Murguía, é da autoría de 

Vicente Risco. O traballo foi es­
crito en 1933 co gallo de se cum­
plir o centenario do nacemento 
do' patriarca e publicado no vo­
lume V I dos "Arquivos" do Se­
minario de Estudos Galegos ao 
ano seguinte. Logo dunha refle­
xión sobre a siñificación histó­
rica de Murguía e duns capítu­
los que tratan da súa vida e da 
sua persoa, éntrase na parte mais 
longa e mais fonda do traballo: 
o análise da obra. Tentando cra-
sificala, Risco ergue un sistema 
no que achamos en primeiro ter­
mo unha idea central: a afirma­
ción, a travesó de toda a obra 
murguián, da nacionalidade ga­
lega. Comporía unha segunda 
parte a demostración étnica, xeo-
gráfica, idiomática e histórica 
desta idea, cuio corolario sería 
a restauración política (autono­
mía), económica (traballo), e 
cultural (enxebrismo) de Gali­
cia. Con rigor e agudeza analí-
zanse por o miudo cada ún des-
tes aspectos, deténdose especial­
mente no tocantes á demostra­
ción histórica, onde o Risco his­
toriador estuda as fontes docu­
mentáis e bibliográficas utiliza­
das por Murguía, para concluir 
que non se corresponde coa rea-
lidade a imaxe tan prodigada do 
polígrafo como "historiador de 
temperamento ápaxoado que se 
deixou levar da pantasía, sacri­
ficando ás veces a verdade rigu­
rosa amostrada ñas fontes á súa 
interpretación persoal". "Non hai 
cousa mais lonxe do verdadeiro. 
Murguía —di Risco-- foi un his­
toriador honrado, que non sen-
tou unha afirmación, que non 
sentou unha afirmación, que non 
estivera probada con textos con­
trastados (...) O que a súa his­
toria, ten de conxetural está pre-
sentado sempre, honradamente, 
tificación ou comprobanza", 
como o que é̂  como cousa hipo-

Verbo da custión étnica, os 
editores incruien unha oportuna 
nota a pé de páxina crarexadora 
de algo doadamente trabucado 
e adoito mal interpretado: "Can­
do nos textos rexionalistas, na­
cionalistas ou galeguistas se fala 
"da nosa raza" ou se lie chama 
a Ramón Cabanillas "poeta da 
r a z a " ou a A s o r e y es­
c u l t o r da raza o conceito 
"raza" ten unha connotación moi-
to máis étnico - cultural que cin-
guidamente biolóxica. Con ante-
rioridáde ao nazismo o voeábu-
lo "raza" empregábase co signi­
ficado de comunidade cultural. 
(...) Pódese decir que unha das 
poucas conclusións que a ciencia 
ten por certs é mesmamente a 

(Pasa a la página siguiente) 

III 
OSTRACISMO, ACUSADO 

LA HABANA. •- (Por María de! Carmen Choqüet, en exclusiva 
para nuestro periódico). •• Con Lezama Lima murió el más contro­
vertido de los grandes de la Literatura cubana contemporánea. El 
escritor, de 65 años, falleció hace pocos días, en La Habana, víctima 
de un ataque cardíaco, como consecuencia del asma, enfermedad 
que le tuvo postrado en los últimos años de su vida. 

José Lezama Lima, ¡oven abogado y poeta, emergió a la fama 
del brazo del poeta español Juan Ramón Jiménez (Premio Nobel), 
quién llegó a La Habana en 1936 y organizó una reunión y seminario 
al que acudieron jóvenes poetas. Lezama Lima fue el que más 
agradó a Juan Ramón, que incluyó muchos poemas del recién 
llegado a la poesía en un libro dedicado a la poesía de la isla. El 
volumen fue editado por la Sociedad Hispano-Cubana de Cultura. 

Con su sueldo pequeño de funcionario del Ministerio de Educa-
. ' cíón, el poeta Lezama apoya a jóvenes colegas y organiza la apa* 
y rición de "Verbum", una publicación poética que sólo tuvo tres 

números de vida. Vino después "Espuela de Plata", que alcanzó los 
seis números que incluyeron reproducciones de obras de los pinto» 
res René Portocarrero, Mariano Rodríguez y Amelia Peláer, hoy 
consagrados. 

Por fin, en 1944, nace la revista "Orígenes", la primera que 
logra subsistir por mucho tiempo, hasta 1957. De ella dijo Octavio 
Paz, el gran escritor mexicano, que era la mejor publicación lite­
raria de Latinoamérica. Lezama Lima era por entonces el maestro 
indiscutido, el hombre que daba prestigio con su firma a toda 
publicación literaria cubana. 

Con la llegada de la Revolución, en 1959, los poetas y escritores 
cubanos fueron invitados por la Universidad de La Habana a la 
llamada "operación verdad", en la que podrían dar su opinión 
sobre la reciente y victoriosa lucha de Fidel Castro. 

LEZAMA LIMA Y LA REVOLUCION 
Lezama Lima ocupó su estrado y pronunció palabras elogiosas 

a la Revolución, aunque sus elogios no fueron nunca demasiado 
politizados ni profundos. Era lógico, nacían de un poeta apolítico. 

Lezama Lima ocupó el cargo de vicepresidente de la Unión de 
Escritores y Artistas de Cuba (UNEAC), de la que Nicolás Guillen, 
el poeta mulato, era y es presidente. También fue director del 
Departamento de Literatura y Publicaciones del recién creado 
Consejo Nacional de Cultura. 

Pero Lezama, un poeta introvertido y trabajador, se mantenía 
ligeramente alejado de la vida política. A él le interesaba, sobre 
todo, su obra, su escritorio de madera de roble, su monstruosa 
obra "Paradiso", cuya elaboración había emprendido muchos años 
atrás. 

Por fin nació la obra cumbre. "Paradiso" fue publicada en 1966 
y, rápidamente, provocó polémicas. Narraba en ficción barroca La 
Habana de otros tiempos y reflejaba una forma de entender lo 
vital que no concordaba plenamente con la Cuba bloqueada y 
acosada del momento. Hubo muchos que aseguraban que ta obra 
era contrarrevolucionaria, otros que era diversionista. Ninguno, sin 
embargo, se atrevió a dudar de su alto valor literario dentro de la 
narrativa hispana. 

La salud de Lezama se va resintiendo. Engorda peligrosamente 
y ya pesaba más de 130 kilos. El asma crece. Era infatigable fuma-
dor de puros. 

En 1971 sucede el incidente clave conocido por el "problema 
Padilla". Padilla había obtenido un premio en el concurso de ia 
UNEAC. Lezama fue miembro del jurado. La obra de Padilla apa­
rece publicada, como mandaban los reglamentos, pero precedida de 
un prólogo en el que se advierte que algunos de los poemas pare­
cen contrarrevolucionarios. Padilla es detenido y posteriormente 
liberado. Para su rehabilitación total él desea hacer una autocrítica. 

EN LA AUTOCRITICA DE PADILLA 
En la solemne autocrítica de Padilla surge el nombre de Jorge 

Edward, el primer embajador del Chile de Allende en Coba y 
autor de "Persona non grata", que recoge el suceso Padilla. Ed­
ward era íntimo amigo de Pablo Neruda y aficionado a la literatura. 
En su residencia habanera se daban fiestas en las que ios poetas 
eran los principales invitados. Pero, en aquellas fiestas se criticaban 
determinados aspectos de la revolución y se hacían chistes de do­
ble sentido. Eso al menos era lo que se afirmaba en círculos muy 
bien informados. Padilla lo reconoció y citó a Lezama como uno de los 
asistentes a las tertulias. Lezama, sin embargo, sólo había asistido 
una vez. 

Los escritores citados en la autocrítica de Padilla no encontraban 

SALIR A E S C O L M A " P O E S I A P O R T U O U I S A 

facilidad para publicar y su nombre no era pronunciado en Cuba. 
Lezama quedó incluido. Su actitud se hizo más solitaria todavía. 
Pero seguía escribiendo, especialmente poemas, y culminando la 
segunda parte de "Paradiso", obra que estaba casi concluida en el 
momento de su muerte. 

Poco antes de la muerte de Lezama, la revolución se le acercó 
y quedó claro que el "maestro" no era contrarrevolucionario, ni 
mucho menos. De nuevo se le iba a editar. Lezama vivió la felicidad! 
del retorno a ia luz. La Justicia triunfaba. 
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R E C U E R D O S D E S D E M Por C . DIAZ 

En un artículo que mi querido y viejo amigo Angel Fble- dedicó 
en E L PROGRESO a otro viejo amigo, Arturo Cuadrado, del que 
nos separan nada menos que cuarenta años de mar en medio, se 
hizo, de pasada, alusión a una famosa tertulia que tuvo asiento 
en el Café Español de Santiago de Compostela, en ia Rúa del Vi­
llar, ocupando varias mesas, allá por los años treinta del siglo que 
corre; y ello me animó, por haber sido uno de los integrantes, a 
ampliar a mi manera, en una noche de insomnio, el recuerdo de 
esa tertulia y traer aquí a algunos de las variopintas figuráis o 
personajes que diariamente o con cortas ausencias concurrían a ella 
aportando su talento, su ingenio, su cultura, sus contradicciones, 
sus extravagancias. (Porque de nada de esto se carecía allí). 

Muchos ya se fueron, realizando su viaje sin retorno (algunos 
engullidos por la locura de la guerra civil): Maside, Manteiga, 
EIroa, Dr. Devesa, Arturo Souto, Sixto Aguirre, Aivarez González... 
Todos magníficos, a su estilo y a su aire, en sus vidas dispares, 
dotados de cualidades intelectuales y humanas poco comunes. 
Otros permanecemos, siguiendo nuestros propios caminos, obser­
vando "cómo se va la vida, cómo se viene la muerte, tan callando". 
Creo que entre éstos ya no somos muchos: el Dr. García Sabell 
(eminente médico, y no lo digo en afán de halago, que no lo nece­
sita; brillante escritor y conferenciante siguiendo la tradición 
de otros famosos médicos, como nuestro Dr. Novoa Santos y el 
Dr. Marañón); Santiago Montero Díaz (tremendo polemista de 
ojos chispeantes e historiador relevante, más tarde desligado por 
completo del talante que dominaba en la mayoría de tan insólitos 
personajes); Arturo Cuadrado, siempre bueno, inteligente, y deli­
cadamente sentimental); Luis Seoane (impulsivo, extravertido, 
iniciándose con gran fe en el cultivo de las artes plásticas, y ahora 
artista consagrado por su elevada creatividad); Manuel Colmeiro 
(auténtico e increíble esclavo de su vocación de enorme pintor, 
que llegaría a captar inimitablemente a su entrañable Galicia en 
figura y color, trasladándola a París, a las orillas del Sena, desde 
donde irradia, como un maravilloso homenaje a su tierra natal, 
por ¡los caminos de Europa); Alvaro Cunqueiro (mi gran amigo y 

|-í>aisano, y también gran escritor que aparecía en la primavera a 
lidiar en latín con el profesor Moralejo; de su mano, siendo am­
bos estudiantes, trabé contacto con los libros de ia literatura de 
vanguardia); José-María Domínguez (destacado e inteligentísimo 
estudiante, poseedor de una vasta cultura); Elias Arias Parga (exi­
lado en México, donde con gran éxito eligió la dedicación a los 
negocios, en vez del ejercicio del Derecho, cuya licenciatura al-
autobiografía, traducida excelentemente del Inglés al castellano por 
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canzara en la Universidad Compostelana); Angel Fole (barojiano, 
enfundado en un verdoso impermeable, lector insaciable, especia-
lista en poesía francesa, saboreador de la bella prosa de Azorín, 
de Miró, de la poesía de Antonio Machado; hoy escritor valioso que 
nos deleita con sus hermosísimos cuentos de ambientéis, paisajes, y 
tipos gallegos. Nunca olvidaré, ni él tampoco, seguramente, una 
deliciosa carta que escribió .en E L PROGRESO a una gentil ¡oven-
eita contestando a la que ella le dirigiera); el profesor Miaja de la 
Muela (que renovó en amplitud y profundidad el estudio del Dere­
cho Internacional en la Facultad de Derecho santiaguesa, antes re­
ducido a unos desnutridos apuntes; exigente y juste, y a quién 
recordaré siempre con respeto y cariño). 

De los que estamos vivos y que miramos, pienso que todos, con 
hermosa y profunda nostalgia, hacia aquella Inmensa generosidad 
que nos rodeaba, tengo una especial deuda con Angel Fole. Hemos 
convivido en ia misma pensión estudiantil, él me inició en la afición 
a la lectura, compartiéndola con los estudios de Derecho. No trato 
de descubrir a quien me supera en mil leguas y hace mucho tiempo 
que está descubierto. Sólo quiero indicar, como compañero de 
aventuras intelectuales juveniles, que he conocido su bondad sin 
límites en el único lugar donde podía conocerla plenamente: pa­
seando noche tras noche, después de tomar la "pócima", o sea, el 
café, al cual es total e incorregiblemente aficionado, por las Rúas, 
Preguntoiro, Quintana, Calderería, Herradura, etc. Con lluvia, sin 
ella menos veces. 

De los que ya nos dejaron, sería largo de contar si mí objeto 
fuese trazar aquí una semblanza por pequeña que fuese: así eran de 
espléndidos y vastos sus contornos personales. Confío en que desde 
el otro mundo me sonrían benévolamente. Me limito a evocar algu­
nos con unos mínimos apuntes o pinceladas: 

CARLOS MASIDE: Su seriedad impresionaba, casi intimidaba, y 
sin embargo era hondamente cordial y bondadoso. Sus rasgos facia­
les eran como producidos por un escultor que usase la técnica de 
aristar como los pintores cubistas. Estuve algunas veces en su 
estudio radicante en la Rúa del Villar, viéndole grabar en madera 
y contemplando sus pinturas, en Invierno al amor de la lumbre de 
una estufa de leña. 

Conversador lento, reflexivo, pero ameno y con unos conocimien­
tos pictóricos y de toda índole muy completos; me producía la im­
presión de un filósofo, tal era su meditación antes de pronunciar un 
juicio de valor acerca de cualquier cuestión. Tal vez esta su profun-
dización perjudicaba la espontaneidad de su arte, de su pintura. 
Quizá, influido por su recia personalidad, creía yo que sus obras 
eran principalmente pensadas, disminuyendo o amordazando la 
fantasía. 

Que me perdone Isaac Díaz Pardo, crítico de arte muy informado, 
a la vez que artista, si incurro en algún grave desvarío a propósito 
de Carlor Maside. 

Mis opiniones no significan que yo intente restar mérito a su 
pintura, pues era pintor y grabador extraordinario. Solamente es un 
modo personal de ver (más que valorar) su pintura, pero a cuarenta 
años de distancia. No soy critico de arte, y mi finalidad no es otra 

^ que la de dedicar un recuerdo al amigo. En todo caso no olvido que 
S el sin par Picasso afirmó alguna vez que pintaba las cosas, no como 
" las veía, sino como las pensaba. 

LUIS MANTEIGA: Rebelde y soñador al mismo tiempo, con una 
voz apagada por la escasa salud. Recuerdo que viendo ¡untos la 
película "Margarita Gautier", me confesó que necesitaba adminis­
trarse sales de oro, y para tranquilizarme añadió que deseaba poner­
se a tono con la Dama de las Camelias. Escritor finísimo y sensible 
que solía firmar sus artículos en la prensa o revistas con el seudó­
nimo de Sergio Ivaguín, nombre tomado del personaje de una 
célebre novela rusa. Su gran amor ideal era Isadora Doñean, la 
exquisita bailarina norteamericana, muerta trágicamente, y cuya 
Luis Calvo, leímos con auténtico entusiasmo y emoción. ¡Cuántas 

noches te acompañé Hasta su domicilio, situado en ia calle de los 
Laureles, oyéndote «on verdadero placer abordar. cualquier tema, 
exponiéndolo con envidiable precisión y buen gusto, dejando algún 
espacio a te ardiente tos que le devoraba! 

DR. MANUEL ALVAREZ GONZALEZ: Después consumado mé­
dico. No se me borrará jamás de mi memoria ta imagen de aquel 
amigo estudioso, concienzudamente estudioso y capaz, pálido por 
aislarse demasiado de te naturaleza a causa de su entrega absoluta 
y apasioada a la medicina. Nunca faltó ayuda, incluso suministrando 
medicinas, al amigo con bolsillos ligeros. Tengo muchos y muy 
variados motivos para continuar fiel a su amistad, aunque nos 
separe el abismo del más allá, o quizá no nos separe nada ¡Quién 
sabe! 

EIROA: Notable y malogrado escultor. Bonachón, con su huma-
mdad de cíen kilogramos o más. El mejor conocedor de los secretos 
nocturnos de los rincones y callejas de Santiago de Compostela, así 
como de anécdotas de estudiantes. Murió ¡oven, y fue una pena, 
porque nos habría legado una producción importante, ya que dentro 
de su amplio corpachón se albergaba un artista de calidad auténtica, 
como lo demostró la dramática expresión de su Cristo. 

DR. DEVESA: Persónate elegante y pulcro en todos fos aspectos; 
un tanto romántico y versallesco. Escribió con una extremada Sensi­
bilidad. Su trato era encantador por la suavidad de sus modales. 
Estaba al día en el movimiento literario y artístico que entonces 
conmovía al mundo. Jamás rehuía su colaboración económica o de 
otro orden para cualquier acto cultural. Era, además, clínico de 
reconocido mérito. 

ARTURO SOUTO: Extraña y original personalidad la suya; le 
acompañe con frecuencia a los "Cafés Cantantes" para tomar notas 

al natural" de bailarinas y clientes pintorescos, donde el ambiente 
no era muy reparado en lo tocante a pudor. 

Aún guardan mis ojos, pasados ya cuarenta años, los vivos y 
rutilantes colores de sus 'Estampas policromadas" expuestas en 
una sala mprovisada en el bajo de una casa de la Rúa del Villar. 

Y me quedó de él una curiosa y divertida anécdota. No sé fijo 
quien lo llevo a la pensión donde estaba yo. Tal vez Fole o Arturo 
Cuadrado. El caso es que a la mañana siguiente a la noche de su 
llegada muy temprano, entró en mi dormitorio, sobresaltada, la 
criada de la pensión, una honrada campesina de Curtís, para decir-
me: Señorito o seu amigo que veu onte está deltado no descanso 
das escaleiras . Me levante para informarme de lo sucedido, y fuera 
que eí dormrfono que le destinaran estaba al lado de la galería de t^nSLnl! if ^ f ü r , o s o C a r r ó n que soplara por la noche, 
trepidaban los bastidores como ametralladoras. Entonces, Arturo 
rurr?nrntr ,̂r *a\*uror: enrnó * y se trasladó con éí a un rellano de la escalera, donde pasó la noche plácidamente, según atírmo. 

Era enigmático y poco comunipativo, pero tenía unos ojos oscu­
ros tan sumamente expresivos que te ahorraban las palabras. En el 
fondo era muy afectuoso. • *=n ei 

A aquella tertulia acudían otros, de cuando en cuando, para 
refrescarse en el aire renovador que allí se respiraba: D. Casimiro 
Martínez, profesor de la Facultad de Medicina; D. Ulpiano Villanue-
va, mas tarde profesor de la misma Facultad, etc., etc. 

Por allí pasaron extranjeros y españoles relevantes. Como te 
recitadora argentina Mony Hermelo. ¡Qué recital el suyo en el 
Paraninfo de la Universidad repleto de estudiantes, asombrados y 
delirantes bajo el fuego de las poesías de Gabriela Mistral de 
Juana de Ibarbourou, de García Lorca, etc., etc.! Inolvidable. Como 
el guitarrista Regino Sáinz de te Maza, el arpista Nicanor Zabaleta, 

No sigo porque e! relato se alargaría más de la cuenta, y soy 
eonsciénte de que interesará a muy pocos, quizá sólo a unos cuantos 
supervivientes. 
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A C T U A L " de PILAR VAZQUEZ CUESTA 

(1) 
1. DA F R O L A C I O N DAS ES­

COLMAS 

Nos derradeiros anos —dende 
mediados da decada dos sesenta— 
o panorama poético esperimentóu 
notábeles e substanciales variados, 
ou mellar, adaptados; dunha banda 
rexistróuse un progresivo engadi-
mento de editoriáis, coleciós de poe­
sía, revistas, etc., medios útiles prá 
difusión da obra poética dos vellos 
e novos autores; doutra prodúxose 
un non menos notábel desenrolo do 
ensaio e a crítica literaria sobor Ida 
poesía de onte e de hoxe; a crítica 
literaria, aberta xa a tódalas ten­
dencias e correntes esistente na 
actualidade, trata de recuperar o 
tempo perdido i é consecuencia dé­
se esforzó a vivaz froladón do en­
saio crítico-poético. Apréciase, ase-
mede, unha atitude de preferencia 
do público lector polo ensaio encol 
da obra poética que pola obra 
poetícia en sí. 

Estes tres feitos, social el iteraria-
menté evidentes, en termos xeráis 
—caberían especificaciós según o ti­
po de lectores e obras—,conlevan a 
atual froladón dun tipo de obra li­
teraria que sintetiza a obra de crea­
ción e máis o ensaio: a escolma. 

Unha recente escolma. Poesía 
portuguesa actual, da que é autora 
a profesora Pilar Vázquez Cuesta, 
remata de sair do prelo da Editora 
Nacional, na coleción de poesía 
«Alfar»; este volume-escolma re-
colle parte da obra de creación de 
quince poetas portugueses, obra 
que introduce un estudo-ensaio en­
col da poesía portuguesa do pre­
sente século. Aparecen nesta edi­
ción os dous elementos básicos da 
escolma actual. 

Agora ben: ¿qué é uha escolma?, 
«esixe de seleción i estado intro-
dutorioi, lé somentes unha sele­
ción, unha escolla de testos?, ¿con­
figúrase na atualídade un novo ti­
po de escolmas? Anque non imos 
respostar a tódalas perguntas por 
orde principiaremos por recoller, 
entre as moitas e variadas valora-
ciós que se deron do termo escolma, 
dúas délas, feitas por autores lon-
xanos temporal, espacial, cultural 
e ideoloxicamente: a de Celso Emi­
lio Ferreiro e a de don Antonio de 
Capmany i SuftS de Montpalau; 
Celso Emilio ñas «Verbas limiáres» 
que introducen a súa Auíoescolla 
poética (1972) escribe: «é sempre 
unha frol de selección, unha ga­
banzo, unha afirmación de cuali-
dás superiores»; don Antonio de 
Capmany (1742-1813), un dos pri-
meiros escolmadores da literatura 
castelá, escribe no Teatro histórico-
crítico de la elocuencia castellana 
(1786); «neste xénero non se debe 
ademitir medianía, porque todo o 
que non é escelente é despreciá-
bel...». Ñas dúas valorados refíren-
se os autores á seleción de testos so-
mentes; o material escolmado terá, 
sobor de todo, cqlidade e ser mostra 
de «cualidades superiores». O estu­
do-ensaio non é, en principio, con­
substancial coa seleción ou escol­
ma; pro, ó botar unha ollada ás de-
rradeiras escolmas aparecidas no 
noso agro literario tamén ñas 
dos outros: castelán, cátalas, vas­
cos-— faise evidente a presencia do 
ensaio, o segundo elemento básico. 
A mos,\ seleción i ensaio, configuran 
hoxe a estructura binaria das, es­
colmas e amos atopámolos en Poe­

sía portuguesa actual de Pilar Vófr 
quez Cuesta. 
2. DA FUNCION E IMPOR-

TANCLA DA ESCOLMA 

Como obra literaria que é a es­
colma ten unha doble función: for­
mar e distraer; coidamos, nembar-
gantes, que a verdadeira función es­
tá na información, que conleva 
formación e pasatempo; a arela de 
Pilar Vázquez Cuesta é achegar ó 
lector de fala castelá unhas mostras 
da ricaz poesía portuguesa do sécu­
la XX». 

Esa arela xurdiu diante dunha 
chea de limitaciós, problemas e in-
comunicaciós qiie a lector medio, 
o gran público lector, tiña e sigue 
a ter pra echégarse ó eidó presen­
tado na escolma. No curso acadé­
mico 71-72 un fato de estudantes 
da facultade de letras de Barcelona 
atopámonos cunhas limitaciós in-
sospeitadas pra cañecer a obra dos 
poetas portugueses contemporáneos:' 
un soito poeta, Fernando Pessoa, 
era asequibel parcialmente a trave­
só dalgunhas escolmas publicadas 
en castelán; máis inasequíbeíes eran 
as escolmas de Miguel Torga, Adol­
fo Casáis Monteiro e Alberto Ser­
pa; somentes esístia unha escolma 
dos poetas «neorrealistas»: Antolo­
gía de la nueva poesía portuguesa, 
de A. Crespo, publicada unhas dez 
anos atrás na col. Adonais de Rialp, 
Madrid. Evidenciábamos un desca-
ñecimento case total, e tamén unha 
despreocupación incomprensibel, do 
que se escribirá e se escribía entón 
no país irmao, tan perta xeográfi-
camente. e tan lonxano literaria­
mente. Tiñan que pasar aínda catro 
anos máis pra que esa incomunica­
ción se rachara e a lector medio 
poidese dispar dunha edición desti­
nada, palas circunstancias sinaladas, 
a encher unha lagaa das moitas que 
aínda quedan entre a cultura cas­
telá e a portuguesa. 

É o lector medio castelán-falan­
te o destinatario da escolla; o lector 
galega interesada non atopa as mes-
mas dificultades, lingüísticas en 
parte, pro tamén económicas, co­
merciales, políticas, etc. 

A presente escolma. Poesía por­
tuguesa actual, ten unha cariada 
gama de funciós:\ encher unha la­
gaa, rachar esa fronteira de inco­
municación real e incomprensibel, 
interesar a unha masa de lectores, 
informar e formar, achegar unha 
manifestación literaria e cultural, 
viva e ricaz a unhas pobos que 
esixen máis cultura e menos vio­
lencia; das mesmas dedúcese a re­
levancia que esta escolma ten. 

Si as súas funciós son moitas e 
a importancia decisiva, medran os 
niveles de esixencia. Pro, ¿qué se 
lie pode esixir a unha escolma é ó 
seu autor? José Olivia Jiménez no 
limiar de Antología de la poesía 
hispanoamericana contempor á n e a 
(1914-1970), publicada por Alianza 
Editorial, Madrid, 1971, autoesíxese 
honestidade:«pra actuar honesta­
mente, todo escalmador deberá 
sempre espor can claridade as cla­
ves da súa seleción, evitando cair 
na falacia de pretender que esca-
lléu sai entre o representativo e 
logrado, xa que a verdade* é algo 
distinta». Honestidade e fixación 
dos criterios de seleción é o que 
debemos esixir a toda escolma e 
a todo escalmador; e, como fraito 
de amas esixencias, rigor crítico, 
calidade; que a obra teña tódalai 
notas que definen á abra ben feita* 

s C A J A D E A H O R R O S 

L A C O R U Ñ A Y L U G O 

premios por valor de 
7 . 0 0 0 . 0 0 0 de r 

Solicite información 
en cualquiera de 
nuestras122oficinas 5 S d i a universal . r de l a h o r r o 

| HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se miUr el grado de desarrollo de un 

^ país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
^ Gran Bretaña y Países Escandinavos, * los 14 c/c. de Fran­

cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE lOS "3 c /c . por habi­
tante y año". 
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L a M U J E R D E H 

P A R I S « R E T 
f- Durante estos días en el Palacio 
ide Congresos de París, se puede vi­
sitar la exposición de Paul Poiret y 
una retrospectiva de la moda de 
1850 a 1950. L a aparición de Worth 
en 1858, la revolución Poiret, el 
gran acontecimiento de 1925. L a 
acentuada inf luencia del deporte en 
el vestir, los trajes alargados de 
1930, el Ne Look, las evoluciones 
de los años 50, y por último la fa­
mosa colección de Courreges en 
1965 que cierra este siglo de moda. 

•Dibujos originales de los creado-
tes, apuntes, facturas, invitaciones 
e los desfiles, lencería, sombreros, 
lapatos y bisutería completan esta 
interesantísima evolución de la A l -
%a. Costura. 

MANIQUI, ACTRIZ DE 
CINE Y DE TEATRO, ES­
CRITORA... Y AHORA 
CANTANTE 

!La ex-maniquí palillo Twiggy se 
ha presentado como cantante en el 
London Festival Hall el pasado día 
9 de agosto, coincidiendo con la 
aparición de su primer Long-play 
«Twiggy». Parece ser que su actua­
ción tuvo más expectación que 
éxito. z 

OTRA MANIQUI PARA 
EL CINE 

. L a modelo suiza Veruschka rue­
da el film «Cattenuto». con Ugo 
Tognazzi. E l film es erótico pero 
con humor y trata de las relaciones 
de una pareja moderna. 

Veruschka de 34 años cuyo ver­
dadero nombre es Vera von Lehn-
dorf, ha sido una de las más famo­
sas modelos del mundo. 

Su padre era el conde Heinrich 
•on Lehndorf ajusticiado en 1944 
por los nacis por haber participado 
« i un complot contra Hitler. 

EN DOS MINUTOS VES­
TIDOS NUEVOS 

Tres s o l u c i o n e s maravillosas 
para las apresuradas. Con un rec­
tángulo de 3 metros por 95 centí­
metros con dos rectángulos de me­
tro y medio por 95 centímetros y 
con 3 cuadrados de metro y medio 
de lado. 

TIENE IN REGALO 
PARA USTED 

La fragancia más famosa en el mundo 
masculino... y en el femenino: Aramis, 
a base de potentes especias orientales, 
compuesta de 138 ingredientes naturales. 

Para Vd., o para el hombre que hay en 
su vida, 

le ofrece, junto con la compra de sus 
productos, un elegante obsequio, conte­
niendo sus dos presentaciones más clásicas. 

Aramis: una fragancia dinámica, elegante, 
deportiva... con fuerte atractivo. 

Este magnífico regalo le será entregado 
al realizar sus compras de productos 
Estée Lauder, durante los días 

I , - Un rectángulo de punto de seda o algodón, de 3 metros por 
0,95, por el dobladillo de uno de los lados se pasa un bies, 
que se anudará en ¡a nuca. Las puntas A y B se anudan en 
la cintura, delante, después de haber pasado entre las 
piernas. 

2.-

3.-

Dos rectángulos de 1,50 por 0,95 de seda. Fruncir la costura 
de los hombros y anudar en la cintura un biés de lo mismo. 
Tres pañuelos de gasa, cuadrados, de metro y medio de lado. 
Uno de ellos cortado por la diagonal y fruncido formando 
una faldita. Los otros dos con un vértice cortado y sujetos 
dos bieses que se atarán en los hombros. Biés en la cintura. 

el 30 a l 4 de Septiembre, en la 

J o s é A n t o n i o , 16 L U G O 
LAS C O L E C C I O N E S PARISIENSES PARA EL PROXIMO INVIERNO 

UNA MODA CON GRAN VARIEDAD DE LINEAS 
Y MODELOS PARA TODOS LOS GUSTOS 

Dos ideas d i r e c t r i c e s : F l e x i b i l i d a d y vuelo 
Por Jacqueline CLAUDE 

0MA ETERNA - ¡ARRIBA, RAGAZZA; 

Los italianos este ano viajaron menos al exterior 
La mayoría prefirió el ferrocarril al automóvil 

Desde Roma, por Giancarlo ZOTTO 

Existen tres especies de mo-
«fistas. E n primer lugar, los que 
proceden el acontecimiento, ha­
ciendo l a creación pura, como 

[Pierre Cardin. Son los profetas. 
Quizás no se les escuchaoá y, en 

^todo caso, sus ideas serán asimi­
ladas dentro de tres o cuatro 
años. Son los creadores, o mejor 
dicho, los investigadores. 

Vienen luego los modistas de 
l a actualidad, los que trabajan 
para satisfacer a una clientela 
y cuyos modelos los pueden lle­
var, en seguida, todo el miando o 
casi, por poco que se tengan los 
medios. E n general, estos modis­
tas difunden también unos mo­
delos de confección de precios re­
lativamente asequibles. 

E n fin, están los modistas que 
presentan un espectáculo, una 
•fiesta, para los periodistas, los 
fotógrafos y los cameramen de 
televisión. Sus colecciones pare­
cen danzas de folklore, piezas de 
teatro o de cine, pero no desfiles 
de alta costura como se entiende 
en París; es decir, desfiles de un 
arte que presenta en l a escena 
el buen gusto, la elegancia, l a dis­
tinción y la discreción. 

Dicho esto, y aparte el folklore 
ruso - polaco - marroquí - hin­
dú - afgán, etc., la moda para el 
invierno de 1976/77 se puede lle­
var perfectamente bien por l a ca­
lle. 

E s una moda que gustará a to­
do el mundo, y a que cada cual 
encontrará en ella lo que busca. 
No hay una línüüt precisa, sino 
varias líneas, con dos ideas di­
rectrices: la flexibilidad, que s i ­
gue siendo l a palabra clave, y el 
vuelo, que vuelve a imponerse, 
tras algunos ensayos tubulares 
de l a temporada pasada. 

L O S A B R I G O S son flexibles, 
anchos, sin ninguna estructura 
rígida y están cortados en lanas 
blandas, a veces muy ligeros, con 
frecuencia reversibles o de doble 
cara y dotados de mangas en alas 
(Venet), de sisas bajas e kimo­
nos y, con frecuencia, de capu­
chas en punta. E n sus casos ex­
tremos se convierten en capa e 
¡incluso a veces en toga de jer­
sey sobre un hombro, a la roma­
n a (patou). 

LOS T R A J E S S A S T R E son có­
modos y prácticos y están reali­
zados en tweed labrado o en fra­
nela, con chaqueta corta y cru­
zada, sobre falda de campesina, 
o chaqueta larga y fina sobre 
falda recta y aplisada. Chanel 
completa los suyos con casulla 
recta bordeada de pieles. Chris-
tian Dior y Nina Ricci prefieren 
el conjunto canadiense (Ricci) o 
Par ka (Dior) con cuello de pie­
les asociado a una falda en lana 
plisada. Lanvin propone la aso­
ciación chaqueta flexible y falda 
ligeramente ahuecada. Ted L a -
pidus conserva su predilección 
por el traje sastre-pantalón, blan­
co o beige, y Jean-Louis Sche-
rrer opta por el blusón de cuero 
o l a chaqueta sahariana debajo 
de un largo abrigo-chaleco sin 
mangas. 

IíOS V E S T I D O S . E l vestido 
siempre ha desaparecido total­
mente, vencido por el dos-piezas. 
E l vestido es extremadamente fe­
menino y un poco elegante exis­
te aún en los creadores que de­
sean subrayar las formas feme­
ninas, como Guy Laroche, Pierre 
Cardin y Hubert de Givenchy. 
Cada uno de ellos juega a su ma­
nera con los frunces, los pliegues, 
los smocks; desplaza el talle, su­
braya el busto, borra las cade­
ras... 

Saint-Laurent presenta boni­
tos vestidos de inspiración rusa 
(cuerpo flexible, con mangas an­
chas y abullonadas) debajo de 
cómodos, pero muy voluminosos, 
abrigos de boyardo. 

L O S PANTALONES están pre­
sentes, pero hay pocos. Guy L a -
roche constituye con ellos atuen­
dos de "pettit Jules" con smoking 
y spencer; Nina Ricci los ve a l 
estilo de cazador con chaquetas 
de fuelles; Ted Lapidus, a l es­
tilo "j inete" con chaqueta de 
montar a caballo y pantalón 
Jodhpur, de lana de pata de gallo 
o cuadritos; Chanel los propone, 
exclusivamente para la noche, de 
muselina plisada, de crespón de 
China con flores y... con volan­
tes. 

P A R A L A NOCHE, todos los 
modele® son suntuosos: folklóri­
cos, en Uugaro; delirantes, en 

Saint-Laurent, con un lujo arro-
llador de vestidos teatrales ins­
pirados en el repertorio de la 
Opera imposible de transportar, 
incluso en "Ro l l s " ; egipcios en 
Balmain (homenaje a Ramsés 
I D , que hace también vestidos 
de Emperatriz, de tafetán cru­
jiente y cuerpo perlado; antiguos 
en Grés, célebre desde hace años 
por sus drapeados; venecianos 
en Scherrer; aéreos en Patou, en 
donde el modista Angelo Tarlazzi 
crea bonitas danzas de pañuelos 
ininterrumpidas, y muchos ador­
nos de plumas de avestruz en to­
das las colecciones o en casi to­
das, en la masa o en finísimos 
hilos de plumas, montados con 
gran maestr ía y, en Nina Ricci, 
de plumas de pintada. 

L A S P I E L E S . E l visón Saga y 
el as t rakán swakara o bukhara 
son, con el zorro (que se emplea 
a metros en Lanvin) , las pieles 

del invierno de 1977.' L a nutria 
está tratada en "acanalado", en 
bandas estrechas como un dedo; 
1 marmota sirve para' l a con-

. wción de los grandes cuellos de 
ias canadienses de paño o de 
raso, el zorro plateado se lleva 
en dobladillo (Lanvin) O en el 
brazo (Ricci) . E l visón blanco 
aparece en dufle-coat (Peraud), 
el visón Dark en abrigo hasta las 
botas y el visón verde o azul en 
pelliza (Chanel). 

L O S A C C E S O R I O S : Los gran­
des bolsos-alforjadas se llevan 
colgados a l hombro o en la es­
palda, como los marineros. Los 
sombreros son gorros de lana me­
nos voluminosos que el año pa­
sado y se terminan en pie de cal­
cetín o bien se adornan con una 
banda abultada. Hay pocas echar­
pes en las colecciones, o bien, si 
las hay son gigantescas y se co­
locan en el hombro, como los es-

Los italianos nunca fueron 
mayorifa entre los contingentes 
de europeos que durante el ve­
rano prefieren veranear en E s ­
paña. Pero este año deben de 
haber sido menos. 

Así surge de los datos extra-

coceses; figuran menos botas pe­
ro algunas botinas de tacones f i ­
nos y muchos escarpines clásicos 
de tacones de 7 a 8 centímetros, 
sandalias con tiras finas para la 
noche, doradas o transparentes. 
Los peinados son de cabellos se-
milargos, dejando la nuca libre, 
y ahuecados. E l ruido domina. Se 
verán largas trenzas por las que 
corren cintas de raso, para l a no­
che. L a novia de Givenchy lleva 
nada menos que cuatro trenzas 
que surgen de un moño román­
tico. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

Dos típicas muestras de la moda para el próximo invierno.— (Foto Fiel) 

oficiales que acaba de dar a co­
nocer l a Asociación Italiana de 
Hoteleros, de donde . se despren­
de que en 1976, las familias i ta­
lianas han salido menos al ex­
terior, prefiriendo en cambio, las 
localidades turísticar de la pe­
nínsula. 

L a información no deja de te­
ner correspondencia con los da­
tos dados a conocer por el Mi - , 
nísterio de Información y T u ­
rismo español y el Anuario E s ­
tadístico de España, según los 
cuales en el pasado mes de ju ­
nio hubo un descenso del 5,4 por 
ciento en la cantidad de turistas 
que ingresaron a España con res­
pecto a l año anterior. 

I T A L I A N O S A L MAR 
Pero vólvamos a Italia. L a ma­

yor parte de los veraneantes han 
preferido las playas italianas, 
donde ios precios, debido a una 
mayor competencia, no se han 
incrementado tanto como los de 
las zonas turísticas de monta­
ña, siempre limitadas a las cla­
ses más pudientes. 

Los datos no oficiales señalan 
además que muchos italianos, 
especialmente romanos, han pre­
ferido dejar sus autos a buen 
recaudo en seguros garages, via­
jando en ferrocarril. 

Los billetes para las zonas de 
mayor afluencia se han agota­
do con varias semanas de ante­
lación y la Estación Central de 
Ferrocarril de Roma se ha visto 
en las úl t imas semanas abarro­
tada de ansiosos turistas. 

T a l vez uno de los mayores tu­
multos se produjo el pasado 31 
de julio cuando miles de italianos 
invadieron las plataformas de la 
estación dispuestos a ubicarse en 
sus respectivos asientos de los 
distintos trenes. Hubo apretujo-
nes, aglomeraciones y apuros por 
ubicarse cada uno en su sitio. 

Fue entonces cuando las cá­
maras de los reporteros —los ine^ 
fables y eternos "paparazzi"— 
captaron decenas de escenas, dig­
nas de una exposición. Una de 
ellas es la que ilustra este repor= 
taje. 

E l éxodo apresurado en busca 
de las playas no significa que 
siempre se pueda viajar con co­
modidad. . Y esta joven no ha vis-

El veraneo es cuestión de vida o muerte para esta agraciada ro­
mana, que se decidió abordar su tren por... una ventanitla. -

(Foto Fiel - Efe) 

to mejor forma de subir a su tren 
que utilizando una estrecha ven­
tanilla. Dos prestos amigos se de­
cidieron a ayudarla. "Arriba ¡ra-
gazza!" gritó el que estaba aba­
jo tomándola de la cintura, 
mientras otro que estaba arriba 

del tren recibía la preciosa caP 
ga. Uno empujando y otro ti­
rando introdujeron por una estre­
cha ventanilla a la itahanita, que 
a estas horas debe estar bron­
ceándose bajo el sol de agosto. 

Lea E L PROGRESO 
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Auto-Escnela E U R O P A 
El mejor aprendizaje para ana circulación más segura 

n.0 1 
L U G O 

Av.RamónFerreiro,l-Tel. 223360 
0 Sec. n.0 2 

PUENTENUEVO 
GraiJranco, 31-Tel. 12 

i L 18 DE OCTUBRE, WA DEL "FIESTA" 

Pero... ¿QUIEN S E I N T E R E S A POR E L " F I E S T A " ? 0 microsueño: Un sopor con otro nombre 
•'^akiteresarse, áiteresarse por el 

- • íaESTA" de P O R D se 
éácsr que está interesado 

& país. ¿Motivos? L a expec-
^¿áón ereada a l ser un modelo 
jpaevo, pequeño, competitivo, l a 
i s i t í í a de F O R D a España, l a 
fábrica de Almusafes, l a crisis 
fel petróleo, l a necesidad de un 
segundo eoche familiar, los que 
gajai no tienen coche y esperaban 
algo nuevo. ¡Son tantos los mo-
fivos! 

Pero, ¿por qué el PUESTA D E 
f O R D ? ¿ÍEs que P O R D hace las 
jeosas mejor que otras compañías? 
péueno, l a verdad es que P O R D 
phace los coches a su manera, y 
fina vez creada P O R D ESPAÑA, 
.-toda la experiencia de años en 
^técnicas de diseño y fabricación, 
•ifcoda l a acumulación de datos y 
¡encuestas preparadas de antema­
no sobre un mercado tan am-
|plio como es el de los coches pe­
queños, se volcó en l a operación 
• P I E S T A " , que va a culminar 
-rr-sin que esto signifique el dete-
jnerse en el propio perfecciona­
miento de lo perfecto— el p ró-
íjdmo día 18 de octubre cuando se 
ponga en marcha l a cadena de 
Almusafes en Valencia. 

Los estudios de mercado de­
mostraron que F O R D en el mun­
do —y sobre todo en Europa— 
cubrían dos tercios de las nece­
sidades de los usuarios de coches 
[medíanos y grandes. Durante 
IQU) uno de cada cuatro coches 
[vendidos en Europa correspondía 
[& los pequeños y F O R D estaba 
ausente de esa parte de ventas. 

E s costumbre el clasificar los 
«oches por su cilindrada. Así los 
^utilitarios o populares, que suelen 
estar alrededor de los 1.000 cm3, 
^son los A / B . Y , en España son 
:éstos ios 133 y 127 de Seat; los 
11-4:, R-5 y R-6 de Renault; los 
2 CV;. y Diane de Citroen; y 
pronto los F I E S T A S D E F O R D , 
que son cuatro, con tres moto­
res para elegir: el de 957 cm3 de 
alta comprensión, y el de 1.117 

Volviendo a las 
cmS también alta. 
¿fpuántos coches de A / B se ven-
;déeron en Europa en 1975? ¡Dos 
millones ciento veintidós mil uni-
A d e s l , de los cuales F O R D no 
• v ^ d í ó n i uno porque aún no 
eÉsponía de " E L P E B S T A " . 

<3^i este nuevo y pequeño ve-
Mculo, P O R D está convencido 
de entrar en esa parte del mer­
cado de ventas, que buscando 
^ í ^ p l o s prácticos consta del 
éiffi en España, el 36.% en Pran-
'ela y el 35% en Italia. ¿Cuál se­

r á el porcentaje de ese porcen­
taje correspondiente a l Fiesta? 
Muy competitivo, con seguridad. 

E l Departamento de Marketing 
de F O R D , realizó con anteriori­
dad e l año 1974 un chequeo entre 
11.000 Chentes de coches A / B de 
toda Europa y parte de América, 
y el resultado fueron estas pre­
ferencias; un coche pequeño pe­
ro con gran habitáculo, gran ma­
letero, gran visibilidad, gran ele­
gancia de lineas externas, lujo 
externo e interno, gran comodi­
dad. ¿Y dónde estaba ese coche?. 
F O R D lo ha construido. ¿Y quié­
nes lo están esperando? L a ma­
yoría está formada por familias 
normales, de clase media, que 
a ú n no han comprado coche a l ­
guno o que quieren cambiar el 
que tienen. Son familias de cua­
tro a seis miembros. E s el matri­
monio medio español con los dos 
hijos y algún otro familiar. 

E l 51% tiene menos de treinta 
y cinco años de edad. Uno de ca­
da tres es soltero o soltera. Y la 
mitad de esos compradores no 
entregarán un coche usado a i 
adquirir el nuevo, porque será 
un coche adicional para l a fami­
l ia : para l a madre, el padre o a l ­
guno de los hijos. Las estadísti­
cas no se equivocan —bueno casi 

^siempre sucede así. 
¿Y qué pidieron a P O R D los 

once mil clientes de todo el 
mundo cuando supieron que 
F O R D iba a lanzar un coche del 
tipo A / B ? Mínimos gastos de 
mantenimiento, dureza y fiabi-
lidad, seguridad en la marcha y 
el manejo, belleza de líneas, lujo 
a ser ¡posible y poco consumo de 
gasolina. F O R D lo tuvo en cuen­
ta a i diseñar E L F I E S T A , y le 
añadió una carrocería con tres 
puertas, tracción delantera, una 
suspensión sencilla, un depósito 
de gasolina delante del eje t ra­
sero, y toda la experiencia de 
FORO. 

Así E L F I E S T A tiene cuatro 
variantes: los modelos F I E S T A , 
F I E S T A L , F I E S T A S y el F I E S ­
T A G U I A . Tres motores para ele­
gir, un equipo Touring (que in ­
cluye: faros de halógeno, luz 
marcha a t rás lava/limpia luna 
trasera, cerradura compartimien­
to seguridad maletero, molduras 
laterales protectoras, y cerradu­
ra especial puerta trasera), tre­
ce colores (cinco metalimdoz) 
32 elemento^ opcionales, 16 estilos 
y colores de tapizados, dos metros 
cincuenta centímetros cuadrados 
de zona acristalada, techo solar, 
cableado de una sola pieza —que 

elimina el 40% de conexiones—, 
y unos motores alegres que con­
sumen poco: 6,8 litros 100 kiló­
metros por hora (957 cm3 baja 
comprensión); 7,5 L . 100 km/h. 
(957 cm3 alta comprensión) y 8,1 
L . 100 km./h. (1.117 cm3 alta 
compresión). 
» Y el lector se preguntará si 
F O R D podrá satisfacer la de­
manda ante tanta expectación. 
Bien, lo que hemos sabido es que 
desde el 18 de octubre a l 31 de 
diciembre de este año del com­
plejo de Almusafes saldrán 8.000; 
y que para el 78, serán 64.000. 
¿Habrá bastantes F I E S T A S ? E l 
tiempo lo dirá. Lo que sí asegu­
ramos es que el consumidor ten-

127 EN 

drá el coche a medida de sus 
gustos, porque se podrán fabri­
car esos coches y muchos más en 
esos años sin que sean iguales, 
dado el sistema PORD, donde 
el cliente pide lo que quiere de su 
F I E S T A y el Concesionario le en­
trega el coche a la medida... de 
sus deseos. 

Circule por la derecha. Si por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a la 
izquierda, realice la maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

MASIVA DEL 
BRASIL 

Por el Dr. Keíth E . Joiles 
especialista en Medicina del Tráfico 

Será el modelo de mayor producción en el mundo 
L a nueva fábrica Fia t en Belo 

Horizonte (Brasi l) , próxima a 
inaugurarse, ha requerido hasta 
ahora una inversión de 650 mi­
llones de dólares USA estando 
previstas inversiones complemen­
tarias, hasta completar los 1.000 
millones de dólares. L a F ia t i ta­
liana aportará el 56% y diversos 
socios brasileños el 45% restantes 
Esta es por tanto l a mayor inver­
sión exterior en la historia de 
Fiat . 

L a capacidad inicial de la nue­
va fábrica es de 200.000 coches al 
año y para 1977 estará, en condi­
ciones de fabricar unos 1.000 co­
ches diarios, es decir, unos 280.000 
al año. Actualmente ya están 
trabajando en la fábrica más de 
2.000 personas y cuando esté en 
plena producción l legarán a más 
de 10.000. 

E l modelo a producir es el Fiat 
127, pero con ligeras adaptacio­
nes, por lo cual será comerciali­
zado en el mercado local como 
F ia t 147. A l comienzo, el mode­
lo tendrá un 67% de componen­
tes brasileños, estimándose que 
antes de un año dicho porcenta­
je de nacionalización ascenderá 
al 80%. 

Con la nueva fábrica brasile­
ña , el Fiat 127 pasará a ser el 
codhe de mayor fabricación en 
el mundo, pues la producción i ta­

liana, española y brasileña se pa­
sará ampliamente de 650.000 uni­
dades/año. 

E l caso fue así: Sin razón 
aparente, el conductor desvió su 
coche a la izquierda hacia el ca­
r r i l en sentido Contrario y chocó 
de frente con otro vehículo cuyo 
conductor murió en el accidente. 
Comportamiento inexplicable en 
un conductor, por otra parte com­
petente, que' ni estaba bebido 
ni enfermo en aquel momento. 
Fue declarado culpable de homi­
cidio por conducción negligente. 

Lo que resultó singular fue la 
defensa. E l abogado defensor de­
claró que el conductor estaba 
afectado por un micro-sueño, y 
que a causa de él no vio lo que 
hacía. E n apoyo de ello un mé­
dico neurólogo explicó al tribu­
nal que el micro-sueño es un 
período transitorio de sueño, de 
cinco o diez segundos de dura­
ción, que afecta al conductor es­
pecialmente si está fatigado. E l 
comienzo es apenas perceptible, 
por lo que el conductor no per­
cibió el peligro de quedarse dor­
mido. 

E l médico había probado su ar­
gumento mediante un experi­
mento en el cual asignó a un 
grupo de personas una serie de 

tareas sencillas para hacerlas 
repetidamente. Cuando estuvie­
ron cansadas, pudo medir las in ­
terrupciones en su tarea que co­
rrespondían a períodos de micro-
sueño. 

No pienso discutir el experi­
mento, pero sí quiero subrayar 
su directa relación con la con­
ducción. E l micro-sueño no es me­
nos peligroso que cualquier otra 
clase de sueño al volante. Recuér­
dese que en 10 esgundos un co­
che a 100 km/hora recorre 277 
metros. 

E n mi opinión hay dos clases 
de sueño que pueden afectar al 
conductor. E l mero hecho de ce­
rrar los párpados, un hecho que 
el conductor competente trata de 

evitar, y del que se apercibe ins­
tantáneamente , pudiéndose me­
dir en fracciones de segundo. 

Por otro lado, el quedarse com­
pletamente dormido. Cuando es­
to sucede nunca sabrá el conduc­
tor con quién chocó, porque lo 
más probable es que "despierte 
muerto". 

Nunca puede ser una excusa el 
conducir tan cansado hasta el 
límite de no poder aguantar con 
los ojos abiertos. L a fatiga no se 
considera legalmente como una 
emergencia, pues nada impide al 
conductor pararse en el arcén de 
la carretera y echar un ligero 
sueño. Esté pues atento a las se­
ñales de fatiga: S i circula por 
una carretera conocida y a l lle­

gar a un determinado lugar no 
recuerda los detalles de los tres 
o cuatro kilómetros, ¡provénga­
se! Está usted seriamente afectado 
por el cansancio. Deténgase y 
descanse antes de que sea dema­
siado tarde. 

Conduciendo a lo largo de una 
autopista monótona, l a fatiga le 
puede afectar rápidamente. S i 
ocurre eso y nota que su atención 
vacila, baje el cristal de la ven­
tanilla para recibir el aire fres­
co en la cara, encienda la radio (y 
ponga un programa de música 
ligera que restablezca su aten­
ción), o dígale a su pasajero que 
charle con Vd. E n la primera sa­
lida o área de servicio deje l a au­
topista, deténgase en un lugar 
seguro para tomar una taza de 
café o té y unos bizcochos, y ha­
ga unas inspiraciones profundas 
con aire fresco mientras estira 
sus miembros fuera del coche. 
Sólo míos minutos de descanso 
pueden hacer de Vd. un hombre 
nuevo. 

(Antonio Bordallo Porcel) 

PLACAS DE MATRICULA 
H E C H O DENUNCIADO: Por 

Fuerzas de la Agrupación de 
Tráfico de l a Guardia Civi l fue 
denunciado por sistema de fo-
tocontrol, y sin que conste media­
ra entrega personal de duplicado 

Patrocinan y colaboran en esta sección ¡ 
las siguientes firmas comerciales 

G E S T O R I A 

S. AlVAREZ REAL-AGUIIERA 
Ofrece lk última matrícula expedida por 

la Jefatura Proviocial de Tráfico 

LU-3079-C 

Avda. La Coruña, 81 « \ 

Teléfonos 217817 y 2171108 « LDCO 

VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

M 0 S A 

Garaje Villares 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 

Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Exposición y venta: Germán Alonso, 31 - LUGO 

J COMERCIAl LAMAS 
La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Coruña, 93 
Teléfono 21 57 26 • LUGO 

HOY SE CELEBRA LA "VIH SUBIDA 
LISTICA A CHANTADA" 

<Somo oportunamente anuncia­
mos, hoy, a las doce y media de la 
Jtiañana. tendrá lugar la octava edi-
jcfón de la Subida Automovilística a 
^hantada, organizada por la Escu-
«ería de aquella localidad lucense y 
spatrpemadk por la comisión de 

A l indudable interés que siempre 
. &a despertado esta prueba se une 
.este año el hecho de ser puntuable 
^ara los campeonatos y trofeos de 
España con el coeficiente «3», y 

jP.ara el campeonato de Galicia», 
fébn el coeficiente «4». 

L a organización ha cuidado al 
LJBiá?cimo todo lo que se refiere a es-
ita subida que se desarrollará desde 
¿toa altitud de 200 metros, en don-
^te está situada la línea de salida, 
&a&ía Jos 500 metros que alcanza la 
fooía máxima en donde se situó la 
tneía. 

Importantes premios en metálico 
¡y trofeos valiosos son el incentivo 
fpara los participantes cuyo número 
*e estima en los cuarenta. 

Será director de carrera, el presi­
dente de la Escudería Chantada, 
S^sé. Antonio Rodríguez Brey, que 
R a trabajado de firme para cubrir 
¡Igs míniinos detalles de una compe-
P p c i a automovilística a desarro-

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L. ] I í TALLERES CANO 
Concesionario de LEYLAND AUTHI 

AUSTIN y MINI 
Exposición, venta y servicios 

Avenida de La Corana, 442 
Teléfonos 212602 y 2173 03 

• L U G O • 

REPARACION COMPLETA DEL AUTOMOVIL 
Horno de pintura CATRANCLES 

RADIADORES ORDOÑEZ 
Avda. de La Corana, 399 - 401 _ __ - _ 
Telfs. 213512 y 211230 • LUGO 

• Venta y: montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado, es­
tático y dinámico 

SERVICIO É 
\ [FíRestoNE 

Armando Rodr íguez Castro 
C/. Doctor Gasaila, 18 - Teléfono 216834 - LUGO 

m e r c a d o ^\/^q^¡^\^ 
n a c i o n a l d e O C C I o l O r l 

llar en uno de los mejores circuitos 
de España para la especialidad de 
montaña. 

E l palmarás de la subida a Chan­
tada desde su iniciación es el si­
guiente: 

1969: E . Reverter ( P o r s c h e 
911 R ) . 

1970: E . Noguerol (Alfa Romeo 
2.000). 

1971: E . Bing Joch ( A b a r t h 
2.000). 

1972: L . Quinzán (Alpine Gor-
dini 1.470). 

1973: L . Quinzán (Alpine Gor-
dini 1.470). 

1974: L . Quinzán (Alpine Gor-
dini 1.600). 

1975: Robert Giannone (Pors­
che 2.000). 

COCHES DI SIGDNOA MAHO OBI KERECEN CONFIAPUA 

Hipólito López Gómez 
C/. Dr. C«»are«. 197 

MONFORTE D€ LEMOS 

K á J P O B R á D E A R R A N Q U Servicio Oficial S E A T 
Exposición, venía y servicios: 

Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

r i s t o b a í 
Los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

Entre estas dos fotografías han transcurrido quince minutos,, que fueron utilizados con «e-
ftexión para acondicionar en ei portamantas de un (roli el equipa]* de vaeaciénes -«demás «te 
i a muñeca de Sofía— de una familia de cuatro miembros. Quien obra en esta operación de for­
ma poco hábil o precipitada puede dificultarse la vida durante el camino, si es que obstactííisa 
el acceso a los elementos requeridos con más rapidez -bolsa fin de sema»», botiquín, e+e?), 

poniendo en primer término el equipaje voluminoso 

Rectificadora Lucense 
AUTO LUGO S. i . MERCEDES 

BENZ 

' T A L L E R E S raARTeMEZ 

R d a . G r a l . P r i m o d e R i v e r a , 3 8 

T e l é f . 2 1 6 1 8 8 

0 K W 
Av, de l a Coruña-Km. 514 (Alio de Carabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

Apto- Guia 
PRIMERA ESCUEIA DE CONDUCTORES MCENSE 

GARANTIZA UN PERFECTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
L U G O 

del correspondiente boletín, el 
conductor de un automóvil de se­
gunda categoría por circular lle­
vando en la parte posterior del 
vehículo distintivos no autori­
zados ni reglamentarios, denun­
cia puesta en conocimiento del 
recurrente, titular del indicado 
automóvil, a quien, previa inter­
posición de escrito de descargo, 
sancionó el gobernador civil con 
la multa de 2.000 pesetas, me­
diante resolución que le fue de­
bidamente notificada. 

R E C U R S O : Que los distinti­
vos que llevaba el vehículo en 
su parte posterior no dificulta­
ban en absoluto la legibilidad de 
la placa de matrícula n i podían 
inducir a confusión con los ca­
racteres reglamentarios de l a 
misma. 

E n la fotografía obrante en el 
expediente, se observa que en la 
parte posterior del automóvil van 
colocados una letra " E " de E s ­
paña, en cuyo interior aparecen 
dos escudos o dibujos, no siendo 
además de forma elíptica,, si 
bien tiene su eje mayor en po­
sición horizontal, así como cua­
tro distintivos de diversas for­
mas y .colores, colocados a am­
bos lados de la placa de mat r í ­
cula. 

BESOOuüCION: Considerando 
que el artículo 235 del Código 
de la Circulación en su aparta­

do A. a ) , segundo párrafo, esta­
blece que el signo distintivo de 
la nacionalidad española que 
deberán llevar todos los vehícu­
los matriculados en España que 
hayan de circular por las vías 
públicas del extranjero, consis­
tente en una letra E mayúscula 
latina de determinadas dimen­
siones, deberá ir pintado en ne­
gro sobre fondo blanco, con for­
ma elíptica y teniendo el eje 
mayor en posición horizontal, y 
como en el presente caso, a l a 
vista de la fotografía obrante en 
el expediente que se examina, 
ha resultado acreditado que l a 
placa donde iba pintada dicha 
letra no tenía forma elíptica y 
además llevaba en su interior 
dos adornos, lo que está expre­
samente prohibido en el aludido 

precepto, y esto unido esencial­
mente al hecho de que los cua­
tro distintivos que asimismo l le ­
vaba el vehículo que rodeaban 
totalmente la placa de mat r ícu­
la, podía dificultar la toma de los 
datos de ésta a l distraer l a aten­
ción, se aprecia cometida una 
infracción al artículo 231, apar­
tado m.^del citado Código y, en 
su consecuencia procede confir­
mar la resolución impugnada. 

(Es un servicio de Divulga­
ción de la Dirección Ge­

neral de Tráfico) 

* L E Y E N D O E L CODIGO 
FALTA DE ATENCION 

HECHO DENUNCIADO: 
Por Fuerzas de la Agrupación de Tráfico de la Guardia Civil fu« 

denunciado el conductor de un automóvil de segunda categoría, por 
circular prestando más atención a su acompañante que a la conducción 
del vehículo, sancionándole el Gobernador Civil por infracción del ar­
tículo 16 del Código de la Circulación con la multa de dos mil pesetas, 
mediante resolución que le fue debidamente notificada. 
RECURSO: 

Que si bien es cierto que el día de referencia iba conversando coa 
su señora, circulaba a velocidad moderada, por la parte derecha de l a 
calzada y perfectamente consciente de las obligaciones que comporta el 
hecho de conducir un vehículo. 

La Fuerza actuante se ratifica en la denuncia e informa que en e l 
lugar donde se formuló la misma existe un carril lento para esta clase 
de vehículos y, debido a que el recurrente iba conversando con su se­
ñora, ¡no se apercibió de la existencia de dicho carril ni de que los con­
ductores de otros vehículos de marcha más rápida le pedían paso. 
RESOLUCION: 

Considerando que si bien es cierto que en el articulo 16, apartado I I 
del Código de la Circulación, se determina que la libertad de movi­
mientos del conductor de un vehículo, así como su campo de visión o 
permanente atención, no deben en ningún momento resultar sensible­
mente disminuidos, y ello como consecuencia de la responsabilidad que 
implica conducir un vehículo y el peligro que puede derivarse del hecho 
de que su conductor no preste la atención necesaria que ello exige, 
en el expediente que se examina, de la forma en que aparecen redac­
tados los hechos denunciados en el correspondiente boletín, no existe 
base suficiente para estimar que la atención del conductor del automóvil 
resultaba sensiblemente disminuida, vulnerando lo previsto en el artícu­
lo precitado, por el hecho de ir conversando con su acompañante, y r»-
cede, en su consecuencia, revocar la resolución impugnada, dejando sin 
efecto la multa impuesta, ya que si bien es cierto que del informe de la 
Fuerza actuante se infiere que el recurrente pudo cometer una infrac­
ción prevista y sancionada en el artículo 30, párrafo primero, del men­
cionado Código, no cabe tenerlo en cuenta en esta fase procedimental 
al suponer nuevas imputaciones desconocidas por el interesado. 

(Es un servicio de Divulgación de la Dirección General de Tráfico.) 
Madrid, agosto de 1976. 

"Es estupendo que se pueda ya conocer sólo por el peto; 
{Mujer ai volante!" 
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AGRICULTURA Y GANADERIA 
L A ADQUISICION E INSTALACION D E UN 

T A N Q U E R E F R I G E R A D O R D E L E C H E 
Las abejas auxiliares de la agricultura 
Sus productos son fuente coniplementaria de ingresos para los agricultores. Además 

intensifican la polinización de frutales y forrajeras aumentando el rendimiento 
L a capacidad del tanque que 

se adquiera tiene que calcularse 
teniendo en cuenta el número de 
animales que iiay en l a explota­
ción, la producción que dan y el 
número de ordeños que hay que 
almacenar. Este último detalle de­
pende de la frecuencia con que 
se efectúan las recogidas. 

E n el mercado hay tanques de 
reserva de hielo con capacida­
des que oscilan entre los 110 y 
los 5.000 litros. E n los tanques de 
expansión directa la capacidad 
de los modelos comercializados va­
ría entre los "200 y los 19.000 l i ­
tros. 

Algunos fabricantes dan para 
tm tanque de una capacidad de­
terminada dos versiones: dos y 
cuatro ordeños. Por ejemplo, un 
tanque puede ser de 800 litros pa­
r a dos ordeños y de 800 litros 
también pero para cuatro orde­
ños. E l primero de estos tanques 
es el que conviene para explota­
ciones en las que la producción 
por ordeño es de 400 litros apro­
ximadamente, y las recogidas se 
efectúan diariamente; mientras 
que el segundo es adecuado para 
explotaciones en las que l a pro­
ducción de leché por ordeño está 
próxima a los 200 litros y las re­
cogidas se efectúan cada dos días. 

Para una misma capacidad, los 
tanques de dos ordeños son algo 
m á s caros que los de cuatro, por­
que necesitan llevar un grupo re­
frigerador más potente que en­

frie doble cantidad de leche en 
el mismo plazo de dos horas, 
aproximadamente. 

A l elegir el tanque hay que 
procurar calcular lo más exacta­
mente posible l a cantidad, por 
que, si se compra im tanque que 
resulte peqtieño, parte de la leche 
no podrá ser refrigerada y con­
servada; y, por el contrario, si 
se adquiere demasiado grande, 
el gasto de ádquisición y funcio­
namiento es mayor de lo necesa­
rio. Otro aspecto a considerar es 
la limpieza del tanque. Los tanques 
refrigeradores de leche deben l im­
piarse perfectamente cada vez 
que se vacían; por ello, sobre todo 

cuando se trate de grandes tan­
ques, conviene que sean de lavado 
automático. E l lavado automá­
tico ahorra trabajo y efectúa me­
jor la limpieza, ya que deja prác­
ticamente estéril el interior del 
tanque. 

Otros puntos importantes a te­
ner en cuenta al adquirir un 
tanqup refrigerador de leche son 
las características de la corrien­
te eléctrica que llega a la explo­
tación, l a calidad y el precio del 
tanque y el servicio postventa, el 
cual deberá tenerse la certeza de 
que está asegurado en el caso 
de que se produzcan averias. 

Con respecto a la . instalación 

P I E N S O S 
HARINAS 

COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S S i . 
A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) j 

TELFS. 221111 - 220512 - LUGO 
Ha sido inventado el estiércol sintético 
Su autor es don Arturo Hidalgo Cicuéndez 

ASEGURA QUE ES MAS BARATO Y DE MEJOR CALIDAD P E EL NATURAL 
Don Arturo Hidalgo C i ­

cuéndez ha revelado el des­
cubrimiento del estiércol 
sintético que ha realizado 
él mismo después de ocho 
años de investigación y ex­
perimentación. L a noticia 
es de importancia para la 
agricultura y ha sido lan­
zada por el diario " Y A " , 
dado que las provincias es­
pañolas son deficitarias 
en l a producción de es­
tiércol natural; por otra 
parte, el obtenido por el 
señor Hidalgo, según, afir­
ma, es de mejor calidad y 
tiene un coste considera­
blemente inferior. 

—Señor Hidalgo, ¿podría ex­
plicar brevemente cuál es el pro­
ceso de fabricación del estiércol 
sintético? 

—Se puede fabricar con cual­
quier tipo de elementos vegetales 
que sean ricos en lignina y celu­
losa, que son prácticamente to­
dos, como los cereales, forrajeras, 
pratenses, vides, orujo, herbáceas, 
tropicales y hortalizas, por ejem­
plo. Son lo que yo llamo soportes 
básicos. E l proceso sufre dos fer­

mentaciones. E n primer lugar, 
esos elementos vegetales se pre­
paran en balsas y se le adicio­
nan aditivos orgánicos y minera­
les, como sangre deshidretada, 
harinas de plumas de aves, de 
huesos de cuernos... que sean r i ­
cos en proteínas y tengan un a l ­
to porcentaje de nitrógeno. Por 
la acción de los microorganismos 
que son mesófilos, el compuesto 
sufre un proceso y forman lo que 
se puede denominar unos humo­
res de nitrógeno, ricos en ligni­
na. Esto se realiza en irnos tres 
o cuatro.días . 

De las balsas, continúa el se­
ñor Hidalgo, se extraen los so­
portes, básicos que se trasla­
dan a una nave para que sufren 
una. segunda fermentación de t i ­
po aeróbico totalmente. L a ha­
cen por si sola unos microorga­
nismos termofílícos en la cual 
ac túan en combinación con el 
oxígeno. Se forman unos monto­
nes longitudinales de irnos dos 
metros de ancho y una altura 
variable. Todo ello, en función 
de la temperatura ambiente. E n 
estos montones, el aire entra por 
los laterales y se eleva e modo 

B — > MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES, S. A. M A F R I E S A 

SUEVOS CLa Coruña) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 30 de Agosto al 5 de Septiembre de 1976, 
serán los siquientes: 
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3 T O R O S 
H N O V I L L O S . , 

T E R N E R O S 

entre 126 y 130 Kg, 
entre 131 
entre 141 
entre 151 
entre 161 
entre 181 
más de 190 Kg., precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 

220 Ptas. Kg. 
Y ^ 0 Kg 218 Ptas. Kg. 
Y 150 Kg 215 Ptas. Kg. 
y 160 Kg 212 Ptas. Kg. 
y 180 Kg 205 Ptas. Kg. 
y 190 Kg 200 Ptas. Kg. P 

PRECIO MAXIMO * 
115 Ptas. Kg. 
125 Ptas. Kg. •< 

B U E Y E S 105 Ptas. Kg. £ 
V A C A S extra superior 115 Ptas. Kg. 

Extra • 108 Ptas. Kg. 
Primera 95 Ptas. Kg. 
Segunda 89 Ptas. Kg. 
Tercera 70 Ptas. Kg. 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 
Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 

Espesor del tocino: 
Menor de 25 mm. 91 Ptas. Kg. canal 
De 26 a 30 mm. 89 Ptas. Kg. canal 
De 31 a 35 mm 87 Ptas. Kg. canal 
De 36 a 40 mm 81 Ptas. Kg. canal 
De 41 a 45 mm 78 Ptas. Kg. canal 
Verracos: a convenir, s e g ú n calidad 
Cerdas madres: a convenir, según calidad 

de cihimenea. Esto hace que. to­
da la flora bacteriana pueda ac­
tuar libremente dentro de l a ma­
sa y elevar la temperatura de la 
misma, que alcanza los sesenta y 
setenta y cinco grados, condición 
para una buena, fermentación. 

—¿Esa masa ya es estiércol? 
—Efectivamente, puede decir­

se que ya hay estiércol, pero ha 
de sufrir un nuevo proceso. Be 
adicionan una serie de aditivos 
orgánicos y minerales que estén 
en total consonancia con el cul­
tivo al que se va a aplicar el es­
tiércol. Por una serie ,de volteos, 
homogeneización, oxigenación y 

•previos análisis químicos se de­
termina el porcentaje de hume­
dad que debe tener el estiércol, 
la filación de macroelemeritos o 
componentes químicos que nece­
sita ^el cultivo, como son el n i t ró­
geno, el fósforo y el potasio, ade­
más de los elementos secundarios. 
A l cabo de veintiuno o veinticin­
co días, a partir de la primera 
fase del proceso, se da por termi­
nada l a elaboración del estiércol 
orgánico, sintetizado, que yo he 
denominado VAC. 

B A J O COSTE Y M E J O K 
CALIDAD 

—¿Por qué VAC? 
—Es una denominación com­

puesta con las iniciales de los 
nombres de mis tres hijos. He de 
añadir que el producto final su­
fre una esterilización por medio 
de rayos infrarrojos para elimi­
nar ios elementos patógenos sin 
que ello influya en la pérdida de 
propiedades. 

—¿Cuál es la rentabilidad y ca­
lidad del estiércol sintético? 

— E l coste de venta se puede 
considerar apreciablemente más 
bajo que el del estiércol natural. 
Mientras éste, de gallinaza, sé 
está vendiendo a seis pesetas el 
kilo, el sintético sale por algo me­
nos de tres pesetas. Por otra par­
te la riqueza en macroelementos 
es superior al cincuenta por cien­
to, y el coeficiente húmico es diez 
veces mayor. Esto también es i n ­
teresante desde un punto de vis­
ta económico, ya que el nece­
sitar aplicar' menos cantidad 
de estiércol, puesto que sus efec­
tos son mayores, abarata el cos­
te. También hay que añadir que 
al ser un estiércol específico para 
cada cultivo se puede fabricar en 
un tiempo record y en cualquier 
lugar, ya que en todas partes hay 
agua y elementos básicos. 

—¿Y el coste de la planta in ­
dustrial es muy elevado? 

—Pues no, ya que para una 
producción anual de dos millones 
de toneladas se necesita una 
planta de unos mil metros cua­
drados, cuyo coste está en fun­
ción del lugar donde se ubique. 
Y en cuanto a maquinaria, es 
muy poca la que se necesita; 
puede costar unos tres millones 
de pesetas. Mi intención es que 
el invento tenga una aplicación 
social más que lucrativa, que va­
ya enfocado a crear riqueza en 
aquellas tierras que m á s lo ne­
cesitan. , 

Don Arturo Hidalgo Cicuéndez, 
treinta años, natural de Pedro 
Muñoz (Ciudad Real) , residente 
en Madrid, micrólogo industrial, 
master de marketing e investiga­
dor, ha culminado de esta mane­
ra los estudios y esfuerzos que 
empezó a realizar en 1968. Su 
estiércol VAC está ratificado por 
el Instituto de Edafología y Bio­
logía Vegetal del C S I C . 

del tanque una vez adquirido, es 
aconsejable colocarlo en un lo­
cal adecuado; donde no esté ex­
puesto a golpes, resulte fácil l im­
piarlo y tenga fácil acceso para 
los camiones que han de cargar 
la leche. 

L a instalación eléctrica que 
suministre la energía que necesi­
ta el tanque debe efectuarse de 
forma que ofrezca las máximas 
garant ías de seguridad en lo que 
respecta a las personas, a l gru­
po refrigerador y a la explotación. 

Por último, diremos que un de­
creto del año 1974, publicado en 
el Boletín Oficial del Estado, del 
día 20 de junio, incluye entre los 
sectores agrarios de interés pre­
ferente los sistemas de re­
frigeración de leche de origen. 

E n la citada disposición se in ­
dican las condiciones económicas, 
técnicas y sociales que deben 
reunir las empresas comprendi­
das en este sector. 

Entre las condiciones técnicas 
se encuentran las siguientes: 

— E l sistema de enfriamiento 
ha de ser por acumulación de 
hielo o por expansión directa, 
no. pudiendo estar en ningún ca­
so los serpentines evaporadores 
en contacto directo con l a leche. 

— L a capacidad útil del tanque 
debe ser de 250 litros. 

—Él grupo frigorífico, funcio.-
nando con una temperatura' am­
biente de 350C. debe tener una ca-

Entre. los innumerables insectos 
que abundan en la naturaleza, 
las abejas constituyen una espe­
cie admirable por sus estructuras 
sociales y laborales. L a colme­
na forma vxna, sociedad numerosa 
y bien organizada, con trabajo 
especializado y porducción sobra­
da, en la que el hombre solamen­
te actúa como regulador. 

pacidad suficiente para enfriar 
el volumen total útil del tanque 
desde 35« a 4PC. cada veinticua­
tro horas. Además, cuando esté 
el tanque lleno hasta la mitad 
con leche a 40C y se le añada de 
una sola vez leche que esté a 350C 
hasta completar su volumen útil, 
la totalidad de l a leche debe en­
friarse a 4o en tres horas. 

— E l tanque debe estar dota­
do de un sistema automático dé 
limpieza y desinfección. 

También especifica el decre­
to comentado los beneficios que 
pueden obtener las empresas que 
se acojan a lo dispuesto en él. 
Tales beneficios son, entre otros, 
reducción hasta el 95 por ciento 
en diversos impuestos y posibi­
lidad de acudir a l crédito oficial. 

Por otra parte, una disposición 
oficial del pasado año dicta nor­
mas para la concesión de auxilios 
por el I R Y D A con destino a las 
instalaciones dé tanques de en­
friamiento de leche en las explo­
taciones ganaderas. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENiERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 29 de Agosto al 5 de Sep­

tiembre de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

Ptas. 
V A C U N O 

Kg./c. TERNEROS 

115,00 
97,00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Ptas. Kg./c. 

Terneros 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según 
26-6-75, a los vacunéis machos que, a partir 
terminado su 2.a muda dentaria. 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 Kg. no hayan 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

PUBLICACIONES AGRARIAS 

FERIAS, MERCADOS \ MATADEROS 
Se han publicado los números 

290-291 de la revista nacional «Fe­
rias, mercados y mataderos». Su 
portada —a modo de avi¿o— nos 
recuerda: «El campo está empe­
zando á hartarse». L a página edi­
torial está dedicada a la «Asocia­
ción Regionalista Agraria» ( A R A ) . 
Se defiende la necesidad de que, 
en lo sucesivo el campo ocupe el 
lugar que dignamente le correspon­
de que, con justeza, hasta la fecha 
fue más programático que real, 
aunque en la dimensión personal 
de sus más altos representantes ha­
ya habido ejemplos de grata recor­
dación. Ese noble punto de mira es 
el de Ja naciente asociación «ARA», 
que, bajo el lema «Desarrollo y 
justicia para el campo» y el iide-
razgo de Alheño Bailarín Marcial 
-^-que con noble y sincera entrega 
busca la verdad para la problemáti­
ca agraria y con demostrada ge­
nerosidad sabe regalar su tiempo y 
sus esfuerzos para comprender "a 
las generaciones agrícolas más jó­
venes—Termina el editorial con 
las sinceras indicaciones que: «no 
olvides, que el hombre no aban­
dona su pueblo por falta de amor, 
sino por razones de pura necesidad 
económica». 

Siguiendo su clásica linea de ac­
tuaciones, sus documentados ar­
tículos, trabajos y estudios son dig­
nos de ser, no solamente leídos sino 
meditados. Bajo el de título de 
«Agricultura y política», en su sec­
ción de páginas abiertas, José Ma­
ría Luelmo, destaca que —celebra­
das, casi simultáneamente, la asam­
blea de Madrid y las manifestacio­
nes de Falencia y Valladolid— es 
algo sumamente grave —y casi in­
comprensible— que los agricultores, 
acostumbrados a moverse en sus 
tierras, irrumpan sobre el asfalto de 
Ja urbe para hacerse oír, para hacer 
patente su existencia y reiterar los 
muchos problemas que le afectan. 

E l veterinario Félix Carretero 
Orrasco, en su acertada colabora­
ción de «Otro balance negativo pa­
ra la ganadería española» pone de 
manifiesto de qué importa que se 
primen las importaciones de gana­
do selecto (o menos selecto), las 
canales de añojos, las hembras re­
productoras, etc., si como conse­
cuencia de una extemporánea im­
portación se provoca artificialmen­
te el hundimiento de Jos precios. 

E n el campo de Ja investigación 
cooperativa y de su probJemática 
jurídica insertamos Ja primera par­
te deJ estudio que sobre Ja Ley Ge-
neraJ de Cooperativas de 1974, es­
tá Jlevando a cabo el profesor de 
Universidad Dr. Oscar García AJ -
meida y que Ueva por lema: «Preo­
cupación y necesidad de promover 
Ja reforma cooperativa». Después 
de citar a José Luis del Arco y a 
Francisco de Ja Caballería, llega a 
Ja reaJista conclusión de que: «An­
te la ausencia del deseado Regla­
mento —después de más de año y 
medio de que fue aprobada la nue­
va ley— y de las demás normas de 
aplicación, podemos decir que la 
ley no tiene todavía aplicación prác­
tica». \ • 

Dedica una de sus páginas a re­
señar la más reciente legislación 
agraria. Eliseo de Pablo, en la sec­
ción de Panorama Agrario, hace 
unos acertados juicios críticos so­
bre la política económica agrícola-
ganadera. Continúa la documentada 
publicación de «El guisante» (su 
siembra) por Antonio Galindo. L a 
revista contiene noticias ganaderas 
diversas, entre las cuales destaca­
mos, «I concurso -exposición - ven­
ta de hembras de- raza frisona en 
Valladolid». 

Cierra la publicación el artículo 
del P. David de.la Calzada, que ba­
jo el título de «Un detestable peca­
do del campo», -hace un minucioso 
análisis de la blasfemia. 

C A M P O V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 
y SALA DE DESPIECE DE CARNES N.0 19 

MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y VACUNO 

seleccionadas y sus piezas nobles 

Sacrificio diario de ganado de CERDA y VACUNO 
-— Buen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 - 402159 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

Su principal producto, la miel, 
es muy apreciado desde l a anti­
güedad por sus múltiples aplica­
ciones, sobre todo en alimenta­
ción y, más todavía, cuando la 
miel es muy aromática, tal como 
le ocurre a la de L a Alcarria, en 
Guadalajara. Según Angel Gar­
cía Martin, apicultor de Sigüen-
za, esto se debe a l a flora espe­
cial y variada de l a región, des­
tacando el espliego, romero y to­
millo. Además, la escasez dê  l lu ­
vias aumenta la concentración de 
los aceites esenciales. Los apicul­
tores de todo el país recorren la 
zona con sus colmenas, en régi­
men de trashumancia, en tanto 
que los de L a Alcarria se limitan 
a cambiarles de altitud, buscando 
las floraciones tardías de las 
montañas . 

L a vida de las abejas. L a rei­
na, unos doscientos machos y 
treinta o cuarenta mil obreras, 
componen una colmena " L a rei­
na puede poner hasta tres mil 
huevos diarios, en campaña, lo 
que supone un trabajo muy i n ­
tenso", dice el veterinario José 
María Guijarro, quien añade: 
"Por eso, y con miras a una api­
cultura bien dirigida, nunca la 
conservamos más de cuatro años. 
También son muy activas las 
obreras, que viven algunos meses 
en invierno, pero apenas uno en 
primavera, de forma que su, vida 
es proporcional a la propia ac­
tividad. Para lograr un kilo de 
miel han de realizar aproxima­
damente 50.000 vuelos, y visitar 
mlllone de flores con el fin de 
conseguir el néctar-necesario. 

A l tercer día, los huevos pues­
tos por l a reina hacen eclosión, 
y comienza la alimentación —que 
suministran las abejas nodri­
zas— la cual, durante tres días 
es de jalea real; después será de 
polen y miel si su destino es 
de obrera, con lo que consiguen 
que sus ovarios no produzcan 
óvulos y, por tanto, resulten es­
tériles. S i , por el contrario, su 
fin es reinar sigue l a alimenta­
ción a base de jalea real lo que 
le permitirá descendencia exclu­
sivamente de machos, mientras 
no sea fecundada. 

Selección. L a de esta especie 
es natural mediante el vuelo nup­
cial. " L a reina se eleva hacia lo 
alto, seguida de los machos, di­
ce el Sr. Guijarro; éstos se irán 
rindiendo progresivamente, y se­
rá el más rápido, fuerte y cons-' 
tante el que se aparee con la 
reina, muriendo inmediatamente 
después. 

Los huevos, a partir de este 
momento, podrán ser indistinta­
mente .de obreras o machos, se­
gún la reina utilice, o nq, el se-

. men de su espermateca. E s muy 
interesante hacer notar que los 
espermatozoides se conservan en 
esta cámara perfectamente du­
rante cinco años a más de 30oC, 
mientras que en ganadería tene­
mos que conservarlos a bajísimas 
temperaturas y en nitrógeno lí­
quido". 

L a naturaleza es muy generosa 
para garantizar la vida y el vigor 
de. la colonia. Esta dispone de 
más de 200 machos, de los cuales 
sólo uno será útil. E l resto vivi ­
rá durante la campaña sin ser­
vicio aparente. 

Su trabajo. Antes de cumplir­
se un mes desde la puesta del 
huevo, y tras sufrir las fases me-
tamorfósicas de larva y crisáli­
da, el insecto está en condiciones 
de trabajar. A l principio lo hace 
en faenas caseras, limpieza, au­
mentación de larvas, nodrizas 
productoras de jalea real, ven­
tiladoras, cereras y guardianes. 
Por último, llega l a madurez, épo­
ca en que se dedican a l a peco­
rea. 

" L a s obreras, tras una explora­
ción topográfica y orientativa, 
dice el señor Guijarro, reciben 
de sus compañeras l a informa­
ción del lugar donde se halla la 
fuente de néctar en ese momen­
to. L a comunicación se realiza 
mediante el llamado "baile de la 
abeja". S i las flores están pró­
ximas, a menos de cien metros, 
la abeja que retorna da a pro­
bar el néctar a sus compañeras, 
bailando en círculo en el panal. 
S i es más de''cien metros, el bai­
le se complica, acompañándose 
además con movimientos del ab­
domen, rápidos si el aprovisio­
namiento es lejano y lentos si 
está más próximo. L a dirección 
de la danza indica también la 
orientación. E n cuanto a l tipo 
de flora, lo reconocen perfecta­
mente por el polen de que viene 
impregnada, puesto que l a abeja 
no cambia de especie hasta que 
no agota el filón; de ah í su con­
dición de polinizadora, pues pe­
corea con constancia entre las 
mismas flores". 

Productos. E l principal elabo­
rado por las abejas es l a miel, 
fabricada a partir del néctar re­
cogido en las flores. Esta es un 
compuesto energético, a base de 
glucosa, levulosa, algo de saca­
rosa y agua. 

También producen cera por 
medio de unas glándulas especia­
les situadas en él abdomen. Ma­
yor interés tiene el polen que cu­
bre a l a abeja y que, cepillándo­
selo con las patas lo si túa en los 
tarsos de las traseras en unos 
huecos llamados cestillos. Este 
polen les servirá luego para fa ­
bricar la jalea real, sustancia 
muy rica en proteínas y amino­

ácidos la cual tiene propiedades 
tearpéuticas, principalmente en 
el infarto de miocardio. 

" U n colmenar hay que aten­
derlo todas las semanas, sobre 
todo en épocas de floración, dice 

A. García, y añade: Esto no im­
pide el desarrollo normal del tra­
bajo habitual, en cambio propor­
ciona unos ingresos adicionalea 
muy interesantes'". 

E M I L I O L O R D U Y 

CUNICULTURA: LA SUPERFETACION 

Entendemos por superfetación el 
fenómeno de concebir por la coneja 
un nuevo ser, después de iniciado 
un embarazo. 

E n consecuencia, se ocasionará 
un nuevo parto a los pocos días 
del normal. Es decir: la hembra 
nos proporcionará dos partos casi 
seguidos y con determinados días de 
diferencia, como consecuencia de 
dos uniones en diferentes momentos, 
pero seguidas de fecundación. 

L a superfetación es un fenómeno 
que no se da frecuentemente, aun­
que no se niegue terminantemente 
su existencia. 

Por otra parte, alguno de los 
casos de superfetación conocidos 
puede ser explicado sin necesidad 
recurrir a la superfetación. 

Con ello, no negamos que este, 
fenómeno exista, puesto que teóri­
camente se considera posible; lo 
que sí afirmamos es qüe la super-N 
fetación es un fenómeno poco co­
rriente y, como veremos más ade­
lante, se debería presentar en la 
Cunicultura moderna, por la cos­
tumbre de poner la hembra al ma­
cho unos días después de la primera 
monta a fin de asegurar su fecun­
dación. 

Pero como esie fenómeno pudie­
ra presentarse, estimamos ' conve­
niente que el cunicultor lo conozca 
e, incluso, detallar las razones por 
las que lo estimamos como posible. 

E l origen de la superfetación es 
desconocido y, por ello, al ignorar 
las causas que lo producen, no pue­
de ser provocado por la acción del' 
hombre. 

Podemos afirmar que la super­
fetación será como consecuencia de 
dos acoplamientos seguidos de fe­
cundación, llevados a cabo por una 
hembra en Jías distintos, más o 
menos separados en el tiempo. Y 
que estas fecundaciones pueden ser 
debidas a un mismo macho o a dos 
machos diferentes. 

Tenemos algunos ejemplos que 
se han presentado y que pasamos 
a discutir, bien entendido que no 
los hemos presenciado personalmen­
te, y de ellos hemos tenido conoci­
miento por la lectura de revistas 
cunícolas. 

E l primer ejemplo conocido fue 
el de una coneja común, que fue 
acoplada a un macho Angora que 
la cubrió dos veces seguidas en el 
mismo día y momento. Pero en­
contrándose la hembra con celo 
tres días después, fue acoplada a un 
nuevo macho, éste de la raza Negro 
y Fuego, que la cubrió nuevamente 
y con toda normalidad. 

A los treinta y un días de la pri­
mera cubrición, la hembra parió 
cuatro gazapos con las caracterís­
ticas del Angora y tres días des­
pués, parió nuevamente cinco gaza­
pos con las señales típicas de la raza 
Negro y Fuego. 

L a interpretación . de este fenó­
meno no resulta fácil. Por una par­
te, los dos partos que tuvieron lu­
gar con tres días de diferencia, pa­
recen indicar que se debieron a dos 
acoplamientos seguidos de fecun-

Por Emilio AMA MARTIN 
dación y que se eiectuaruii preci-' 
sámente, con ese mismo intervalo 
de tres días de diferencia. Reafirma 
más este concepto el hecho de que 
en el primer parto los gazapos apa­
recieron con las características del 
macho reproductor y que en e! se­
gundo parto, los gazapos nacieron 
con las características del nuevo 
macho del segundo acopiamiento. 

Todas las circunstancias antes 
especificadas parecen indicar que 
el casp que se debate correspondió 
a un fenómeno de superfetación. 
No obstante, los datos consignados 
oscurecen la comprensión del fenó­
meno. 

En primer lugar, de la unión de 
una coneja común con un macho 
Angora, no pudieron aparecer cua­
tro gazapos Angora, si ambos re­
productores hubieran tenido pureza 
de sangre en las razas progenitoras. 
Los hijos nacidos debieron poseer 
las características de la raza domi­
nante, que es la de la coneja co­
mún. Es decir; los gazapos nacidos 
debieron ser fenotípicamente pardos 
y no blancos como el Angora. 

Unicamente pudiera explicarse 
este caso si la coneja común hubie­
ra sido, no un producto puro de 
raza, sino un híbrido con sangre 
Angora y aún en este caso, lo raro 
es que todos los hijos fueron An­
gora, sin ninguno con las caracte­
rísticas de la raza común, que es, 
precisamente, la dominante. 

E l segundo parto también cons­
tituye otro punto oscuro. 

E n el acoplamiento de una cone­
ja común con un macho Negro y 

Liego, los hijos tuvieron que ser 
de la raza dominante, color pardo 
oscuro, y, no obstante, nacieron 
con las marcas del Negro y Fuego. 

Para explicar este fenómeno, nos 
veríamos obligados a admitir que 
esa hembra común pudiera tener 
sangre de Negro y Fuego; pero co­
mo a su vez, esa hembra hemos 
admitido sería híbrido también de 
Angora, nos encontramos en defi­
nitiva que la madre era un trihibri-
do con sangre de conejo común, 
de Angora y de Negro y Fuego. 

Ahora bien ¿este caso es un íe-
nómeno de superfetación o por el 
contrario responde a un solo parto 
en dos tiempos? 

Por una parte, la coincidencia de 
que la gestación fue de la misma 
duración de ambos partos, dando 
origen a nacimientos distantes entre 
sí, como distantes y en la misma 
proporción fueron los acoplamien-

. tos, nos lleva a creer en la superfe­
tación; pero ¿no pudiera aceptarse 
este fenómeno como un parto ea 
dos tiempos, también distantes en­
tre/ tres días? 

De aceptarse esta última hipóte­
sis, nos encontramos con una nota­
bilísima casualidad y es que los 
gazapos nacidos de cromosomas ho­
mólogos nazcan al mismo tiempo, 
dando la sensación de que las razas 
generadoras necesitaron liempoi va­
riables para la gestación de sus pro­
ductos; cosa que se puede admitir. 

{Continuará} 

INDUSTRIAS ABELLA, S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la áemana del 29 de Agosto 

al 5 de Septiembre de 1976. 

VACAS 

Superiores 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C U N O 
Ptas. Kg/c TERNEROS 

hasta 117,00 
114,00 
102,00 
85,00 
75,00 
65,00 

115,00 
123,00 

Ptas. Kgy«. 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 206,00 
de 141/150 a 202,00 
de 151/160 a 198,00 
de 161/180 a 194,00 
de 181/190 a 190,00 
de 191 en adelante 
precio 8 convenir. 

Se abonará ta prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2." muda dentaría. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

El ganado ha d« venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 
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D I V E R S 
un local 
la mejor 

Se empeñaban en que yo me divirtiera. Y yo no quería diver­
tirme. Porque el hecho de que un ente humano pretenda dedicarse 
a la orgía en la madrugada madrileña, se traduce en 
amaestrado donde van y vienen camareros provistos de 
educación y del peer trato de gentes, 

— ¡El señor se quitará el abrigo! 
—¡El señor se quitará la bufanda, y la pondrá aparte! 
— ¡El señor se sentará aquí! 
— ¡El señor se sentará allá! 
— ¡El señor se sentará acullá! 
—¿Viene el señor con esos señores? 
—¿Le pongo el abrigo en la misma percha? 
Todo ello viene a convertirse en lo siguiente: 
— ¡Oye, macho! ¡Qué hay que dar propina! 
No es por la propina, pero uno viene a darse cuenfa de que lo 

mejor para divertirse es no ir a dichos lugares. Porque en ellos 
se entra con el concepto camareril "a priori" de que se va a ir uno 
sin pagar y sin dar óbolo. 

Dentro de poco, Elliot Ness va a tener que intervenir. Porque 
vaya usted a explicarle a un señor con chaqueta blanca que uno 
es un llegado de provincias que viene a oír un poco de música y a 
tomarse un "gin-fizz". 

— ¡Encargado! —gritará el subencargado. 
- ¿ Q u é pasa? - l l e g a r á el encargado, encarándose con el pobre 

cliente, que es uno-. ¿Uno que no quiere soltar? ¡Pues se llama a 
la social! 

—Mire usted: yo venía a divertirme... 
- ¡ E n c i m a , de pitorreo! - s e engalla el Encargado—. ¡O se quita 

el gabán, o llamo a quien usted sabe! 

—Yo —hay que hacerlo tímidamente— venía con unos amigos y 
me dije... 

— ¡Qué se quite el gabán! —el rostro del Encargado se convierte 
en caoba barnizada—. ¡O se lo quita, o le echo! 

Uno, que proviene de un pueblucho, va y se lo quita. Una 
fámula, atenta a la orden, le despoja a uno de la cubierta, y se 
empieza a tiritar ai entrar en el marco de lo que se dice distin­
guido. 

Pero hay otro subencargado. 
— ¡Oiga, usted qué se ha creído! ¿Qué se puede entrar así como 

así, en mangas de camisa? 
—Es que —insinúa uno— me lo han quitado a la entrada... 
—¿El qué? 
—El gabán. 
La risa del subencargado es franca: 
— ¡Qué le han quitado el gabán en la entrada! —dice, doblado 

de risa—. ¡Anda, macho, circula, que estamos hartos de caraduras 
como t ú ! 

Los amigos que te. han llevado a divertirte están ya lejos. 
Suena un "chun-chun" peor que el de tu pueblo. L a moqueta te 
da dentera. 

Recuperas la chaqueta a trompicones y te vas del lugar de 
diversión como quien huye de! diablo. 

Y cuando has traspasado la línea del chopos, cuando te sonríe 
la pedriza granítica y el helécho te abanica, un casero te pregunta: 

—¿Te has divertido? 
Lo piensas un poco, y respondes: 
- S í . 

F A L E T E N K O 

&¿4 

DESTINO CLARO 

— ¡Caramba, Pepe! ¿Qué te ocurre? ¿Has llamado al fontanero? 

S E N E C E S I T A C U L P A B L E 
Jim, tenemos que coger a 

•se tipo del asunto del tren 
porque estamos quedando mal. 
El jefe dice que tenemos défi­
cit de culpables. 

—¿Y cómo vamos a cogerle si 
no tenemos ni idea de quién es? 
Cuando se sabe, se puede poner 
un anuncio con el retrato dicien­
do que se le busca; pero así... 
Bueno, podemos poner: "Wan-
ted el tío que hizo tal y cual el 
día tantos de tantos". Si se 
ofrece una buena recompensa a 
lo mejor se presenta él mismo. 
Claro que cuando dijimos que 
buscábamos al dueño del reloj de 
brillantes, se presentaron un 
montón. 

—Es que Quedarse con un reloj 
de brillantes no es lo mismo que 
quedarse con un delito. A éste ve 
a buscarle. 

—¿Dónde? 
—Que más da. Tráeme tres o 

cuatro tíos sin afeitar y con un 
poco de suerte, tendremos culpa­
ble. 

—Si, pero por ese procedi­
miento pasa como con lo del jo­
yero; que han confesado tres un 
delito que sólo pudo cometer 
uno. 

—Más vale tres que ninguno. 
—¿Cómo vamos a culpar a los 

tres de un delito de uno? 
—A uno lo dejamos de autor 

y a los otros de cómplices. ¿No 
has visto lo que ocurre en los 
concursos? Hay un ganador y los 
otros son finalistas. En un delito 
tenemos el autor, y a los que 
destacan menos se les llaman 
cómplices y en paz. Sólo se tra­
ta de escoger. Lo malo es que 
falten, no que sobren. El sobran­
te se deja para cómplice, o se ti­

ra; eso no es problema. 
—(Pues sí, porque hay quien 

confiesa su culpa para que no le 
hagan pupa, pero también hay 
quien la confiesa siendo inocen­
te. Dice que sí a cualquier cosa 
para que le dejen en paz. De 
manera que a lo mejor un culpa­
ble con aguante no confiesa y 
lo hace un inocente menos su­
frido. Total que nos quedamos 
sin saber quién ha sido de todas 
formas. Lo único que se consigue 
averiguar es cuáles son los tipos 
más y menos débiles. Y no me 
parece bien culpar precisamente 
al más débil. 

—Que no sea tonto. Hay débi­
les que no dicen "He sido yo", 
sino "Ha sido Fulano" y le car­

gan el mochuelo a otro. Luego al 
próximo le decimos: "¿Has sido, 
tú o Fulano?" y puesto a escoger 
lo más fácil es que diga que ha 
sido Fulano o Mengano si le cae 
peor. Después se suma y ál que 
há sacado mayoría se queda con 
el delito. 

—¿Y si es inocente? 
—Bueno, ¿y qué que sea ino­

cente? Yo no le hago ascos a los 
inocentes. Eso es discriminatorio. 
Negros y blancos, mujeres y hom­
bres, culpables e inocentes... Pa­
ra mí son todos iguales. No hago 
distinciones. Me parece que tú 
no entiendes nada de democra­
cia, hijo mío. 

REMEDIOS ORAD 
("La Codorniz") 

e f w r í s a f i s c a l 
Se estaba celebrando el Consejo 

de Administración del importante 
Trust Bancario, que englobaba mul­
titud, de empresas filiales, cuando 
la puerta se abrió, sin previo aviso, 
y apareció un secretario con expre­
sión desencajada. 

— ¡Ha ¡legado la Reforma Fis­
cal! —dijo. 

Los Consejeros prorrumpieron en 
deshonestas imprecaciones y, guar­
dando rápidamente sus papeles, sa­
lieron precipitadamente de la jala,' 
empujándose, al no caber todos a 
la vez por la puerta. 

Apenas el último de los Conse­
jeros habia abandonado el Banco, 
cuando llegaban varios inspectores 
del Fisco ante la puerta. 

ENTIDAD D E AHORRO NACIONAL I 
O F R E C E C A R G O DE 

D I R E C T O R 
P A R A S U O F I C I N A EN 

V I L L A L B A 
SE O F R E C E : 

— Sueldo nómina y Seguridad Social. 
— Importantes incentivos sobre producción ahorro. 
— Formación nivel Director, cargo Empresa. 
— Posibilidad desarrollo profesional dirección equipo hu­

mano. 

SE E X I G E : 

— Alto sentido responsabilidad. 
# — Dedicación profesional plena, sin limitación. 
> — Experiencia directa o comercial. 
2 — Aval honestidad profesional. 
5 Escribir, con amplios datos personales, al Apartado 129 - La Coruña 
J (Referencia "Director") 

— ¡Han debido de huir por allí! 
—dijo uno de ellos, que parecía ser 
el Jefe—. ¡Vosotros dos seguir por 
allí! ¡Yo sigo por aquella otra di­
rección! 

Un Consejero más anciano, al 
ver que un Inspector se acercaba 
peligrosamente, se escondió en un 
portal renunciando a mantener por 
más tiempo la carrera. 

—¡Le lie visto! ¡Le he visto! 
—dijo el Inspector—. Entrégueme 
ahora misino sus libros de Conta­
bilidad. 

En el fondo del portal se oyó una 
voz lejana: 

—̂ ¡Antes la muerte! 
En la Bolsa la noticia llegó por 

teléfono. Un agente la transmitió 
en voz alia. 

— ¡Ha'llegado la Reforma Fiscal! 
¡Sálvese el que pueda! 

Cuando los Inspectores del Fisco 
llegaron ante la Bolsa sólo queda­
ban dos o tres ancianos financieros 
que, por su debilidad, habían sido 
pisoteados por los demás en su des­
bandada. 

—Hagan de' nosotros lo que quie­
ran. Aquí están mis libros... —dijo 
uno de ellos con un hilillo de voz. 

Por toda la ciudad se daban es­
cenas de caza de financiero. Los 
inspectores, convenientemente ca­
racterizados, los esperaban escondi­
dos en las esquinas y se los iban 
llevando a la Delegación del Fisco 
más cercana para hacerles cantar. 

Pero la mayor parte de los finan­
cieros lograron huir portanto sus 
libros que quemaron en grandes ho­
gueras. 

Una vez destruidas las pruebas 
decidieron en su mayoría desistir de 
continuar en su profesión de Finan­
cieros. ' • 

Miles de Consejeros de Bancos, 
Inmobiliarias y Grupos Financie­
ros se retiraron al catnpo y monta­
ron tranquilamente granjas avíco­
las. 

Toda la economía (de nuestro) 
quedó destruida en pocos días, en 
cambio nos convertimos en el pri­
mer país de productes de huevos 
del mundo. 

Cuando nació Antolin Fer­
nández, ningún detalle presa­
giaba en él que fuera a ser un 
hombre genial. 

Ni su padre, tendero de ultra­
marinos, ni su madre, sencilla y 
honesta mujer, habían mostra­
do nunca una especial afición 
por cualquiera de las bellas ar­
tes. 

Remontándonos cuatro gene­
raciones atrás, no se encontraba 
en el linaje de Antolin Fernán­
dez ningún músico excepcional 
de la categoría de un Beethoven 
o de un Wagner. Remontándonos 
cinco generaciones atrás, tampo­
co. Y más allá de este dintel se 
perdían en la noche de los tiem­
pos, los antepasados conocidos de 
Antolin Fernández. 

A los siete años de edad, cuan­
do Antolin ingresó en la escuela 
primaria, ningún indicio hacía 
sospechar que había de acabar 
siendo un célebre matemático. 

Su buen padre, aunque capaz 
de realizar sin equivocarse una 
suma de más de veinte sumandos 
y con tanta mayor perfección 
cuanto más elevada era ia mag­
nitud de las cantidades a sumar, 
no había destacado nunca en el 
difícil arte de Pitágoras. Sahía, 
por ejemplo, realizar la prueba 
del nueve para corroborar una 
división, pero sus conocimientos 
de álgebra resultahan muy defi­
citarios. Y no digamos nada del 
cálculo infinitesimal. 

Cuando a ios nueve años de 
edad el pequeño Antolin hizo su 
primera comunión, nadie podía 
hacerse la menor ilusión de que 
iba a ser un ilustre filósofo. 

No habían existido filósofos de 
fuste en su familia, pero si bien 
por linea materna su tío Ambrosio 
había conseguido grabar cuatro 
aporios de Zenón de Elea en un 
grano de arroz, sus aficiones fi­
losóficas no pasaron de ahí. 

Creció el joven Antolin en sen­
satez y virtudes, cumplió los quin­
ce años y nadie, al verle con su 
trajecito de marinero, hubiese 
pensado que el día de mañana 
había de convertirse en un mag­
nífico escritor. 

¿Quién diría, al ver a Antolin, 
ya apuesto mozo de veinticuatro 
años y heredero del negocio de 
su padre, que en él existía el 
germen de un egregio científico? 
Nadie lo diría, sin duda. 

Como tampoco nadie diría 
después, al sorprenderle inexo­
rablemente casado y con dos hi­
jos en la operación de cortar una 
barra de jabón con una especie 
de alambre, que en él se cobija­
ba un fabuloso intérprete tea­
tral. 

Nadie diría que, al entrar en la 
cuarentena, bullían en la mente 
de Antolin Fernández las ilusio­
nes, los proyectes y las quimeras 
de un político ambicioso. 

Ni tampoco, puesto ya un pie 
en el umbral de la vejez, nadie 
hubiese dicho que bajo la bóve­
da de su cráneo existía agazapa­
do un nuevo Miguel Angel, pla­
neando febrilmente la- escultura 
que le haría inmortal. 

Un día falleció Antolin Fer­
nández y sus restos recibieron 
cristiana sepultura. Su destino se 
habia cumplido con precisión. 

Como todo el mundo habia 
previsto e imaginado, él nunca 
fue un genio ni existia ninguna 
razón para que lo hubiese sido. 

GONZALO 

L A T E L E V I S I O N Y L A P O L I T I C A 
Madrid, que este año no veranea con la intensidad de otras tempo­

radas, se hace lenguas del éx i to conseguido por Televisión Española, 
que ha logrado colocar cuatro hombres suyos entre la nueva hornada 
de gobernadores civiles. Se estima que el hecho de que nada menos 
que cuatro antiguos dirigentes de T V hayan accedido a tan alto cargo, 
llegando incluso hasta Tenerife, que ya es llegar, prueba que Televisión 
nc es tan mala como dicen. Claro que este argumento ha sido des­
virtuado por algunos observadores que subrayan cómo tres ministros 
de' Gobierno actual proceden de la R E N F E . 

Sea lo que sea, en Prado del Rey reina el optimismo y se comenta 

que si el actual Gabinete dura mil quinientos años logrará colocar a 
la casi totalidad de la plantilla de los informativos, hoy muy nume­
rosa, pero que se demuestra palpablemente eficaz como escuela de 
formación política. Muchos teleespectadores sólo lamentan que en esta 
última combinación de gobernadores no haya habido un puesto para 
Chicho Ibáñez Serrador, que ha demostrado eon el programa "Un, 
dos, tres..." su capacidad para organizar acontecimientos como eJ 
esperado referéndum. 

(De "Por Favor") 

^ 

El P rogrpso 
En P A L A S DE R E Y . Se 
v e n d e e n la Ferreter ía 
de D. Anton io G a r c í a . 

^ 

Sanatorio Sanio Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 • Teléf. 22 12 00 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 65 

GUIA MEDICA 
P. de Diego Aragoneses 

Especialista en Enfermedades 
de ¡a Piel 

Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5. excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasaiia, n.0 S-1.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Suspende consulla hasta 
el día 15 de Septieuibre 

C. S. P. 223 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

llérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o lüGO 
C . S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencafaiografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a S e p t i e m b r e 

San Marcos, 3-4." Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E i R A , 7-2.° 

DOCTOR A. U S E R O 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Suspende consulta hasta el 1.° de Septiembre 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186-

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna • Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Telé fono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.* Izqda. 

Teléfono 2119 51 
C. S. P. n.« 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A 
Plaza de España, 6 -2 . ° 

C O N S U L T A 
Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

SUSPENDE CONSULTA HASTA EL MES DE OCTUBRE 
Ciudad de Vivero, 3 •2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C . S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • TelL 2219 30 • im 

C. S. P. 221 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vías Biliares • intestinos) 

Rayos X 

Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C. S. P. 232 

C / . General Franco, 2•2., 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle José Antonio, 33-35 • 4,° 
izquierda • Te lé fono 21 28 26 

C . S. P. 217 

luis García Reverendo 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A 
Dr. F L E M I N G , 2-1.° Te l . 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de ia Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C . S. P. 224 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A • NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1<1.» 
Telf. 21 1710 L U G O 

C. S. P. 226 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio • Ventiloterapia • Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 -1 . ° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Tí MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 1 9 « I . * - D c h a Teléfono 21-20-01 

C . S. P. 41 

M. RICO 
RIÑON VIAS U R I N A R I A S 

R e a n u d a c o n s u l t a 

García Abad, 3*1.* D. 
Tlf. 223660 C & P. 231 

Víctor ArambnloTreDes 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 - I . " 
(Detrás de EdKicio de Obras 

Públicas) 
Telf. 2154 68 C S. P. 204 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 36-2.ft TelL 2144 64 • L U G O 
C. S. P. n.# 234 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muier 
San Fernando, 5 •2.a Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P. 230 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Patos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.* 
- (Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 2202 68 
C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
L O G O 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a: 

Calle del Conde n.» 2 - 1 . ° C (Esquina a caite Monforte) 

Te lé fono 21-22-70 
C. S. P. n.« 235 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O Í D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

R E A N U D A C O N S U L T A 

m LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

S u s p e n d e c o n s u l t a 

h a s t a e l 1 S e p t i e m b r e 
Plaza de España, 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 
C. S. P. 199 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Suspende consulla hasta 
el día 17 de Septiembre 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

SUSPENDE CONSULTA DURANTE E l MES DE AGOSTO 
C / . Calvo Sotelo, 19-1. Teléfono 2127 06 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenoterapia del asmático - Rayos X 
C / . CIUDAD DE V I V E R O , 3 - 3 . ° 
T E L E F O N O ¿ 3 6 37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

C L I N I C A D€ R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O * 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia • Desviaciones 
columna • Lumbociáticas Enferm. de ios pies • Parálisis (Hemiplegias, 
parapleglas, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 216337 

C. S. P. 227 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director d e l Sanatorio Nac iona l de C a i d e p a r a ias 

e n f e r m e d a d e s de ) t ó r a x 

C o r a z ó n • P u l m ó n * Bronquios 
Clínica: Quiroga Ballesteros, 7 « I . * Teléfono 21 29 38 

C. S. P. 213 

luis L Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 
Rehabilitación del Aparato 

Locomotor 
SUSPENDE CONSULTA 

DURANTE EL MES DE AGOSTO 
Avda. Coruña, 26-28'2* 

C. S. P. 91 

José M.a Castro Vázquez 
MEDICO D E N T I S T A 

San Fernando, 5*1.* Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Te lé fono 21 7217 
C. S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
Trasladó su consulta a ARMASA, 9-1.° A 

(Frente al Gobierno Civil) 
C. S. P. 
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L o s b u c e a d o r e s s u b m a r i n o s s o n l o s a r i s t ó c r a t a s d e l p e l i g r o 
El ora negro del Mar del Norte desafía a los hombres 
y no se deja extraer tan fácilmente 
Treinta hombres muertos desde que comenzó la 
explotación del petróleo frente a Escocia 

F I N 

P o r C l a u d e L O R I E Ü X 

El petróleo del Mar del Norte 
tiizo a principios de julio una 
¡nueva victima, un buceador. Era 
un francés que trabajaba en la 
construcción de un gasoducto sub­
marino que llevará hasta la tierra 
firme escocesa el gas de uno de 
los principales yacimientos "Off 
Shore". Dificultades respiratorias, 
llegada del médico en helicóptero, 
la espera febril de los camaradas 
en torno a la cámara de descom­
presión y luego la noticia de la 
muerte: un accidente de trabajo 
como de los que ha habido ya 
treinta desde que empezó la ex­
plotación. 

El Mar del Norte desafía a los 
hombres y al material de modo 
casi permanente, y los buceado-
res submarinos son los aristócra­
tas del peligro del mundo petro­
lero. Las profundidades a las que 
tienen que trabajar, el clima de 
estas regiones septentrionales, las 
tempestades que perturban seria­
mente la navegación, son otros 
tantos obstáculos característicos 
de la región. 

En el Mar del Norte trabajan 
de 1.000 a 1.200 buceadores sub­
marinos. Operan desde platafor­
mas de perforación y de explota­
ción y desde una especie de talle­
res flotantes, que se despliegan 
de una instalación a la otra —de 
un oleoducto a una plataforma— 
para repararlas o montarlas. 

Hasta una profundidad de 50 
metros, los buceadores no tienen 
problemas para respirar el aire 
bombeado desde la superficie o 
contenido en recipientes a pre­
sión. A mayores profundidades, 
utilizan una mezcla de oxígeno y 
helio. Pero no pueden permanecer 
más de diez minutos sin que se 
presente el peíigro de la "satu­
ración". 

Un técnico que esté wm doce­
na de min«tos a 150 metros bajo 
ia superficie, debe pasar unas 
cinco horas en la cámara de des­
compresión. Estas "cámaras" es-

Una cámara de descompre­
sión es izada a bordo con 
un buceador que trabajó a 
doscientos metros de profun­
didad— (Foto EFE-FIEL) 

tán confortablemente equipadas 
para hacer soportable la espera 
de los trabajadores "saturados". 
Un buceador que haya trabajado 
unos" ocho días a 200 metros de 
profundidad tiene que pasar dos 
semanas encerrado. Los efectos 
fisiológicos y psicológicos de la 
respiración de la citada mezcla 
gaseosa aumentan con la profun­
didad. 

UN ELEVADO PORCENTA­
JE DE ACCIDENTES MOR­
TALES 

Pero los fallos son siempre po­
sibles. Los riesgos de accidente 
mortal son diez veces más eleva­
dos aquí que a bordo de los pes­
queros de altura, 33 veces mayo­
res que en las minas de carbón 
y 220 veces que en las fábricas én 
general. Para la "British Medical 
Association", este porcentaje de 
mortalidad supera de tal forma 
"la experiencia normal en el mun­
do industrial, que recuerda al re­
gistrado entre militares en tiempo 
de guerra". 

Los responsables británicos, co­
mo sus colegas noruegos,, están 
inquietos. El Mar del Norte, que 
dentro de cuatro años cubrirá las 
necesidades de petróleo de Gran 
Bretaña, emplea cada vez más per­
sonas. Hacia 1985, entre 5.000 y 
6.000 hombres trabajarán perma­
nentemente en las plataformas, 
islas metálicas hundidas en la nie­
bla durante varios meses del año. 
Aunque el confort, sobre todo en 
las más recientes, ha aumentado 
mucho, el trabajo sigue siendo 
muy penoso. 

UNA NUEVA CALIFORNIA 
Para millones de hombres, el 

Mar del Norte es la California o 
la Alaska de la carrera del oro. 

Para el escocés o el británico 
preocupados por el paroj es el 
único sitio donde todavía se pue­
de encontrar un puesto. Natural­
mente, los "jóvenes reclutas" han 
oído hablar de los accidentes. El 
5 de abril, la radio anunció que 
dos ingleses habían muerto de 
resultas de ia ruptura de un ca­
ble en la plataforma "Keigibral-
tor", a seis kilómetros de las cos­
tas neerlandesas. Pocos meses an­
tes, la muerte de tres técnicos y 
las heridas sufridas por otros tres 
a bordo de una plataforma norue­
ga de la cuenca de Ekofisk, cau­
só una gran emoción en la ex­
traña "familia" de los petroleros. 

Todos estos accidentes más o 
menos espectaculares y mejor o 
peor aclarados, llegan naturalmen­
te a los oídos de los candidatos a 
un puesto. Pero también leen ea 
los periódicos titulares como los 
siguientes: "Los buceadores del 
petróleo, a 400 libras por sema­
na (57.200 pesetas) en busca de 
paraísos fiscales", en el muy se­
rio "Daily Telegraph". Según pa­
rece, los trabajadores submarinos 
han entrado ya en la cohorte de 
las estrellas del "pop", de los 
grandes cirujanos y de los merce­
narios del deporte, que buscan 
Bancos hospitalarios para resguar­
darse del feroz recaudador de 
contribuciones británico. El rigor 
del fisco inglés explicaría, según 
los iniciados, que los extranjeros 
sean más numerosos que los bri­
tánicos en las plataformas del 
Mar del Norte 

UN IMPERATIVO: FOR­
MAN PROFESIONALES 

Estos cebos han seducido a más 
de uno. Los sindicalistas señalaron 
en diversas ocasiones la falta de 
formación de muchos de los hom-

(Pasa a la página 17) 

D E S E M A N A 

ALEMANIA FEDERAL: ESTRECHA COLABORACION ENTRE 
PATRONES Y TRABAJADORES 

Resultado: en 1973 se perdieron 26 días de trabajo por cada 
mil trabajadores, mientras Italia perdía 60 veces más 

Por Juan Ramón DE LA CRUZ 

Cabina de control en uno de tos barcos que trabajan 
con los buceadores submarinos en el Mar del Norte,— 

(Foto Efe Fiel) 

Alemania Federal, es junto con 
Suiza, uno de los países donde 
menos problemas laborales exis­
ten, donde mayor es la colabo­
ración entre patrones y trabaja­
dores. Esta colaboración se es­
tableció casi inmediatamente 
después de la guerra, cuando 
los alemanes se esforzaban por 
reconstruir su industria y el 
país entero de las cenizas del 
conflicto. 

La participación de los tra­
bajadores en la dirección de las 
empresas —un sistema aún mira­
do con suspicacia en la mayor 
parte del mundo industrial— fue 

experimentada en Alemania por 
primera vez y antes de la gue­
rra, diñante el m Reioh. Pero 
nó fue hasta 1951 cuando este 
fenómeno, que en alemán se co­
noce como mitbestimmung, em­
pezó a ser aplicado sistemática­
mente. En ese mismo año, la co-
determinación recibió el apoyo 
de los partidarios políticos más 
importantes, los social demócra­
tas y los cristianos demócratas, 
en sus respectivos programas. 

Aquello equivalió a un re­
conocimiento por ambas partes 
de que sus intereses eran simi­
lares. Resultó que en 1973, Ale­

mania Federal perdió un prome­
dio de 26 días -de trabajo por 
cada 1.000 trabajadores, por cau­
sa de huelga. En comparación 
durante el mismo año, Gran 
Bretaña perdió 12 veces más; 
Francia, 9 veces más; Estados 
Unidos, 14 veces más; Italia ba­
tió todos los records europeos 
con 60 veces más días perdidos 
que Alemania Federal. 

LA EXPERIENCIA NAZI 
Se diría que después de la ex­

periencia nazi, los industriales y 
otros capitalistas que habían 
apoyado a Hitler decidieron cam­
biar de táctica, y aliarse con sus 

Odiñei 
El Banco Pastor es gallego. Con 

todas sus consecuencias. 
Esto quiere decir que la mayoría 

de los gallegos nos confían su dinero. 
Y que esté 

Galicia, cerca 
una de 

donde esté en 
de usted hay 

oficinas que el Banco Pastor.tiene en 
nuestra región. • 

Y también, que somos el primer 
Banco de nuestra región, que somos 
gallegos de toda la vida y estamos 
en Galicia desde siempre. 

Y por fin el Banco Pastor quiere 
decir que un talón nuestro, firmado 
por usted, es, o diñeiro galego. 

«igantesca planta de perforación y extracción de petróleo en el 
Mar del Norte, frente a las costas escocesas. - (Foto Efe - Fiel) 

B a n c o P a s t o r 
e n t o d a G a l i c i a . 

A M . 11374/4 

trabajadores, aprovechando el 
descrédito que para el partido 
comunista —el más poderoso de 
la Europa de los años 30— ha­
bía representado entre el pueblo 
alemán la guerra con la Unión 
Soviética y la posterior inva­
sión de Alemania Oriental por > 
el Ejército Rojo. 

El resultado ha sido un mi­
núsculo partido comunista en 
nuestros días y una cierta su­
misión por parte de los tíabajá-
dores hacia sus patrones. Tam­
bién ha producido unos ingre­
sos per cápita de 8.400 dólares 
uno de ios primeros del mundo. 
El "milagro" alemán es eso fi­
nalmente: disciplina y sumi­
sión. Por parte de los patronos 
de la industria, sin embargo, no 
existe una confianza total hacia 
los trabajadores. Aunque el Bun-
destag ha aprobado reciente­
mente una nueva Ley, dando a 
los trabajadores aún más parti­
cipación en las decisiones em­
presariales son los patronos 
quienes conservan las riendas 
del asunto. En efecto, según di­
cha legislación el presidente 
de la compañía y otro ejecuti­
vo tienen un voto adicional, en 
representación del personal ad­
ministrativo,- aunque a primera 
vista pudiera parecer más lógi­
co que éste votara con los otros 
trabajadores. 

Durante 1975, se perdieron en 
Alemania menos de 69.000 días 
de trabajo por huelga. En com" 
paración, la cifra fue en Esta­
dos Unidos de 38 millones de 
días de trabajo. Esto da una idea 
de la eficacia del sistema mon­
tado entre sindicatos e indus­
trias en Alemania, aún teniendo 
en cuenta que hay en este país 
unos 26 millones de trabajado­
res, cuatro veces menos que en 
Estados Unidos. 

UNA CENTRAL SINDI­
CAL 

Llevando la uniformidad ger­
mana a sus últimas consecuen­
cias, todos los sindicatos indus­
triales, de los que hay 16, están 
agrupados en una sola central 
sindical, la DGB, que es la que 
se encarga de negociar los con­
tratos colectivos en los 11 esta­
dos federados. Es de señalar sin 
embargo, la relativamente esca­
sa cifra de miembros con que 
cuentan los sindicatos. Sólo sie­
te millones y medio, en una 
fuerza laboral de 26 millones. 

Sin embargo, este número de" 
miembros pagan las suficientes 
cuotas como para que la DGB, 
que gasta poco en subsidios de 
huelga, sea una gratí.. potencia 
económica, al igual que las cen­
trales sindicales norteamerica­
nas, a cuya imagen y semejanza 
fuera organizada, bajo el patri­
monio de las autoridades de ocu­
pación, y con la espontánea co­
laboración de los industriales 
germanos, muy impresionados 
por el buen resultado que este 
tipo de organización sindical lea 
viene dando a sus congéneres 
norteamericanos. 

Hasta ahora, los industriales 
no han tenido razones para 
arrepentirse. Por su parte, los 
16 sindicatos que componen la 
DGB poseen bancos, negocios in­
mobiliarios, flotas mercantes, 
etc. Los fondos que llegan re­
gularmente y los ingresos pro­
ducidos por las inversiones les 
permiten pagar unos subsidios 
de beneficencia y de desempleo, 
a más de pensiones y retiros que, 
unidos a los pagados por el go­
bierno, hacen del tarbajador ale­
mán uno de los más protegidos. 

(ESPECIAL - EFE) 

D I R E C T O 
-: L I N E A 
C O L O R 
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c 
Automóv i l e s JÉS 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­

dizaje garanti2ado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLE JO. Pída-
ine lo que necesite, en locomo-
eión y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Com-
fia. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -< LUGO 

COLDA vende furgonetas DKW, 
estado impecable. Land - Rover. 
Varios. Muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-P. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
trículas letra. Otras marcas. 
Avenida Coruña, 164. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

BE VENDE Seat 1.500, buen esta­
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga­
raje Díaz Valín. 

¡TURISTAS! 

S P O R T A U T O 
le vende su coche para estas 
vacaciones, con recompra 
asegurada. 
Avda. Coruña, 83 
Fray Plácido, 9 LUGO 

VENDO, Citroen C-8 y Seat-127. 
Excelente estado. Informes: Ave­
nida Madrid, 5. Telf. 22-39-27. 

8E VENDE Mercedes-300-SE. Te­
léfonos: 21-81-47 y 22-26-78. 

ABUIN, vende varios modelos 
BMW a estrenar. 

ABUIN, vende Mercedes Diesel y 
gasolina todos los modelos. 

ABUIN, vende Peugeot 504 semi­
nuevo. 

ABUIN, vende Ford Capri 1.500. 

ABUIN, vende 1.430, 17.000 Kms. 

ABUIN, vende R 12-S, 30.000 Kms. 

ABUIN, vende 1.500 muy barato. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, ¿9 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

ABUIN, vende motos BMW a es­
trenar. 

ABUIN, 18 de Julio, n.0 28. Te­
lefono 21-47-40. 

^ARTICULAR vendo 850 seminue­
vo. Informes: Ranueva, 70-ba-

VENDESE furgoneta DKW, semi-
nueva. Nicomedes Pastor, 10. 

VENDO Seat 850. Teléfono 21-45. 69. 

VENDEMOS camiones Avia y 
furgones Sava 3.500 Kg., carnet 

impecables, fur g o n e t a s 
DKW. l.ooo Kg. o 5 plazas. 
Talleres Vázquez-Rivas. Avda. 
<ie Madrid, 1. 

¡Í^ND ROVER cortos - largos. 
I yfcrantizados. Facilidades. Autos 
'Jema, Talleres propios. Ortiz 
^Uñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

AUTOMOVILES 
NUEVOS Y USADOS 

PACIUTAMOS DINERO 
financiación hasta 24 MESES 

Rápida tramitación 

CENTRAl lüCENSE 
DE CREDITO, S. A. 

Obispo Aguirre, 10 - LUGO 

ALVAUTO. Seat, 127 2 y 4 puer­
tas. Normal-lujo. 850, 2 y 4 puer­
tas. Normal-especial. 124 D, 124 
LD, sport 1.800, 1.430, 131-1.600 
últimas matrículas. R-5, R-6, R-8, 
4 faros y TS, R-12 normal y'sLE.' 
Mini 1.000, Mmi 1.275 GT, Morris 
1.300. Simca, 1.200. Normal-espe­
cial. Simca 1.000 varios modelos. 
Citroen Dyane 6, C-8, GS. Varios 
modelos. En Lugo, C/ . Chantada, 
7. Teléfono 21-89-14. San Roque, 
25. Ribadeo. 

RENAULT-8, se vende con facili­
dades. Teléfono 21-17-71. 

Alquileres 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SE ALQUILA negocio mixto. Casa 
Cabanas, carretera de Fonsagra-
da. Interesante oportunidad. In­
formes en la misma tienda. 

AiLQUILASE bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te­
léfono 22-17-79. 

LAYBE, alquila entreplanta en 
Avda. Coruña. Infórmese en 
Ruanueva, 13. 

ALQUILO bajo y primer piso. In­
formes: Teléfono 21-75-10. 

ALQUILASE bonito piso, situado, 
calefacción y garaje. Teléfono: 
22-00-02. 

SE ALQUILA piso nuevo amuebla­
do, cuatro, dormitorios amplios, 
cocina y salón, lavadero ropas y 
utensilios de cocina, calefacción, 
teléfono. Dirigirse al dueño. Cel­
so López Díaz, Ruanueva, 5-2.°. 
Teléfono 21-26-43., 

ALQUILASE piso grande, amue-
' blado, temporada, televisor, ne­

vera, garage. Delante Institutos. 
22- 39-03. 

SE ALQUILA piso, en la calle de 
la Soledad. Informan: Bar Pla­
za. 

SE ARRIENDA Café Bar Cuatro-
vientos, en Conturiz, a tres ki­
lómetros Lugo. Amplio y moder­
no, preparado para restaurante, 
buenos aparcamientos, vista ex­
celente. 

SE ALQUILA local bien situado. 
Teléfono 22-31-26. 

PISO amueblado. Informes: Telé­
fono 22-23-77. 

SE ALQUILA piso amueblado 113 
mts., a. estrenar en Poz, servicio 
electrodomésticos y calefacción 
por mes o temporada. Teléfonos 
23- 06-40 ó 28-22-09. La Coruña. 

SE NECESITA bajo con vivienda. 
Teléfono 21-16-67. Mañana de 
11 a 1. Tarde de 4 a 7. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Diaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua­
nueva, Lopo Lias, Juan Monees. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca­
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon­
tevideo, 6-1.^ Lugo. 

L.\YBE, vende piso calle Rio Na-
via. Calefacción^ Precio: 1.700.000 
pesetas. 

LAYBE, vende piso frente Esta­
ción Autobuses; calefacción, tras­
tero y ascensor. 

LAYBE, vende piso en Puerta San 
Femando: calefacción indivi­
dual. Precio interesante. 

LAYBE, vende piso en calle Or­
tiz Muñoz, esquina calle Juana 
la Loca. 

LAYBE, vende piso en Ortiz Mu­
ñoz: cinco dormitorios, salón co­
medor... 

LAYBíE, vende extraordinario pi­
so en Rúa das Anduriñas. Cale­
facción y ascensor. Facilidades. 

JiAYBE, vende pisos en Ronda Mer­
cedes: 114 m2. útiles, acogidos, 
calefacción, ascensor y garaje. 
Facilidades. 

PAZ GONZALEZ es una garantía 
para su inversión en pisos y lo­
cales comerciales, a precios afi­
nador y sin posibilidad de pro­
blemas. Plaza Ejército Español, 
78-2.0-izQ)uierda. Telf. 21-42-70. 

VENDEMOS finca, inmediaciones 
esta ciudad, 4 hectáreas. Infor­
mes: Telfs. 22-24-52 ó 22-26-05. 

PLAYA Area vendo parcela 22x22 
Telf. 56-02-34. Vivero. 

LAYBE, vende piso en calle 18 
Julio. Superficie 130 m2. Con ca­
lefacción. 

LAYBE, vende pisos en Avenida 
Madrid: 151 m2. útiles, calefac­
ción, ascensor y plaza garaje. 

LAYBE, inicia venta pisos en Ave­
nida Carrero Blanco: calefac­
ción, ascensor y plaza garaje. 
Acogidos. Facilidades. 

LAYBE, vende piso de lujo en 
Avenida Coruña, esquina Pilar 
Primo Rivera. Totalmente exte­
rior: calefacción y agua calien­
te central, plaza garaje, ascen­
sor, salón 25 m2., etc. 

LAYBE, vende pisos Segunda Ron­
da esquina calle Santiago. Gara­
je,' ascensor, calefacción. Sin en­
trada inicial. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Residencia, Mu­
ñoz Grandes, Ruíz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampla Clau­
dio López, Avenida Coruña, Or­
tiz Muñoz, Rúa Anduriñas, Pri­
mavera. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.° 

SE VENDEN dos pisos a 100 me­
tros de la Muralla. Calefacción 
y garage. Informes: Calle Con­
de, 3-bajo. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, Campo 
Castülo, 18-1.0-0. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" vende gran cantidad de 
pisos; nuevos, usados y en cons­
trucción; todas las situaciones, 
todas las superficies, todos los 
precios. Visítenos en Campo Cas­
tillo, 18-1.0-C. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

SE VENDE pazo a 22 kilómetros 
de Lugo. Informes: Telf. 22-00-06, 
de 10 a 11 noche. 

VENDO casa en La Coruña, mag­
níficamente situada, bajo, tres 
pisos libres. Superficie, 170 me­
tros. Teléfono 26-47-37. Coruña. 

VENDO solar 640 metros cuadra­
dos y 30 de fachada en calle 
Prolongación Concepción Arenal. 
Informa: Domingo Paredes, ca­
lle Pontevedra n.0 50. 

PISO muy céntrico, amplio, gran 
terraza, véndese. Telf. 21-73-61, 
(9 a 11 mañana). 

VENDESE piso, 158 m2. Avda. Co-
• ruña, 164-2.0-A. (Colda). 

SOYUVE Oficma Técnica Agríco­
la, particiones, l e v a n t a mien­
tes, mediciones, valoraciones, jus­
tiprecios. Nóreas, 15. Teléfono 
21-13-26. 

LUPIVA, vende pisos, aparta­
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. In­
formes: Luis Piñeiro Valín, Mi­
lagrosa. 27. Tel. 21-20-72. Lugo. 

VENDO en Friol, finca y solares 
de 12.000 metros cuadrados, con 
todos los servicios en Avda. San­
tiago. Informes teléfono 21-43-63. 
Lugo. 

BAHIA vende solar, siete alturas, 
facilidades, teléfono 21-34-78. 

} SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

"RIVAS". Vende pisos todo exte­
rior. Ascensor, garaje y calefac­
ción. 145 m2. 2,900.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos zona Cata-
sol. Ascensor, garaje y calefac­
ción. 2.200.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende piso de lujo en 
calle Orense. Ascensor, garaje y 
calefacción. 170 m2. 

"RIVAS". Vende varios pisos en 
Poeta Cabanillas. Ascensor, ga­
raje y calefacción. 2.500.000 pese­
tas. 

"RIVAS". Vende piso con ascensor, 
garaje y calefacción. Buena zo­
na. 2.200.000 pesetas. Ocasión. Ex­
celente construcción. 

"RIVAS". Vende pisos acogidos en 
Avda. de La Coruña. Ascensor, 
garaje y calefacción. Grandes fa­
cilidades de pago. 

"RIVAS". Vende pisos acogidos en 
Carrero Blaínco. Ascensor, gara­
je y calefacción. Grandes facili­
dades de pago. 

"RIVAS". Vende pisos acogidos en 
Montero Ríos. Ascensor, garaje y 
calefacción. Facilidades 15 años. 

"RIVAS", Vende pisos en Monte­
ro Ríos. Ascensor, garaje y ca­
lefacción. 2.750.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en calle Di­
ñan. Ascensor, garaje y calefac­
ción. 2.500.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende piso exterior en 
Avda. de La Coruña. Ascensor y 
calefacción. 1.600.000 pesetas. 

"RIVAS". Vende pisos en Nicome­
des. Ascensor y garaje. 

"RIVAS". Vende fincas para re­
creo en varias zonas de Lugo. 

"RIVAS". Vende varios pisos ca­
lle Tuy. Ascensor, garaje y ca-; 
lefacción. Acogidos, 

"RIVAS". Vende parcelas en urba­
nización de Corgo y en Bonxe, 

"RIVAS". Ofrece al emigrante su 
mejor inversión. Visítenos sin 
compromiso en Campo Castillo, 
18-1.0-C, 

VENDO bajo 600 metros cuadra­
dos y plazas de garaje, en Doc­
tor Balanza, 19. Rey, Teléfonos, 
22-17-46 y 22-16-57. 

LAYBE, vende pisos muy intere­
santes en Sierra Gañidoira: ca­
lefacción, terraza, superficie 100 
m2. Facilidades. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

Traspasos 

SE TRASPASA Bar Barreiros, In­
formes: Plaza del Campo, 11, 

SE TRASPASA Café Bar Las Ve­
gas. García Abad, 26. 

TRASPASO establecimiento muy 
amplio, céntrico, renta antigua, 
mucha venta. Ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro (agencia). Telf. 22-04-92. 

VENDO o traspaso en La Coruña, 
magnífico negocio confección. 
Deja libres al mes sobre 150.000 
pesetas. Facilito vivienda en ven­
ta o alquiler, piso mismo edifi­
cio. Teléfono 26-47-37, 26-84-25. 
La Coruña. 

GRAN OCASION bajo comer- \ 
cial, traspasamos. Inf o r m e s : < 
"Garalva", Conde Pallares, uno. s 

SE TRASPASA café-bar-restauran­
te. Poca renta. Oficinas y nego­
cios en la misma calle. Infor­
mes: 21-72-47. 

SEÑORA de 9 a 6 de la tarde. 5.000 
pesetas, asegurada y comida del 
mediodía. Teléfono 22-18-37. 

SE NECESITAN calefactores y 
ayudantes competentes. Infor­
mes: Telfs. 21-57-80, 21-84-31. 

SE NECESITA chica, fija, poca fa­
milia, para Madrid, verano en 
Lugo. Absténganse menores de 
35 años. Excelente sueldo. Llamar 
teléfono 21-71-65. 

SE PRECISA chófer, con carnet 
1.a. Teléfono 21-77-78. 

SE NECESITA joven 15-16 años 
para comercio tejidos. Informes 
Sagón Publicidad. 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora­
dos, 23. Barcelona-13. 

Enseñanza 

C. I . L. Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

CLASES "individuales" de Conta­
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74. 

Ganadería 

SE VENDE hermoso ternero, ra­
za rubia gallega, chapeado por 
la ganadería. En Meilán, Casa 
Xulia. 

Huéspedes 

Pérdidas 

DOS PERROS pastores alemanes, 
color negro y crema, el pasado 
día 28. Teléfono 22-11-21. Se gra­
tificará. 

«I Varios 

PINTURAS en general. Allonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui­
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sinta-
sol. Teléfono 21-40-78. 

DETECTIVES "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero, largues de Amboage 
ñUmero 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. La Coruña. 

SE ADMITEN empleados, Jubl- \ 
lados. Pensión completa. Pre- \ 
cios muy económicos. San Ro- < 
que 46. | 

SE ADMITEN señoritas en casa 
particular. Informes: Hermanas 
Carro, 9-5.°. Teléfono 21-14-05. 

TRASPASO ultramarinos njuy Cl, -Tk1lyrTrr,c,XT . ,. . _ „ 
céntrico. Informes Ultramarinos SEA^DMI™i;oefucliantes- Calle 
"Cásasela". Villalba (Lugo). 

TRASPASO ,o arriendo, por no 
poder atenderlo, Bar-Restauran­
te Asturias, en Vegadeo. Infor­
mes, en el mismo, Sr. Salvatie­
rra. 

BAIDA, traspasa cafetería zona 
muy céntrica, pleno rendimien­
to, con facilidades. Telf. 21-47-33. 

TRASPASASE mercería Conchita, 
por jubilación. Cedrón del Va­
lle, 1, 

Demandas 

SE NECESITA chica con conoci­
mientos de peluquería señoras. 
Presentarse en Ronda General 
Sanjurjo, 12-2.0-izquierda. " 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de ia tarde. 

SE NECESITA capataz agrícola 
con dotes de mando, para en­
cargado de explotación ganade­
ra. Dirigirse: Telf. 22-08-78. 

SE NECESITA representante, con 
vehículo, introducido en la ra­
ma del calzado. Informes: Al­
macenes Camba. 

SE NECESITA peluquera. Infor­
mes Queipo de Llano, 18-1.°. Te­
léfono 21-87-68. 

NECESITO chica lija, con infor­
mes. Calzados Doval o calle Pon­
tevedra, 47. 

NECESITALE chica fija, buen suel­
do. Informes: San Roque, 117. 

NECESITO señora fija, para Friol 
y Lugo. Informes: 21-49-04 y 
21-70-66. 

SE NECESITA muchacha fija, con 
informes. Teléfono 21-45-07. 

SE PRECISA representante. Ra­
mo confección, muy buenas con­
diciones. Teléfonos 22-05-90 y 
22-19-95. 

FABRICA géneros punto nece­
sita una tejedora y una perso­
na con experiencia en máquina 
rematadora o ramallosa. Inte­
resadas, llamar al Telf. 21-76-07 
en horas de 9,30 a 13,30 y 4 a 7. 

SE NECESITA matrimonio para 
granja de pollos. Informes: Calle 
Vivero, 2-bajo. 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

SE NECESITA chica. Calle Calvo 
Sotelo, 19-4.0-izquierda. 

Ofertas 

SE OFRECE chófer, con carnet de 
1.a, mucha práctica. Informes: 
Linares de Maderne-Fonsagrada. 
José María Fernández. 

Ventas 

SE VENDE tresillo - cama, semi­
nuevo. Informes: Telf. 21-19-83. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos.. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

MAGNIFICO tresillo y librería. 
Telf. 21-13-91. Pilar Primo de 
Rivera, 32-taller. 

CAMARA "Contaflex", último 
modelo. Equipo completo ópti­
ca. 21-19-91. 

VENDESE cocina de butano. Te­
léfono 21-30-83. 

VENDESE dormitorio matrimonio, 
completo "de estilo", teléfono 
21-30-25, de nueve a once y de 
dos a emeo. 

VENDO grupo electrógeno 30 KVA. 
127/220 voltios. Saveriano López. 
Teléfono 11-03-80. Ribadeo. 

SE VENDE plaza garage. Calle Ma­
rina Española. Informes: Telé­
fono 21-30-26. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA PARA HOY 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
Doña Antonia Calvo Blanco, 
Rúa das Anduriñas, 16; doña 
Teresa López Gradillas, Pilar 
Primo de Rivera, 40, y don Jo­
sé J . Pedresa Latas, Santo Do­
mingo, 2. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: Doña Antonia Cal­
vo Blanco y doña Teresa López 
Gradillas. 

TURNO DE ESTANCOS 
Hoy abrirán los siguientes: 
Calle de San Pedro. 
Calle de Santiago. 
Avenida de La Coruña. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA PARA EL LUNES 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Antonia Fraga Cabado, 
18 de Julio, 110; don Tomás 
Pérez Vidal, Reina, 16; doña 
Esther Seibane Gallego, Mon­
tero Ríos, 18. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña Antonia 
Fraga Cabado y don Tomás 
Pérez Vidal. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el día 26 de agosto al 

1 de septiembre, permanecerá 
de guardia el Juzgado de Ins­
trucción número 1, sito en la 
Avenida de Rodríguez Mourelo. 

OBJETOS HALLADOS 
EN LA VIA PUBLICA 

En las oficinas de la Policía 
Municipal se encuentran depo­
sitados los siguientes objetos 
hallados en la vía pública: 

—Un bolso de señora que 
contiene carnet de identidad y 

de conducir a nombre de Ma­
nuel López Gallego, domicilia­
do en Barcelona, Avenida de 
Madrid número 174, así como 
cierta cantidad de dinero, en­
tregado por un señor que no 
dio su nombre. 

—Un carnet de identidad a 
nombre de José Antonio Sán­
chez Pena, domiciliado en So­
brado, calle Cruce s/n. La Co­
ruña, entregado por el agente 
de este Cuerpo Manuel Bar-
gueiras Castro. 

—Una tarjeta de la Seguri­
dad Social a nombre de José 
López Pérez, con domicilio en 
Lugo, entregada por un señor 
que no dio su nombre. 

—Un documento nacional de 
identidad, a nombre de Manuel 
Fernández Neira, domiciliado 
en Villaredo (Láncara), entre­
gado por el agente de este 
Cuerpo Santiago Diaz Díaz. 

—Un documento nacional de 
identidad a nombre de Jesús 
Ramos Miranda, domiciliado en 
Lugo, Carlos Azcárraga s/n, en­
tregado por una señora que no 
quiso dar su nombre. 

—Unas gafas graduadas con 
montura metálica, entregadas 
por María José Neira Neira, 
domiciliada en Lugo, calle Ace­
ña de Olga número 8. 

—Unas gafas graduadas por 
el señor Cadórniga, funciona­
rio de este Ayuntamiento. 

TELEGRAMAS DETENI­
DOS 

De Bayona para Luis Neira 
González, Pintor Corredoira 27 
quinto C. 

De Cartagena para Coronel 
Jefe del Centro de Instrucción 
de Reclutas número trece. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Martirio de San Juan Bautista.—Ss. Adelfo, Aiberico, Basilia, 

Cándida, mrs.; Eutimio, Feologildo, arzob.; Ipacio, ob. y Andrés, 
pbro., mrs.; Mederico, Niceas y Pablo, mrs.; Sebbo, rey; Verona, 

SANTORAL DEL LUNES 
SS. Agilo, Amaltrudls, Bonifacio y Tecla, mrs.; Bononio, ab.; 

Dasio, Fan+ino, Félix y Audacto, mrs.; Fer da Crich, Fermerio, 
Gaudencia, mrs.; Loarn, Panmaquio, Pelayo, Arsenio y Silvano, 
Pedro, erm.; Rumón, ob,; Fiacrio, patrono de los jardineros y 
botánicos. 

ADORACION NOCTURNA/ 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Virgen Milagrosa.— Lunes, 30. 
Turno San Fernando.— Martes, 31. 
Turno San Francisco Javier.— Miércoles, 1. 
Turno San Antonio de Padua.— Jueves, 2. 
Turno Sagrado Corazón de Jesús.— Viernes, 3. 
Turno Nuestra Señora de los Ojos Grandes, Sábado, 4. 
Esta última vigilia se aplicará en sufragio de don Luis L, Mar-

ti, presidente que fue de este Consejo Diocesano (q.e.p.d.). 
Todas las vigilias darán comienzo a la hora indicada. 

HOY, DOMINGO, 29 DE AGOSTO DE 1976 

Luna: creciente el 1; el sol sale a las 6,40 y se pone a las 19,51 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

C K 1/ Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los overeóles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo' Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO OB OTERO DF REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO ü€ NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Amftulanciaif Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 2Z 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n.° t 221325 
Juzgado n.Q 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ia Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilós 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.,> 21448S y 
214502 
Ambui. 'García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R I E M E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte {Qm. ferrobús) 6,50 
— Lugo a "oruna (Omnih- ferrobús) . . . 7,45 

8,46 irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol ¿Exp.) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 1 9 , 1 3 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorgw (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) —_ 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEMTA DE BILLETES DE AVION V TREK 
" V I A J E S MIRANDA" 

Ju««. Montes. 3 
Agencia oe Viajes (G. B. T. 106) 
o' Teléfono» 21 15 42 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boéing 727. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia 
Martes, jueves y sábados a tas 10,10 horas Boeing 727. 

SANTi AGO/O VIEPO/BARCE LONA/GINEBRA iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

SANTIAGO/LONDRES Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTI AGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/PARIS Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANTI AGO/AMSTERDAM Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

T V C O L O R 
L A V I S 

v i s i t e T E L E L U G O 
B . Rivadene ira , 14 

Suscríbase a EL PROGRESO 



ARRIZADO, 
l)Á ASOCIACION 
DE VECINOS DA 
MILAGROSA, 
AlBEIROS E 
PARADAY DE 
A R R I B A 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tintorerías "LA EMPERATRIZ" 
SUPER-SECO en 30 MINUTOS - LAVANDERIA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • LUGO 

I P R O H I B I D O F A B R I C A R M O N S T R U O S 
5^^Y^TT»T»TTTXTTTTTTTTTTTTTYtXXXTXXXXXXXTXXXXXTTy 

Nuevas y rigurosas directrices para controlar ios trabajos 
de «utóeniería áenética» 
IOS CIENTIFICOS PUEDEN CREAR NUEVAS 
Y PELIGROSAS FORMAS DE VIDA 

P o r S t u a r t A U E R B A C H 

O pasado día 23 foi presen­
tada a acta fundacional e es­
tatutos da asociación de ve­
cinos dos barrios da Milagrosa. 
Albeiros e P.araday de Arri­
ba. A xunta xestora está com­
posta por Francisco Arrizado 
Yáñez, radiofonista; Xosefa 
Pinin Vázquez, ama de casa: 
Manuel Ceregido, funcionario 
de Telegráfos; Anxel Várela, 
mecánico; Xoxé Antonio Ote­
ro, funcionario do IRYDA.­
Adolfo Mosteirín, productor: 
Adela Fernández Noray; pro­
fesora de E .X .B . , e Manuela 
Simón, empregada e ama de 
casa. Falamos con Paco Arri­
zado, o noso compañeiro nos 
tareas de información de Ra­
dio Popular. 

—-¿Cómo xurdiu a idea-
—Xurdiu dun intercambeo 

de ideas antre uns cantos veci­
nos preocupados pola situación 
dos citados barrios e os seus 
problemas, e pensóuse que 
unha asociación era o mellor 
medio pra resolución dos mes-
mos dun xeito efeitivo e colei-
tivo. 

—¿Qué e. o que se preten­
de coa creación da asociación? 

—Preténdese fomentar a 
unión dos vecinos e a canaliza­
ción das súas aspiraciós e ini­
ciativas pra defensa dos seus 
intereses e de cara a resolución 
dos problemas que teñen plan-
texados os nosos barrios como: 
sanidade, escolarización, urba­
nismo, gardeirias, etc. Pretén­
dese tamén, claro está, unha 
participación real i efeitiva 
dos vecinos na xestión da vida 
cidadana e ñas decisións en tor­
no aos problemas que vivimos 
de cotio e que ninguen coñece 
mellor que os propios vecinos. 

•—En concreto, ¿qué proble­
mas teñen os vosos barrios'-

— E n principio podemos de­
cir que, por desgracia, os pro­
blemas que temos son comús 
eos dos outros barrios de Lugo 
e que xa espuxemos denantes. 
Os que necesitan unha solu­
ción urxente son: alumbrado 
púbrico nos tres barrios, falla 
de postos escolares e as condi-
ciós ínfimas que eisisten (tá­
ñase en canta que hai incluso 
garaxes que están sendo ém-
pregados como escolas), falla 
total de garderías, deplorables 
condiciós de vivenda e sanita­
rias en zoas de Paraday e Al­
beiros, falla de vivendas so-
ciais, e o que xa é desespe­
rante e ver que pasan invernas 
e invernas e que ñas zoas de 
Albeiros e Paraday siguen esis-
tindo corredoiras sin asfaltar e 
non rúas dunha cidade. 

—¿A topades algunlia difi- $ 
cultade?. quero decir si os ve- ^ 
ciñas colaboran. - \ 

—De momento nos recibí- < 
?nos a aprobación definitiva 
dos estatutos, pero ¡winbar-
gantes xa recibimos mosiras 
de simparía can que foi acolli-
da polos vecinas e do seu 
apoia, que cando poidamos fa­
cer difusión da asociación, és­
ta terá unha gran acollida e 
queremos aproveitar xa pra fa­
cer un chamamenta aos veci-
ños pra que se asocien xa 
dende o intre mesma no que 
nos pañamas a funcionar. 

—¿Quen pode perteñecer? 
—Calqueira vecina dos tres 

barrios maior de 18 anos e que 
non esteña privado do exerci-
cio das seus dereitas civis. 

—¿Crease a asociación con 
algún fin político? 

—Como xa dixemos o fin 
primordial da asociación e a 
defensa das intreses dos veci-
ños e si eso se entende como 
facer política..., o que si que­
remos deixar claro e que nin­
gún vai quedar escluido da 
asociación polas suas ideas. 

—¿Tedes algo máis que de­
cir? 

—Sámente que esperamos 
non ter ningún problema ade-
ministrativo, nin nos, nin a 
xente de San Roque que sabe­
mos que presentóu os papéis e 
a que saudamos, e que desexa-
mos que as autoridades nos 
den facilidades pra escomenzar 
a funcioar canto antes. 

~ lso esperamos... 
L O P E Z CASTRO 

Tras dos años de debates inten­
sivos, los Institutos Nacionales de 
Sanidad de Estados Unidos (INS) 
han emitido rígidas directrices di­
rigidas a permitir a los cientín-
eos la creación de nuevas formas 
de vida sin poner ai mundo en pe­
ligro. 

Estas directrices, que se espe­
ran sean adoptadas por otros or­
ganismos norteamericanos y por; 
científicos de todo el murido, pro­
hiben ciertas formas de investiga­
ción por demasiado peligrosas y 
establecen vanguardias biológicas 
v físicas para otros experimentos. 

Esta nueva formá de ingenie­
ría genética, rayando con la fron­
tera de la revolución biológica de 
hoy, esconde la promesa de au­
mentar los recuerdos alimenticios 
del mundo y hacer fácilmente 
accesible a bajo precio algunas 
medicinas que actualmente esca­
sean. 

• RIESGOS INCALCULA­
BLES 

Pero la creación de nuevas for­
mas de vida también eleva la po­
sibilidad de riesgos incalculables: 
incluyendo la creación de micro­
bios resistentes a nyedicamentos o 

el incremento de la incidencia de 
cáncer. 

—-Puede usted concebir una lis­
ta sinfín de posibilidades de pe­
ligro —dice el Dr. Donald S. Fre-
drickson, director del INS—. Es 
verdaderamente lo desconocido la 
fuente del miedo, no riesgos espe­
cíficos y ciertos que podrían pre­
sentarse. 

Pero los riesgos desconocidos 
fueron suficientes para impulsar a 
los científicos que trabajan en el 
campo de recombinantes de ácido 
desoxirribonucléico (el determi­
nante de los rasgos genéticos) a 
pedir en junio de 1974 se fijara 
un período de moratoria en la in­
vestigación hasta que pudieran es­
tablecerse unas directrices. E l re-
combinante de ácido desoxirribo­
nucléico es la combinación de mo­
léculas de ácido desoxirribonucléi­
co de diferentes especies para 
crear nuevas formas de vida. 

Fredickson dice que la morato­
ria representó la primera vez en 
la historia de la Ciencia que los 
investigadores se hayan echado 
atrás voluntariamente para asegu­
rarse de que sus experimentos no 

C l s o l 

Una estructura de ADN, pieza clave de la 
(Foto Efe - Fiel) 

ingeniería genética. 

M k m M A IOS HIJOS POR PARES 
Una' madre que se descri­

be "desesperada", abandonó 
a sus dos gemelos en un g-a-
rtije privado de la localidad 
de Loiano. ? pocos kilóme­
tros úe Boioxúa. 

E l propietririo det garaje, 
Silvano Machiavelli, cuando 
er.iró y incendió la luz, se 
encontró con ios dos b^bés, 
Ut.-nquilo& y sonrientco sen­
tados contra, una de las pa­
redes y junto a ellos una car­
ta en la que una i m vx. ner­
viosa había escrito "sov una 
madie desesperada; gojo es­
tos dos niños, Roberto y R i ­
ta. Que Dios me perdone" 

Silvano, que tiene 27 años. 

se quedó estupefacto. De­
nunció el extraño hallazgo 
a la policía. 

Dato curioso —y por el 
cu*.' podría descubrirse la 
identidad de la madre—, es 
qut'. junio a Roberto y Rita 
dejó dos grandes sacos de 
plástico repletos de las ropas 
de los bebés. Ropa buena y 
aigo refinada, lo que indica 
junto al buen estado y edu­
cación de los niños (no han 
llorado ni. una sola ve^ y se 
muestran muy b-ociables), 
qoe proceden de buena fa­
milia, aunque sean "hijós 
del pecado", como también 
se estima. 

LA MISS Y EL PATIN 

Se llama Christiane Vintejoux, tiene 23 años, 
esiudia Derecho en Lyón y celebró con un 
patín su elección de "Miss Juanles Pins", 
título que le da opción a participar en la elec­
ción de "Miss Francia", La nueva "miss" se 
encontraba en Juan-Les-Pins pasando las va­
caciones y se encontró con la agradable sor­

presa. — (Foto Fiel) 

causarían más daño que benefi­
cio. 

Las directrices de INS, dice 
Fredrickson, son más estrictas 
que otras redactadas por una reu­
nión de científicos de un comité 
internacional celebrado en marzo 
de 1975 en Asilomar, California, 
y por el Comité Asesor de INS. 

Por ejemplo, las nuevas direc­
trices, que rigen para investigacio­
nes patrocinadas por INS, prohi­
ben la introducción de nuevas for­
mas de vida en la atmósfera. 

• SUSTANCIAS VENENO­
SAS 

También están absolutamente 
prohibidas los experimentos que 
comprende el empleo de substan­
cias altamente venenosas tales co­
mo el virus que causa la mortal 
fiebre de Lassa; el uso dé algu­
nos virus conocidos como causan­
tes del cáncer; la formación de hí­
bridos que contengan los genes 
de venenos, incluyendo veneno de 
serpiente, y la transferencia a 
microbios con rasgos de resisten­
cia a medicamentos. 

Las directrices de iNS respon­
den a la regla general de que 
cuanto más arriesgado sea el ex­
perimento más estrictas debieran 
ser las salvaguardias. 

Estas incluyen el uso de labora 
torios superseguros con sistemas 
de ventilación y cloacas que ase­
guren que el aire contaminadó y 
los desperdicios no salgan al exte­
rior. E n tales laboratorios, que 
pueden costar hasta 750.000 dóla­
res (51 millones de pesetas), los 
experimentos se llevan a eabo en 
recipientes cerrados manipulándo­
se las sustancias químicas a tra­
vés de guantes que forman parte 
del propio recipiente. 

Las directrices al uso de «micro­
bios autoprotecíores» que no pue­
den subsistir fuera de las condi­
ciones especiales existentes en el 
laboratorio. 

L a investigación del recombi-
nante ADN hizo posible durante 
los cuatro últimos años con el des­
cubrimiento de que las encimas 
pueden partir las trenzadas he­
bras del ácido desoxirribonucléico 
dejando sus extremos «pegajosos» 
y pudiéndoseles unir a otros trozos 
del mismo A D N E . 

• NUEVOS CONOCIMIEN­
TOS 

Estas hebras combinadas de 
A D N —nuevas formas de vida 
desconocidas en la Naturaleza— 
pueden ser transplantadas en bac­
terias donde se reproducirán rápi­
damente. 

Aparte de los nuevos conoci­
mientos que aportará sobre gené­
tica básica, Fredrickson dice que 
la nueva técnica aportará muchos 
beneficios prácticos. Puede, por 
ejemplo, permitir la producción 
de grandes cantidades de hormo­
nas raras tales como la globuli­
na antihemofílica, usada en el 
tratamiento de la sangre, y la in­
sulina, cuya escasez está aumen­
tando y es necesaria para el tra­
tamiento de la diabetes. 

Los científicos dedicados al 
campo de la agricultura esperan 
poder injertar a otras plantas los 
genes que permiten que ciertas es­
pecies, tales como las judías y la 
alfalfa, absorban nitrógeno del 
airé produciendo así su propio fer­
tilizante. 

Pese a las salvaguardias pro­
puestas en las directrices del INS 
muchos científicos, s in embargo, 
efeen todavía que las investiga­
ciones en el campo del recombi-
nante A D N son demasiado arries­
gadas y podrían desencadenar mu­
chos peligros en potencia. 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E - T.W.P.) 

M U L E T I L L A S 
Cuando me encuentro a Siso, compañero y concejal, no tengo 

más que dejarlo hablar un poquito para saber si viene de 
Bureia, que es su tierra. Así como en Jaén se producen aceitu­
nas y en Sarria jamones, en Bureia, además de merluza, se 
exportan muletillas, o frases cortas que se convierten en tópico 
inmediatamente. Estoy informado sobre los últimos hallazgos. 
No es que a Siso le preocupe la cosa y tome nota de lo nuevo. 
El lo repite, y basta. < 

Las últimas no dejan de ser curiosas, y fue una lástima que 
Siso no asistiera al pleno del viernes, porque podía haberse 
lucido no poco. Escucharía, por ejemplo, el alegato de Carlos 
Costas, que además también veranea en Bureia y con el que 
estaba de acuerdo sobre la Gran Plaza. 

—Xusto—, diría como equivalente al divulgado venezolanismo 
de "vale". 

Y si Costas se. lucia con exceso, podría rematar: 

—Has levar ben xente... 

Se supone que es una referencia ai entierro, que siempre 
llega. La gente que hace cosas notables, que discute en beneficio 
de ios demás, bien merece ser acompañado de manera nutrida 
hasta la sepultura. De ahí la frase. 

Otra cosa seria si Siso no se mostrase conforme con lo que, 
por ejemplo, Díaz Pallin dijese sobre el mercado ganadero. 

—Cambia de pola—, le diría para manifestar su discrepancia, 
tratándolo algo así como a un estornino. 

Y ¡ah, cuándo el alcalde anunciase algo de verdadero interés 
para todos...! Entonces Siso apostillaría: 

—Háche de vir aprobado... 

Reconozca el lector que cuatro hallazgos semejantes en un 
solo verano es realmente producir: Xusto, as levar ben xente, 
cambia de pola, áche de vir aprobado... Tai vez Laya alguno más 
y yo no lo capté, o Siso no lo dijo, pero al parecer, quien se 
acerque estos días a Bureta debe saber a que atenerse cuando 
escuche como remate de alguna afirmación una"" de estas frases. 
Y termino, pues no quiero que el lector se esté diciendo in 
mente, pensando en lo que estoy escribiendo: 

—Cambia de pola... 

En todo caso, cuente con mi respuesta: 

—As levar ben xente... 
oo O oo 

Pero los que tienen que cambiar de pola de una puñetera 
vez son los responsables del tráfico en ia ciudad, y creo que, 
algo le afecta a Siso. Casi nunca entro con coche, pero hay días 
que no queda más remedio. Ayer perdí un cuarto de hora 
entre la puerta del Campo Castillo y la puerta de la Estación. 
No pude contar los semáforos que perdí en esta puerta de 
entrada, pero no fueron menos de cinco. ¿No es para pedir 
que se cambie de pola? La espera es larga, el aburrimiento 
es mucho, y se acaba perdiendo la paciencia. ¿Por qué no se 
vuelve a permitir de una vez la entrada por Obispo Aguirre? 
Que no dejen para mañana lo que pueden hacer hoy. Y en 
cuanto lo hagan, ya se sabe: 

—Han levar ben xente... 

Y remataría de esta manera, que es otra de la que me había 
olvidado: 

—Adiós, hom, que ainda che vexo... 

Aunque la verdad es que non o vexo. Pero puestos a utilizar 
los descubrimientos de Bureia, no vamos a detenernos en pe­
queneces. 

BOCELO 

* G A M B E R R O S pRp 
PARAN UN I r r a " 
C I O N A L P L A T o 
COMBINADO 

Un irracional "plato com­
binado", en el que había 
desde huevos a "farias" 
fue elaborado por un grupo 
de gamberros en el "Hogar 
del pescador", de Santur-
ce. 

Los individuos llevaron a 
cabo su acción en la madru­
gada del domingOj según in ­
forma " L a Gaceta del Nor­
te". 

E n su acción mezclaron y 
estropearon más de 400 k i ­
los de comida y unos 100 l i ­
tros de bebidas, Junto con 
cajas de "far ias" y cigarri­
llos "ducados". 

E l importe de la gambe­
rrada, respecto al valor de 
los géneros perdidos, ascien­
de a 300.000 pesetas. 

Según el propietario del 
e s t a b l e c i m i e n t o , Daniel 
Obregón — c o n c e j a l del 
Ayuntamiento de Santur-
ce—, los autores del hecho 
conocían bien el "Hogar del 
pescador", donde penetra­
ron, utilizando al parecer un 
duplicado de la llave de la 
puerta, entre las 3 y las 4 de 
la madrugada del domingo. 

Una vez en el local, pro­
cedieron a l a mezcla de 60 
docenas de huevos, 40 bote­
llas de aceite, 2 garrafones 
de vino y otros dos de vina­
gre de 16 litros cada uno, 40 
kilos de solomillo y chuletas, 
2 cazuelas de -jibiones —de 
20 kilos cada una—, 100 fla­
nes, 400 kilos de helado, 30 
paquetes de "ducados"", 4 
cajas de " í a r i a s " y unos 12 
a 14 pollos grandes, algunos 
de ellos descuartizados. 

Pese a que había dinero' ^ 
en el establecimiento, los 
protagonistas del hecho no 
se llevaron ni una sola pese­
ta. 

A P A R E C E UNA A V I S ­
PA E N UN Y O G U R 

Una avispa apareció den­
tro de un tarro de yogurt, 
cuando una madre daba de 
comer a su hija. 

E l suceso ocurrió en Pon-
ferrada. L a señora de Mau-
renza daba a su hija un yo­
gur de la marea "Dano-
ne" cuando tropezó algo só- £ 
lido que le llamó la aten- m 
ción y que resultó ser una 
avispa. 

( 

LONDRES. - (Crónica PF1-FIEL, Servicios Especiales EFE, en 
exclusiva para nuestro periódico). ~ Hay más de cuarenta ferroca-
rriles metropolitanos subterráneos en todo el mundo, y la densidad 
de las poblaciones urbanas, así como la escasez de terrenos, hacen 
pensar que ese medio de transporte seguirá desarrollándose. 

De la misma manera que el metro de Moscú se distingue por 
sus estaciones de mármol, el londinense se caracteriza por la 
extensión de su red subterránea. El "tubo" es el más largo del 
planeta, con 405 kilómetros. Sin embargo, sólo tiene 279 estaciones 
mientras que París, con una longitud que alcanza sólo a ia mitad, 
cuenta con 343 estaciones. 

COCHES PEQUEÑOS 
El volumen del metro de Londres no se manifiesta claramente 

al visitante, el cual observa ante todo que las líneas están dotadas 
de vehículos de dimensiones reducidas y presentan una forma re­
dondeada y característica. Otra observación: el precio del billete 
varia según iá estación de destino, y una misma línea se divide 
frecuentemente en varios ramales, de modo que antes de subir a 
un convoy es preciso consultar los paneles luminosos que indican 
el punto de destino de cada tren. 

L A F O T O D E L A S E M A N A 

Fotográfica Lucense de Educación y Descanso ha seleccionado esta fotografía, 
de la que es autor Miguel Calvo y que él titula Aldea 

Agrupación 

metro 

ir DECIMO DE L O T E ­
R I A EQUIVOCADO, 
P E R O P R E M I A D O 

Un décimo de lotería co­
rrespondiente • al número 
24.332, premiado en el últi1 
mo sorteo tenia la numera­
ción equivocada y, sin em­
bargo ha sido abonado. 

E l ¡número estaba bien en 
los nueve primeros décimos. 
E n cambio en el último, te­
nía equivocada por error de 
imprenta la úl t ima cifra f i ­
gurando el 24.331 en lugar 
del número premiado. 

A pesar de ello, ha sido 
pagado'porque resultaba evi­
dente que se trata de una 
equivocación, y porque, ade­
más el número impreso por 
cerebro electrónico en el 
ángulo inferior derecho de 
este décimo estaba correc­
tamente escrito. 

P R O T E S T A 
V I S I T A A 
ZELANDA 

POR LA 
NUEVA 

* E L M E T R O D E L O N D R E S E S E L M A S A N T I G U O D E L MUNDO 
* C A D A T R E N E S T A P L E N A M E N T E A U T O M A T I Z A D O 

El funcionamiento de material más reciente está enteramente 
automatizado. Cada convoy está confiado a un solo conductor. 
Sentado en la parte delantera del primer vagón, consulta una 
pantalla de televisión situada en el andén con el fin de cerciorarse 
de que no suben más viajeros. Seguidamente acciona el cierre de 
las puertas. Para poner en marcha el convoy aprieta a continuación 
dos botones. A partir de este momento, hasta el instante en que el 
tren se detiene en el punto de parada siguiente, todas las operacio­
nes son automáticas. 

Cada convoy obedece a una serie de impulsos en clave transmi­
tidos por los rieles y captados por unas bobinas colocadas delante 
.de las ruedas motrices. Un dispositivo de seguridad impide que el 
tren se mueva mientras no reciba unu señal codificada continua 
transmitida por la vía. En caso de funcionamiento defectuoso del 
sistema, el conductor puede tomar los mandos y conducir el convoy 
por sí mismo. 

PRIMERA LINEA: 1863 
El "tubo" de Londres es el más antiguo del mundo ya que la 

primera línea se abrió el 10 de enero de 1863. Enlazaba Paddington 
y la calle Farringdon con un recorrido de 6.400 metros. El ferro­

carril elevado de Nueva York fue construido en 
de París en 1900. 

Naturalmente, al principio los trenes fueron de vapor. Fue un 
éxito, hasta el punto de que la tracción a vapor duró más de 40 
años. Los túneles y los vagones estaban iluminados con gas. 

Añadamos entre las particularidades curiosas que una de las 
líneas, la Metropolitan Railway, transportaba no sólo pasajeros, 
sino también mercancías. Hasta 1939 incluía vagones-salón tipo 
Pullman. 

El metro de Londres está compuesto dé cinco líneas subterrá­
neas, la mayor parte de las cuáles salen a la superficie en las 
barriadas periféricas. Excavadas en terreno arcilloso a gran pro­
fundidad, estas líneas están reforzadas con armaduras metálicas 
que tienen un diámetro de 3,66 metros. Estas dimensiones limitan 
el perfil de los vehículos, que parecen poco espaciosos y cuyo techo 
presenta una forma redondeada hasta la altura de los hombros 
de los pasajeros. 

Las estaciones del ferrocarril subterráneo de Londres fueron la 
providencia de los habitantes de la capital en las horas trágicas 
de los bombardeos de la Segunda Guerra Mundial. 

Unas veinte embarcacio­
nes rodearon a l crucero nor-
t e a m e r i c a n o "Truxton", l 
movido por energía nuclear, * 
al entrar en el puerto de 
WeUington, para expresar 
su protesta por la visita que 
hace a i país y que durara 
doce días. 

Los estibadores y demás 
trabajadores del muelle es 
sumaron a esta expresión de 
descontento por l a presen­
cia en aguas neozelandesas 
de un barco movido 
energía nuclear. 

E l primer ministro, RO" 
bert Muldoon, dijo que Nue­
va Zelanda debe aceptar la-
visita de barcos norteame­
ricanos movidos por energía 
nuclear, como parte de su 
alianza con Estados Unidos 
mediante el pacto de " A n -
zus". 

• UNOS P E R R O S ATA­
CAN A L O S C L I E N ­
T E S D E UN D E N T I S ­
T A 

Angela Vito, de siete años 
de edad, ha tenido que so­
meterse a una operación el 
viernes tras ser atacada por 
tres perros en la sala de es­
pera de un dentista, en 
Catania (Sicil ia). 

L a policía ha dicho que 
la n iña y su tía, Carmeda 
Salaffia de 42 años, fueron 
agredidas por tres perros cíe 
raza pastor alemán, mien- r 
tras esperaban que las aten- ^ 
diera el dentista Alberto 
Bonsignore, Dijeron que los 
perros pertenecían a l den­
tista. 

L a t ía no sufrió más que 
heridas leves, la n iña sufrió 
mordeduras por todo 
cuerpo y fue sometida 
una intervención quirúrgi ' 
ca. 

L a policía ordenó que lo*» 
perros permanecieran ene®' 
irados hasta que las auto­
ridades tomen una decisio» 
sobre su suerte. 

su 
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